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H a y n o m b r e s ( e l d e l a m a d r e , p o r 
e j e m p l o ) q u e d e b e r í a n p r o n u n c i a r s e 
s ó l o e n c i e r t o s m o m e n t o s . V a l g a e l 
c a s o : c u a n d o u n o t u v i e r a e s t a d o d e 
g r a c i a s u f i c i e n t e p a r a s a b e r d e v e r ­
d a d l o q u e e s c a r i ñ o , l o q u e e s a m o r , 
l o q u e e s a b n e g a c i ó n , l o q u e e s t o d o 
v a l o r q u e s e e s c a p a p o r l a s b u e n a s 
a u n a d e f i n i c i ó n c h i q u i t a , a u n c o m ­
p r o m i s o d e u r g e n c i a . P o r e s o , a l l l e ­
g a r e s t e d í a , q u e h a c e p r i m e r d o ­
m i n g o d e M a y o y d e « l a m a d r e » , 
l o m e j o r q u e p o d í a h a c e r e l c o m e r ­
c i o ( s i n q u e c o n e s t o s e a p u n t e n 
v i c i o s n i m u c h o m e n o s ) e s c a l l a r s e , 
d e j a r e l á n i m o d e g a n a n c i a p a r a o t r a 
o c a s i ó n , p o r m u y l í c i t o , m u y h o n r a ­
d o y t o d o l o q u e s e q u i e r a q u e s e a 
e s e á n i m o , 

C l a r o q u e p o r e l m i s m o c a m i n o , 
t e n d r í a q u e c a l l a r s e u n s e r v i d o r t a m ­
b i é n , a u n q u e h a y d i f e r e n c i a s d e l a s 
q u e h a d e s a l i r e l c o m e r c i o c o n 
v e n t a j a . A s í e s q u e v a m o s a l l á . 

H a y q u e h a b l a r d e l a m a d r e . H a y 
q u e h a c e r l o , a u n q u e n o s e e s t é e n 
e s e e s t a d o d e g r a c i a q u e h e m o s t e n i ­
d o l a m a l a p a t a d e d e f i n i r . H a y q u e 
h a b l a r d e e l l a p o r q u e e s s u « d í a » , 
p o r q u e e l c a l e n d a r i o m a r c a e n p r i ­
m e r d o m i n g o d e M a y o y p o r l o q u e 
s e a . L o m a l o d e l c a s o , t o m a d a l a 
p l u m a e n e s t a s c o n d i c i o n e s , e s q u e 
t o d o l o q u e s e l e o c u r r e a u n o s e 
q u e d a e n u n a s e r i e d e t ó p i c o s , d e 
g r a n d e s v e r d a d e s , q u e n i v a n a d e s ­
c u b r i r e l M e d i t e r r á n e o n i n a d a d e 
n a d a . P r o b a b l e m e n t e , l a ú n i c a d e f i ­
n i c i ó n q u e t i e n e l a m a d r e e s é s a : 
q u e e s m a d r e y a q u í s e a c a b a t o d o . 
E s t o p u e d e s e r o t r o t ó p i c o , p e r o a s u 
f i l o s e n o s h a o c u r r i d o q u e s i e m p r e 
h a b r á e n e l M u n d o u n l u g a r p a r a e l 
h o m b r e y o t r o p a r a l a m u j e r . 

Lo d i g o p o r q u e y a e s t á b i e n d e 
q u e s e p r o p a g u e n t e o r í a s s o b r e e l 
f e m i n i s m o q u e , d i c e n , c o m e n z ó e n 
A m é r i c a y s e p u s o d e m o d a e n t o d a 
l a T i e r r a . D e A m é r i c a , s e g ú n e s s a ­
b i d o , h a n l l e g a d o c o s a s b u e n a s , p e ­
r o n o e n l a c a n t i d a d q u e s e p r e s u ­
m e ú l t i m a m e n t e . D e s d e l u e g o , u n a 
d e e l l a s n o s e r á e l f e m i n i s m o , s i 
e s q u e e s o n a c i ó a l l í , q u e t a m p o c o 
e s t o y m u y s e g u r o . 

D e c i r q u e e l h o m b r e y l a m u j e r 
s o n i g u a l e s t i e n e t o d a s l a s h e c h u ­
r a s d e l s o f i s m a . S i e s o f u e r a c i e r ­
t o , l a N a t u r a l e z a s e h u b i e r a a h o r r a ­
d o e l t r a b a j o y , d e p a s o , n o s h u b i é ­
r a m o s a h o r r a d o l o s d e m á s e l s o ­
b e r b i o d o l o r d e c a b e z a q u e , a l m e ­
n o s a l g u n a v e z , h e m o s t e n i d o p o r 
e s e m o t i v o . 

S i e s o d e l a i g u a l d a d f u e r a t o ­
t a l m e n t e c i e r t o , a e s t a s h o r a s e s ­
t a r í a m o s h a c i e n d o u n m a l f a v o r a l a 
m u j e r . R e b a j a r l a a l a s i m p l e c o n d i ­
c i ó n d e i g u a l a l v a r ó n s i g n i f i c a q u i ­
t a r l e m u c h a s d e s u s v i r t u d e s , s i n 
q u e n a d i e e s t é s e g u r o d e q u e s e 
t e r m i n e p o r e c h a r l e e n c i m a c a s i t o ­
d o s s u s d e f e c t o s . C o n e s t o , y d e b e 
q u e d a r c l a r o , n o s e q u i t a u n á t o m o 

a l o q u e p u e d e ( y h a s t a d e b e ) l l e g a r 
a s e r l a m u j e r . P o n e r e n c o m p a r a ­
c i ó n m é r i t o s y v i r t u d e s d e l a l m a , 
n i q u i t a n i p o n e t a l e n t o , s i m p l e m e n ­
t e e s h a c e r d e c l a r a c i ó n d e q u e , s i 
n a d i e n i e g a q u e u n a m u j e r p u e d e 
l l e g a r h a s t a d o n d e l l e g u e u n h o m ­
b r e , n a d i e p u e d e a f i r m a r s i n c o g e r ­
s e l o s d e d o s d e l a m o r a l a v e r d a d 
q u e s u d e s t i n o m á s a l t o e s e l d e s e r 
m a d r e , c o n l o q u e , y a s e d i j o , o s e 
l a r e b a j a o s e l a d e j a j u g a r c o n v e n ­
t a j a . 

) S A L G A D O 

p e o r s u e r t e , e s e l g r a n e j e r c i c i o d e 
s u v i d a , r e s u e l t o s i n d i f i c u l t a d e s . 
P o r e s o , y a q u e p o r a h í p a r e c e t o d o 
r e s u e l t o , d e j e m o s e l t e m a . 

Es e l « D í a d e l a m a d r e » . E s u n a 
b u e n a i d e a q u e , c o m o t o d a s l a s b u e ­
n a s i d e a s , c a l ó h o n d o e n s e g u i d a . L a 
c r e ó h a c e u n a p o r r a d a d e a ñ o s e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s y a h í e s t á , s e ­
g u r a m e n t e h a c i e n d o b u e n o t o d o l o 
q u e e l h o m b r e l l e v a d e n t r o , t o d o l o 
m á s h e r m o s o h a c i a l a m u j e r . S i a l ­
g u i e n h a d i c h o q u e n o h a y m u j e r q u e 

A p a r t i r d e a q u í , d e e s t a s c o n s i ­
d e r a c i o n e s , s e v e n c e l a m a n o d e l 
l a d o d e l a t e n t a c i ó n q u e l e i n c l i n a a 
u n o a s e r m o r a l i s t a . S e r í a u n a t o r ­
p e z a . P o r m á s q u e e l p a n o r a m a s o ­
c i a l l e v e n g a d i c i e n d o a t o d o e l 
m u n d o q u e n o e s t a m o s c r e a n d o l a s 
m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a p r e p a r a r a 
m a d r e s c o n l a s q u e s e s u e ñ a , l a r e a ­
l i d a d d i c e t a m b i é n q u e la m u j e r n a c e 
c o n e l o f i c i o a p r e n d i d o y q u e , s a l v o 

n o l l e v e l a s h e c h u r a s d e m a d r e e n 
e l c o r a z ó n , d e b e s e r c i e r t o t a m b i é n 
q u e n o h a y h o m b r e q u e n o g u a r d e e l 
m e j o r r i n c ó n d e l s u y o p a r a u n s e r , 
r a d i c a l m e n t e f e m e n i n o , q u e s e l l a m a 
m a d r e . S e a s e g u r a q u e n o h a h a b i d o 
h o m b r e g r a t i d e q u e n o p a r t a d e l p e n ­
s a m i e n t o d e u n a m u j e r g r a n d e , l a 
m a d r e o l a e s p o s a , q u e e s e l i n t r o i ­
t o d e l a m a t e r n i d a d . Y d e b e s e r c i e r ­
t o . T i e n e q u e s e r l o p o r q u e h a y c o s a s 

q u e n o s e e x p l i c a n p o r l a s b u e n a s , 
p o r e j e m p l o , q u e a e s t a s h o r a s t o ­
d o s n o s h a y a m o s p e r m i t i d o e l l u j o 
d e q u e s e h a g a n e g o c i o c o n e s e c a ­
r i ñ o , q u e n o s m e t a n l a i d e a d e u n 
r e g a l o h a s t a e l o t r o l a d o d e l a l m a . 
¿ R e g a l o s ? S í , c l a r o , p e r o s i n j u g a r 
c o n « s l o g a n s » d o n d e s e m e z c l a n 
n o m b r e s q u e t i e n e n q u e d e j a r s e p a r a 
p r o n u n c i a r l o s e n c i e r t a s o c a s i o n e s , 
b a j o e l i n f l u j o d e u n e s t a d o d e g r a ­
c i a m u y e s p e c i a l . ¿ E s q u e n o s e 
p u e d e e v i t a r l a m a n í a d e u n i r l a s 
g r a n d e s ¡ d e a s a l á n i m o d e l u c r o ? 
Q u i z á s , n o . Q u i z á s e s t á o c u r r i e n d o 
q u e e s o d e l c o m e r c i o l o l l e v a m o s 
t a m b i é n m u y d e n t r o , n o c o m o u n 
v a l o r i n t r í n s e c a m e n t e h u m a n o , p e r o 
s í t a n a n t i g u o q u e y a n o h a y q u i e n 
n o s l o d e s p e g u e d e l a p i e l d e l e s p í ­
r i t u . 

U n d í a d e é s t o s , t a n p r o n t o c o ­
m o l o g r e r e u n i r l a s p r i m e r a s p e s e ­
t a s , m e d e t e n d r é a e n h e b r a r u n a 
g r a n i d e a , u n a s o b e r b i a c e l e b r a c i ó n 
d o n d e s e m e z c l e n t o d o l o d i v i n o y 
t o d o lo h u m a n o , la p a t e n t o y m e 
h a g o r i c o . N o d e b e s e r t a n d i f í c i l . 
B a s t a c o n n o h a c e r d e m a s i a d o s a s ­
c o s a e c h a r e n j u e g o l o s g r a n d e s 
v a l o r e s . C l a r o q u e l o d i f í c i l e s t á e n 
e s a s p r i m e r a s p e s e t a s . D e m o m e n t o , 
l a s q u e t e n q o a h o r a h a b r á q u e e c h a r ­
l a s a r e g a l o s d e m a d r e , e s p o s a y 
s u e g r a , p o r q u e e n e s t o n o c o n v i e n e 
h a c e r d i s t i n c i o n e s . 

D e t o d a s f o r m a s , e l m e j o r r e g a l o 
e s t a r á s i e m p r e e n p o n e r l o s o i o s 
d o n d e s e d e b e n , q u e e s e n l a i d e a 
s u p r e m a d e q u e l a m a d r e e s t á a h í , a l 
a l c a n c e d e l a m a n o m a t e r i a l o a l d e 
la o t r a , p o r q u e c o m o e s s a b i d o , l a s 
m a d r e s n o m u e r e n . S e v a n a u n l u ­
g a r d e l C i e l o q u e q u e d a c e r q u i t a d e 
la t i e r r a , m u y p r ó x i m o a l a d e r e c h a 
d e c a d a u n o y a l q u e s e l l e q a c o n 
s ó l o c o n v o c a r e l r e c u e r d o m á s s u a ­
v e , e l m á s c a r i ñ o s o , e l m á s d u l c e . 
L o l l e v a c a d a c u a l a f l o r d e p e c h o . 
N o h a y c a m i n o m á s f á c i l n i q u e c o n 
m á s g u s t o s e r e c o r r a . 

E n d e f i n i t i v a ( y a l o d i j o u n o ) s a ­
l i e r o n a f l o t e l o s g r a n d e s t ó p i c o s , 
q u e c a s i s i e m p r e s e e n v u e l v e n e n 
e l p a p e l d e l a s g r a n d e s v e r d a d e s , 
p e r o d e j a r q u e e l « D í a d e l a m a d r e » 
s e p a s a r a s i n q u e d a r s e q u i e t o e n e s ­
t a p á g i n a , j u n t o a la f o t o g r a f í a q u e 
n o s c a y ó c e r c a ( l a d e l m o n u m e n t o 
q u e v a n a h a c e r e n L o g r o ñ o ) , t e r m i ­
n a r í a p o r p a r e c e r d e s c o n s i d e r a c i ó n 
d e m a s i a d o g r a v e . A l o m e j o r , u n d í a 
d e é s t o s m e c a e e l e s t a d o d e la 
g r a c i a e s a q u e d i g o y v u e l v o s o b r e 
e l t e m a . H o y h a b í a q u e h a c e r l o a s í . 
P o r l o m e n o s p a r a e v i t a r e l r i e s g o 
d e q u e m e e s c o c i e r a l a m a n o . 

Y h a g a u s t e d e l r e g a l o , h o m b r e , 
p o r q u e d a l a c a s u a l i d a d d e q u e n a ­
d i e h a d e f i n i d o d e v e r d a d l o q u e e s 
u n r e g a l o . A l o m e j o r d a l a c a s u a ­
l i d a d q u e n o h a y n i n g u n o m á s g r a n ­
d e q u e u n b e s o . Q u i é n s a b e , ¿ v e r ­
d a d u s t e d ? 

| V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o s y 2 0 9 1 4 8 B o r g o s | 
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Comprende las relaciones 
comerciales y amplia 
cooperación económica 

Proyecto de un puerto franco 
frigorífico para carnes de 
aquel país en la península 

Espérase la firma para fin de mes 

Madrid (Cifra). — La i.ecesl-
dad de establecer un nuovo 
acuerdo comercial y de coopera* 
clon económica entre España 
y Argentina ha sido puesta de 
rellave durante la reunión de 
trabajo que han mantenido hoy 
en la sede del Ministerio de 
Comercio el titular de este De­
partamento, señor Fernández-
Cuesta, y el ministro argentino 
de Economía, don José Ü, Gal-
bard, llegado esta misma maña­
na a Madrid al frente de una 
nutrida misión económica de su 
país. 

Ambos ministros coincidieron 
en que el nuevo acuerdo bila­
teral, que ha de sustituir al 
actualmente vigente, ha de ser 
modelo en su género y io su­
ficientemente amplio como pare 

alcanzar, en los terrenos de ia 
cooperación económica y técni­
ca y de los intercambios comer­
ciales de ambos países, niveles 
plenamente satisfactorios. 

Entre los temas abordados en 
ia reunión, a la que también 
asistieron altas personalidades 
de los Ministerios económicos 
españoles y del séquito del se­
ñor Gelbard, figuraron él co­
mercio bilateral, pesca, creación 
de empresas mixtas y estable­
cimiento en España de un fr i ­
gorífico para almacenamiento de 
los productos argentinos des­
tinados a los mercados euro­
peos y del mundo árabe. 

Todos estos temas fueron des­
arrollados en un ambiente de 

(Posa a la página 14) 

SUSTO MORROCOTUDO 

Moní rea l (Canadá).— La propietar ia de l vehúu lo , 
Melrose A k i t , vio la muerte a unos ve in t ic inco metros, 
al fondo, y pensó e n v i v i r cuando el au tomóv i l que 
había comprado, u n modelo de 1971 y con sólo í!;) k i ­
lómetros rodados, atravesó una plancha de madera, en 
to rno a u n solar donde v a a constru i rse u n rascacielos, 
en la esquina de las calles Dorchester y S iao le f t que­
dando en la f o rma que puede apreciarse en l a «foto». 
Acababa de subir al vehículo y se disponía a cerrar la 
puerta y te rminó como puede verse. Fue puesta a salvo 
por un bombero que consiguió rodear su cuerpo con tena 
cuerda.—(Telefoto Ci f ra G rá f i ca -UP I ) . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

luna k miel 
en Canarias 
gracias a una 
suscripción 

El caso de un 

joven mutilado 

en Ulster 

Chelmsfoid (tíiglaterre) 
(Efe). — Un soldado que • 
perdió sus dos piernas 
en el Ulster, ha contraí­
do hoy, matrimonio y ma­
ñana saldrá para las Is­
las Canarias a pasar su 
luna de miel, gracias a 
la recaudación que para 
ello han hecho un grupo 
de personas que tuvieron 
conocimiento de su si­
tuación. 

Tom ñiverberg, de 20 
eños, perdió ambas pier­
nas en*-la explosión de 
una bomba en Belfast ha­
ce casi un año y todavía 
está esperando reo i h i r 
una indemniza c ¡ ó n por 
ello de 50.000 libras es­
terlinas. 

trascendentales 

Con sus rivalidades, la derecha ha cometido 
quizá uno de los mas graves errores histéricos 

L a p o p u l a r i d a d d e M i t t e r r a n d , e n s u í n d i c e m á s a l t o 

Par í s ( P o r S a l v a d o r L ó p e z d e l a T o r r e , d e l a A f fenc ia « E F E » ) . 

C u a n d o apenas f a l t a n unas h o r a s p a r a e l comienzo d e l esc ru t i n i o de m a ñ a ­
n a , será p rec i so d e c i r q u e . lamás l a d e r e c h a l i b e r a l f r a n c e s a h a h e c h o t a l 
c a n t i d a d de rega los a l a i z q u i e r d a soc ia l • c o m u n i s t a p o r cu lpa de sus d i v i ­
s iones y . l o Que parece a ú l t i m a h o r a m u c h o m á s g r a v e , p o r c u l p a de sus 
renco res . L a p resen tac ión de los c a n d i d a t o s l i be ra les —-Giscard v C h a b a n — 
n o h a s ido u n s i m p l e ep isod io d e r i v a l i d a d e s personales , s i n o la e n c a r n a c i ó n 
d e dos tendenc ias de l a d e r e c h a m o m e n t á n e a m e n t e r e u n i d o s en u n a so la m a ­
y o r í a « p o m p i d o u l i a n a » o u e o c u l t a b a s u p e r f i c i a l m e n t e las p r o f u n d a s g r i e tas 
q u e l a m u e r t e d e l ú l t i m o p r e s i d e n t e h a d e j a d o a l d e s c u b i e r t o . 

Es c ie r to que l a m a y o r í a p r e s i d e n c i a l d e P o m p i -
d o u se c o m p o n í a de dos tendenc ias , co r respond ien tes 
a las dos derechas que s i e m p r e h a n e x i s t i d o h i s t ó ­
r i c a m e n t e e n F r a n c i a y q u e a u n c a m b i a n d o d e e t i ­
q u e t a se reconocen con f a c i l i d a d e n s u c o m p o r t a ­
m i e n t o . 

Por u n l a d o , k de recha a u t o r i t a r i a , n a c i o n a l i s t a , 
c o n l e j a n a ascendenc ia b o n a p a r t i s t a . q u e e n c a r n a b a 
e n su ve rs ión d e l a segunda m i t a d de l s ig lo X X e l 
g a u l l i s m o . y p o r o t r o , l a d e r e c h a l i b e r a l , o p o r t u n i s ­
t a , conse rvado ra , de p resenc ia m á s es tab le s o h r e la 
H i s t o r i a de F r a n c i a v que e n c a r n a b a n en s u b a n ­
d e r a c o n t e m p o r á n e a los r e p u b l i c a n o s i n d e p e n d i e n ­
tes de G i s c a r d D ' E s t a i g n e . h e r e d e r o m u c h o m á s de 
P i n a y que d e D e G a u l l e . Que los con f l i c tos de l a 
ú l t i m a h i s t o r i a f rancesa — e u e r r a de A r g e l i a , f r a ­
caso de l a I V R e e p ú b l i c a . M a v o de 1968—- h a y a n 
a g r u p a d o a las dos r a m a s de l a d e r e c h a en u n a so la 
m a y o r í a q u e compone D e G a u l l e y p r o l o n g a P o m -
p i d o u . n o q u i e r e dec i r que l a m u e r t e d e l h e r e d e r o 
l a d inas t ía g a u l l i s t a tuv iese d i s m i e s t o u n nuevo 
«de l f í n» , u n P o h i p i d o u 11 A l desaparecer e l f e d e r a -
d o r e l d ía 2 de A b r i l , las dos f a m i l i a s de rech i s t as 
y l i be ra les se h a n separado c o m e t i e n d o q u i z á s uno 
d e los m á s graves e r ro res de la ú l t i m a H i s t o r i a 
f rancesa . 

(Pasa a !a. página 15) 
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Una llamada 

anónima anunció 

su ejecución 

La familia vive bras 
de M e d i e angustia 

e l F r u D c i p e l i a heréd&á< 

Interesantes declaraciones de Areilza, en Sevilla 
Sevilla (Ci f ra) . ~ " E l 

Príncipe de España ha he­
redado de su padre lo que 
solamente él puede heredar: 
la leg i t imidad histór ica. Pre­
cisamente en el discurso de 
don Carlos Ar ias creo que 
había, por pr imera vez en 
muchos años de la polít ica 
española, una af i rmación of i ­
cial en la que se decía que 
la Monarquía no solamente 
debía tener la leg i t imidad po­
l í t ica, ya que la t iene hereda­
da del sistema, sino también 
la leg i t imidad histór ica, es 
decir , dinástica, porque eso 
añadiría fuerza y autor idad 
definit ivas a la inst i tuc ión. 

Corresponde esta declaia-
ción a don José María dé 
Are i lza que ha venido a Se­
vi l la para presentar en es»a 
c iudad su l i b ro "As í 'os he 
v i s t o " , ya dado a conocer en 
Madr i d , 

Ampl iando la respuesta a 
la pregunta del in fo rmador 
sobre qué ha heredado el 
Príncipe de su padre, el Con­
de de Mot r i co añade: "Que­
ramos o no, para esa narte 

del pueblo español que toda- representa la soberanía his-
vía respeta la Monarquía co- tórica de una fami l ia , de un 
m o inst i tuc ión, es como una 
l lami ta con luz propia que (Pasa a la página 15) 

Otro gran éxito de'TVE 
en el Festival de Montreux 
Con «Don Juan», de Mercero, ha 
acaparado los mayores premios 

Madrid (Logos). — El XIV Festival Internacional de progra­
mas de Televisión «ia rosa de oro« de Montreux, • e l más 
prestigioso concurso de todo el Mundo, ha dado otro gran 
triunfo a TVE. Seis años después de «la historia de la fri­
vol idad; ha vuelto a refrendar sus laureles de entonces con 
el éxito rotundo de su producción «Don Juan», realizada por 
Antonio Mercero. 

Se tfata de una graciosa sátira del 'Don Juan Tenorio- de 
Zorrilla, con números musicales y «gags». 

El «Don Juan* de TVE ha obtenido también el "Premio de 
la ciudad de Montreux*. que se otorga a l programa más alegre 
y asimismo recibió la primera de las menciones del 'Premio 
de la Prensa». 

D O N A N G E L B A L T A S A R 

Par ís (Efe) .— Después de 
haber t ranscur r ido 24 horaa 
del secuestro de l d i rector de l 
Banco de B i lbao en P.aris, 
A n g e l Bal tasar Suárez, no se 
t i e n e n not ic ias de los se-
cuestt adores. 

L a señora de Suárez y sus 
cuatro hijos, algunos fam i ­
l iares y junto a ellos dos po­
l icías especialistas de la B r l -

(Pasa a la página 15) 



¿MENORES EN IOS CLUBS? 
H A C E un t iempo (que, por c ier to, ya va para 

largo) t ratamos el tema que traemos hoy y 
por algunos sectores se nos puso al oreo. 

Me jo r : el gran insul to puede estar en que determina­
das personas hablen bien de uno. 

¿Hay clubs o no, donde estando reservada la en­
trada a mayores de dieciocho años, se ven frecuenta­
dos ñor niños y ninas que rozan los catorce? Parece 
ser que sí. La noticia nos llega de voz de un mucha­
cho que ha hecho una encuesta " i n s l t u " (ya hablare­
mos» de esa encuesta y de los locales, si llega el caso), 
comprobando que además de exist ir el ambiente tóbre-
go de moda, también se da la grosería de los malos ^ 
modales, las bofetadas con frecuencia y la blasfemia Z 
entre los concurrentes. • 

Los chicos tienen que bailar, de esto no se queja J 
nadie- Lo que no se puede hacer con los chicos, por- a 
que tiene el nombre único de infamia, es pervert i r los • 
con el exclusivo objeto de que unos pocos (siempre T 
mayores, claro) hagan su agosto durante todo el Año. 

¿No existen disposiciones que obl igan a que la 
edad se demuestre? Pues si existen sospechas, "«iquic-
ta sean sospechas, de que hay niños que acuden a 
ciertos locales, se cumple a rajatabla y nos dejamos de 
pamplinas. No se puede ver con buenos ojos que 
estos establecimientos acaten la Ley cuando ven a la 
autor idad severa pero se reservan las Intenciones pa­
ra cuando ven bajar la guardia y pierden el trasero 
para volver a las andadas. Si hay que cerrar estableci­
mientos, pues mire usted, que se cierren. Dentro del 
juego social no se puede andar con pamplinas. 

Recordamos que, tras haber sostenido en otra oca­
sión esta misma tesis, hubo persona inefable que pre­
guntó por la edad del autor, suponiéndole un carca­
mal . ¿Es que pedir que se deje de envenenar a la j u ­
ventud es cuestión de edad? No sabemos si esta vez 
ocurr i rá lo mismo, pero se pueden evi tar el t rabajo: 
el autor enseña su Documento Nacional de Ident idad 
exclusivamente a quien tiene autor idad para pedírselo. 
A ot ros, prefiere enseñarles la pluma, como se ve 
cada día Sobre todo a los que con tanta frecuencia 
son propensos a enseñar el p lumero. 

Queremos) decir que seguimos manteniendo la te­
sis de que, lo más digno, lo más valioso y lo que más 
amamos a escala de comunidad, son nuestras juven­
tudes. No consentiremos por las buenas que unos 
pocos se dediquen a v iv i r a su costa, a hacer buenos 
negocios y a emponzoñarlas con sus manejos. Por lo 
menos, de que no vamos a guardar silencio oueden 
estar seguros. 

Otra disculpa que suele ponerse para ser benévo­
los a la hora de ser tolerantes en los clubs, viene con 
frecuencia de ciertos muchachos. No hay lugares de 
diversión adecuada. Lamentablemente, ésa es la ver­
dad Por ahí queremos recorrer otros caminos, aunque 
seguimos manteniendo el cr i ter io de que donde ncjor 
acomodo t ienen los muchachos es en el estadio y en 19 
bibl ioteca Claro que por ahí se iba a coger en renun-
ció a más de un Ayuntamiento y a más de un centro 
de enseñanza, pero sí resulta urgente que se tomen 
cartas en el asunto y se trate en serio el problema 
de la diversión de nuestros jóve­
nes. Todo se andará. 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D ELEGANCIA A H O R R O ; 

ARTICULOS DE REGALO .-.y ., 

GRANDES FACILIDADES DE P A G O ; 

V i to r ia , 1 6 5 - Te lé fono 2 2 3 9 7 7 

Vitoria también ha acorné-
t i d j , con fortuna, su «opera­
ción cuarteles», habiendo ad­
quirido el Ayuntamiento, con 
ayuda de la Caja de Ahorro? 
Municipal, los 117.000 metros 
cuadrados que ocupan los 
cuarteles de Artillería 25, A. 
M.E., Plana Mayor del CIR 
y cuartel de Infantería. El 
precio satisfecho por esos te­
rrenos asciende a 375 millo­
nes de pesetas. 

El acto de la firma de la 
operación tuvo lugar en el 
Ayuntamiento vitoriano, con 
asistencia del capitán general 
de la VI Reglón militar, te­
niente general Olivares Ba-
qué; director gerente de la 
Junta Central de Acuartela­
miento, teniente oeneral Gul-
loche, alcalde de la ciudad 
y el jefe del Estado Mayor 
de la Región, general Corte-
cero. 

• 
Todo servicio público debe 

extremar su atención al pú­
blico. 

Llamar al servicio de infir­
mación de RENFE marcando 
al teléfono 20-35-60, equivale 
a echar una pequeña siesta 
porque hay horas en que tal 
servicio Informativo debe es­
tar ocupadfslmo en otros me­
nesteres menos en el que im­
porta: atender a las llamadas 
telefónicas, en las consultas 
del público. 

SI se necesita reforzar al 
personal bien puede ser co 
misionado alguno de entre el 
que está pasando a la «re­
serva» por el cierre de ^sta 
ciones 

¿Servir al público? 
¡Vamos, andal. Que dicen 

los castizos. • 
Tres mil especies de arbus­

tos, 120 chopos y 90 pinos 
piñoneros serán plantados en 
los jardines del nuevo par­
que-paseo de la calle de la 
Cruz Roja, avenida de 8an-
iurjo y plaza de Logroño. 

¿Reparación o desagravio 
por el derribo de los viejos 
árboles? 

Dicen que no. Simple y loa­
ble labor de ornato. • 

Se da como inminente que 
el Ministerio de Obras Públi­
cas apruebe —si no lo ha he­
cho ya— la subrogación de 
la contrata de las obras de 
construcción de la «Ronda I» 
a favor de otra empresa na­
cional de las dos interesadas 
en hacerse cargo de los tra­
bajos 
• A ver .si es pronto 

t 
El pleno municipal del vier­

nes fue más importante de 
lo que parecía a simple vista. 
Se aprobó un presupuesto ex­
traordinario de 75 millones de 
pesetas para adquirir terre­
nos, pagar indemnizaciones 
por expropiaciones, etc., a tra­
vés del Servicio Municlpaliza-
do de Desarrollo Urbano y 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10.01 L a fiesta de l Señor 
V San ta m i s a . 

11.00 Conc ie r to 
12.00 U n i d a d m ó v i l . 

B a l o n c e s t o : E s t u -

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S 
D i r i g i r s e a C O H U K S A 

emoresa c o n s t r u c t o r a 
Santa C r m 26 l.0 

m o r - < i 329 ' 

Di. 1. A. ledo Pozueta 
Trastorno» olrouiaturlo» pe 
r l fér lcos. - C i rugía vascnlai 
S t ldefof iso. 8 3.» T f 237974 

VAXJ iADOTJD 

d ian tes Vascon ia V 
hockev sobre h i e r ­
b a : Cona de Euro­
pa». 

14,00 S u m u n d o de usted 
15.00 No t i c ias de l d o m i n -

Ko. 
15.15 T o d o es Dosible en 

domineo . ; . 
20.00 F ú t b o l : 

Zaraeoza - L a s P a l ­
mas. 

21.50 V u e l t a c i c l i s ta a 
España 

22.00 N o t i c i a s de l d o m i n ­
go. 

22.15 Est renos T V 
«El d í a Que r e a u l -
saron los n i ñ o s » . 

23,35 E s t u d i o es tad io 
24,00 U l t i m a f l no t i c i as 

LUNES 

14,17 Avance in format ivo . 
14,24 Panorama. 
15.00 Telediar io. 
15.35 Telerevista. 
18,46 Avance in format ivo . 

18,50 La casa del reloj. 
19,15 La cometa naranja. • 
19,50 Novela (Capítulo IX 

de X V ) . 
20,20 Revista de toros. 
20,50 Vuelta ciclista a Es­

paña. 
21,00 Telediar io. 
21,30 Noche de cine. 
23,30 Tercera edic ión. 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l ^ u r u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

Fomento de la Construcción. 
Cuando creíamos que ya 

había pasado a la historia lo­
cal el problema de las espe­
culaciones del suelo, resulta 
que sigue gravitando amena­
zador, según se dijo en el 
Pleno. De ahí que el Conce 
¡o trate de salir al quite. 

Casi nada. • 
Sin comerlo ni beberlo ei 

Ayuntamiento va a contar 
—de hecho ya puede decirse 
que lo posee— con el anhe­
lado mercado central de ma­
yoristas de frutas y hortali­
zas. 

Resulta que en su día la 
Agrupación del ramo se unió 
—como Fuenteovejuna, itodos 
a unal— para construir el 
mercado en terrenos munici­
pales de Villafría y ahora se 
ha llegado a una fórmula que 
consiste en que el Concejo 
pague a los mayoristas el 
gasto hecho en las obras co­
mo compensación económica 

y hábida cuenta que constru­
yeron en terrenos que er? 
•leí patrimonio municipal. 

Fortuna. 

Ese motor humano —perdí 
por la vulgar «metáfora— 
que es don Mariano Jaquotot 
desde su alto puesto de di 
rector general del Instituto 
Nacional de Investigacioner 
Agrarias tiene interés ble-
probado por Burgos. 

AI Laboratorio Regional 
Agrario del Duero —cuyas 
obras todo el mundo en Bur­
gos aguarda que comiencen 
algún día— se añade hoy la 
perspectiva de que la ciudad 
se convierta en sede del De­
partamento nacional de Aná­
lisis Ambiental Agrario, en 
terrenos próximos al antiguo 
sanatorio de Fuentes Blancas. 
- Que no malogre ni tarde en 
dar fruto el proyecto. 

• 
Drogas. 
La conferencia que ayer 

, S. A. 

P R E C I S A 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Para secc ión f a b r i c a c i ó n n r e f e r e n t e m e n t e con 
noc iones de t a l l e r , m e c a n o g r a f í a v se rv i c io m i ­

l i t a r c n m n l i d o . 

I N T E R E S A D O S presentarse e n f áb r i ca . A l c a l d e 
M a r t í n Cobos, s / n . o l l a m a r a l t e l é fono 223300. 

pronunció en la Casa de Cul­
tura el jefe de la Brigada 
especial de Estupefacientes e 
inspector jefe del Cuerpo ge­
neral de Policía señor Mato, 
planteó un tema de muy viva 
actualidad. 

No es nuevo —por haberse 
anunciado en su día— que 
nuestra ciudad se ha conver­
tido en punto de tránsito en 
el comercio Ilegal y clandes­
tino de tráfico de drogas en 
España. 

Buen aviso este que nueva­
mente se hace en prevención 
de que en nuestra tierra 
arraigue cualquier foco peli­
groso de tráfico de drogas, 
drogas absurdas porque en 
Burgos se expende un vino 
tinto superador de todas las 
Incitaciones exóticas. 

La carestía de la vida y 
el encarecimiento del precio 
de los combustibles se ha 
traducido en una ostensible 
disminución del tráfico roda­
do por nuestras calles. 

A l principio de la subida de 
precios no se notó, pero lle­
vamos unas semanas en que 
los observadores perciben 
elocuentemente la atmósfera 
restrictiva 

Muchos automovilistas, en 
efecto, han cambiado sus ex­
cursiones a larga distancia, 
por el i ^ -V : de «San Fer­
nando» que resulta más sa­
ludable y económico. 

Madres. Felicidades. Hoy 
es vuestro día, aunque habría 
que matizar bien el término 
ya que en realidad es el día 
—o lo ha sido— del comercio 
y del consumo de los regalos. 

Hoy. besos ooesía y dulces. 

M a r t i n í l l o s 

L A A L E G R I A C 0 M E R C 1 A I D E B U R G O S 

S E L L A M A 

GALERIAS MARVI 
Y 

ALMACENES NATI 
M O D A a precios M A R V I y N A T I 

A t e n c i ó n a estilo m a r v i y n a t i 

REBAJAS.. . Pero mejor en M A R V I y N A T I 

V A L E , la pena visitar M A R V I y N A T I 

I n s i s t i m o s en nuestra calidad y precio 

M A R V I y N A T I 

V I S I T E N U E S T R A G R A N C A D E N A C O M E R C I A L 

C A L L E S A N L O R E N Z O . - D ISCO ROJO, P L A Z A DE V E G A . — S A N T A N D E R . 

A V E N I D A D E L C I D . — M I R A N D A . — P A S A I E L A F L O R A . — C A L Z A D A S 

y G A M O N A L . 
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H E S S Y T R E S 
H A C H E S MAS 

Por Carlos DELGADO OLIVARES 

E L pasado día 26 cumplió ochenta 
años Rudolf Hess, adjunto del Fuh-
rer alemán durante la era nazi. 

Con motivo de su cumpleaños y, sobre todo 
de la situación en que el viejo jefe na­
cional-socialista se encuentra, ha sido 
esos días en los periódicos alemanes ob­
jeto de múltiples noticias y comentarios. 

La situación de Hess es verdadera-
mente lamentable. A estas horas todos 
los nazis han cumplido ya sus condenas. 
Unos, la pena máxima; otros, diferentes 
condenas de prisión. Como se sabe, los 
siete considerados como máximos respon­
sables, aparte de los condenados a muer­
te, fueron encarcelados en Spandau, pri­
sión de Berlín. Un edificio enorme cons­
truido en 1876 cuando Spandau era, toda­
vía, una pequeña ciudad de los alrededo­
res de Berlín. Una prisión con 132 celdas, 
en la que hay, bajo numerosa vigilancia, 
sólo un preso: Rudolf Hess. Los otros seis 
allí encarcelados en el mismo día. han 
salido ya. 

El problema se ha planteado muchas 
veces y con mayor intensidad a medida 
que van pasando los años: ¿no ha sido 
suficiente la pena de prisión que ya ha 
cumplido Hess? Ha estado entre rejas 33 
años y tiene 80. El 10 de Mayo de 1941 
se trasladó en avión a Inglaterra, causan­
do el desconcierto de muchos, la sorpre­
sa de todos. Desde aquel momento está 
en la cárcel. Las autoridades de Inglate­
rra, Norteamérica y Francia (y no ha-
bienios de la población alemana) está de 
acuerdo en que ya es bastante y deberla 
ser liberado; los rusos se niegan y eso 
basta. Los rusos no dan jamás un paso 
atrás, ni siquiera en casos como éste en 
que el gesto positivo podría ser humani­
tario y generoso, y en que el gesto nega­
tivo les da tan Insignificante ventaja, qye 
bien pudiera se despreciada. 

Ahora y antes de ahora, se ha hablado 
mucho de Hess. En efecto, es un perso­
naje de extraordinaria importancia den­
tro del régimen hitleriano; lo que pasa 
es que su importancia no se correspondía 
con su popularidad. NI siquiera en aque­
llos tiempos era demasiado popular, psD 
entre los jerarcas del nazismo. Rudolf 
Hess era aquel que estaba impregnado 
de más básica y pura ideología hitleria­
na. 

Lo fundamental del pensamiento polí­
tico de Hitler se refería al exterior y 
consistía en lo siguiente: conquistar un 
imperio al Este de Alemania, de acuerdo 
con Inglaterra. 

Es decir, en aquella idea fundamental 
había dos tendencias contradictorias en 
el fondo. Una, el querer dominar y colo­
nizar los países del Este de la frontera 
alemana; otra, pensar que Inglaterra Iba 
alguna vez a aceptar tales hechos. Hitler 
demostró que en el fondo ese era su pen­
samiento, durante todo su mandato de 
doce años de duración. Que también era 
ese el pensamiento de Hess, casi no ne­
cesita demostración. Basta con fijarse 
quiénes fueron sus amigos. Hess tuvo tres 
íntimos y entrañables amigos, cuyos ape­
llidos, casualmente, empezaban por la le­
tra H. Fueron Hitler, Hauhofer y Ha-
milton. 

Hess hizo la primera guerra mundial 
en la misma división bávara que Hitler. 
Ambos, voluntarios; Hess tenía entonces 
20 años, Hitler 25, pero durante aquella 
guerra, uno y otro no se conocieron. Hit­
ler sirvió en infantería y llegó a sargen­
to; Hess, casi desde el comienzo de las 
hostilidades, fue teniente de aviación. Uno 
de aquellos jóvenes aviadores que por una 
y otra parte se jugaban la vida con de­
senfado y apasionamiento juveniles, so­
bre aquellos primitivos aparatos de en­
tonces. Hes.' conoció a Hitler en 1920. 
Surgió el entusiasmo de aquel ante los 
vibrantes discursos de éste. 

Por entonces era un discípulo del pro­
fesor Carlos Haushofer, un famoso espe­
cialista de geopolítica. Después, esa amis­
tad íntima y sincera prosiguió con un 
hijo de aquel profesor, nueve años nás 
joven que Hess. 

. Ahora bien, se. comprende la influen­
cia que ejerció Haushofer sobre Hess si 
se piensa que aquel fue el creador de 
la teoría del «Volkes ohne Raum» (pue­
blo sin territorio], que fue uno de los 
«slogans» de Hitler, quizá el más eficaz. 
Según esa ¡dea, el territorio por donde 
se extiende un pueblo debe relacionarse 
con el número de sus habitantes, con su 
fuerza militar y con su energía creado­
ra, de modo que Alemania «tenía dere­
cho» a extenderse más allá de sus fron­
teras, cosa a la que se preparó Hitler 
desde que llegó al poder. Era una idea 
imperialista propia de la vida y la socie­
dad agrícolas. Con la economía industrial 
la cosa cambia, pues los grandes pue­
blos industriales se extienden más ^llá 
de sus fronteras, pero no con su pobla­
ción, ni con sus soldados, sino con sus 
máquinas y productos industriales. El na­
zismo, fundamentalmente imperislísta, es 
por eso profundamente anacrónico. Mien­
tras sus jefes pensaban conquistar un Im­
perio, los Imperios habían comenzado a 
derrumbarse estrepitosamente. 

Pero ese imperialismo estaba condicio­
nado, tanto para Hitler como para Hess, 
por un detalle importantísimo: el acuerdo 
con Inglaterra. ¿Era eso posible? Hitler 
creía que sí, aunque jamás pensó pedir 
nada a los políticos de aquel país. La 
política exterior de Hitler consistía, esen­
cialmente, en el hecho consumado. Si Hit­
ler hubiera pedido autorización a las de­
mocracias occidentales para ocupar la 
orilla izquierda del Rin, o deshacer Che­
coslovaquia o anexionar Austria, desde 
luego no la hubiera obtenido, pero lo hizo 
con sü fuerza militar y el hecho consu­
mado fue aceptado. 

El golpe final hubiera sido la conquis­
ta de Rusia. Si Hitler hubiera podido in­
vadir la Unión Soviética y crear allí go­
biernos protegidos por él , ¿se hubiera 
conformado Inglaterra? Quizá no porque 
tras ella estaba Norteamérica. Pero Hit­
ler estaba seguro de que ese definitivo 
hecho consumado hubiera acabado por ser 
aceptado 

Hess pensaba cosa parecida, pero aún 
más optimista que Hitler puesto que pen­
saba que el acuerdo con Inglaterra podrá 
ser logrado antes del hecho consumado. 
Para comprender esto hay que tener en 
cuenta que Hess era el más anglofilo, 
quizá el único angíófilo, entre los altos 
jerarcas nazis Rudolf Hess había nacido 
en Egipto en 1894, cuando este país era 
aún británico. Vivió hasta los 12 '.ños 
en Alejandría. Era hijo de un comerciante 
exportador y éste estaba muy relacionado 
con la alta sociedad inglesa de la ciudad. 
En 1906 la familia se trasladó a Godes-
berg (Alemania), de modo que la anglo-
filia de Hess estaba perfectamente justifi­
cada. 

En la Olimpiada de Berlín, de 1936, 
Hess hizo entrañable amistad con el In­
glés Lord James Douglas-Hamilton. hijo 
del duque de Hamilton. 

A la misma puerta de la residencia 
del duque británico aterrizó Hess el 10 
de Mayo de 1941 Su vuelo —desconocido 
de antemano por Hitler— intentaba lograr 
un acuerdo con Inglaterra, antes de em­
pezar la «Operación Barbarrosa» (ata­
que a Rusia). Ni se logró ese acuerdo, 
ni tuvo éxito la Invasiói. de la URSS. 
Fracasó todo. Desde aquel día de Mayo, 
pena en la cárcel el que una vez fuera 
ministro y adjunto de Fuhrer alemán. 
Rudolf Hess. 

L O S C H A P A R R O N E S D E L A B R I L 

Por Lucio del A L A M O 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C IEN mil personas, en el 
estadio Santiago Berna-
béu, aplau d i e r o n el 

miércoles, en la demostración 
sindical del r d e M a y o , 
a los danzantes que resucita­
ban, popularmente y sin nostal­
gia, el temblor nupcial de una 
boda mozárabe bajo el cielo de 
Castilla. Y sin embargo, en la 
agitada semana política nacio­
nal no había bodas ni siquiera 
noviazgos. 

. En el superior estadio de 'a 
cultura —«la masa encefálica» 
que decía Prieto aguijoneando 
a Ortega— el señor . Sánchez 
Albornoz cargaba sobre Laín 
Entralgo con Insultos de jayán 
y vocabulario de plazuela, por­
que éste se había permitido 
discrepar de sus adivinaciones 
históricas. Estimulante ejemplo 
de liberalismo y de liberalidad. 
En el área .de la política bata­
lladora, la declaración política 
de José Antonio Girón desata 
la tormenta en los periódicos. 
Antes habla estado en Barcelo­
na don Pío Cabanillas y pocas 
horas después Utrera Molina 
hablaba junto al polvo heroico 
de los «sesenta de Alcublerre» 
que, de verdad, fueron setenta 
y dos. Pero muy pronto el ven­
daval de la polémica agitó las 
hojas de los periódicos. Al f i ­
nal —cómo viene , ocurriendo 
desde la Ley de Prensa— el 
agora se traslada al «Parla­
mento de papel». Y es hora 
de pensar si no será demasia­
da carga sobre los hombros de 
los periódicos y periodistas, 
cuando en las Cortes se analiza 
con lupa el espectro de los hi­
drocarburos y el Consejo Na­
cional está desierto o lejano en 
silenciosa meditación. 

La verdad es que a una parte 
de nuestra clase política esta 
Primavera, con nieve y viento 
áspero, le ha irritado la piel. 
Entre Spínola y Mitterrand. se 
deja ganar por la impaciencia. 
A pesar de que el candidato 
francés de la Izquierda unida 
hSya lanzado, en vísperas de 
la primera vuelta que puede 
ser la última, su consigna de 
respeto admirativo a la línea 
internacional que marcó el ge­
neral De Gaulle A pesar de 
que la explosión del Io 
de Mayo en Lisboa haya sido 
multitudinaria, pacífica y flo­
rida. Hasta hace poco los ven­
cidos en cualquier guerra lle­
vaban la boca' amarga y el fu 
sil a 'a funerala. El miércoles, 
los de la batalla sin esperanza, 
de años y años, en Angola, en 
Guinea o en Mozambique, te­
nían la boca, húmeda para el 
júbilo y un clavel rojo en el 
cañón del fusil sin pólvora. La 
estampa no vale para un re 
tablo heroico, pero puede ani­
mar al aumento de la produc­
tividad. 

Aquí ha aumentado, por con­
tagio, la concurrencia de crite­
rios. Aún prescindiendo del tra­
llazo del solitario de Fuengirola 
—sobre el que habrá que vol­
ver muchas veces, para la 
adhesión o la discrepancia—. 
ahí está la reaparición de un 
antiguo secretarlo de Sindica­
tos —cuando los Sindicatos se 
llamaban verticales— que pide 
algo así como la resurrección 
de Trifón Gómez en el marco 
delicado y suntuoso del Euro-
bul Iding. complejo hotelero de, 
por lo menos, «cinco estre­
llas». Ahí están el ejemplar 
Tomás García Rebull y el con­
secuente José María Gil Ro­
bles, coincidiendo en que las 
asociaciones —de ser algo— 
han de desembocar, Inevitable 
mente, en los partidos políticos: 

llegada que el primero repudia 
y el segundo apetece. El resu­
men de los alegatos, fintas y 
contrafíntas de una semana po­
lítica sería Inacabable, Mien­
tras tanto, el Gobierno no ha­
bla y trabaja. Aún no se he 
cumplido ninguna de las fechas 
que el presidente Arlas fi jó pa 
ra los proyectos de Ley en su 
discurso del 12 de Febrero. Y 
lejos de haber indicio ninguno 
de que los plazos no vayan n 
cumplirse, sobran datos para 
asegurar que van a estar listos 
en las vísperas de lo anuncia­
do. 

Acaso sucede que nos fija­
mos con exclusividad en la de-

mooracla política y eludimos la 
inevitable democracia social. 
Habrá que hacer más ambicio­
sa a nuestra clase política pa­
ra que se atreva a abarcar 
ambas y no olvide que las gen­
tes de a pie las que esperan 
y trabajan, tropiezan cada ma­
ñana con el salarlo medio y 
los precios sin medida. Alguien 

— e l Ministerio de Trabajo, por 
ejemplo— sí pensaba en ello: 
ese empujón a las pensiones de 
los que han vivido para el tra­
bajo y los deudos de los que 
en el trabajo han muerto, no 
sé si es ortodoxamente políti­
co. Sé que empieza a ser her­
mosamente justo. 

B O D A S B A N Q U E T E » C Ü M U N I O N K S 

S O L I C I T E P R E C I O S ? L U E G O V I S I T E N O S 

50 % de descuento o co locac ión c r a t u í t a . 

G e n e r a l D á v l l a . 8 1 . - T e l é f o n o 222587. 

A S P I R A N T E A D M I M I S T R A T I V O 

M A S C U L I N O 

SE N E C E S I T A . C O N N O C I O N E S D E M A Q U I N A 
S U E L D O A C O N V E N I R 

I n t e r e s a d o s , e s c r i b i r a l A p a r t a d o 319 de B u r g o s . 
( R O C . 9.508) 

S E M I N A R I O D E 
I N F O R M A T I C A 

D U R A C I O N : 6 a l 11 de Mayo. 

H O R A R I O : 7 a 9 de la tarde. 

C E N T R O DE C E L E B R A C I O N : L ICEO C A S T I L L A 
H . H . Maristas. 

Bajo la dirección técnica de 

K. ESPAÑOLA DE I N F O R M A T I C A , S. A . 

OBJETIVOS: 

• O R I E N T A C I O N E I N T R O D U C C I O N EN ES­

T A N U E V A T E C N I C A DE G E S T I O N E M ­

PRESARIAL . 

t A U T O V A L O R A C I O N D E C A P A C I D A D PA­

R A LA I N F O R M A T I C A . 

• A U T O S E L E C T I V O P A R A EL l.or A Ñ O DE 

C A R R E R A . 

SE OTORGA D I P L O M A . 

Inscr ipc ión y mat r ícu la : 

S E C R E T A R I A DEL L ICEO C A S T I L L A 

C/ . Concepción, 13 
de 11 a 13 y de 1.9 a 21 . 

IMPORTANTE PLANTA 

EMBOTELLADORA DE VINOS 

C O N D E N O M I N A C I O N DE 

ORIGEN « C A R I Ñ E N A » 

PRECISA DISTRIBUIDORES EN 
BURGOS y OTRAS PLAZAS 

DE LA PROVINCIA 
Los Interesados (prefer ible in t roducidos en auto-v cuta 

de bebidas o productos simi lares: escriban a: 

SR. G I M E N E Z (Reí. Vinos) 

A P A R T A D O 420. Z A R A G O Z A 
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S A N T O R A l 

SANTOS i b HOY: 

. Domingo cuarto después 
de Pascua. Nuestra Señora de 
Arace l i . Nuestra Señora de 
las Gracias. La Conversión de 
Sar Agustín Ss. Angel, hut i -
mió, d e . Silvano. Crescenüa-
na, Irene, Ireneo, jov in iano 
Peregrino, mrs.; H i l a r io , Ni 
ceto. Eulog io, . Teodoro, Má 
s i m o , obs, 
S A N T O S DE M A Ñ A N A 

Nuestra Señora de Belén. 
Ss. Teódoto , ob.; fuan Ante 
Portam Lat inam, patrono' de 
Ar tes Gráficas; Benita, vg.: 
Evodio , obispo. 

Misa de la Fjeria coinr 
blanco. 

SANTOS DEL M A R T E S : 

Nuestra Señora de la Vic­
to r ia . Ss. Eufrosina, Teodora, 
vgs.; luvenal . Flavio, Augus­
t o . Agust ín , Cuadrato, mrs.; 
Juan, Pedro, obs.. 
• Misa dé la Feria, color 

b lanco. 

A las siete y c u a r t o de 
l a t a r d e , rosa r io , novena v 
m isa con h o m i l í a , a careo 
de l n r o f e s o r de Teo log ía . 
D. D a n i e l S i m ó n Rev . t e r ­
m i n á n d o s e con l a Sa lve 
cantada. 

C U L T O S 

A S I L O DE LAS HERMA-
N I T A S DE LOS A N C I A ­
NOS D E S A M P A R A D O S , -
Novena en honor de Nuestra 
Señora de los Ancianos Des­
amparados. Por la mañana 
hab rá misas a les ocho y 
nueve y media, novena y 
por l a tarde, a las siete, 
rosar io, novena, misa vesper. 
t i na con Homilía a cargo 
del canónigo don Is idoro 
Díaz Murugar ren . 

T R I N I T A R I A S (Paseo 
de l a Q u i n t a ) . P r i m e r do ­
m i n g o en h o n o r v K l o r i a 
de la San t í s ima T r i n i d a d . 

P o r l a t a r d e a las s iete. 
E x ü o s i c i ó n de S .D.M. . es­
t a c i ó n . Rosar io . T r i s a s i o 
can tado v R e s e r v a . 

S A N T A A G U E D A . — N o ­
vena a N u e s t r a Seño ra d e 
F á t i m a . Comienza h o v . 

S A N T A V I S I T A 
P A S T O R A L 

£1 Exemo. y Rvdmo. señor 
arzobispo de ia diócesis, con­
t inuará la Santa V is i ta Pas­
to ra l y admin is t rará el Sa­
cramento de la Conf i rmación 
en las Parroquias del arci-
prestazgo de Cuesta Ur r ia , 
conforme al siguiente i t inera­
rio: : » 

' Día 8: Pedí osa de Tobal i -
na; Ext ramiana; Nofuentes. 

Día 10: Cadiñanos, Ci l la-
per lata, Trespaderne. 

Día 13: Audiencia a los 
sacerdotes en Trespaderne. 

ARCIPRESTAZGO DE 
MONTIJA 

Día 15, a las 10, E n Espino­
sa de los Monteros, reunión 
con las ' Asoc iaciones par ro­
quiales. 

A lás doce, Visita postoral . 
A las 5,30, Misa de conf i r ­

maciones., 

, Día 17, Bercedo, Nocedo, 
Las Nieves de Espinosa. 

Día 20, Quintani l la de 
Pienza, Baranda de M o n t i -
j a . 

Tarde: audiencia a los 
sacerdotes. 

C O C I N E R A 
Se neces i ta , de 30 a 40 años 
con expe r i enc ia , i n t e r n a e n 
B i l b a o . Sue ldo m í n i m o 
7.000 pesetas. L l a m a r üe 
2 a 4 a l t e l é f o n o : 214106. 

B I L B A O 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

DE 

L A SEÑORA 

Que falleció el día 5 de Mayo de 1972 

Q. E. P. D. 

Su apenado esposo, don Francisco Batuque T i h i­
ño; h i jos y demás fami l ia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la- misa, que se celebrará 
M A Ñ A N A , LÜNES, D I A 6, a las O N C E de la ma­
ñana, en la parroquia de LA A N U N C I A C I O N . Actos 
de caridad por los que quedarán muy agradecidos 

Burgos, 5 .de Mayo de 1974 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
DE 

EL SEÑOR 

DON CARLOS ALBUIN AGUADO 
Que falleció el día 5 de Mayo de 1972 

Q. E. P. D. 

Su esposa, doña Ade l ina Delgado; hi jos, María Asun* 
clón Carlos, Eva y Sara; padre y padres polít icos, 

hermanos y demás fami l ia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su a lma y la asistencia al funeral que se celebrará, 
M A Ñ A N A . D I A 6, a las ONCE de la mañana, en 
la parroquia de S A N J U A N B A U T I S T A , V I L L A Z O -
PEQUE Actos de caridad por lo que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 5 de Mayo de 1974 

a i ic je i io^dia 
«MIS OVEJAS ESCUCHAN MI VOZ Y YO LAS CONOZCO 

Y ELLAS ME SIGUEN» (SAN JUAN, X, 27) 
En aquel t iempo di jo Jesús: M is ovejas escuchan m i voz, y yo las conozco y ellas 

me siguen, y yo Ies doy la vida eterna; no perecerán para siempre y nadie las arrebatará 
de m¡ mano. M i Padre, que me las ha dado, supera a todos y nadie puede arrebatarlas 
de la mano de mi Padre. Yo y el Padre somos uno. 

MIS OVEJAS ESCUCHAN MI 
VOZ Y YO LAS DOY LA 
VIDA ETERNA 
Celebramos hoy el día del 

Buen Pastor y, en él, el Día 
de la Parroquia y esto me iri 
duce u repetir Ideas ya expues­
tas en alguna otra ocasión para 
excitar en todos nosotros amor 
a nuestra Madre Parroquia, 
deber tan olvidado por muchos 
cristianos. Hoy celebra m o s 
también el Día de la Madre 
y, una comparación, nos ser­
virá para desarrollar este plan. 

En este día de la Madre, to­
do e' que se sienta buen hi­
jo, trata de honrar a su ma­
dre de la tierra y, al hacerlo, 
no repara en si su madre es 
pobre o es rica, en si es bella 
o morena-agraciada, sino que 
la honra y la distingue porque 
es su madre y madre, en -a 
tierra, no hay más que una. 
la que nos dio el ser. la que 
nos acuhó en nuestra Infancia, 
la qus nos enseñó a rezar, la 
que por nosotros se sacrificó 
en todos los momentos de <a 
vida. Y por eso la amamos y 
la distinguimos con nuestro ca­
riño de hijos. 

Pues esto que hacemos con 
nuestra madre de la tierra es 
lo que debemos hacer con esa 
madre, en el orden espiritual, 
con nuestra madre la Parro­
quia. 

Y sin embargo, con frecuen­
cia olvidamos este deber. Hoy 
hay muchos cristianos, aunque 
afortunadamente vamos ganan­
do bastante en este sentido, que 
empeñados en un Indlvidualls 
mo estéril, viven un crlstlanls 
mo Independiente, sin relación 
alguna con los que les rodean, 
buscando, para cumplir sus de­
beres religiosos, una Iglesia 'e 
que más le place, o más co 
modldades le proporciona, c 
hace los cultos más brevas con 
olvido, cuandono con despre­
cio, de su propia Parroquia 

No hay todavía muchos que 
piensan que la Parroquia es la 
Iglesia donde hay que Ir para 
los actos oficiales, pero de '8 
que pueden prescindir en todo 
lo demás. 

Más aún, hay personas que 
creen que ellos porque no van 
a la parroquia,, no pertenecen 
a ninguna. Y esto no es así 
Porque la Parroquia no es ei 
edificio más o menos suntuo­
so donde los fFeles se reúnen, 
sino que la Parroquia eres tú 
con tu esposa, con tus hijos 
con tus vecinos de en i rente 
o del lado, y con todos los que 
están sujetos a su luridicción 
territorial, pero no solos sino 
agrupados, formando una famt 
Ha alrededor del párroco, pa­
ra, por medio de éste, unirnos 
al Obispo y por éste al Papa. 

Por eso tanto el Papa como 

los Obispos ' Insisten en. esta 
compenetración de los fieles 
con sus sacerdotes y que sien­
tan como suyas las necesidades 
y problemas de la Madre Pa­
rroquia 

Y todo esto porque es nues­
tra Madre en el orden espiri­
tual, como la madre terrena 
lo es en el material. 

El Concilio Vaticano II en su 
Decreto sobre el Apostolado de 
¡os seglares dice terminante­
mente: «Se impone a todos los 
cristianos la dulcísima obliga­
ción de trabajar para que el 
mensaje divino de salvación 
sea conocido por todo el Mun­
do». Y en otro lugar nos dice: 
Acostúmbrense los seglares i 
mgabajar en lia Parroquia, ín­
timamente u n i d o s con sus 
sacerdotes, y ayudar según sus 
fuerzas a toda empresa apos-, 
tólica. 

Mientras en Burgos oí» 
haya <>eis mi l donante* de 
sangre la ta lud de qdo* 
está en entredicho Unete 
a la Hermandad de 
Securldad Social 

El Cardenal Pizardo en iin 
párrafo hermosísimo nos di r ; 
La. Parroquia es el hogar fa 
miliar donde hemos nacido a 
la vida de la gracia, donde 
crecemos en la vida espiritual. 

donde recibimos el Viático pa 
ra el viaje hacia la eternidad. 
Es Uno de nuestros deberes 
amar a la Parroquia y amarla 
con amor filial. Amarla en sus 
obras, con nuestra cooperación; 
amarla,en sus fiestas" litúrgi­
cas, para nuestra formación en 
la piedad; amarla en sus po­
bres a los cuales hemos de ha­
cer llegar, junto con nuestra 
limosna material, nuestra pala 
bra Inflamada por la caridad 
de Cristo; amarla en los que 
sufren, ofreciéndoles el consue­
lo de nuestras oraciones y de 
nuestra compasión; amarla en 
los niños, los pequeñuelos de 
la casa del Padre, He aquí 
nuestro deber. Sigamos este 
consejo del Ilustre .purpurado y 
manifestemos nuestro amor a 
la Madre Parroquia, para ha­
cer de ella la gran familia es­
piritual de los feligreses. 

VEGAS 

L E U 

D o n a t i v o s d e la semana . 
6.055 Desetas. 

P a r p el caso n.0 61 . 800. 
Caso n.0 61 
V o l v e m o s a p resen ta r e l 

caso de l a semana Pasada 
a u e se t r a t a de u n m a t r i ­
m o n i o m a v o r na r a e l c u a l 
c e d í a m o s 10.000 oesetas. 
cues el m a r i d o se encuen ­
t r a m u v e n f e r m o v t i e n e n 
con t ra ídas deudas v no t i e ­
n e n seeuros sociales, oues 

I-entre las dos semanas h e ­
m o s rec ib ido" so lamen te . 
3.012 Desetas. 
. A d v e r t e n c i a s . — Los d o ­

na t i vos se r e c i b e n e n G a ­
r i t a s D iocesana M a r t í n e z 
de l C a m D o . ' 7 : en Re lo i e r í a 
Pé rez Cec i l ia . EsDolón, 2 ; 
en R a d i o P o p u l a r dp B u r ­
dos A v d a de l C i d . 8 ; en 
R a d i o J u v e n t u d A l h ó n d i -
sra. 17 v en todos los B a n ­
cos v Ca ias de A h o r r o s es­
tab lec idos en l a c a n i t a l . 

Todos los l unes a las 
ocho m e n o s c u a r t o de Ja 
t a r d e , sp ce lebra una m isa 
en l a cap i l l a del Pa lac io 
A rzob l sDa l ü o r las i n t e n ­
c iones de los b i e n h e c h o r e s 
v benef ic iar iOf ! de esta C á -
r i t a s . 

I n te resa reo resen tan te . 
Cond i c i ones a c o n v e n i r . 

S r Suárez . Á p a r t á d o 114. 

M A D R I D (15625) 

T 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D, lulío Martínez 
Q u e f a l l e c i ó e n B u r g o s , e l d í a 6 de M a y o d e 1972 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A 

R u e g a a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u 
a l m a y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a s de l as m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n M A Ñ A ­
N A , d í a 6, a l a s O C H O Y M E D I A , D I E Z y D O C E d e l a m a ñ a n a , e n l a 
i g l e s i a d e l a D i v i n a P a s t o r a , as í c o m o e l n o v e n a r i o d e m i s a s q u e co­
m e n z a r á e n l a m i s m a i g l e s i a , a l a s O C H O de l a t a r d e . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 5 de M a y o d e 1974 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
DEL 

I L U S T R I S I M O SEÑOR 

D. PEDRO PINEDA HERAS 
(Teniente Coronel de Infantería, ret i rado, Medal la 

M i l i t a r Ind iv idua l ) 

Que fal leció e l 6 de Mayo de 1972 

Q. E. P. D. 

Su apenada hi ja, doña Mar ía de los Angeles; her­
manos» hermanos polít icos y demás fami l ia 

R U E G A N una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a l novenario de misas, que 
empezarán M A Ñ A N A . LUNES. D I A 6, a las DOCE, 
en b iglesia parroquia l de la A N U N C I A C I O N . Ac­
tos de caridad oor los que les quedarán muy agra­
decidos 

Burgos, 5 de Mayo de 1974 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
DE 

L A S E Ñ O R I T A 

DOÑA PETRA VARONA CASTRO 
Que falleció en Burgos, el día 6 de Mayo de 1972, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la Ben­

d ic ión Apostó l ica de Su Santidad 

D. E. P. 

SUS PADRES, H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una oración por su alma y la asistencia 
a l funeral que se celebrará M A Ñ A N A , D I A 6, a la 
U N A Y M E D I A del mediodía, en la iglesia oarro-
quia l de S A N T A A G U E D A , asi como a l novenario 
de misas que comenzará el martes, día 7, a las SIE­
T E MENOS C U A R T O de la tarde en la misma igle­
sia. Actos por los que ant ic ipan las gracias. 

Burgos, 5 de Mayo de 1974 

P A X i l N A 4 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 5 d e M a y o d e 1974 
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D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 

C O N C U R S O G E N E R A L 
D E T R A S L A D O S . M O D A ­
L I D A D A . P L A Z O D E R E ­
C L A M A C I O N E S . R E C T I ­
F I C A C I O N D E L C E N S O 
D E L O C A L I D A D E S . — 
P a r a deb ido c o n o c i m i e n t o 
d e l os oro fesores v o r o f e -
soras d e E d u c a c i ó n G e n e ­
r a l Bás ica , se c o m u n i c a 
eme el censo d p las l o c a l i ­
d a d e s debe en tenderse d e 
m á s de 2,000 hab i tan t tes» 
e n l u g a r de 10.000 a u e se 
p u b l i c ó en e l a n u n c i o r e a -
l i z a d o e l d ía 4 de los co ­
r r i e n t e s . 

DELEGACION DE HACIENDA 

LIBRAMIENTOS. — Concep­
ción Alcalde Hórnalz, F r a n-
cisco Bonita Fernaijdez. Juan 
Dimas Piñeiro, Manuel Mateos 
Santamaría, Pilar Arroyo Gó­
mez. Agrlpino Rodríguez Nie­
to, Alejandro Vélez Garzón, 
Andrés Pérez Nogal. - Antonio 
García 'a l . Antonio S a n c h a 
Lara, Asunción Lostau Santos, 
Ascensión Ulizar _Pérez, Aure­
lio Gómez Huldobro, Bonifacio 
S. Miguel Orozco, Carmen Bár-
cena López, Cayo Zamor a n o 
Sáez, Cástor Sanz Caño, Cons­
tantino Alonso García, Cons-
truccionés BI-GAR. Copelsa.M. 
Cruz lalvo. Cuesta, M Cruz 
Sáez Pascual, Daclano Barbe­
ro Manzanal, Daniel Santama­
ría Izquierdo. Delfín Pom Va4-
divielso. Recaudador de Aran-
da, Recaudador d. Briviesca, 
Recaududor de Salas de lo s 
Infantes. Recaudador zonr pri­
mera c a p i t a l , r e c a u d a d o r 
d« Viilarcayo, Rlcosa. Rosa 
YagOe Rilova, Rosa Yudego 
Francés, Salvador García Fer­
nández, Santiago Chicote Rojo. 
Santiag Tárrega Pérez, Teófi­
lo Santamaría. Valentín Gómez 
Gómez. .Slrlcfo Sastre. Merce­
des Fernández García. 

Domlclano Blanco S a i n z. 
Eleuterl'- Martínez Mena, Eloy. 
López Par Echevarría, Emiüa 
Safitamaría Madarro, Bpifanío 
Cortijo Cortijo, Ernesto Tablado 
Fernández. Eulogio Fernández 
Gómez, Fortunato Gi Cob. 
Francisco Condado Martí n e z. 
Francisco Curiel Muñoz. Fran­
cisco Prada Escarda, Gabriel 
Toriblo López, Gaudenclo Ove­
jos Bombín, Jesús A. López 
Redondo, Jesús Cilleruelo Bet-
trán, Jesús E. Pérez Blanco, 
Jesús Martín López. Joaquín 
Blelsa Posada, José A. Sáiz 
Isasl, José Barriuso Villar, Jo­
sé Campo Gutiérrez, José M. 
López Molina, José Peña Sae­
ta, Juana Gárate A l c a i d e . 
Juan Olopes Boix, Juan Arsoba 
Monja, Julián Echevarrieta Mi­
guel, Lorenzo Calvo Alonso, 
Luis Alcalde Barrio. María Ló­
pez Sancho, Mariano Migüel, 
Merino, Melchor González Ñu­

ño, Nicolás Rojo Yudego, Pa-
b' Sánchez Calderón, P e d r o 
Torres Machón, Víctor Huerta 
Revilla, Zatón Charte Lamber­
to. Norte Industrial,. José M. 
Marañón Carrillo, F e r n a n d o 
Vecino Atienza. 

J e f a t u r a rest ional de A u t o ­
m o v i l i s m o de l a V I R e g i ó n . 
Quedando d i s p o n i b l e e n 
B u r g o s v ag regado a s u 
a c t u a l des t i no o o r u n n i a ­
zo m á x i m o de t r e s meses. 

S I T U A C I O N E S . — Se 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R concede e l Inarreso e n l a 

U n i d a d de Es tud ios y N e ­
cesidades e v e n t u a l e s Ü D E -
N E en esta o laza. a l c o r o ­
n e l de A r t i l l e r í a . D. F e r ­
n a n d o G i l Os o r i o v a l c o ­
m a n d a n t e d e I n K e n i e r o s . 
D . R i c a r d o V i s i e r s Péres . 

P A S E A L G R U P O D E 
D E S T I N O D E A R M A O 
C U E R P O . - Pasa a l i n d i ­
c a d o G r u p o e l c o m a n d a n ­
t e d e I n g e n i e r o s D , A n t o ­
n i o Vences A l v a r e z . d e l a 

LLEGO LA H O R A DE L A S 

B I C I C L E T A S 
P A R A SU T R A B A J O LO MEJOR 

M O B Y L E T T E S 
E l DEPORTE EN SU CASA C O N 

C I C L O S T A T I C 
PEREZ-CECIL IA . Plaza del Rey San Fernando 

( f rente Catedral) . BURGOS. 

H O T E L 
« S U C O » 
Banqaetet» B o d a « 

Comuniones Bautizos 
# 

Servicio moderno 
precio ant iguo. 

Ff. 222000 Vlí lafría 

E1EC1IIICISIAS 
I N S T A L A D O R E S S 
A P R E N D I C E S . B I E N 

R E T R I B U I D O S . 

S E N E C E S I T A N 

Esc r i b i r a O f i c i n a Co loca ­
c ión n ú m . 9.457. I n d i c a n d o 

h i s t o r i a l n r o f e s i o n a l . 

A V E N I D A . — H o y ¡Atenc ión 
al ho ra r i o ! 5,45, 8 y 10,45. 
Es t reno fuera de serie. E l 
más impres ionante «wes-
t e r m amer icano en la h is ­
tor ia de l C ine : E l ú l t i m o 
t ren de Gun H1U (3). K l r k 
Douglas, A n t h o n y Q u l n n . 
Un f i l m fo rm idab le y ex« 
cepcional c o m o p o c os. 
(Mayores 18 y mayores de 
14 acompañados). 

C A L A T R A V A S . — 4,45, 7,45 y 
10.45. A pet ic ión, po r su 
éxi to to ta l , p ro r roga m o s 
(ú l t imos días) , la proyec­
c ión del superestreno del 
film de F r e d Z i n n e m a n , 
basado en la popular no­
vela de Po rsy th : C h a c a l 
(3 R.) Color . E d w a r d Fox , 
es «El chacál»; su p ro fe ­
s ión, asesino; ob je t ivo, De 
Gaulle. (Sólo mayores 18). 

C O L I S E O . - Hoy. de 4 a 1 . 
Programa incompara b l e : 
Con é l l legó e l escándalo 
( 3 R ) . Robert M i t c h u m , 
EÍeanor P a r k e r , George 
Peppard. L a v ida secreta 
de una fami l i a amer icana. 
Un f i l m grandioso y s in-
c e r o . Y Ar lzona vue lve 
(s.c.) An thony S t e f í e n . 
¡Un «western» de los me­
jores ! (Mayores 18) ; 

C O N D A L — Cont inua de 4 
a 1 , Hoy , un p r o g r a m a 
grandioso. E l estreno, e n 
Cinemascope-Color E l d ia ­
blo t iene siete caras ( 3 ) . 
I n t r i g a , acción, «suspense». 
Y Los cañones de San Se­
bastián (3) . Espectacu lar 
producción «Metro» c o n 
dos coloso s : A n t h o n y 
Qu inn y Charles Bronson. 
Cinemascope - Co lor (Ma­
yores 18 años). 

C O N S U L A D O . - Hoy , 5,30, 
7,45 y 10.45. estreno f a b u ­
loso: Casa de muñecas (3) . 
Con u n repar to impres io ­
nante. Claire B loom. A n -
tW&ny Hopk lns , S i r R a l p h 
E ichardson. T o d a la ex-
qu ls i ted de la o b r a d e 
H e n r i k Ibsen en u n sober­
bio relato c inematográf ico. 
U n f i l m de gran p r o f u n d i ­
dad dramát ica . (Exc lus i ­
vamente mayores 18 años 
y 14 acompañados) 

C O R D O N . — 5,15, 7,45 y 10,45 
De Peter U s t i n o v , ¡Un 
emocionante est reno! Pac­
to con e l d i ab lo ( 3 R ) . Co­
lor , Con E l i zabeth T a y l o r 
y R i cha rd B u r t o n . la pa­

re ja más famosa de l M u n ­
do, y que más ha dado que 
hablar, en la película que 
t iene u n a rgumento e i n ­
terpretación que todos co­
mentarán. (Sólo mayores 
18 años). 

D U C A L — H o y , de 4 a 12, 
soberbio dob le : Las colo­
cadas ( 3 R . ) Teresa G i m -
pera. M á x i m o Va lverde. 
Colosal h is to r ia i n t i m a de 
tres chicas y sus amores 
prohibidos. Y Los secua­
ces (S). Jean Yanne, Sen-
ta Berger. P o r m i d a b 1 e s 
emociones a ra u d a 1 e a. 
(Mayores 18 años) . 

C I N E G O Y A - H o y . 5,30, 
7,45 y 10,45. estreno sensa­
cional Los héroes mi l lona­
r ios ( 3 ) , con un repar to 
Internacional , solam e n t e 
podía concebirse un f i l m 
de trascendencia un iver ­
sal... Rod Stclger. R o d 
Taylor y Hosanna Schlaf-
f lno . ¡D inámica. Ver t i g ino ­
so. D iver t ida. . . ! De una ac­
c ión incontenlda. (Exc l u ­
sivamente mayores de 18 
años). 

G R A N T E A T R O . — A l a s 
8,15, 7,45 y 10.45. H o y , ma­
g is t ra l estreno en exc lu ­
s iva. La pel ícula que en su 
rodaje tempestuo.o en f ren­
tó a l genia l d i rector Jo-
seph Losey y a l a famosa 
actr iz Jane Fonda Chan­
ta je con t ra u n a e s p o s a 
(3R. ) . Con Dav id Werner , 
T revor H o w a r d . U n tema 
actual. (May. 18 años). 

R E X . — H o y , de 4 a 10. por­
tentoso doble: Los j inetes 
del te r ror (3). Tony Rus-
sel. U n gran f i l m de aven­
turas, colosales (fuelos a 
espada, fo rmidab les ga lo ­
padas, estupendas emocio­
nes. Y Muchr para vivir . . . , 
poco para m o r i r ( 3 ) . E l 
más monumenta l robo de 
joyas. (Mayores 14 o me ­
nores acompañados). 

T I V O L I . — 5. 7,43 y 10,45. 
Con la garant ía de que se 
estrena en esta sala ¡Una 
mag is t ra l película de ac­
c ión y suspense! E l S i len­
cioso (s. c.) Eastmanco lor . 
Con L i n o Ven tu ra . Lea 
Massar i , etc. E n e l mundo 
sin ley de l espionaje, una 
caza implacable, an iqu i l a ­
dora. ¡Sorprendente! (Ma­
yores 14) 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAFICO. - Durante el día 
de ayer se ver i f icaron en el 
Regis t ro Civi l las siguientes 
inscr ipciones: 

Nacimientos. — Lu is Car­
me lo Ortega y Ayuso, Fran­
cisco Javier Subiñas y Cerra-
to, Lu ís Felipe Santos y Pé­
rez, M a r i o Sánchez y Calvo, 
Mercedes Padrones y Ojeda, 
Robe r t o Mart ínez y Mateo, 
Es t re l la María Gal lardo y Pa­
d r ó n , Lorena Cámara y Blan­
co, M a r í a Luz Juez y Orte­
ga, Eduardo Cabañez y Ca-
bañes. 

Ma t r imon io» . — Don Angel 
M a r í a Varona y Santamaría 
con doña Begoña Sáiz y Tor-
dable, e l miércoles a l a una 
y med ia en San Pedro de la 
Fuente. 

Defunciones. — V ic to r i o 
Pascual y Casado, de Casír i -
11o del Va l , 67 años; Aqu i l i ­
na Fuente y Gómez, de Rene-
do de l a Escalera, 68 años. 

siete de la tarde, 684,1. 
Tempera tu ra ambiente. — 

M á x i m a , 13,2 grados a las 
18 horas ; m í n i m a , 3,0 g r a ­
dos a ias 8 horas. 

D i recc ión y velocidad del 
v iento.— A las ocho de la 
mañana , S W — n k i l óme­
t ros ; a la una de la tarde, 
N W — 18 k l lómetroa; a las 
siete de latarde, WNEJ-- 11 
k i lómetros. 

Humedad, 32. 

G R A T I T U D . — U fami l ia 
de don Anato l io Balanz Ca­
rranza, que fal leció el i í a 24 
de A b r i l (Q. E. P. D.), dan 
las gracias por medio de es­
tas líneas a cuantas personas 
asist ieron al ent ierroy tañé-
ra l celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

F A R M A C I A S DE G U A R ­
D I A O U R G E N C I A . — Hoy 
prestarán servicio de guardia 
o urgencia —de nueve y me­
dia de la mañana hasta la 
misma hora del día siguien­
t e — las farmacias de los se­
ñores siguientes: H ida lgo, San 
Juan, 25; Molerá, Aven i ­
da de los Reyes Catól icos -
Ed i f i c i o Torquemada; Caree-
do, V i to r ia - Barr iada Juan 
X X I I I y Labrador, Za to r re , 1. 

Mañana, lunes. — At ienza, 
Laín Calvo, 19; María Ange­
les de Domingo, General Mo­
la , 32; Sáiz Gómez, V i to r ia , 
47 y Carmen Domingo, Gene­
ra l Dáv i la , 2 1 . 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— En el sorteo cele­
b rado e n el día de ayer, re­
su l tó premiado con 1.250 
pesetas, el número 048 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números te rm ina ­
dos en 48. 

FUTBOL 
Viajes Me l iá , le ofrece sus 
excursiones para presenciar 
la F ina l de la Copa de Euro­
pa, en Bruselasf desde 9.600 
pesetas. Visítenos le Jnfor-

maremos. 
Grupo A . T í t u l o 8 , 

B O L E T I N M E T E O R O l / O -
G I C Q . ~ Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observator io de l I n s t i t u t o 
de Enseñanza Media Pe-
men ino . 

Barómetro .— A las ocho 
de l a mañana , 681,4; a l a 
una de l a tarde, 683,0; a las 

E N C A R G A D O P A R A C L U B 
se precisa, Interesados pre­
sentarse en calle Padre Silve-

r i o , 4, bajo. 
(ROC. 9.603) 

P R E M I A D O 

[ N i m e i m 

m u e b l e s 

e v e t i o 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

Gu i l l e rmo Fr t thbeck 
Especia l idad 
mlcro lent l l las 
Espolón, 30 

A U T O M O V I L I S T A H E R I ­
D O . — A mediodía de ayer, 
en l a carretera de V i l l a r -
cayo, se estrel ló con t ra u n 
t rac to r agrícola el automó­
v i l mat r í cu la VA— 47471,' 
que conduda Jesús An ton io 
del Río Rulz, de 41 años, 
de Vf t l ladol id , quien, resul tó 
con heridas de pronóst ico 
grave, «iendo trasladado a 
nuestra ciudad e ingresan­
do en l a Residencia San i ­
t a r i a . 

De l D I A R I O D E BURGOS 
de! viernes, 5. de Mayo 

de 1944 
R E C I E N T E M E N T E se publ l -

có ana estadística de loe 
árboles que e l Excelentísl* 
mo Ayun tamien to posee 
en los paseos y caminos, 

que arrojaba u n total de 
82.574 que, unidos a los 
388.900 pinos y 18.300 
chopos plantados «a v i r ­
tud del consorc io que exis­
te con la Confederación 
Hidrográ f ica del Duero, su­
man 489.974 árboles. En 
los ú l t imos días se ha rea­
l izado un minucioso re ­
cuento por parte de los 
guardas de campos y pa­
seos, de todo e l arbolado 
del término munic ipa l de 
Burgos, comprendiendo en 
e l mismo los frutales, fo ­
restales y coniferas que 
existen en las carreteras o 
f incas de propiedad par t i ­
cular , sumando todos és­
tos 366.269 que , unidos a 
los indicados anter iormen­
te , dan u n to ta l de 856.243. 
Como en estas cifras no se 
comprenden los plantados 
en determinados viveros 
n i algunos o t ros disemina­
dos en granjas y barr ia­
das, se puede asegurar que 
el número de árboles con 
que actualmente cuenta en 
Burgos se aproxima al m i ­
l lón . 

• t A temperatura máxima 
de ayer fue de 25,6 y la 
mín ima de 11,6. 

M o n e d a , / - B U R G O S 

para caballero 

m B B t m . • 

D o m i n g o , 5 de M a y o d e 1974 D I A R I O O E B U R G O S 



AYER DIO COMIENZO LA 
SEMANA DE IA VIRGINIDAD 

El novenario de misas que dará 
comienzo mañana, Kmes. dfa 6, 
a la OCHO Y MEDIA de la tar­
de en la Iglesia parroquial de 
San Lesmes Abad, seré aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

LA SEROBA 

Dona María del Pilar 
i i p z Mouner 

Oue falleció el pasado día 24 
de Abril. 

(Q. E P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá ia 

asistencia a dichos actos. 
Burgos. 5 de Mayo de 1974 

f 

E l novenario de misas y 
r o s a r i o s que comenzará 
hoy, día 5, a las 7.30 de la 
tarde, en la iglesia parroquial 
de San Cosme, serán ip l i ca -
dos por el eterno descanso 
del alma de 

EL SEÑOR 

MillUAN 0[1 RIO 
Que fal leció el día 17 de 

A b r i l pasado 

( Q . E ^ P . D.) 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de es­
tos actos. 

Burgos, 5 de Mayo de 
1974. 

E l novenario de rosarios que 
dará comienzo el día 10, a las 
7,30 de la tarde en la iglesia 
de la Div ina Pastora, será 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

L A SEÑORA 

Doña Teresa 
Santamaría Alonso 

que fal leció el día 20 del pa­
sado mes 

Q. E. P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a alguno de es­
tos actos. 

Burgos, 5 de Mayo de 1974 

Ayer, sábado se inauguró 
con gran br i l íantez. la "Se­
mana de l a V i r g i n i d a d " . Por 
la mañana , en el Semina­
r io Mayor, se celebraron 
los actos destinados a se­
minar is tas, habiendo aeist l-
do unos 170 (f i lósofos y 
teólogos). 

A las cinco de la tarde, 
en la iglesia de la Merced, 
tuvo lugar la p r ime ra oon 
ferencia d i r ig ida a re l ig io­
sas y miembros de I n s t i ­
tutos Seculares. Comenzó el 
acto entonando el " O h , Se­
ñor, envía t u Esp í r i t u " . A 
cont inuac ión, se desarrol ló 
el t ema : " L a V i rg in idad , 
consagración del amor i nd i ­
viso a Cr is to en la Igle-
s la" . La respuesta dada por 
las regil iosas a la Semana 
de la V i rg in idad, fue en ­
tusiasta y unánime, hab ién­
dose registrado una asisten­
c ia de mas de 500. 

A las cinco de l a tarde 
del día de hoy. se desarro­
l l a rá la segunda conferen­
cia dest inada a religiosas y 
miembros de Ins t i tu tos Se­
culares. 

ACTOS PARA M A Ñ A N A 

Conferencias para las Jó­
venes y adolescentes: Por 
la mañana, en l a iglesia del 
Carmen, a las once y me­
d ia de l a mañana bajo el 
t í t u l o : " V i v i r es a m a r " , se 
celebrará el acto dest inado 
a las adolescentes. 

A las ocho y media de la 
tarde, en la c i tada iglesia 
del Carmen, tendrá lugar :a 
p r imera conferencia para 
las Jóvenes: "E l mis ter io de 
la mujer a l a luz de la v i r ­
g i n i dad " . 

D. Juan José Sáiz 
delegado provincial 
del Colegio Nacional 
de Opticos 

R e c i e n t e m e n t e h a n t e ­
n i d o l u a a r e n n u e s t r a c i u ­
d a d las e lecciones ü a r a de-» 
legado n r o v i n c i a l d e l C o l e ­
g i o N a c i o n a l de 0]>t icos. 

E n la sede dp i a Casa 
S i n d i c a l v ba lo la p res i ­
d e n c i a de l de legado dp l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . S r . 
D e Ce l i s se r e u n i e r o n l a 
g r a n m a v o r í a de vo tan tes , 
todos , ón t icos de la c a n i t a l 
v o rov i nc i a con el fin de 
e l e g i r o ree leg i r si así 
se cons idera ra o n o r t u n o . a l 
ón t i co a u e d u r a n t e t res 
años ha de r e g i r los des t i ­
nos de l Co lee io o r o v i n c i a l . 

Desnués de l a v o t a c i ó n , 
r e s u l t ó e leg ido ü o r u n a n i ­
m i d a d d o n J u a n José Sáiz 
Rodr íguez , de legado o r ó -
v i n c i a l has ta este m o m e n ­
t o , oo r l o Que los ó n t i ­
cos burga leses l e h a n r e ­
e leg ido n a r a un n u e v o c i ­
c lo . 

E n v i a m o s a l S r . Sá iz R o ­
d r íguez nues t ra m á s co r ­
d i a l f e l i c i t ac i ón . 

T 
L A SEÑORA 

D O Ñ A T R I N I D A D V A L D I Z A N P I N O 

(Viuda de Modesto González) 

Fal leció en el día de ayer, a los 83 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendic ión de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, don Adol fo , doña Dominica y 
don Constancio; hijos polít icos, doña Nat iv idad 
Herrero, don Gerardo Sáez y doña Isabel Her­
nando; nietos, doña Mercedes, don Ado l fo , don 

Pr im i t i vo y doña Tr in idad; sobrinos, priínos 
y demás fami l ia 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el 
eterno descanso de su alma y la asistencia a las 
honras fúnebres y funeral , que se celebrarán en 
la islesia parroquial de S A N GIL , H O Y , día 5. a 
las C I N C O seguidamente la conducción de) cadá­
ver al Cementerio de San fosé, actos piadosos por 
los que anticipan las más expresivas gracias. 

V I V I A - L A I N C A L V O , 35. 
Burgos, S de Mayo de 1974 

Exito de Burgos en 
sta de triunfos' 

de Televisión Española 
El grupo estudiantil 
"lacirupeca" 
a las semifinales 

En el popular espacio «Subas­
ta de triunfos» que Televisión 
Española emite semanalmente a 
través de su primera cadena y 
en el programa correspondiente 
al dfa de ayer, el conjunto es­
tudiantil burgalés titulado «Ta-
clrupeca» obtuvo un brillante 
éxito al clasificarse para las 
semifinales dei certamen 

Oue el triunfo final acompañe 
a los lóvenes estudiantes con­
cursantes represftn t a n t e a de 
nuestra tierra. 

ENZAn 

F E R 

I A R V I V A D I L L 0 S 

•4» medida d * la eul iur» 
i e «id aueblfi « de tina 
.'iudart * (IprmieMr» en •» 
¿ail« Ha? de ella lusai 
1* .- ivi l izaciór v no de 
«a r ha He 

Impor tante empresa 
en expansión 

NECESITA 

O F I C I A L E S 
para carpintería 

de aluminio 
B I E N RETRIBUIDOS 

Posibilidades de aseen 
so según valía. 

Prefer ib le con carnei 
de conduci r 

Llamar a los teléfonos 
204097 ó 220624 

(ROC. 9.462) 

BATERIA 
8 p i e z a s 

849 ptas. 
3 piezas acero 

99 ptas. 

SARTEN 
A n f i a d h e r e n t e 

80 ptas. 
d e s d e 

49 ptas. 

JATENCION! a todas nuestras «SEMANAS - OFERTA» en 

A v e n i d a d e l C i d , 3 7 

SERVICIO COMPLEMENTARIO DE LA MADERA, S. A. 
P L A N T A V A G - Y A C 

P a r a l a p r o t e c c i ó n b i o l ó g i c a y e s t a b i l i d a d d i m e n s i o n a l 

d e l a m a d e r a d e c a r p i n t e r í a y e b a n i s t e r í a 

S E R C O M A S A , la moderna Empresa instalada en el Polígono Al i -Gobeo ha montado esta Planta V A C - V A C , 
para t ratamiento y protección biológica de l a madera, un avanzado, sistema de conservación, tan necesario como 
ef icaz. 

En esta Empresa pueden comprobar el funcionamiento de esta Planta, cuyo sistema de impregnación en l u t o -
clave, por el método de doble vacío, permite contro lar en todo momento la dosis exacta del impregnante VACSOL, 
insecticida, fungic ida o h idrófugo, que la madera necesita absorber por metro cúbico, para que quede totalmente 
protegida contra los ataques de hongos o Insectos, como igualmente, conseguir su estabil idad dimensional. 

Esta Planta está trabajando satisfactoriamente, con una eficacia ampliamente comprobada. 

P A G I N A t D I A R I O D L B U R G O S D o m i n g o , 5 d e M a y o d e 1974 



ASI NO CON RA VD. NAI 
NOSOTROS LE OFRECEMOS: 

- Garantía de aprendizaje rápido. 

- Cert i f icado de estudios o D ip loma. 

- Profesorado especializado. 

- Le enseñamos la música necesaria. 

- Le podemos proporc ionar el inst rumento. 

• Precio y horar io a conveni r . 

- Métodos por música o música ci frada. 

• Experiencia de 12 años y 7.000 alumnos. 

' Método edi tado propio. 

• Formación de grupos instrumentales. 

• Grupo especial de sábados tarde. 

• Unica academia en Burgos. 

« A M I G O S D E L A M U S I C A » 

C A L E R A , 6 

TELEFONOS 20 72 14 y 2212 06 

STA UAL DEL 00 

I m a g í n e s e l o 

e n 6 c o l o r e s . 

Blanco Tabaco 
Rojo Amarillo limón 
Mandarina Verde 

M í n í 

V é a l o s c o n c a l m a e n s u C o n c e s i o n a r i o 
L e y l a n d A u t h i . 

G A R A G E T U R I S M O 

V I T O R I A . 29 - TELEFONO 20 88 48 

ONALC DO A 
1 Premio de 12.000.000 de pesetas para el billete número 

Vendido en Puentedeume, Beas de Segura, Barcelona, Malagón, 
Madrid, Véíez-Málaga, Sevilla y Zaragoza. 

0 5 9 3 2 

2 Aproximaciones de 400.000 pesetas cada una, para loa billetes 
números 05931 y 05933 

89 Centenas de 40.000 pesetas cada una, para los billetes números 
05901 al 06000, ambos inclusive (excepto el 05932). 

799 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para los billetes terminadog 
como el primer premio en , 

7.999 Reintegros de 2.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . . . . . . . . . . . . t • 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Madrid. 

32 

39278 

2 Aproximaciones da 200.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 39277 y 39279 

99 Centenas da 30.000 pesetas cada una, para los billetes números 
39201 al 39300, ambos inclusive (excepto el 39278). 

1 Premio da 2.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Gandía. 

«0838 

2 Aproximaciones da 106.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 40837 y 40839 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 
4O801 al 40900, ambos Inclusive (excepto el 40838). 

1 Premio da 1.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Alicante y Barcelona. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Ibiza. 

« « • • • * » • 0 7 6 6 5 

. . . . . . . . 3 7 6 0 4 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número • « • • 5 1 9 8 0 
Vendido en Sevilla. 

1 Premio da 500.000 pesetas para el billete número. . • > • • • • • • • 5 6 9 8 8 
Vendido en San Javier. 

1 Premio da 500.000 pesetas para el billete número. . . . . . . . » » « 
Vendido en Granada. 

16 Premios de 250.000 pesetas cada uno, para todos ios billetes terminados m 

4 9 3 8 8 S 4 8 

960 Premios de 20.000 pesetas cads uno, para todos (os billetes terminados m 

0 6 6 4 4 1 5 4 6 

0 8 2 4 6 8 8 3 4 

2 2 9 4 6 7 S i i 

2 5 8 8 2 4 § 3 4 

2.400 Premios de 10.000 pesetas coda uno, para todos los billetes terminados m 

7 8 8 8 S4 

6 8 7 7 8 

Esta l ista comprende 12.48S premios adjudicados, para cada serie, en este sor teo. En e l con jun to de las ochose r íes , 99.880 p rem ios , po r un Impor te de 898.000.000 de pesetee. 

1 
HúvMtoa Peietn Ndnwroi Patetas Número» 

, 4 . 
Numeras Peiotas Nútnaro» FSBQtSS Nútntroi Pesetas Núnwrot P»»Us núKttQí P«MtU P«MtU 

05901 
05911 
05921 
05931 
05941 
05951 
06961 
05971 
05981 
05991 
39201 . 
39211 . 
39221 . 
39231. 
39241. 
39251 . 
39261. 
39271 . 
39281. 
39291 . 
4O801 . 
40811. 
40821. 
40831 . 
40841. 
40851. 
40861 . 
40871. 
40881. 
40891 . 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. .440 .000 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 40 .000 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 4 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 3 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 

. . . 2 0 . 0 0 0 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

05902 . . .42 .000 
05912 . . .42 .000 
05922 . . ,42 .000 

e5932..12.0OO.0OO 

TertniiMolon** 
4 4 1 . . . 2 0 . 0 0 0 

05942. 
05952. 
05962. 
05972. 
05982. 

-05992. 
39202. 
39212.. 
39222.. 
39232.. 
39242.. 
39262.. 
39262.. 
39272. . 
39282. i 
39292. . 
408O2.. 
40812. . 
40822. . 
40832. . 
40842. . 
40852. . 
40862, . 
40872. . 
40882 . . 
40892. . 

. . 42 .000 

. .42.000 
, . 4 2 . 0 0 0 
. , 4 2 . 0 0 0 
, . 4 2 . 0 0 0 
. .42 .000 
. . 32 .000 
. .32.000 
. . 32 .000 
. . 52 .000 
. .32.000 
. .32.000 
. . 32 .000 
. .32.000 
i . 32 .000 
. . 32 .000 
. .22.000 
. . 22 .000 
. . 2 2 . 0 0 0 
. . 42 .000 
. .22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

0 6 2 . . . 2 2 . 0 0 0 
3 2 . . . 2 2 . 0 0 0 

2 2.000 

05903 
05913 
05923 
05933 
05943 
05953 
05963 
05973 
05983 
05993 
39203 
39213 
39223 
39233 
39243 
39253 
39263 
39273 
39283 
39293 
40803 
40813 
40823 
40833 
40843 
40853 
40863 
40873, 
40683, 
40893, 

. . . 40 .000 

. . . 40 .000 
, . . 40 .000 
. .440.000 
, . . 40 .000 
. . . 40 .000 
, . . 40 .000 
, . . 40 .000 
, . . 40 .000 
, . . 40 .000 
, . . 30 .000 
, . . 30 .000 
, . .30 .000 
, . .30 .000 
, . .30 .000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. ,30 .000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .40 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

TwAlNclontt 
833 . . . 20 .000 

05904. 
05914. 
05924. 
05934. 
05944. 
05954. 
05964. 
05974. 
05084. 
05994. 

37604. 
39204. 
39214. 
39224. 
39234. 
39244. 
39254. 
39264. 
39274. 
39284. 
39294. 
4O804. 
40814. 
40824. 
40834. 
40844. 
40854. 
40864. 
40874. 
40884. 
40894. 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .60 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. ,40 .000 

. .40.000 

. ,40 .000 

. .50.000 
1.000.000 
, .30.000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. .30 .000 
, .30 .000 
, ,30.000 
, .30.000 
, ,40.000 
, .20.000 
. ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
.20.000 

, ,20.000 
.20.000 
.20.000 
.30.000 

Termhwelon** 
5 2 4 . . . 2 0 . 0 0 0 
0 3 4 . . . 2 0 . 0 0 0 
9 3 4 . . . 2 0 . 0 0 0 

94 . . . 10 .000 

05905. 
05915. 
05925. 
05935. 
05945. 
05955, 
05965. 
05975. 
05985. 
05995. 
07665. 
39205. 
39215. 
39225, 
39235. 
39245. 
39255. 
39265. 
39275. 
39285. 
39206. 
408O5, 
40815. 
40825, 
40835. 
40845. 
40855. 
40863. 
40875. 
4088S. 
40895. 

. . 40 .000 

. . 40 .000 

. . 40 .000 

. .40.000 

. .40.000 

. . 4 0 . 0 0 0 

. . 4 0 . 0 0 0 

. . 4 0 . 0 0 0 

. . 50 .000 

. . 40 .000 

.1.000.000 
. . 3 0 . 0 0 0 
, . 30 .000 
. .30.000 
. .30.000 
. . 3 0 . 0 0 0 
. . 3 0 . 0 0 0 
. .30.000 
. . 3 0 . 0 0 0 
. . 4 0 . 0 0 0 
. . 3 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 30 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 

TamlnMlonM 
4 6 5 . . . 2 0 . 0 0 0 
8 3 . . . 1 0 . 0 0 0 

05906 
05916 
06926 
05936 
05946 
05956 
05966 
05976 
05986 
05996 
39206 
39216 
39226 
39236 
39246 
39256 
39266 
39276 
39286, 
39296, 
40806, 
40816, 
40826, 
40836, 
40846, 
40856. 
40866. 
40876. 
40886. 
40896. 

. .40 .000 

. .40.000 

. .40 .000 
, .40 ,000 
, .40 .000 
. .40 .000 
. .40 .000 
. .50.000 
. .40 .000 
, .40.000 
. .30 .000 
, .30 .000 
. .30.000 
. .30 .000 
. .30.000 
. .30 .000 
. .30 .000 
. .40 .000 
. .30.000 
, .30 ,000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, .20.000 
, .30 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

TerntoecloMS 
066 . . . 20 .000 
346 . . . 20 .000 
7 6 . . . 1 0 . 0 0 0 

05907. 
06917. 
05927. 
05937. 
06947. 
05957. 
05967, 
08977. 
05987. 
05997. 
39207. 
39217. 
39227. 
39237. 
39247. 
39257. 
39267. 
39277. 
39287. 
39297. 
40807. . 
40817. , 
40827 . , 
40837. , 
40847 . . 
40857 . , 
40867. . 
40877. , 
40887. . 
40897. , 

.40.000 

.40.000 

.40,000 

.40,000 
,40,000 
.40.000 
.40.000 
.40.000 
.40,000 
.40.000' 
.30.000 
.30.000 
.30.000 
.30.000 
.30.000 
.30.000 
.30.000 
230.000 
.30.000 
,30.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
126.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.80.000 

05908 
05916 
05928 
05938 
03948 
0S958 
03968 
05978 
05968 
03998 
39206 
39216 
39226 
39238 
39246 
39256 
39268 

. . 4 0 . 0 0 0 

. . 40 .000 

. .40.000 
, . 4 0 . 0 0 0 
. .40.000 
. . 4 0 . 0 0 0 
. . 4 0 . 0 0 0 
. . 40 .000 
. . 40 .000 
. .40.000 
. . 30 .000 
. . 30 .000 
. . 30 .000 
, .30.000 
. . 3 0 . 0 0 0 
. . 8 0 . 0 0 0 
. . 30 .000 

39278.. 5.000.000 

39288. 
39288. 
40808. 
40816. 
40828, 

.30.000 

.30.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

408 38. . 2,000.000 

hmlmtliniM 
4 6 7 . . . 2 0 . 0 0 0 

40848. 
40856. 
40668. 
40878. 
40888. 
40896. 

56988. 
68778. 

. .20 .000 
, .20 .000 
, .20 .000 
, .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. 800.000 
.500.000 

4936. .280.000 
8346. .280.000 
2 9 0 , . . 2 0 . 0 0 0 

05909, 
05919. 
05929. 
05939. 
09949. 
05939. 
05969. 
05979. 
OS969, 
05999. 
39209. 
39219. 
39229. 
39239. 
39249. 
39259. 
39269. 
39279. 
39289. 
39299. 
40809. 
40819. 
40829. 
40839. 
40849. 
Í085&. 
40669. 
40870. 
40889. 
40899, 

. . 40 .000 

. . 40 .000 

. .40 ,000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .40 ,000 

. .40 .000 
, ,40 .000 
. .30 .000 
. .30 ,000 
. .50 .000 
. .30 ,000 
. .30 ,000 
. .30 .000 
. .30 .000 
.230.000 
. ,30 .000 
. .30 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
.129.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

229 . . . 20 .000 

05910. 
05920. 
05930. 
03940. 
03930. 
03960. 
03970. 
03980. 
05990. 
06O00. 
39210. 
39220. 
39230. 
39240. 
39230. 
39260. 
39270. 
39260. 
39290. 
39300. 
40810. 
40820. 
40830. 
40840. 
40830. 
40860. 
40870. 
40880. 
40890. 
40900. 

81980. 

. . 40 .000 

. . 40 .000 

. .40 .000 

. . 40 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. .40 .000 

. . 40 .000 

. .40 .000 

. . 40 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. .30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. . 30 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. . 20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

..500.000 

TfHRtMltaM 
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BRIGADA DE ESTUPEFACIENTES 
El señor Malo Rebordo tral [ M i s 

A las ocho de la tarde de 
ayer, en le salón de actos de 
la Casa de Cul tura, p ronun­
ció su anunciada conferen­
cia el jefe de la Brigada de 
Estupefacientes, de la Direc­
ción general de Seguridad, 
don José María M a t o Rebo-
redo. Fue un acto organizado 
por la Hermandad de Al fére­
ces Provisionales, que pre­
sentó el presidente de la mis­
ma, don Oscar Giménez Ve-
landia, que glosó los fines 
que se persiguen con estas 
conferencias, así como la per­
sonalidad del orador, del que 
hizo su " c u r r i c u l u m " profe­
sional y univers i tar io, seña­
lando su condic ión de alfé­
rez provis ional . 

Comenzó la conferencia, 
pronunciada ante numeroso 
públ ico (muchos jóvenes y 
educadores), señalando el se­
ñor Mato la di f icul tad que 
existe para def in i r lo que es 
la droga ( tema que traía has­
ta la t r ibuna),- diciendo de 
ella que admi te muchas con ­
sideraciones, desde las r re-
ramente médicas hasta su 
condic ión, de veneno. A f i r ­
m ó que es, en def ini t iva, upa, 
lacra social que se extiende 
desde los albores de la H is­
tor ia , pero que ahora viene 
localizada en los sectores j u ­
veniles y para^ cuya solución 
deben aplicarse todos los sec­
tores sociales. Hace dist in 
d ó n entre traficante y con- ' 
sumidor, entre los enfermos 
y los viciosos, para pedir 

que se termine con el sea-
sacionalismo en torno a ellas, 
por cuanto es una forma de 
cont r ibu i r a su propagación. 

Tampoco es clara la def in i ­
ción de la toxicomanía, ha­
ciendo un análisis exhausti­
vo sobre el tema, para de­
tenerse en los diferentes t ra ­
tamientos, tanto médicos co­
mo legales, aspecto en el que 
inc id ió durante b a s t a n t e 
t iempo en su in tervenc ión. 

Es signif icativo el capí tu lo 
que dedicó al alcohol ismo, 
manejando estadísticas alar­
mantes'sobre su aumento en 
España, así como la imp l í c i ­
ta condena de su propagan­
da en los medios de d i fus ión. 

Fueron sustanciosas sus 

consideraciones sobre droga 
y subversión, así como del 
anáfisis de los grupos con-
traculturales, en los que se 
ofrece la mejor t ierra abona­
da para el consumo y propa­
gación. " E l vacío — a ñ a d i ó -
tanto físico como espir i tual 
es lo que conduce a la dro­
ga", p id iendo que se susti­
tuya por l o que debe ser sus­
t i tu ido . 

Siguió con un análisis de 
nuestro ordenamiento legal 
en torno a la represión de! 
consumo y tráf ico, así como 
de la legislación de otros paí­
ses. Aún se extendería en 
otras consideraciones, hasta 
que se llegó al co loquio que 
fue muy animado. 

D t T t u n u n i u o t i k a b a i a i m í i t m \ \ 

m m m m m m m m m m 
SE H I Z O CONSTAR LA P R E O C U P A C I O N E X I S T E N T E POR LAS REPERCUSIONES 
QUE SOBRE LOS T R A B A J A D O R E S A F E C T A D O S T E N D R I A L A R E A L I Z A C I O N DEL 
PROYECTO DE A S O C I A C I O N DE LAS C O O P E R A T I V A S R E M O L A C H E R A S A R A N -
D I N A S A LA N U E V A A Z U C A R E R A D E O L M E D O ( V A L L A D O L I D ) , LO QUE PODRIA 

S I G N I F I C A R EL C IERRE I N M E D I A T O DE L A A Z U C A R E R A DE A R A N D A 
D E DUERO 

P A R A G E S T I O N D E A L T O N I V E L SE P R E C I ­
S A P E R S O N A L M A S C U L I N O O F E M E N I N O 

I N T R O D U C I D O E N 

RELACIONES PUBLICAS 
G r a n d e s oos ib i l i dades de p r o m o c i ó n 

E n v i a r « C u r r i c u l u m v i tae» y f o t o / r r a f í a a 
SR. S A N T O S . A v d a d e l C i d . 3. 3.° C. Bu rgos . 
S e r á con tes tada t o d a c o r r e s p o n d e n c i a v d e v u e l ­

ta d o c u m e n t a c i ó n . 
(ROO. 9-870) 

A f 

reniendo en cuenta que los 
bcnoficios de prórroga de in­
corporación a filas en sus dis­
tintas .Tiodalidades. han de ser 
sojlcitadas por aquellos mozos 
que se oohsideren acreedores a 
eiios se -ecuerda a todos ios 
ingresados, lo siguiente; 

i i>a:; prórrogas je se-
rerüura y cuarta,-daDe-

r,,., w ioiicuadas' en él p.-azo 
¿ • ^renaiao entre ei 1- de Ma-
yc. i o 3i de Agosto, ambos 

• \... , Dicha' peticiones de-
Vi , ... sí; : rígidas por :os in- j 
: .o juiki i os tenientes coro-

s . j.;,nies de as Juntas 
',., ::fic;On y Revisión de 

Je- Recluta que les 
(.•¡•••-«djüiiüi. ooi ju alistamien-

.os -•e.-iidetites-en el extran-. 
• i as :;ursarán -por conducto 

. Cí.'rsit.'ado que oroceda 

> nío podrán soiicitái ^os 
citados beneficios aquellos mo­
zos we durante ei año 1974 ha-
yari ;u¡nplido o cumplan 'os 27 
años de edad 

3. - íodas ias solicitudes de-
bérán ser documentadas de 
acuerdo con lo dispuesto en ios 
artículos 340, 355 y 371 respec­
tivamente, del Reglamento de 
la ley General del Servicio Mi­
litar • 

4. — Las prórrogas que sean 
denegadas por las Juntas de 
Clasificación y Revisión de ias 
Cajas de Recluta, no podrán 
ser solicitadas como gracia es­
pecial a este Ministerio, sino 
que los interesados deberán re­
currir, si lo consideran oportu­
no, ante los Capitanes Genera-
lea de las respeeth/as Reglones 
Militares, de acuerdo con lo 
dispuesto en el Reglamento en 
su artículo 433 

5. — Los que disfrutando 
prórrogas de segunda, tercera 
y cuarta clase cesen normal­
mente o renuncien a ella an­
tes del 15 de Septiembre, se­
rán incluidos en el primer con­
tingente que haya de pasar a 
la situación de actividad Si ce­
sasen o renunciasen después de 
dicha fecha, se incorporarán a 
filas con el siguiente; todo ello 
conforme con lo preceptuado en 
el artículo 559 del citado Texto 
fegal. 

la tticrcta ínf «ittf íl 

: 

m . 
• i » 

DOS VISTAS DE NUESTRA TIENDA 
,ENA MODA. EXCLUSIVAMENTE 

O M A S B A J O S 

l i lÉl l i l 

Para estudiar la situación 
creada por el proyecto de aso­
ciación de las cooperativas re-
molache r a s arandlnas a la 
nueva azucarera de Olmedo 
(Valládolid), se ha reunido en 
la Casa Sindical la Unión de 
Trabajadores y Técnicos de;l 
Sindicato Provincial del Azú­
car, bajo la presidencia de su 
titular, don Gerardo García 
Alejo, con asistencia del Direc­
tor provincia1 de Asuntos So-
ciaíes. señor Roldán Calvó, y 
de! Letrado Asesor, señor 
Muga Robredo 

Por los asistentes se hizo 
constar la preocupación exis­
tente por las repersuclones que 
sobre los trabajadores de las 
azucareras burgalesas tendría 
la realización del proyecto ci­
tado,, que significaría ©I cierre 
inmediato de la fábrica de 
Aranda de Duero y la produc­
ción de graves perjuicios para 
ias de Miranda de Ebro y Bur­
gos, que ya en anteriores cam­
pañas han encontrado . dificulr 
tades de abastecimiento, por 
falta de materias primas. 

Especialmente graves son las 
consecuencias que se deriva­
rían del cierre de la fábrica 
de Aranda de Oueero. ya que 
.quedarían en situación de oaro 
más de trescientos trabajado­
res, !a mayor parte de ellos 
de edades superiores a los cua­
renta años y, por lo tanto, con 
pocas posibilidades de acceder 
a otros puestos de trabajo. 

Por todo ello, se .jcordó ma­
nifestar la oposición de la 
Unión de Trabajadores y Téc­
nicos del Sindicato provincial 
del Azúcar . al proyecto ante­
riormente expuesto, invocando 
de las autoridades competentes 
medidas urgentes que permitan 
llegar a soluciones favorables 
y • beneficiosas para todos los 
intereses afectados. 

Poi la salud de rudos, 
po* le tuy» oropia » 'a 
de w ruvo!. ónefí !a 
Hermandad d i Donantes 
de Sansw tíí- b Segoridad 

B U R G O S • V A L L A D O L I D * S A L Á M A N C A * M A D R I D * T U D E L A 

reástrado en el 
Banco de Sangre 

T o t a l donac iones , 144; 
R e p i t e n d o n a c i ó n 93 ; n u e ­
vos donan tes . 28 : f a m i l i a ­
res d e e n f e r m o s . 4 ; o t ros 
donan tes . 19 ; t o t a l l i t r o s 
de san&re e x t r a í d a 56.650; 
to ta l l i t r o s de o l a s m a e x ­
t r a ído . 6.250; sangre t r a n s ­
f u n d i d a en la Res idenc ia 
S a n i t a r i a G e n e r a l Y a g ü e . 
42.420; n ú m e r o de ca rne t 
e x o e d i d o a 30 de A b r i l de 
1974. 1.624 

S A N G R E D O N A D A A 
O T R O S C E N T R O S 

• N u e s t r a Señora d e l C a r ­
m e n . 2.150; San J u a n de 
Dios. 3.900; H o s p i t a l de 
M i r a n d a de Ebro . 4.150; 
C r u z R o j a 1.650; P a r t i c u ­
la res . 0.900: T o t a l . 12.750 

P L A S M A D O N A D O A 
O T R O S C E N T R O S 

S a n J u a n de D ios 0,250. 
L a J u n t a rec to ra de l a 

H e r m a n d a d de Donan tes 
de S a n e r e de la S e e u r i d a d 
Soc ia l , a c l a r a aup la ce­
sión d e esta sanffre a o t ros 
cen t ros hosn i ta la r i o? es 
c o m n l e t a m e n t p s r a t u i t a . 

6n * riermanoat de Oo 
¡antes de Sangre la Segu 
Idar) Snc!a> te ^soer» )a » 

iud \ * H) afóHmo No '9 
haga* «ísoerí» Mart^ ^nnart 
ta 

P A t i U i U I B O l A K I U ü fc B U R G O S D o m i n g o , 5 de M a y o d e 1974 



Probable: antes de fin de año irá a las Cortes una ley electoral.- Próxima reaclivacién 
del Consejo Nacional- i proyecto gubernamental de incompatibilidad va más 
allá que la propuesta presentada a la Cámara legislativa.- Denuncias contradictorias 
respecto al discurso de las ((tendencias».- Reparto equitativo de las cargas fiscales 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logos, por F.L. 
de Pablo). 

Mientras la Espara real confía en que las instituciones 
sepan dar respuesta a los problemas del cambio social y 
económico, muchos de los que dicen ser fieles al sistema 
se enzarzan y arañan en estériles luchas por el poder. Es 
triste observar cómo algunos buenos patriotas, resultan des­
viados por su afán de conformar la realidad a su estrecha 
óptica particular y cómo las felices aportaciones de otros 
caen en el desierto, porque se ofrecen en cauces como la 
Prensa o las tribunas políticas, útiles para difundir las ideas, 
pero nada vinculantes para las instituciones. 

Resulta incomprensible que el Consejo nacional siga cerrado 
cuando ya parecía que había comenzado a salir del atasco 
en que le sumió la controversia entre las familias políticas 
por el tema de la actualización del Movimiento y la regulación 
de las Asociaciones. Y mucho menos explicable es que no 
haya respondido todavía al reto del presidente del Gobierno, 
cuando le emplazó a abrir sus puertas y demostrar su eficaci.-» 
operativa. 

PROXIMA ACTIVACION DEL CONSEJO NACIONAL 
Sin embargo, se comenta que la Cámara política podría 

comenzar este mismo mes a reunir a sus secciones para 
estudiar los temas que quedaron pendientes del encargo que 
le hizo el Gobierno Carrero, teniendo en cuenta las nuevas 
circunstancias y el espíritu de! discurso del presidente Arias, 
ante las Cortes, del 12 da Febrero. También se habla de 
un Pleno del Consejo, por lo menos para aprobar el presu­
puesto, confirmar los nombramientos de presidentes de sec­
ciones y muchos otros temas pendientes. 

El tema de la Juventud, sucesivamente retrasado desde 
1969, ya estaba a punto de discutirse en la sección poco 
antes de la crisis de Diciembre; sobre el proyecto de parti­
cipación se había llegado a un consenso entre el Gobierno 
y el Consejo. Estaban muy avanzados los estudios de las 
ponencias sobre los temas de la política cultural y científica 
y de la Universidad; se había reunido la sección de medios 
de comunicación social y no había llegado a reunirse la po­
nencia encargada de estudiar la actualización de las relacionen 
iglesia-Estado. 

JEFE DE VENTAS 
P A R A E M P R E S A D E A U T O M O C I O N 

S e r e q u i e r e : 

— Conocimientos en la venta d«> vehículos. 
industr ia les y agrícolas. 

~ Capacidad de t raba jo y responsabi l idad 

I n t e r e s a dos, d i r ig i rse enviando referencias pro­
fesionales ai apartado de Correos núm. 23. B U R G O S 

( R O. C. 9.593) <. 

JARDIN DE LA ISLA 
K LA CASCADA) 

i 1A ISIA, 6 Al 10 
MARAVILLOSOS PISOS 

2. 3 ; 4 OARMORIOS 
UAIIf W i i . SlllitS UHDES 

• Zonas a. lard inadas • Juegos de n iños . 

* G a r a j e o p c i o n a l • E m p l a z a m i e n t o Ideal 

B E Y R E , S . A . 
Información en ios edificios: 

Oe 10 a 2, De 4 a 8. festivos. De 10 a 2 
T e l é f o n o s 2 0 7 6 4 9 y 2 0 9 9 2 6 

Los siete puntos del Informe que solicitó el Gobierno Ca­
rero al Consejo siguen vigentes. No son problemas resueltos. 

Cabe enfocarlos a le luz de! espíritu del 12 de Febrero. 
Pero cuanto antes, porque urge canalizar las polémicas entre 
las familias del sistema en las instituciones representativas, 
lara que el contraste de pareceres tenga algún valor. 

El llaado «Parlamento de papel» no puede suplir las fun­
ciones que corresponden al Consejo: servir de cauce al con­
traste de pareceres, incitar al Gobierno y ejercer la garantía 
constitucional. La Prensa tiene que limitarse a ser la polea 
de transmisión entre el pueblo y las instituciones, y entre 
éstas y aquél. 

DENUNCIAS EXTEMPORANEAS 

La unanimidad con que los periódicos de todas las ten­
dencias han rebatido el leal, aunque extemporáneo grito-de­
nuncia del consejero del Reino sefor Girón, es una muestra 
de que el Gobierno no está sobre el vacio, ni cercado su 
presidente. Debiera ser la Cámara política el lugar donde 
se sustanciarán estas refriegas dialécticas. 

Nadie se escandaliza porqué el Sr. Girón diga sus opinio­
nes, aunque en parte sean contradictorias con las que afirmó 
en su famoso discurso de «las tendencias» en Valladolid. 
Pero sí que están fuera de tiempo el tono y las denuncias, 
sobre todo si no se concretan, porque entonces hacet caer 
a la opinión en el confusionismo que el propio consejero del 
Reino fustiga y dejan en mal lugar a quien pretenden proteger. 

No convient; que este nuevo tiempo político de espranza 
sea también lustrado para el pueblo porque la clase dirigente 
no se ponga de acuerdo en cómo cumplir el mandato de 
desarrollo político inserto en nuestras leyes fundamentales. 

NUEVOS COMPROMISOS DEL GOBIERNO 

Por el momento, el Gobierno, como dijo ayer el Sr. Caba-
nillas, sigue dispuesto a cumplir el programa político a plazo 
fijo que se marcó. Ya está ultimado por el Consejo de minis­
tros el proyecto da ley de régimen local y en estudio, el 
de incompatibilidades parlamentarías. Este último necesita, to­
davía algunos retoques. Según nuestras noticias, el proyecto 
va más lejos que la proposición de ley presentada a las 
Cortes. Establece condiciones de incompatibilidad —excepto pa­
ra los procuradores natos que tendrán su propia regulación— 
y de inelegibilidad para el escaño. 

El proyecto depuraría totalmente la representatividad de 
las Cortes y del Consejo nacional ya que el Gobierno se 
compromete a presentar en las Cortes, antes del término 
de este mismo año, proyectos de ley que regulen las incompa­
tibilidades le los consejeros, —reformando la ley orgánica 
del Consejo nacional— y las de los miembros del Gobierno 
y presidentes de altos organismos en una^ley específica. Igual­
mente —según nuestras fuentes— el Gobierno se compromete­
rá a presentar en las Cortes, antes de fin de año, una ley 
electoral. Todas estas leyes es propósito del Gobierno que 
estén vigentes en la próxima legislatura. 

REPARTO EQUITATIVO DE LAS CARGAS 

En este pacífico uno de Mayo los escritos y declaraciones 
hechas públicas por diversas organizaciones légales —Herman­
dades, Sindicatos, etc.— han coincidido en urgir al Gobierno 
para que refuerce los instrumentos da reinvindicación y de 
negociación dndical, a fin de que en este difícil año no 
se alargue la distancia entre el nivel adquisitivo de los sala­
rios y el alza de los precios, para que el mundo del traba­
jo no resulte, otra vez más, el soporte principal de la In­
flación o posible recesión. Sigue alzada la bandera de lo 
social, con menos gritos, y menos triunfalismo, pero con 
más rigor. Basta repasar los acuerdos del Consejo de Mi­
nistros de ayer. 

Los trabajadores insisten en -Ja decongelación de los to­
pes de negociación salarial, pero el Gobierno sigue mante­
niéndola porque es consciente de que ahora la descongelación 
no beneficiaría a los más débiles, sino a los grupos de tra­
bajadores mejor organizados de los grandes sectores de la 
producción industrial. En cambio, resultarían perjudicados los 
trabajadores agrícolas, los de la pequeña y mediana empre­
sa, los funcionarios, los rentistas, y tantos otros que crecen 
o no saben utilizar los recursos legales, la organización y 
tos medios de presión que otros usan para negociar mejores 
y más justos convenios. 

La cuestión estará en comprobar cómo las medidas de 
compensación de algunos sectores adoptadas por el Gobierno 
van haciendo un reparto equitativos de las cargas de la 
inflación. El ministro de Hacienda ha dicho, y la encuesta 
de coyuntura en Marzo del Ministerio de Industria lo con­
firma, que se mantiene el vigor de las inversiones excepto 
en la construcción. En cambio, se estabiliza la producción 
industrial; las cifras de paro son todavía soportables; no hay 
noticias de que los emigrantes vayan a volver en masa, 
pero sí vagos augurios de que muchos europeoe del vuelo 
«Charter» y el «turismo de alpargata», se van a quedar 
a veranear en sus fríos pagos del Norte, porque será difí­
ci l mantener los precios bajos de ¡os hoteles españoles. 

En cambio, hay sectores, como el agrícola y ganadero, 
que pese a las buenas cosechas que se auguran, esperan 
los apliquen esa «política de compensación». El agricultor 
comienza a saber plantear sus problemas, ya que compite 
en capacidad de reivindicación con el sector Industrial, comq 
se comprueba en numerosas asambleas sindicales. El campo 
dice que este año habrá de pagar 44.000 millones de pesetas 
más en costos y quiere saber si ei Estado puede contri­
buir a pallar ese déficit, ya que no puede trasladarlo al 
consumidor porque ésto ya se encuentra bien castigado por 
los sectores de ta comercialización y distribución. 

MAYOR CONTRIBUCION DEL ESTADO 
El Gobierno —como ha reiterado el ministro de Haciénda­

se propone corregir los desajustes relativos que producen 
en la distribución de la riqueza y de la renta las ác / es 
dificultades económicas. Prueba de ello es que el Estado con­
tribuye más que nunca a la financiación de la Seguridad 
Social, con su reciente répercusión sobre las pensiones do 
todo tipo, que se incrementan más que en ningún año; que 
ha renunciado a buena parte de los ingresos fiscales por 
la gasolina, para que la subida de su precio sea menor 
y no repercuta tanto sobre los demás precios; que se subsi* 
dien o subvencionan les productos alimenticios bienes y ser­
vicio de mayor consumo y se arbitran otras medidas para 
aliviar el coste de las materias primas y los productos Im­
portados o se protege la Inversión por la vía de crédito 
fiscal y las exenciones fiscales para mantener el desarrollo. 

Existe, pues, una coherencia con la coyuntura en la ac­
tuación económica del Gobierno. Quizá la circunstancia sea 
la menos propicia para acelerar las urgentes reformas es­
tructurales, reformas que debieran haberse comenzado o pre­
visto hace años, cuando partíamos de cero en los años cua­
renta y vivíamos las mieles del puro desarrollo anárquico 
con energía barata, dedicados a practicar el fácil triunfalis­
mo de las estadísticas. 

Lo hemos dicho en otras ocasiones. Quizá falte a este 
Gobierno una mayor decisión para acelerar las reformas fis­
cales necesarias para ganar nuevas cotas en la «política de 
equipo» que constituye el nudo de su programa, sobre todo 
porque es urgente mejorar a las clases pasivas hasta poner­
las en línea con ios niveles mínimos de subsistencia y rea­
daptar las renumeraciones básicas de toda la gestión pú­
blica. Es decir, atender antes a quien más lo necesita. 

Difícil problema se le presenta al Gobierno, por ejemplo, 
con el proyecto de ley de mejora de sueldos de los funcio­
narlos. Todas las enmiendas presentadas Implican aumento 
del gasto. La ponencia se ha limitado a trasladar al Gobier­
no las enmiendas para que decida si se pueden o no tra­
mitar. Probablemente no. 

PRIORIDAD A LA GESTION HACENDISTICA 

£1 señor Barrera ha dicho que su programa de reforma 
fiscal no lo hará a la ligera, ni lo presentará de forma 
inoportuna. Se ha comprometido a preparar antes el instru­
mento administrativo que haga posible sacar mayor partido 
al impuesto general sobre las rentas de las personas físl 
cas y de las sociedades, modernizar la aplicación de las 
exenciones tributarias y transformar la fiscalidad local. 

Este programa prioritario exige reorganizar el procedi­
miento y la gestión tributaria. Y, sobre todo, contar con 
la colaboración de la sociedad. El mantenimiento de conduc­
tas insolldarias, como ha dicho el ministro Barrera, sea en 
los precios o sea en ios impuestos, nos impedirá avanzar 
por el camino de la equidad. 

IMPORTANTE ESTABLECIMIENTO 
CONFECCION - TEJIDOS 

NUEVA C R E A C I O N 
E N B U R G O S 

N E C E S I T A 

SEMITAS VENDEDORAS 
AITO ESTILO 

C O N C A R A C T E R D I N A M I C O Y R E N O V A D O R 
C O N D E S E O S D E S U P E R A C I O N 

I M P R E S C I N D I B L E E X P E R I E N C I A E N M O D A S 

G A R A N T I Z A M O S 

I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

P U E S T O I M P O R T A N T E 

P R O X I M A P R O M O C I O N 

D E M O S T R A N D O V A L I A N O H A B R A 
P R O B L E M A E N R E M U N E R A C I O N 

A S E G U R A M O S 
T O T A L Y A B S O L U T A R E S E R V A 

Para c o n c e r t a r e n t r e v i s t a l l a m a r 
t e l é fono 204G03 de 1 a 4 ho ras t a r d e . 

( R O O ) 

D o m i n g o , 5 de M a y o de 1974 D I A R I O D E BU R GOS* 
F A G I N A f 



ROSA DE LOS VIENTOS 

E L FALLECIDO 
E S T E R E L Y LAS 
ELECCIONES 

Por Angeles VILLARTA 

Acabe de fallecer el modisto y compositor Jacques Esterel, 
hombro de original imaginación. 

Recordamos como en el SEHM de París, hace años, exhibió 
m a extraña y divertida panorámica da la familia francesa 
cara a las elecciones y con el trucado slogan que podría ex* 
presarse de esta inusitada manera: dime como vistes y te 
diré para quien vas a votar. 

Y señalaba las siguientes circunstancias, ai lado de los ex­
presivos atuendos. 

Así, el padre de familia aparece como un jefe de empre­
sa que viaja en automóvil con chófer, católico practicante, jue­
ga el golf, se halla suscrito al «Fígaro», le apasionan Wagner 
y los valses vieneses, viste de modo tradicional y clásico, tra­
j e recto, no prescinde del chaleco, color favorito el antracita, 
camisa blanca, corbata color gris perla y zapato negro. Vo­
ta a la fracción más derechista de De Gauile. 

El mayorazgo, licenciado en Derecho, colabora con el padre 
a quien espera suceder un día. Es católico, aunque no tan 
practicante como su progenitor. Viaja en un Mercedes. So 
muestra partidario de la integración europea, y además de el 
«Fígaro», lee «Le Monde». Juega al tenis, frecuenta Megeve, 
Saint Tropez y safarls en Kenya, Escucha a Vlvaldí y Azna-
vour. Viste moda neoclásica: americana mezcla de lana ma­
rrón y naranja, corbata en ante, camisa de tergal y calzado 
estilo Wimbledon. Vota a Giscart D'Estaing. 

Estudió el segundlgénlto Ciencias. Políticas. Es hombre 
ambicioso y ansia crear una empresa, en el ámbito de la pu­
blicidad. Tiene un coche Matra y se muestra creyente de ma­
nera destacada en los momentos de peligro. Forma parte de 
la oposición,- practica e! esquí náutico y participa en los ralleys 
automovilísticos. Escucha a Debussy y Sydney Bechet. Además 
del «Expresa» compra el «Nuevo Observador» y un semanario 
político de humor y opina que lonesco está por descubrir. Vis­
te tipo transición con un punto de snobismo, trajes de punto 
de lana beige con char ta polo, pañuelo al cuello en seda 
beige y marrón y calza botas marrón. Vota a Servan Sohrei-
ber. 

El más joven de los chicos, el preferido de mamá, estu­
dia Filosofía, y para sus desplazamientos se apropia del co­
che de los viejos». Vende hojas revolucionarlas en la entra­
da de los templos; no practica ningún deporte, escucha a Bob 
Oylan, Leonard Cohén, lee a Rlmbaud, habla de los alucinó-
genos y de perversiones, se declara apasionado por el Tercer 
Mundo, gasta mucho dinero que le dan sus papas, viste estilo 
insurrección y antlmoda, es decir, un batiburrillo de todo. Vo­
tará uno de los partidos más avanzados de izquierdas. 

Entre los que no estudian hay que señalar al tercer fiijo. 
Es poeta, carece da un medio propio de locomoción, cree en 
la existencia de un nuevo arte de vida alejado de todos los 
tabús, odia la tecnocracia y sostiene que tanta Importancia co­
mo aprender la tiene el olvidar lo que se ha aprendido. Es­
cucha, lee y contempla todo sin encasillarse en nada. Viste 
estilo anticipación, vanguardian collant, chaleco y capa de an­
te, botas negras. Se abstiene de votar o lo hace por lo que, 
de momento le parece más Justo y conveniente. 

P E O N E S 
Se necesitan en M E T A L I B E R I C A , S. A . 

Carretera Logroño, K m . 6. — BURGOS 

(ROC. 9.569) 
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« M O D A D E L S O L » P A R A E L I N V I E R N O 

En un céntr ico hotel madri leño ha sido presentada la " M o d a del S o l " para el otoño- inv ierno 1974-75. Se t rata 
de una colección de modelos de diversas f i rmas de alta costura española. En con jun to , la línea denota una vue l ­
ta a los años 30-40, con colores sobrios, aspectos lánguidos, hombros subidos, etc. He aquí una muestra de el la. 

(Foto Saphan Press) 

SARTENES Y PEROLES 

L o s e s p á r r a g o s e n l a c o c i n a 
P o r P A T R I C I A 

Ha llegado la época de los 
espárragos. He aquí unas pre­
paraciones calculadas para 
cuatro personas. 

CONSEJOS PREVIOS 

Elija espárragos blancos, du­
ros, brillantes, en los cuales 
resulte sin embargo fácil intro-
ducl' la uña. 

Prefiera los corto y carno­
sos, on los que las pérdidas 
serán menores. 

Cuente de 35r a SCO gramos 
por persona, según piense ser­
virlos solos o acompañados. 

vorte las zonas duras de la 
legumbre. 

Resulta preferible pelar un 
espárrago o rasparlo; de esto 
modo eliminará mejor la piel 
dura que lo envuelve. De esta 
operación salve las caberas, 
que no debe tocar. 

Lavados, escurridos, agrupe 
los espárragos en pequeños ra­
mos por tamaño para regular 
mejor su cocción 

Cuézalos en agua hirviendo 
salada (3/1 y medio de agua 
y 6 gramos de sel por Mío de 
la legumbre): 8¡ le apetece, 
agregue un poco de arócar y 
mantenga ta cocción de 12 e 
20 minutos, según el grosor de 
los espárragos y a un hervor 
uniforme. 

Ya escurridos, coióquelos so­
bre un paño que absorberá el 
resto de humedad. 

ESPARRAGOS CON CREP6 
Y JAMON 

Preparados los espárragos en 
cantidad de kilo y medio con­

feccione una past de creps lio de limón, hasta conseguir 
con 250 gramos de harina, dos una pasta fluida. Extienda me-
huevos, sal. leche, una cucha- diante el rollo unas creps finas 
rada de aceite, un poco de ra- y páselas por la sartén, angra-

CONFITERIA YOLDY 
SE NECESITAN 

OF IC IALES, A Y U D A N T E S ¥ A P R E N D I C E S 

Razón de 5 a 7, Romanceros, 12, bajo. 

( R O C 9.584) 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE PRODUCTOS DE LIMPIEZA 

P R E C I S A 

INSPECTOR DE YMAS 
P A R A LA Z O N A D E V A S C O N G A D A S , BURGOS, 

V A L L A D O L I D y P A I E N C I A . 

Domic i l iado en BURGOS o Va l iado i l d . 
Vehículo propio. 

SE OFRECE» 

Sueldo, dietas, comisiones, k i lom«tra{e. 
Interesados, dir ig i rse por escrito al Servicio Coloca­

c ión de Logrof io. Ref.» N-77238 

seda con una mezcla de man­
tequilla y margarina o con to­
cino Escurridos los espárragos 
ya cocidos, coióquelos en una 
fuente callente, asi como las 
creps dobladas en cuatro. Con 
seis cucharadas del agua en 
que han cocido los espárragos 
deshag 100 gramos de mante­
ca salada, una cucharada de 
cebolleta y perejil cortados 
Juntamente. Déjelo en la salse­
ra. En otro plato coloque 150 
gramos de Jamón ahumado 
cortado en lonchas finas y, si 
desea, se puede acompañar con 
patatitas nuevas cocidas y pa­
sadas por la sartén. 

ESPARRAGOS SALSA 
'MUSELINA A LA NARANJA 

Mientras cuece kilo y medio 
de espárragos prepare le salsa. 
En un recipiente metido en 
agua muy callente bata tres 
yemas de huevo con dos cucha­
radas de zumo de naranja, 
sanguina a ser posible, hasta 
que resulte cremoso Agregue, 
entonces, dos o tres como ave­
llanas de mantequilla y con 
una cuchara de madera mueva 
hasta que se haya fundido y 
así continúe echando Ifi mante­
quilla en una proporción total 
de 260 gramos. Le salsa debe 
presentar un hermoso color 
amarillo y aspecto untuoso. 
Fuera del bafto María agregue 
sal, crema batida, rallo de na­
ranja conseguido en la pulpa 
previamente pasada por agua 
hirviendo Envuelva las puntas 
de los espárragos con parte de 
esta salsa y presente el reato 
en la salsera. 
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Autorizados sólo los actos 
religiosos de Montejurra 

Pamplona (Cifra). — En rela­
ción con los actos a celebrar 
mañana, día 5, en Montejurra. 
la oficina de Información del 
Gobierno Civil de Navarra fcia 
facilitado esta tarde la siguien­
te nota: 

«Solicitada por la Hermandad 
Canónica de Viacrucis Peniten­
cia! de Montejurra autorización 
para celebrar el próximo do­
mingo, día 5 de los corrientes, 
el Viacrucis. Rosario y Santa 
Misa en la cumbre, y habién­
dose detectado la circulación 
de propaganda clandestina que 
pretende dar a dichos actos un 
carácter distinto del religioso 
y conmemorativo que les atri­
buye' la referida Hermandad, es­
te Gobierno Civil hace público 
que ©i Ministerio de la Go­
bernación ha resuelto, con es­
ta fecha, autorizar exclusiva­
mente los actos detallados, en 
la petición y, en consecuencia, 
se exigirán las responsabilia-
dea que procedan por todo in­
tento de celebración de actos 
de matiz político o distintos de 
los concretamente programados 
y autorizados adoptándose las 
medidas necesarias para evitar 
cualquier actuación o manifes­
tación que pretenda alterar el 
orden público, asi come otros 
hechos dirigidos a desvirtuar 
el carácter de lo proyectado. 
Pamplona, 4 de Mayo de 1974. 

DESATENDIERON LAS ORDENES 
DE '.A GUARDIA C1VII 

Pamplona (Cifra). — Un co­
che en el que viajaban un "hom­
bre y una mujer al parecer no­
vios, fue tiroteado hace unos 
días por fuerzas de la Guardia 
Civil en un pueblo de la Ribera 
de Navarra, según se ha sabido 
hoy en fuentes fidedignas. 

A consecuencia de los dis­
paros —añaden las mismas 
fuentes— la mujer sufre heri­
das de bala, según se oree de 

no mucha importancia. Su acom 

Dañante resultó Heso. 
El hecho ocurrió, según pare­

ce, cuando el conductor del 
vehículo no atendió las órdenes 
dadas por las fuerzas de la 
Benemérita, que realizaban un 
servicio de vigilancia en las 
inmediaciones de un corral en 
el que se habían registrado va­
rios robos de ganado Los guar­
dias trataron de Identificar a los 
dos ocupantes del turismo, ma­
trícula de San Sebastián, que 
aparcó de noche cerca del co­
rra! El conductor del coche, 
bien porque no se percató de 
las indicaciones de la Guardia 
Civil o porque no distinguió 
de quién se trataba, puso en 
marcha ei vehículo, momento 
en que los miembros de la Be­
nemérita, dispararon contra el 
turismo. 

la aproximación del 
"gordo", en el sorteo 
de ayer, vendida 
en nuestra ciudad 

Nos i n f o r m a n que en sor­
teo de la Loter ía Nacional , 
celebrado ayer.) h a corres­
pondido u n p remio de pe­
setas 400.000, a l número 
5.931, anter ior a i que ha 
obtenido el " g o r d o " y una 
de cuyas series ha sido ven­
d ida en nuestra c iudad, al 
parecer, en l a Admin is t ra ­
ción de la plaza de Vega, 
que regenta l a h i j a de do-
fia Laura García, 

Los décimos h a n sido ven­
didos sueltos y uno lo Jue­
gan, repart ido, varios e n r 
picados de la f i r m a Ría . 

I n t e n t o d e r o b o 

e n u n a o f i c i n a 

d e H u e r t o d e R e y 

Alrededor oe las tres de la 
madrugada de ayer, sábado, 
uno dfe los coches del servicio 
de noche ae la Policía Mun i ­
cipal observó como dos in­
dividuos salían de las o f i ­
cinas que a «Unión Explo­
sivos Ríot in to» tiene en la 
planta baja de la casa nú ­
mero 19 de Huer to de Rey. 
Hechas las oportunas averi­
guaciones se comprobó que 
se había in ten tado robar en 
la citada of ic ina, por encon­
trarse revuelto el mater ia l de 
las dependencias. 

La dotación del coche de 
la Policía Mui í ic ipa l t ransmi­
t ió inmediatamente por ra­
dio las señas de Jos dos sos­
pechosos a l o t r o coche pa­
tru l la . Los dos individuos 
fueron localizados por el se­
gundo coche en la calle de 
V i to r ia , a la a l tura de la pla­
za de Logroño iniciándose 
inmediatamente la persecu­
ción, lográndose a los pocos 
momentos ia detención de 
los sospechosos Trasladados 
a l a Comisaría del Cuerpo 
General de Policía, se proce­
dió a su in ter rogator io , que­
dando ambos detenidos y a 
disposición jud ic ia l . 

La ident idad de los dete­
nidos responde a las inicia­
les B. B. G., de 19 años, na­
tu ra l y vecino de '*r¡vraverue-
la (Cáceres) y el o t ro C. G. 
M., de 21 años, natura l de 
Ciudad Real y vecino de Ma­
d r i d . 

Dice ta Mibldun» ci l la* 
que ' o bermuM -«xaiai 
un j t ^ cadu iierti que 
hermoso <• fnseftar 
car" Repara er ' r q i u 
C a r i ^ ha hechc v hac» 
poi \» enlfora en ln« h» 
••finí» 

Las elecciones municipales ue lonures 
dan la victoria a los conservadores 

L o s f e r r o c a r r i l e s i t a l i a n o s , b l o q u e a d o s 

p o r l a s a m e n a z a s d e g r u p o s e x t r e m i s t a s 

Son bombardeados por equivocación dos pueblos turcos 

Londres (Efe). — Los resulta­
dos de las elecciones celebra­
das en los 32 distritos muni­
cipales de Londres, para desig­
nación de concejales, descartan 
toda posibilidad de que el Go­
bierno laborista convoque unas 
nuevas elecciones generales en 
el mes de Junio, como se su­
ponía, ya que la inclinación del 
electorado hacia los conserva­
dores ha sido evidente. 

Al escrutarse los resultados 
de los 32 distritos, los conser­
vadores han obtenido una ga­
nancia de 131 puestos, perdien­
do en cambio 15, mientras los 
laboristas han perdido 148 pues­
tos, ganando en cambio 13. Los 
liberales ganaron 19 puestos y 
perdieron 4, con lo que también 
muestran un avance, pero Insig­
nificante. 

Los conservadores ganaron el 
control total de tres nuevos 
distritos, Bexley, Harrow y Mer-
ton, que estaban hasta ahora 
controlados por laboristas. 
VOTO DE CONFIANZA PARA EL 

GOBIERNO BELGA 
Bruselas (Efe-Upl). — El Jefe 

de Gobierno, Leo Tlndermans, 
ha logrado hoy un voto de con­
fianza para su Gobierno mino­
ritario de soclal-crlstlanos y li­
berales, mediante la abstención 
de partidos regionales en la 
Cámara belga de representan­
tes. 

El resultado de la votación 
fue de 100 a favor del Go­
bierno. 65 en contra y 47 abs­
tenciones. Dos miembros se ha­
llaban ausentes. 
AMENAZA CONTRA LOS 

FERROCARRILES ITALIANOS 
Lodl (Italia) (Efe). — Por ter­

cera vez en una semana, los 
ferrocarriles italianos s'e han 
visto obligados a bloquear el 
tráfico de sus trenes, por ame­
nazas contra las vías férreas 
entre Milán y diversas ciuda­
des septentrionales de Italia. 

Una llamada telefónica anóni­
ma anunció hoy, en Milán, que 
se procedería a hacer explotar 
un artefaóto en el tramo Milán 
Bolonia (concretamente, entre 
Lodl y Piacenza), por parte de 
las «Brigadas Rojas». 

Las autoridades suspendieron 
Inmediatamente la circulación 
ferroviaria en dicho trayecto, 
mientras que decenas de agen­
tes de Policía recorrían la vía 
en busca de eventuales bombas. 
Después de más de una hora 
de paralización, se reanudó el 
tráfico, considerando que se 
trataba de una falsa alarma. 
DETENCIONES EN GRECIA 

Atenas (Efe-Reuter), — Las 
fuerzas de seguridad de Grecia 
han detenido a 36 griegos acu­
sados de pertenecer a las or­
ganizaciones comunistas finan­
ciadas desde Alemania Occiden­
tal, las que en Noviembre pa­
sado participaron activamente 
en las revueltas estudiantiles en 
las que murieron doce perso­
nas. 

Un portavoz del Gobierno ha 
dicho que también se había ocu­
pado gran cantidad de armas, 
de materiales para impresión 
de folletos y octavillas subver­
sivas. El material Incautado fue 
encontrado en siete de los pi­
sos registrados por la Seguri­
dad nacional. 
INCIDENTES EN MILAN 

Milán (Efe). — 12 policías 

y 15 afiliados a partidos iz­
quierdistas han resultado heri­
dos hoy en los violentos inci­
dentes que se han registrado en 
el barrio mllanés de Cinisello 
Bálsano. 

La semana pasada unos dos­
cientos apartamentos de la zo­
na residencial fueron ocupados 
por familias emigrantes del Sur 
con la ayuda de grupos izquier­
distas. Hoy al Ir la Policía a 
desalojar a los emigrantes ha 
habido una serle de enfrenta* 
mlentos entre las familias ad­
venedizas, ayudadas por unos 
150 Izquierdistas y la Policía. 
PUEBLOS TURCOS 

BOMBARDEADOS POR 
EQUIVOCACION 
Ankara (Efe-Reuter). — Las 

fuerzas Iraquíes han bombardea­
do hoy por segunda vez, con 
granadas, equivocadamente, dos 
pueblos turcos de la frontera, 
en un ataque dirigido contra 
los rebeldes kurdos en el No­
roeste de Irak, fronterizo con 
Turquía, ha dicho un funcionario 
turco. 

Teoman Unusan, subgoberna-
dor del pueblo turco de Sllopl, 
situado al borde de la fronte­
ra, ha dicho a los Informadores 
que las granadas batieron los 
pueblos de Kaolll v ÓP Zorava, 
pero no ha habido heridos, por­
que estos pueblos habían sido 
evacuados después de un inci­
dente semejante ocurrido el lu­
nes último. 

Tres personas resultaron muer 
tas, y heridas cuatro, en el pue­
blo de Kaplli, en el Incidente 
del lunes y a partir de enton­
ces, en el sector se ha evacua­
do quince pueblos. 

l a l a 

Avance de la Moda Primavera-Verano, presentado por C A M P O g r a n d e s a l m a c e n e s 

Ayer, sábado día 4 se celebró en los salones del 
Círculo de la Un ión un extraordinar io desfile de moda 
masculina y femenina, patrocinado por Campo Grandes 
Almacenes. 

Los grupos dt- personas se fueron si tuando en torno 
a la pasarela, t ratando de elegir los mejores lugares con 
el fin de no perderse un detalle de los modelos a lucir. 
Naturalmente las damas siendo las más interesadas por 
estas manifestaciones de la moda, demostraron su mayor 
interés. 

Cuatro bellas señoritas, Mal te, Begoña, Verónica y 
EH y tres, George. Ro land y A lber to , dignos representan­
tes del género mascul ino, fueron los encargados de los 
pases de los dist intos modelos. 

Abr ió el desfile la señori ta Verónica que lucia no 
abrigo y vestido inspirado en los años 30 . Desde es t í 

momento el interés del públ ico fue creciendo por m o ­
mentos y cuando con los trajes de fiesta y noche se d|o 
por terminada esta parada de la moda, los gestos de apro­
bación y de fel ic i tación a C A M P O G R A N D E S A L M A ­
CENES como br i l lante organizador fueron unánimes. 

Se presentó una moda plena de dinamismo y acción 
y observamos algunas tendencias que caben destacarse. 

En pr imer lugar la M O D A V A Q U E R A , cuyos con jun ­
tos alegres y cómodos producen una sensación de sencl-
Hez y l iber tad de movimientos que no dudamos sea del 
agrado de la gente joven. 

Tanto en los caballeros como en las señoritas l a línea 
de pantalones es completamente recta y de la misma an­
chura en la cadera que en el pie. Los vestidos y c o n ­
juntos todos de una gran sencillez en cuanto l ínea, pero 
con u n diseño elegante precisamente por su sobriedad 
dieron una nota de encanto en el desfile. 

Notamos un gran predomin io de los colores azul y 
verde, así como una prol i feración de los estampados, con 
dibujos pequeños y l o más fieles posible a la naturaleza. 

Cabe destacarse también una vuelta a la moda de los 
años 30 y 40. 

De verdadero acontecimiento de la moda puede con­
siderarse este desfile en donde una vez más C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S demostró estar presente en 
todas las manifestaciones de la moda tanto masculina 
como femenina y br indó la opor tun idad de dar a conocer 
al públ ico húrgales su ampl io sur t ido en confección para 
esta temporada. 

Eloy, domingo y a las doce de la mañana, en los 
mismos locales se celebrará otra gala de la moda In fap t i l , 
que promete ser tan interesante como la velada de ayer. 
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C r ó n i c a d e M a n u e l L E G U I N E C H E , d e s d e L i s b o a 

l a Junta debió formar el Gobierno provisional en las primeras horas" 

* «La oposición ha sufrido los defectos 
del régimen Salazarista» 

«No estoy adscrito a ningún 
partido político» 

Entrevista con el profesor Míller Guerra, que suena para primer ministro del Gobierno 
provisional.- Ayer fue convocado por Spínola al Palacio de Belem 

—¿Millar Guerra para primer ministro? Eso es lo quo se 
dice y escribe estos días, dentro y fuera del país. Pero este 
Intelectual de unos 60 años, que se expresa con la claridad 
del profesor universitario, se me aparece más bien excéptico 
y diría que hasta un poco pesimista. Me explica, el catedrá­
tico da Neurología de la Facultad de Medicina de Lisboa, 
su biografía política. Había entrado a formar parte con Bal-
semao y Sa Carneiro del grupo de diputados que aceptaron 
el ofrecimiento de Marcello Caetano, de llevar a cabo hace 
cinco años una revolucl^ liberal en la Asamblea. Pero no 
hubo tal. Me dice Míller Guerra que llegó un momento en 
que Caetano no cumplía sus promesas, y añade: «Nos aban­
donó a nuestra suerte. Dejé la Asamblea y la actividad po­
lítica porque éste se hacía en clandestinidad, cosa .ue no 
me Interesaba, o a la luz del día, con lo que la PIDE te 
Hevaba a la cárcel o no te permitía hablar. Después escribí 
algún artículo en el semanario «Expresso» y poco más». 

—¿Por qué usted no es un hombre de partido o de corrien­
te política concreta? 

—No estoy adscrito a ningún movimiento. Mis Ideas básicas 
giran en torno a la conquista de las libertades fundamentales 
y a la aplicación de los derechos humanos, así como en 
la evolución de la sociedad hacia una democracia, y también 
en la resolución urgente del problema de Ultramar. 

—¿Conoce al general Spínola? 
—No personalmente me envió su libro cuando lo publicó 

y hoy, me ha convocado para una entrevista en el Palacio 
de Belem. 

—¿Qué opinión tiene del presidente de la Junta de Salva­
ción nacional? 

—Es un general con un pasado de derecha, que como 
gobernador de Guinea vivió directamente el drama colonial. 
No hizo como otros generales que dirigían la guerra desde 
Lisboa. Se dio cuenta desde el terreno que la situación colonial 
portuguesa no podía mantenerse con las armas y tuvo el 
coraje de transmitir ese punto de viste al Gobierno. 

—¿Cuál es su opinión de los cinco años de Marcello Caetano 
en el Podpr? 

—Caetano conocía el libro de Spínola y sus tesis, pero 
no tuvo la voluntad y el poder de decisión para llamarle 
y poner en práctica aquellas ideas. Marcello Caetano fue 
siempre un hombre indeciso, sin Imaginación. Por eso, nunca 
tuvo un programa propio, vivió de la herencia ideológica 
de Salazar. 'ue siempre oscilante y dubitativo entre diversas 
fuerzas del régimen hasta que fue vencido por la extrema 
derecha, que le llevó al Gobierno, y a la catástrofe. 

a GOLPE DEL 25 DE ABRIl 

—Profesor Miller Guerra todavía nos preguntamos quién 
es el autor real del golpe del 25 de Abril ¿Spínola o el 
Movimiento de los capitanes...? 

—Hay en el 25 de Abril una convergencia de intereses 
entre Spínola y los capitanes. Estos no son conocidos en 
los medios políticos, n cambio Spínola lo es. Los capitanes 
necesitaban un símbolo representativo que garantizase su pro­
grama de reformas, que no fuera un civil, y se era Spí­
nola. 

—¿Cuál es a su juicio, ahora mismo, la situación en este 
compromiso? 

—Es ambigua, porque al no existir todavía un poder civil 
sufre la Junta problemas políticos graves y de Administrafión 
pública. A m¡ juicio, tenía que habe formado ya en las 
primeras horas un Gobierno provisional, y podría aún hacerlo, 
pero no se si será demasiado tarde La Junta no está prepara­
da técnicamente para administrar Los capitanes, por su 
parte, tienen ideas pero no irtermediarios civiles. 

—¿Cuál rea que ha sido el proceso de purificación del 
Movimiento de los capitanes? 

—Todo ese capítulo es oscuro, estamos envueltos en miedos 
y misterios. Los capitanes vivieron la dureza de la guerra 
en Africa y comenzare!, a presentar sus reinvlndlcaciones 
traducidas primero en la dimisión de - diferentes comisiones 
y en la petición de aumento de sueldos. Y muy secundarla-
mente, este año, aquellas reivindicaciones presentadas en 1972 

CURSO DE FORMACION 
PR0PESI0NA1 DE ADDITOS 

En nombre del Patronato del Fondo Nacional de 
Protección al Trabajo, esta Escuela Profesional P A D R E 
A R A M B U R L organiza un curso de F O R M A C I O N I N -
TENSIVA PROFESIONAL destinado a aquellos >breros 
mayores de 18 años, en si tuación de paro o en cualquier 
o t ra circunstancia por la que deseen aspirar a una espe-
cialización técnica. 

Las especialidades a impar t i r sont 

C A L D E R E R O H 

M E C A N I C O D E L A U T O M O V I L 

l a presentación de solicitudes será basta el día 6 de l 
actual mes de Mayo 

La i Instancia» pueden recogerse en la Conserjería de 
esta Escuela Profesional P A D R E A R A M B U R U . Bar r io 
Glmeno 22. BURGOS. 

pasaron a ser políticas. Pienso qut mantuvieron contactos 
con fuerzas de Izquierda en el exterior y sufrieron la reali­
dad de la guerra colonial, en estas condiciones, deciden 
dar el paso para la transformación política del sistema y 
acabar con el guerra. 

—¿Cuál cree, que es profesor Miller Guerra, la fuerza 
real de los partidos políticos portugueses? 

—Dicen que el partido comunista, formado hace más de 
treinta años, llene fuerza. Es posible que sí. pero aquí las 
cosas se hacen y suceden a la portuguesa, y la oposición 
ha sufrido los defectos del régimen. Creo también que el 
partido comunista portugués va retrasado ideológicamente res­
pecto al francés o al italiano. Dicen, sin embargo, que es 
el mejor organizado, pero dicen también que tiene residuos 
stalinistas y yo no se euál será hoy la receptividad de les 
masas para ~on las Ideas stanillstas. En cuanto al partido 
socialista, unos me dicen que está muy bien dirigido y or­
ganizado, y otros que muy mal. No se... 

—¿Cuándo cree que la Junta de Salvación Nacional se 
decidirá a formar el Gobierno? 

—A ocho días del golpe, la Junta no gobierna todav^ 
y ese es el peligro. Esto puede agravarse, con la ocupación 
de hospitales, Universidades y fábricas lo que podría colocar­
nos en una situación prerevolucionaric El Gobierno civil de­
berla estar ya constituido a estas alturas. 

—El pueblo está despolitizado, tra¡. casi 50 años de sufrir 
un régimen *otalltario, ¿cómo cree que podrá reaccionar alio-
-a? 

—Ese es el problema, que el pueblo no está preparado 
para entender los partidos politices. Es necesario un caldea-
nienlo de ideas, de información y educación. 

—¿Cuál ha sido, s .gún usted, la reacción del gran capí* 
alísmo tras la sublevación del 25 de Abril? 

—El gran capital está en la misma situación que Spínola: 
A ver en qué quedan las cosas. En el gran capitalismo hay 
que distinguir aqui a las grandes empresas y Bancos, de 
signo dinámico, neocapitalistas. que se adhieren al nuevo régi­
men si reciben algunas garantías. En la otra vertiente, se 
sitúa la mayoría del gran capital portugués, de signo inmo-
vilista, que s^, encontró a gusto bajo el antiguo régimen. 

a r a v i v i r • B B 

. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o d o 

e n l a c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o 

V p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r . . . 

M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s 

v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

M U E B L E S 
una selección dt ta marca 

^ 4 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
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G r a n s o r t e o d e d e p e s e t a s 

P O R L A 

E A H O R 

D E L 

El primer premio, UN PISO BURGOS, para don Simón Diez Gallo 
E l a f o r t u n a d o g a n a d o r , e s p á r r o c o d e l a B a r r i a d a d e Y a g ü e , d e s d e e l a ñ o 1 9 7 2 

D o n S i m ó n D i e z G a l l o , a f o r t u n a d o p o s e e d o r d e l b o l e t o d e l p r i m e r p r e m i o , e n s u d e s p a c h o de l a B a r r i a d a d e « J u a n Y a g ü e » 

A l s e g u n d o p r e m i o , q u e n o t i f i c á b a m o s y d á b a m o s a c o n o c e r a y e r , d e n t r o d e l a l l u v i a de r e g a l o » q u e e n t r e l o s i m p o s i t o r e s y c l i e n t e s h a s o r ­
t e a d o l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e B u r g o s , h a y q u e r e s a l t a r e l p r i m e r p r e m i o c o n s i s t e n t e e n u n p i s o e n p r o p i e d a d e n B u r g o s o 
q u i n i e n t a s m i ! pese tas . P u e s b i e n , e n e l s o r t e o a l q u e n o s h e m o s r e f e r i d o e f e c t u a d o a n t e N o t a r i o e l p a s a d o d í a 30, r e s u l t ó a g r a c i a d o c o n d i c h o 
p r e m i o e l R v d o . D . S i m ó n D i e z G a l l o , P á r r o c o de l a B a r r i a d a de Y a g ü e d e n u e s t r a c a p i t a l , a f o r t u n a d o p o s e e d o r d e l b o l e t o n ú m e r o 4.443.638. 

E ! J e f e de S u c u r s a l e s y A g e n c i a d e l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , d o n J o s é A . R o d r í g u e z T e m i ñ o , a c u d i ó a c o m u n i c á r s e l o y fe * 
l i c i t a r l e p o r t a n i m p o r t a n t e l o g r o . T o d o es a l e g r í a . 

D o n S i m ó n D i e z G a l l o , n o s d i c e s e r n a t u r a l de H o n t o r i a de la C a n t e r a y l l e v a t r e i n t a a ñ o s d e s a c e r d o t e . P r e c i s a m e n t e , p r o s i g u e , e s t u v o e n 
d i c h a l o c a l i d a d d e H o n t o r i a d e l a C a n t e r a d e s d e e l a ñ o c i n c u e n t a h a s t a e l a ñ o 1972, e n q u e p a s ó , c o m o h e m o s i n d i c a d o , a l a P a r r o q u i a d e l a 
B a r r i a d a Y a g ü e d e B u r g o s . A n t e r i o r m e n t e , e s t u v o a ñ o y m e d i o en A f r i c a y f u e C a p e l l á n de R e g u l a r e s , a l l á p o r l o s años 1949 y 50. 

« S o y c l i e n t e d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s , n o s d i c e , y l a v e r d a d es q u e e s t o y m u y c o n t e n t o c o n l o s s e r v i c i o s de l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o , y q u e c o n s t e q u e n o l o d i g o p o r q u e m e h a y a t o c a d o e l p r i m e r p r e m i o » . 

E l g r a n a l b o r o z o se e x t i e n d e p o r t o d a l a B a r r i a d a Y a g ü e , y t o d o s l o s v e c i n o s f e l i c i t a n a su P á r r o c o , q u e p o r c i e r t o c e l e b r ó l a s B o d a s d e 
P l a t a e n J u l i o d e l a ñ o p a s a d o , e n l a m i s m a B a r r i a d a d e Y a g ü e . 

« E s u n g r a n p r e m i o y e s t o y m u y a g r a d e c i d o a l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u l o » . N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n m á s e f u s i v a . 

E L TERCER PREMIO EN LA PROVINCIA D E BURGOS 
T e n e m o s r e f e r e n c i a s de q u e e l t e r c e r p r e m i o , c o n s i s t e n t e e n o t r o v e h í c u l o « R e n a u I t - 5 » m a t r i c u l a d o , s e h a i d o e n es ta o c a s i ó n a a l g u n a lo ­

c a l i d a d de l a p r o v i n c i a d e B u r g o s . L e s t e n d r e m o s i n f o r m a d o s e n e d i c i o n e s p o s t e r i o r e s , h a b i d a c u e n t a d e l I n t e r é s q u e l o s b u r g a l e s e s t i e n e n p o r 
e s t o s s o r t e o s . 
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N O V I L L A D A E N V I L L E N A 

V i l l ena (Al icante) .— N o ­
v i l los de A le jandro Espino-
ea d e " los Monteros Lu is 
Sánchez " G u e r r i t a " , escu­
chó palmas en su pr imero 
y fue ovacionado y dio l a 
vue l ta a i ruedo en el cuar ­
to . Marcos Ortega, una ore­
j a y vuel ta en el segundo 
y gran ovación, dos orejas 
y rabo en el qu in to. V ic to ­
r i a n o M a r í n , cortó una ore­
j a en su p r imero y escu-

Reeoerdas un poco de 
tu sangre puede salvai 
ana vida. Quizás, la del 
pró j imo te salve a t i . iáV 
•rásela tú ahora. Hazte do-
aante 

chó palmas en el ü l t imo.— 
(C i f ra ) . 

FESTEJOS P A R A H O Y 

Para hoy, domingo, están 
anunciadas corr idas de t o ­
ros en las plazas " M o n u ­
m e n t a l " y "V i s ta A legre" , de 
Madr i d , " M o n u m e n t a l " , de 
Barcelona y en las de T o ­
ledo. Pa lma de Ma l lo rca , 
Lorca (Murc ia ) , Pigueras 
(Gerona), Marbe l la (Má la ­
ga) y Tor remol inos ( M á l a ­
ga) . La que iba a celebrarse 
en Albacete, h a sido ap la ­
cada, ante l a insegur idad del 
t iempo. 

También se anunc ian p a ­
ra hoy domingo, novi l ladas 
oon picadores en las plazas 
de Valencia, Cabra, Jerez 
de los Caballeros y E ibar . -
(Logos). 

m m m M m 

HUMANO 
DE HACE UNOS 
3 5 0 . 0 0 0 A Ñ O S 

Ha sido hallado 
en Alemania-Este 

Ber l ín (E fe ) . - Restos de 
un esqueleto humano, cuya 
antigüedad se estima en unos 
350.000 años, han sido ha l l a ­
dos por investigadores ger­
mano-orientales en la loca l i ­
dad de Bi lz ingslcben (A lema­
nia or ien ta l ) . 

En tu casa lo que qule* 
ras, que es tuya. En la 
calle, civismo que es tte 
todo» 

S A L A D 

V E N T A DE BAÑOS — ( F A L E N C I A ) 

D I R E C T A M E N T E DE LONDRES 

HOY, D O M I N G O — U N I C A G A L A D E T A R D E 

M U N G O T E R R Y 
I A A C T U A L I D A D DE L A M U S I C A R O K Y E N LOS PRIMEROS 

PUESTOS D E LOS " H I T P A R A D E " D E L M U N D O 

IMPORTANTE ACUERDO 
HISPANO - ARGENTINO 
(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

gran cordialidad y mutuo in­
terés y deberán ser nuevamen­
te abordados el próximo día 20 
en Buenos Aires por la Comi­
sión mixta hispano argentina 
del vigente acuerdo bilateral, 
tras de lo cual se espera que­
den concluidas las negociacio­
nes entre ambas partes, de 
suerte que pueda llegarse a !a 
firma del nuevo acuerdo dentro 
del presente mes. 

La reunión fue seguida de un 
almuerzo de trabajo ofrecido por 
el señor Fernández-Cuesta a su 
colega argentino. 

A primera hora de la tarde, 
ei señor Galbard y su séquito 
reemprendieron viaje con des­
tino a la URSS y otros países 
del Este europeo. En el aero­
puerto de Barajas, previamen­
te, ei ministro argentino ofre­
ció una rueda de Prensa a la 
que asistió el señor Fernández-
Cuesta. El ministro argentino 
se refirió a diversos temas tra­
tados con su colega español, 
tales como ia instalación de 
un frigorífico argentino que se­
ría un puerto franco en F > 
ña; ia constitución de empre­
sas mixtas hispano-ergentinas, 
así como otros asuntos sobre 
puertos, pesca, libros, etcétera. 
También anunció que el minis­
tro español de Comercio viaja­
rá Buenos Aires para partici­
par en las deliberaciones de 1& 
Comisión mixta hlspano-argen-
tina que tendrán lugar entre 
los días 20 al 26 de este mes. 

Por su parte, el señor Fer­
nández-Cuesta que en las con­
versaciones mantenidas se ha 
creado el clima adecuado para 
llegar a una cooperación eco-

7 a S i i 
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FABRICADOS POR 

VITORM 

p o r s u s e n c i l l a i ns ta lac ión , s u s e g u r o 

y suave d e s l i z a m i e n t o ^ u n a e x t e n s a 

g a m a , e n t r e l o s que ex is ten mode los 

exc lus ivos a l t a m e n t e d e c o r a t i v o s . 

CUANDO PIDA UN RIEL Kl'rSCK COMPRUEBE QUK LLEVE GRABADA LA MAROA WfSCK 

otros productos k P A R T A S P I E G A B U S 

f I PERSIANAS VENECIANAS U V O M » / ^ ^ 

D E V E N T A E N T O D O S L O S E S T A B L E O i M I E N T 

nómica y a una colaboración 
leal en todos los campos en 
que ambos países puedan com­
plementarse. «Estimo que hoy 
hemos avanzado decisivamen­
te», subrayó. 

Finalmente y respondiendo a 
preguntas de ios periodistas, los 
señores Broner y Santos Rein, 
presidente de la Confederación 
Económica de ia República Ar­
gentina y secretario general del 
Consejo Nacional de Empresa­
rios, respectivamente, manifes­
taron que el lunes próximo 
viajará a Buenos Aires una de­
legación de empresarios espa­
ñoles y que, una vez estable­
cido el nuevo acuerdo hispano-
argentino, los empresarios pri­
vados de Argentina y España 
formarán una Comisión mixta 
que aportará su esfuerzo para 
ei logro de ios objetivos fija­
dos. «Estamos en el buen cami­
no para constituir empresas bi­
nacionales híspano-argentinas», 
concluyeron. 

ACUERDO FINANCIERO EN 
CHILE 

Santiago de Chile (Efe). — 
Chile llegó a un acuerdo con 
España sobre el pago de la deu­
da externa al suscribirse un 
convenio bilateral sobre la ma­
teria, según se informó ayer 
en esta capital. En virtud de 
ello, este pais pagará en el 
año en curso un cinco por cien­
to del total de la deuda, es de­
cir, la suma de 1.1t7.688,01 dó­
lares. 

El comunicado señala que tos 
días 29 y 30 del pasaáp Abril 
y el 2 del mes en curso, se 
celebraron reuniones con el f in 
de suscribir un acuerdo bilate­
ral de consolidación de ía (£íu-
da que este país tiene con Es-

gente Interna de los dos países 
firmantes. 

Agrega que este acuerdo de 
reftnanciamiento contempla el 
pago del cinco por ciento del 
total de la deuda en el curso 
de Ipresente año ascendente a 
l M 7 . m , 0 4 dólares; en 1975, 
se cancelará un cinco por cien­
to por valor de 1.117.688.01 dó­
lares y en 1976, un diez por 

ciento de la suma de 2.235.376,02 
dólares. 

El ochenta por ciento restan­
te se cancelerá en 14 cuotas 
semestrales, venciendo la pri­
mera el I.0 de Enero de 1977. 
Por ios saldos adeudados se 
convino un interés del 6 por 
ciento pagaderos semestralmen-
te venciendo el primer p / jo el 
30 de Septiembre del año en 
curso. 

Añade qué las conversacio­
nes versaron sobre el refínan-
clamiento de la deuda contraí­
da, correspondiente a los venci­
mientos de ios años 1973 y 1974 
y que asciende a 22.853.760.14 
dólares, que dieron como resul­
tado un acuerdo de los tér­
minos establecidos en el acta 
del Club de París del 25 de 
Marzo pasado, el que deberá 
aprobarse de acuerdo a lo dis­
puesto por la legislación vi-

La carretera es camino 
de progreso No la con 
viertas, cor fu impruden 
ci> en lo que no debe 
ser. Respeto las normas i é 
circulación 

Necesitamos personas de cual­
quier edad o sexo, para rea­
l izar trabajo muy sencil lo, i n ­
dependiente, sin inver t i r d i ­
nero, u t i l izando un, mín imo 
de t iempo en su prop io do ­
mic i l io si lo pref iere; G A ­
N A N D O D I N E R O DESDE 
L A P R I M E R A S E M A N A , 
quedándole un beneficio de 
6.000 pesetas mensuales au ­
mentando progresivamente se­
gún su habi l idad. No preci­
sa dejar su actual trabajo u 
otras ocupaciones, aunque ve­
rá con el t iempo mejores re­

sultados. 
S I S T E M A T O T A L M E N 'í E 
N U E V O E N ESPAÑA CON 
P L E N A S G A R A N T I A S D F 

E X I T O . 
Si desea de verdad empezar 
a trabajar independientemen­
te ganando dinero desde el 

pr inc ip io, 
I INSCRIBASE HOY 

M I S M O ! 
Envíe 50 pesetas en sejlos de 
Correos para gastos de ins­

cr ipc ión a: 
INGRESPO I N T E R ­

N A C I O N A L 
C/ . Eduardo Dato, n.0 9 

F A L E N C I A (España) 

A Y E R A G O T O TO­
D A S LAS L O C A L I D A ­
DES E N SUS F U N ­

CIONES D E 
P R E S E N T A C I O N 

MGll CRISTO 
Presenta la mejor 

producción cir c e n s e 
del año 1974. 

E l espectáculo que 
jha t r iunfado plena­
mente en tos 5 cont i ­
nentes. 

H O Y , FUNCIONES 
A LAS 12 D E L A 

M A Ñ A N A 
G R A N G A L A 

I N F A N T I L 
5,30 Y 8 T A R D E 

(POR L A NOCHE N O 
H A Y F U N C I O N ) 

H O Y , D O M I N G O , A 
LAS 12 DE LA 

M A Ñ A N A 
G R A N G A L A 

I N F A N T I L 
M U C H O S J U G U E T E S 
Y PREMIOS O LA 

P A R T I C I P A C I O N 
R E A L DE 

E l famoso caballo de la 
T .V. Americana 

Grandioso parque de 
fieras donde podrán ad-
m i ra r una completa 
fauna salvaje y el h i ­
popótamo gigante de 
4.000 ki los de peso y 
que consume 250 k i ­
los de patatas diar ia­
mente. 

Para venta de loca­
l idades, taquil las abier­
tas a part ir de las 11 
de la mañana. 

A m p l i o y cómodo 
aparcamiento para au­
tomóvi les. 

í M A Ñ A N A ! 
U L T I M O D I A ! 
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Homenaje a la Madre 
en el Coleqio "la Salle" 

El Co'egio La Salie celebró 
ayer entre sus alumnos de En­
señanza General Básica, prime­
ra etapa, un» velada-homenaje 
a la madre, acto que revistió 
extraordinaria cordialidad. Las 
madres de los .alumnos fueron 
obsequiadas con un bello rami­
llete de claveles y el alumno de 
4.0 de E. G B.. Francisco A. 
Carrasco García, hizo !a presen­
tación del acto. 

Luego el H. Emiliano Medina, 
director del Colegio, saludó a 
los padres de los alumnos y, 
glosando la significación de la 
velada, ofreció su personal 
adhesión y la del cuerpo docen­
te al homenaje. 

Acto seguido se verificó la 
elección de «Madre del año», 
título que recayó en doña Ele­
na Urrecho de Sierra, a quien 
un «peque» hizo entrega de 
hermoso ramo de flores. 

Después se desarrolló un va­
riado programa, que terminó 
con la escenificación del cuen­
to escenificado «Historia de 
Sabú», original de un profesor 
del Colegio y que representa a 
la provincia en el VI concurso 
nacional de Radio nacional. 

Todas las intervenciones fue­
ron muy aplaudidas. 

Nuest ros te lé fonos: 
Redacción 201280 
A d m ó n 207148-49 

H D A VISIIA DEl MRM 
COSÍA GOiS A A U 

Se habla de una entrevista secreta 
Soares-Neto, en Bruselas 

Un grupo de extremistas trató de impedir 

el viaje de unos soldados a Ultramar 

La Haya (Efe). — Ha llegado 
hoy a la capital de Holanda Ma­
rio Soares, jefe del partido so-
cialista portugués. 

Soares se ha entrevistado a 
mediodía con el primer minis­
tro y con el ministro de Asun­
tos Exteriores. 

Se ignora lo tratado por el 
Jefe del , socialismo portugués 
en ambas entrevistas, pero se 
cree que se habrán centrado en 
la situación política de Portugal 
y los problemas derivados de 
la provincia de Ultramar, en 
Africa. 

¿ENTREVISTA SECRETA? 

Bruselas (Efe). — El secreta» 
rio general del partido socialis­
ta portugués, Mario Soares, y 
el presidente del Movimiento 
Popular para la Liberación de 
Angola, Agostlnho Neto, se han 
entrevistado al parecer secreta­
mente en Bruselas, según ln-

HOY, E L E C C I O N E S 
E N FRANCIA 
(Viene de primera página) 

E l e n c a r n i z a m i e n t o de la c a m p a ñ a y sobre t o d o 
e l a í á n de C h a b a n de c r i t i c a r a G i s c a r d . ha dado 
u n s o r p r e n d e n t e r e s u l t a d o que los ú l t i m o s sondeos 
apa rec idos esta m a ñ a n a r e f l e j a n con i n q u i e t a n t e 
c l a r i d a d . Es el f e n ó m e n o que conv iene a n a l i z a r e n 
estos m o m e n t o s cuando e l f u t u r o o o l i t i c o de F r a n ­
c ia oscurece s in ies t ros n u b a r r o n e s . 

E l p r i m e r h e c h o aue e n c o n t r a m o s é n e l es tud io 
de las i n tenc iones de vo to de los f ranceses d u r a n t e 
l a e a m p a ñ a . es que G i sca rd me jo ra i n d u d a b l e m e n ­
t e su pos i c ión , pasando de u n 27 po r c ien to a u n 30, 
p e r o que . en r e a l i d a d , ten iendo en cuen ta que só lo 
avanza t res p u n t o s d u r a n t e toda l a c a m p a ñ a . A h o ­
r a b ien , el f e n ó m e n o m á s cur ioso es q u e C h a b a n 
D e l m a s . en cons tan te ba ja , p i e rde d iez p u n t o s des­
d e l a a p e r t u r a de la c a m p a ñ a de l os cua les n o c a ­
be d u d a que t res pueden ad jud i ca r se a R o y e r , e l 
o t r o m i n i s t r o c a n d i d a t o a u e rec lu taba electores e n 
e l m i s m o área de C h a b a n : q u e quizás u n t res o o r 
c i en to haya pasado a G i s c a r d oara e x p l i c a r e l a u ­
m e n t o modes to pe ro i n d u d a b l e de sus índ ices , pe ro 
q u e a u n c o n t a n d o con estas dos masas de t r a n s f e ­
r e n c i a s nos q u e d a n c u a t r o p u n t o s c u v a evapo rac ión 
n© p u e d e e x p l i c a r s e m á s que p o r h a b e r pasado a 
M i t t e r r a n d . donde e f e c t i v a m e n t e e n c o n t r a m o s u n 
a u m e n t o de t res p u n t o s en el sondeo de esta m a ­
ñ a n a . Son los des i lus ionados de l s :au l l ismo. l os v o ­
tos d e l a c ó l e r a que p r e f i e r e n nada m e n o s aue J a 
r u i n a de l s i s tema aue v o t a r po r G i s c a r d . Es l a r i ñ a 
f a m i l i a r de l a derecha l l e vada hasta e l b o r d e d e l 
su ic id io . 

L a p resenc ia de dos c a n d i d a t o s de l a de recha n o 
sdlo ha d i s m i n u i d o l a ser iedad de l a b a n d e r a l i b e ­
r a l , s ino lo a u e es m u c h o m á s g r a v e , h a t e r m i n a d o 
f a v o r e c i e n d o a la i z q u i e r d a soc ia l - c o m u n i s t a a u e 
deb ía con«Íderarse. en buena ló f f i ca . ñ o r ese g r u p o 
de t r á n s f u g a s rencorosos como el e n e m i g o f u n d a ­
m e n t a l . Las dos de rechas p r o v i s i o n a l m e n t e r e u n i ­
das b a j o la b a n d e r a g a u l l l s t a . p u e d e n p r o v o c a r , a l 
separarse, n a d a menos que la i n s t a l a c i ó n e n e l pa la ­
c i o p r e s i d e n c i a l de u n h o m b r e a m a r r a d o a l p a r t i d o 
c o m u n i s t a p o r e l c o m p r o m i s o de l p r o g r a m a c o m ú n . 

Se l l ega , po r l o t a n t o , a la e lecc ión de m a ñ a n a 
e n l a peo r Pos ic ión que la derecha l i b e r a l h a y a p a ­
d e c i d o n u n c a f r e n t e a la i z q u i e r d a soc ia l . c o m u n i s ­
t a y será p rec i so a n a l i z a r con o o n d e r a c l ó n cas i m i ­
c roscóp ica los resu l tados . Si M i t t e r r a n d o b t i e n e en 
l a p r i m e r a vue l t a u n 47,5 o o r c i en to de los vo tos , 
t e n d r á casi l a s e g u r i d a d de ser e leg ido en e l segun ­
d o t u r n o . P o r p r i m e r a vez los sondeos de esta m a ­
ñ a n a lo d a n como t r i u n f a d o r final f r e n t e a G i s c a r d . 
que has ta a h o r a se o resen taba c o m o v i c t o r i oso , d i ­
f í c i l p e r o cons tan te , de M i t t e r r a n d en la segunda 
v u e l t a S i s u p o r c e n t a j e n o supe ra e l 45 p o r c i e n t o , 
en tonces qu izás u n a c a m n a ñ a in tensa d e l a d e r e c h a 
p o d r í a res tab lece r la s i f n a c i ó n el 19 de M a v o . 

Pero, en cualquier caso, l a te rcera elección presi ­
denc ia l f rancesa habrá marcado e l instante en que la 
Izquierda ha ten ido más fuerza desde 1945. L o que me ­
rece la pena retener de toda esta t r i s te h is to r ia , es que 
l a aportación electoral decis iva para insta lar a u n p re ­
sidente d© la Repúbl ica , de izquierda socia lcomunista 
l e haya podido ven i r de una masa de hombres l ibera­
les y derechistas entre los que el rencor ha podido más 
que e l deber. De u n a manera parecida —por la d iv is ión 
de los l ibera les— l legó Al lende a l Poder. Si semejante 
cosa sucediese e n Franc ia —lo que yo personalmente me 
niego a creer todavía, pero que no puedo descartar de 
mis pronóst icos— sería para medi tar m u y ser iamente 
sobre la responsabi l idad de quienes o l v i dan que, en f i n 
de cuentas, cualquier hombro l ibera l está más cerca 
de o t ro hombres l i be ra l que de el universo socia lcomu­
n is ta . Y que las disputas entre los miembros de .una 
misma fam i l i a pol í t ica sólo consiguen deb i l i ta r la . H a y 
muchas clases de Ke rensk^s l a H is to r i a . 

forma hoy el diarlo local «La 
Dernlere Heure» (liberal). 

Los dos coincidieron ayer en 
la capital belga, etapa de sus 
viajes por separado a Europa, 
Ambos procedían de Londres 
y Neto había llegado a Bruselas 
unas horas antes que Soares. 

QUIEREN EVITAR LA SALIDA 
DE SOLDADOS A ULTRAMAR 

Lisboa (Efe). — El envío de 
un grupo de soldados a Ultra­
mar dio lugar ayer a un conato 
de oposición al embarque de mi­
litares con ese destino, según 
relata hoy el «Diario de Notl-
olas». 

Cuando ayer se disponían a 
subir a un «Boeing» un grupo 
de soldados en la bas- núme­
ro 1 de Pórtela de Sacavem, 
cerca de Lisboa, cierto número 
de miembros del «Movimiento 
para la reorganización del par­
tido proletario» (maoísta), así 
como los miembros de las fa­
milias de los soldados, trataron 
de oponerse al embarque gri­
tando: «Que n a d i e suba al 
avión». 

El oficial de servicio se vio 
obligado a hacer disparos al 
aire para disolver la manifes­
tación. 

Todos los destinados Ultra­
mar subieron ai «Boeing», ex­
cepción hecha de unos diez, que 
lo harán hoy. 

COSTA GOMES, EN ANGOLA 

Luanda (Efe-Reuter) — El ge­
neral Costas Gomes, miembro 
de la Junta militar portuguesa, 
ha llegado hoy a esta ciudad en 
visita Inesperada a Angola, in­
forma «Reuter». 

• De momento, no se poseen 
noticias concretas sobre el ob­
jeto de la visita, pero los ob­
servadores opinan que está en­
caminada a sondear la opinión 
pública de Angola por lo que 
respecta al futuro de! territorio. 

D E C L A R A C I O N E S 
D E A R E I L Z A 

(Viene de pr imera página) 

l inaje, que en m i l años ha 
sido en alguna medida el eje 
de la Histor ia de España". 

E l Príncipe ha heredado 
de su padre —precisa el se­
ñor Are i lza— dos cosas fun­
damentales: el sent ido arra i ­
gado y profundo del Jeber 
que el Conde de Barce l 'na 
tiene y que está siempre pre­
sente de una manera Impe­
riosa, por encima de todas 
las contingencias y que llega 
hasta la abnegación total . 
También ha heredado esa 
pasión por todo lo español 
y por España que t iene el 
Conde de Barcelona y q r c 
su hi jo lleva a extremos no­
tables, porque no hay act iv i­
dad española por grande o 
pequeña que sea que le re­
sulte ind i ferente" . 

E l periodista le pregunta a 
cont inuación "s i se le han 
pegado al Príncipe muchas 
cosas de Franco" , y el "Je-
ñor Arei lza contesta: 

"Bastantes, en el sentido 
de que el Príncipe ha vasto 
cómo opera Franco en el ma­
nejo del Estado, como gian 
polít ico que es. Supongo que 
le habrá enseñado la pacien­
te espera; la sorpresa trente 
al adversario; la reserva en 
los asuntos; el tener prepara-
das • soluciones de recambio 
en el caso que las cosas no 
vayan por el camino que se 
había pensado; la manera de 
entender la His tor ia con par­
simonia, con calma; e l modo 
de salir al encuentro de los 
acontecimientos con tranaui-1 
l idad" . 

E l • entrevistador pregunta 
al Conde de M é t r i c o có.no 
calificaría estas a c t i t u d e s 
aprendidas por el Príncipe, 
a lo que responde: "Son ac­
titudes de maniobra que 
Franco tiene en al t ís imo 
grado y que el Príncipe no 
solamente las ha recogido, 
sino que en c ier to modo las 
aplica ya en su rodaje i ' isri-
tuc iona l " . 

En contestación a ocra 
pregunta, dice más adelante: 

"Sigue vigente la afirma­
ción que hice hace algún 
t iempo de que "Franco ts el 
gran moderador del f ranquis­
mo" . Porque Franco sigue 
absolutamente lúc ido para 

las decisiones fundamentales. 
Esto no quiere decir que no 
pueda estar cansado para to ­
mar parte activa en lo que 
podríamos llamar la adminis­
t ración cot idiana, que q u i ­
zá, a la al tura de su edad o 
de su experiencia, no le d i ­
v ierta demasiado. Este j o d e r 
moderador en el f ranquis­
m o supone un f reno, un 
obstáculo para aquellos que 
en nombre de Franco o i n ­
vocando una extremada leal­
tad han quer ido o quieren 
l levar las actitudes a una si­
tuación l ímite». 

Finalmente se aborda en la 
entrevista el tema de Por­
tugal. 

«Pasar repentinamente de 
un régimen d ic ta tor ia l —co­
menta después— a a de­
mocracia absoluta, sin orga­
nizaciones polí t icas en que 
apoyar ese desarrol lo, me pa­
rece un salto en el vacío que 
tiene evidentes riesgos, a pe­
sar de la indudable buena i n ­
tención que anima a la Jun­
ta. No sé hasta qué punto 
podrá llenarse ese vacío de 
una manera ordenada para 
desarrol lar en Portugal un 
ejerc ic io demócratico viable, 
sin haber preparado antes 
unos cauces, unas asociacio­
nes o unas articulaciones que 
canalicen ia op in ión públ ica. 
M i deseo ferviente es que el 
general Spínola y sus cola­
boradores encuentren, con 
éxi to, su camino». 
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M U E R T O POR U N 
V E H I C U L O Q U E SE 
D I O A LA F U G A 
Málaga (Logos).— En A n -

UN AUTOii [N lA 

Ayer , a las se^s y media de 
la tarde, en la calle de Ma­
d r i d , f rente a l número 8 1 . 
el automóvi l matrícula B U -
39658 que circulaba jroce-
dente del centro de la ciudad 
y con dirección a Madr id , 
conducido por María del Ro­
sario Ruiz M a r t í n , de 21 
años, soltera, de Lerma, al­
canzó a una mujer que, sin 
percatarse de la presencia del 
vehículo, in tentó cruzar ¡a 
calzada, resultando grave­
mente herida. En el Tiismo 
vehículo fue trasladada a la 
c l ín ica de San Juan de Dios, 
donde falleció a los .ocos 
momentos de su ingreso. 

l a ident idad de la víctima 
—que carecía de documenta­
c i ó n — no fue descubierta 
hasta ú l t ima hora de la no­
che. Se trata de Lucía Vadi-
11o Torre, casada, de 68 años, 
con domic i l io en plaza de 
San Agustín, número sex­
to piso. La Policía municioal 
pract icó di l igencias. 

taquera y en l a carretera 
M a d r i d - Málaga - Córdo­
ba, en el k i l ómet ro 522, ha 
¡sido encontrado u n hombre 
muer to , al borde de la ca l ­
zada. Ident i f i cado, resultó 
ser An ton io Soto Díaz, de 
63 años. E l reloj que tenía, 
estaba parado a las diez 
menos cuarto. Cerca del ca­
dáver se encontró u n trozo 
de un p i lo to de u n coche. 

La Guard ia C iv i l invest i ­
ga el caso. Según se des­
prende la invest igación, la 
v íc t ima fue a t rope l lada y 
muer ta por u n vehículo, que 
se dio a l a fuga. 

ACUSADOS D E 
A S E S I N A T O 

San Francisco OEfe - Reu-
ter) .— Tres jóvenes de co­
lor h a n sido acusados o f i ­
c ialmente de asesinato, en 
relación con los crímenes 
callejeros, en los que m u ­
r ieron doce blancos, desde 
el pasado Noviembre. A es­
tos hechos la Pol ic ía deno­
minó "Caso Ceb ra " . 

SE D E C L A R A A U T O R DE 
LA' M U E R T E D E U N 
A M I G O 

Pamplona (Logos) . — Se 
presentó en Comisar ía A n ­
gel Sí f ñas, de unos 50 
años, na tu ra l de u n pueble-
oito de Toledo, d ic iendo que 
había matado a su compa­
ñero de una cuch i l lada. A l 
parecer, ambos h a b í a n pa ­

sado toda la noche bebien­
do, y el otro, Agust ín So-
lís Añores, de 49 años, n a ­
tu ra l de Montánchez (Cá-
ceres) af ic ionado al boxeo, 
hizo unas f in tas f rente a l 
ta l Sal inas, por l o que éste, 
cogiendo dos cuchi l los, uno 
en cada mano, le d i j o : " T e 
voy a ra ja r " , siguió el o t ro 
esquivándole, pero fue a l ­
canzado en uno de los ama­
gos, fal leoiendo al poco 
t iempo. 

A n g e l Sal inas se personó 
en Comisaría, dec larándo lo 
ocurr ido, por l o que fue de­
tenido y pasó a disposi­
ción jud ic ia l . 

F A L L E C E A L T R A G A R S E 
L A D E N T A D U R A 

Génova ( I t a l i a ) (Efe -
Reuter ) .— Margher l t a Opé­
ra te , de 77 años, fal leció 
ayer a l tragarse par te de su 
dentadura postiza, i n f o r m a 
un portavoz de l a Policía. 

R O B O EN U N A S 
O F I C I N A S 

Bogotá (Efe).— M e r c a n ­
cías por u n valor aprox ima­
do al m i l l ón de pesos (unos 
50.000 dólares), se l l eva ron 
ocho Indiv iduos armados que 
at racaron ayer una de las 
of icü ias de l a f i r m a " A v i a -
m a r " , dest inada al t rans­
porto mar í t imo. 

Los ocho hombrea i b a n 
enmascarados. 

Lea Vd. siempre DIARIO ñ BURiiOS 

SIN NOTICIAS 
DEl DIRECTOR 
DEl BANCO DE 
BILBAO EN PARIS 
(Viene de primera página) 

gada C r i m i n a l de París, han 
pasado una noche de angus­
t ia, aguardando i nú t i lmen te 
una l lamada t e l e f ó n i c a , un 
te legrama o u n mensaje po r 
o t ro conducto. 

D e B i lbao l legaron a ú l ­
t ima hora de la noche del 
viernes al tos d i r igentes de l a 
En t i dad bancada española, 
con objeto de estar en per­
manente cont a c t o con lan 
autor idades francesas y la 
fami l ia de l secuestrado. 

E S T A E N F E R M O D E L CO­
R A Z O N 

París (E fe ) .— E l d i rec tor 
de l Banco de B i lbao en esta 
capi ta l , Ange l Bal tasar Suá-
rez. que fue secuestrado en 
la mañana de ayer, sufre 
una lesión de corazón y en 
e l momento del secuestro no 
l levaba encima las med ic i ­
nas que habi tua lmente de­
bía tomar , según ha conf i r ­
mado hoy el d i rec tor ad jun­
to del c i tado Banco, don E l í ­
seo Sainz. 

«SI los secuestradores han 
actuado por u n m ó v i l pol í ­
t ico, a f i rmó e l señor Sainz, 
se han equivocado de obje­
t i vo , porque el señor Suárez 
no es u n m i l l ona r i o , sino uno 
de los quinientos d i rectores 
de sucursales con los que 
cuenta el Banco de Bi lbao». 

«Tampoco puede t ratarse, 
añadió, de una ven fe a n z a 
personal, puesto que, en m i 
opin ión, no es posible ser 
enemigo de Ange l Bal tasar 
Suárez». 

¿ A M E N A Z A ? • 

Perp ignán , F ranc ia (E fe ) . 
Una l lamada anón ima af i r­
mando que «Angel Bal tasar 
Suárez, d i rector del Banco 
de Bi lbao en París, secues­
t rado ayer, será ejecutado 
hoy», fue recib ida a las on ­
ce de l a mañana (hora lo­
ca l ) , en la cent ra l i ta te lefó­
n ica de la estación de la 
O R T F (Radio y Te lev is ión 
Nacionales. Francés a s ) , e n 
Perp ignán. 

E l comunicado a ñ a d i ó : 
«No es una broma. Lo ve­
rán mañana» y colgó inme­
diatamente, s in ident i f icarse. 
La voz parecía ven i r de le­
jos y se escuchaba con po­
ca c lar idad, en francés. 

E n medios autorizados de 
París no se conocen visos de 
seriedad a la amenaza, i n d i ­
cando que probablemente se 
t rate de una broma de m a l 
gusto. 

S I G U E E L S I L E N C I O A N ­
GUSTIOSO 

Madr i d (Logos) .—- A las 
seis y media de l a tarde no 
se habían producido not ic ias 
sobre e l secuestro del direc-
toi- de l Banco de B i lbao en 
París, don A n g e l Bal tasar 
Suárez. 

L A B O R A T O R I O 
F A R M A C E U T I C O 
EN E X P A N S I O N 

PRECISA: 

I D H ) paraVISIIA 
B i C A [fl BURGOS 

Que reúna las siguien­
tes condiciones: 

— Dotes de vendedor. 
— Sentido de Respon­

sabil idad. 
— Iniciat iva propia. 
— Experiencia y .*ono« 

cimiento de la zona 
como visi tador mé­
dico. 

— Vehículo propio, a 
ser posible. 

— Condiciones econó­
micas a convenir. 

Dir ig i r contestación, 
antes 15 de Mayo, en­
viando "cu r r i cu lum v i -
tae" a: Sr. Delgado. 

Apar tado Correos 
37.036. M a d r l d - l ? . 
(Ref. Na l . n ° 15..M5) 

D o m i n g o , 5 de M a y o de 1974 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A IS 



E U R O P E I C E M O S 

N U E S T R O S H O R A R I O S 

Y N U E S T R O S U E Ñ O 

P o r J r m i i 

CONSERVE el recorte de per iódico para cer» 
c lorarme, de " v l s u " , cuando volviera - Es­
paña, Volví , y casi a seguido comprobé 

que, en este aspecto, nada había cambiado. Fucs 
sí, tenía sobrada razón don fosé Mar t ín A b r i l . 
Y ahora suscribo y aplaudo, de pe a pa. Aquel 
ar t ículo suyo sobre ese mal tan endémico como 
lo es la falta de sueño del español. Sí; pues l u ­
chamos a ultranza por encaramarnos al nivel eu­
ropeo, en todos los órdenes vitales, europeicemos 
también nuestros horarios. Que, por c ier to, en 
absoluto benefician al tur ismo, como a f i rmar 
muchos. A m i entender, erróneamente. 

No sólo para saturarse de nuestro sol y de 
nuestro cl ima nos visita el tur is ta . Aparte de 
nuestros precios moderados (?), aparte de mues­
t ra decantada acogida, viene a España para co­
nocerla. Y España le ofrece, a manos «lenas, 
paisajes, y monumentos y museos, que es ~oino 
decir historia y arte. Salvo una minoría deslum­
brada ~¿persuadida?r- por el espejuelo f ) 'kló-
r ico, o subyugada por el ocio barato -es un 
decir—, los ansiosos de historia y arte nuestros 
forman legión, Y todos ellos siguen un horar io 
r igurosísimo. Lo misino si " t u r i s tean" por 'Mien­
ta propia, en sol i tar io, que en masa, colectiva­
mente, el programa es idént ico: recogerse t£m-
prano y madrugar para proseguir su i t inerar io, 
sus jornadas, a horas viables. 

¡Cuán cierto que "España es d i ferente" ! Para 
bien y para mal. Basta rodar por ahí fuera —y 
son muchos ya los caballeros celt ibéricos que 
ruedan por Europa- para apreciar diferencias. 
Apenas cruzado el confín, muy atentos íiemos 
de estar a los horar ios. Es por demás «abido. 
En Francia, por ejemplo, muy seriamente se nos 
plantea el problema de comer pasada la una de 
la tarde, o el dé cenar después de las nueve. 1 no 
digamos lo de encontrar habi tación, al f i lo de 
la medianoche, si el incauto viajero no la ha re­
servado con t iempo. 

Toda comparación es enojosa, ya se sabe. Pero, 
amén de tratarse de un topicazo, no es menos 
c ier to que la cal idad se selecciona comparando. 

Disiento, pues, de una queja leída no hace 
mucho de nuestros diarios. N i el quejica ni el 
per iódico hacen al caso, sino el hecho. Alguien 
se lamentaba de que, acudiendo a un conocido 
hostal complutense, "a las doce de la noche" 
tras un largo viaje, aquél estuviese " y a " cerrado. 
E l personal se había ret irado " y a " porque tam­
bién tenía derecho a descansar, se le respondió. 
¡Natura l ! Aunque e l imprevisor demandante se 
quedara sin cenar. ¿Es que eso no le había pa­
sado nunca fuera de España? ¿O es que, como 
España es di ferente, aquí .vale todo? 

Sí, lo repi to ; suscribo por entero ese l lama­
mien to lanzado por Ma r t í n Ab r i l desde las pla­
nas volanderas de un periódico: " N o estaría de 
más meditar un poco en la posible modif icación 
de nuestro ho ra r i o " Y, de paso, añado yo. or­
denar nuestro sueño. Nuestro desordenado sue­
ño. No es sólamente por el buen do rm i r del t u ­
r ista por lo que abogo. 

Abogo también y sobre todo por el sueño del 
español, único europeo asistente a espectáculos 
públ icos que comienzan cuando en casi toda 
Europa, en casi todo el Mundo , están para ter­
minar . ¿Y la televisión? " E l trabajador, el em­
pleado no se resigna a meterse en la cama si la 
te levis ión se encuentra func ionando" ¿Y la ra­
d io , que cierra bastante después?, agrego. En 
cualquier otra parte es ya madrugada; localmen-
te, se ent iende. Bien que en los horarios de 
T V E se experimenta ahora "den t ro de la era-
vedad, una l igera mejor ía" (lo entrecomil lado es 
mío) por mor de las mal llamadas restricciones 
energéticas. ¿Cuánto durarán? Día por día, o, 
mejor d icho, noche tras noche, se advierte una 
cierta prolongación programática no exenta de 
suti leza. , como a lo bobo 

No se cura de un plumazo nuestro endémico 
mal , lo admito. ¡Es tan inmanente en nosotros 
el t rasnochar. . . ! Pero valdría la pena hacer una 
encuesta. ¿Quiénes consti tuyen mayoría? ¿Los 
que alargan su sobremesa a part i r de mediano­
che, ante la televisión o la radio, o. simplemente, 
conversando hasta altas horas? . ¿Los que, re­
cogiéndose más pronto , no duermen por Impe­
dírselo la televisión, la radio o la cháchara de 
los otros? ¿Los que se ret i ran de amanecida 
a lborotando al vecindario que se propone des­
cansar? Merecería la pena in tentar aver lgu i r -
lo . Y . sobre todo, ahora. Ahora e l " h o m o his-

panlcus" trabaja como nunca ; "e rgo" , m.adroga 
como jamás madrugara. 

¿Que si " los resent imientos y malhumores de 
algunos españoles son ocasionados, en general, 
por la falta de sueño, de lógico e imprescindible 
descanso"? Lo creo firmemente, estimado colega. 
Y no percibo en tal a f i rmac ión nada caricatures­
co, como Mar t ín A b r i l escribe. NI en esta •»».*», 
por mí expuesta con rei teración y ratif iacada 
por más de un observador que también la ha 
recogido: viniendo a España después de p ro lon­
gada ausencia se nos antoja ver en nuestros 
compatriotas, generalizando, semblantes desco­
lor idos, macilentos. Con nuestro sol, nuestro c l i ­
ma, nuestro nivel actual de vida , ¿cómo es 
posible? Pues sí, porque no duerme n i descansan 
lo suficiente. Ni más n i menos. Además, hoy no 
es como o t ro ra . En ,e l "presciscientos". el probo 
y pobre trabajador español soñaba con el dom in ­
go para do rm i r hasta las dos de la tarde. En 
nuestra era del " p o s u t i l i t a r i o " -ahora se l levan 
de mayor c i l indrada—, también sueña con la 
fiesta del Señor y con los "puentes" , sí; pero 
•^ara madrugar más todavía. 

No vendría mal,, en efecto, pensar en la po­
sible europeización de nuestro sueño, europei­
zando nuestros relojes. Tan antieuropeos, tan 
i lógicos son, que viene aquí como ani l lo al dedo 
una anécdota referida por el pobre Miqüe la-
rena 

Era a la sazón Jacinto corresponsal de * A B C " 
en Londres Antes, mucho antes del tur ismo 
masivo. U n conocido suyo,, londinense, acaba 
de regresar de su visita a España. Y , al pedirle 
Miquelarena impresiones sobre nuestra patria, 
hechos los elogios al c l ima, á los monumentos, 
ciudades, arte, cocina, talante v i ta l , etc., dice 
el inglés: 

— Lo que más me ha entusiasmado de Espa­
ña es las horas de las comidas. 

- ¿ l - . I ? 

— ¡ A h ! . . . ¿Se f igura usted lo que representa 
para un br i tánico eso de te rminar e! almuerzo a 
la una de la mañana y la cena a las cuatro de 
la tarde? 

Ya metidos en lo anecdót ico, relataré un epi­
sodio v iv ido por quien esto escribe y contado en 
otro lugar, pues también aquí viene a cuento. 

Recién llegado yo por vez primera a Ginebra, 
un compañero, veterano él en lides gjnebrinas, 
me dice tener entradas para un teatro. "Te es­
peramos a cenar, en ta l y cual sit io, a las seis". 
¿He oído bien?. . . Sí, a las seis. Sobre que todos 
los restaurantes están corr ientemente abarrota­
dos y suele tardarse en atender al públ ico, toda 
func ión teatra l se inicia a las ocho en punto . 
Función única, claro está. O, si no es muy larga, 
a las nueve. 

A modo de co lofón, t ranscr ibamos un comen­
tar io de Enr ique del Corra l a propósito del re­
ciente festival internacional de televisión, en M ó -
naco, "Pero apenas si hubo público porque fue 
emit ida (cierta película) a las diez de la noche, 
hora que, para las costumbres raonegascas, equi ­
vale a la madrugada española" 

¿Cuándo vamos a concordar nuestros Hora­
rios? F l de nuestras comidas es, por supuesto, 
reflejo de nuestras horas de acostarnos y las de 
desayunar. O viceversa. Y acabemos con el ab­
surdo de llegar con retraso al teatro o al ine, 
que empiezan tarde, porque cenamos a deshora. 
Acabemos con el disparatado descanso (¿), en el 
cine, y con los in terminables entreactos teatra­
les. Acabemos con el no menor dislate de asistir 
a los espectáculos cuando deberíamos ya censar 
en meternos en la cama, y quédese el trasno­
cheo para los noctámbulos, a los cuales 'espe­
tamos, ya que, "haber los, haylos". y están, por 
tanto, en su derecho. Acabemos con la sempiter­
na escisión de los españoles en dos bandos, tam­
bién en esto: los güelfos, que no duermen bas­
tante por resistirse a la cama, y los gibel inos, 
que duermen poco porque aquéllos no los dejan 
dormi r . E n suma, que deje de ser España el 
único país del orbe donde la distracción y el 
trabajo son Incompatibles a causa de nuestros 
descabellados horarios. 

Ah í queda eso, expuesto en otras hojas vo­
landeras que, como tales, el v iento se l levará. O, 
lo que es lo mismo, d i cho con otra frase hecha: 
Será predicar en desierto. — (ESPECIAL EFE) 

Testimonio de uno d 
sesión de tral 

de sufrir una crisis 
de los rus 

tigos de su caí 
lunkerD 

dijo- se debe, única y exclusivamente 

Hi t l e r fotograf iado en el " bunke r " pocos días antes de su 

Gerhard Boldt es uno de los escasos testigos de la 
csida de Hitler que viven aún. Pocos meses antes del 
final de la guerra, el azar condujo al cepltán de caballe­
ría Boldt a formar parte del círculo familiar de Hitler, 
conviniéndole en un testigo excepcional del hundimiento 
del frente oriental, d la batalla de Berlín y del f lmí 

: del ¡11 Reich. 
Hoy cuenta lo que entonces vio en su libro «¿os últimos 
días de Hitler», cuya edición francesa acaba de publicar 
la editorial Buchet-Chastél. Reproducimos a continuación, 
el relato de una de las últimas reuniones de trabajo 
en el «bunker» de Hitler. 

"En ol ancho pasillo que conduce a la antesala, cinco ofi­
ciales de las SS, armados hasta los dientes, hacen guardia 
permanente. Su presencia me recuerda que ayer por ta noche 
no había ni un mal centinela en la Vosstrasse ¿Dónde está 
el enemigo? ¿En las calces de Berlín o en el refugio del 
Fürher? 

La antesala tiene unos tres metros por siete. A lo largo 
de! muro de la derecha hay un banco de color marrón, y 
encima seis cuadritos de gran belleza; primitivos Italianos. 
En medio del muro de enfrente se encuentra una mesa con 
un banco y cuatro sitias de estilo rttetlco Á la derecha, 
una puerta va a dar a la sala de cnní&i'Pnnlas v, a la i"7-
puierda. otra da paso n las hahu-s^iones df> Hitlftr 

ÜPí nrnnto. e s ^ i1H-lma rp «Va v snai-pro ol ZlWhfír RfifHiMo 
por Gfiohhels V Rrvmmánn. tía la mann a ^t-ohs nn<> salí irla 
del mismo modo a los demás v.rp rtirirtf, a tp «eoísi rnnff?. 
rendas. Está todavía más ennon/ív^ri nne> la úiti iv; uft¿ nne 
íe vi y arrastra 'ns oles al anrtar Pnr el wvntrarto. sus 
ojos no vadlan, Su cara «s una má^ara blanca v nílMa: 
prece un vIfi?o enfermo. Krehs se sienta a ?a Izaulfirda de 
Hitler y Goalbbels frente a él Fl homhi-of.Hln rltainarln ha cprn-
biado también mucho últimamente está oálldo y tiene las 
mejillas hundidas La mayor oarte de! tiemoo oermanece si­
lencioso, hace unas pocas orequntas y slque con qran atención 
en el mapa la situación militar. Sus gestos,y sus oios, antaño 

fantásticos leguros tan 
traicionan 
cargo la defen| 
el suyo y el 
propia propegaifl 
do por lo 
va a, quedar 
a sus t i n o ! 

m - (Foto EFE FIEL) . 

reflejan hoy —o mejor dicho. 
..Jones que le devoran. Tiene a su 

Berlín y el destino de la capital será 
familia. Ha caído en la trampa de eu 

¡entras los demás jerarcas han consegui-
mítoner sus familias a salvo, a él no le 

•emedio que dar muerte a su mujer y 
Me llaman al teléfono para darme un 

Informe. Cuando vuelvo, Hitler sigue hablando con Krebs. 
Goebbels se levanta silencioso, viene a mi encuentro y me 
pregunta cuáles son las últimas noticias. No parece esperarlas 
muy buenas. No lo son, en éfecto: el ataque que han lanzado 
los rusos al Sur de Stettln se ha convertido en una catástrofe 
para nuestras tropas que defienden el sector. Los tanques 
rusos han progresado 50 kilómetros. Nuestra defensa es muy 
débil. 

Krebs ha terminado. Hitler me contempla ahora, con aire 
inquisidor. Vacilo en responder porque pienso que quizás quie­
ra hacerlo Krebs. pero éste me hace señas de que puedo 
hablar. Entonces me dirijo a Hitler. El movimiento vacilante 
de su cabeza : me turba de un modo extraordinario. Tengo 
que esforzarme para no perder la calma cuando le veo coger 
el mapa con su mano temblorosa, y seguir mis explicaciones. 
Cuando termino, reflexiona un momento y, luego, increpa fu­
r ioso-a Krebs. Con el cuerpo inclinado hacia delante y. sus 
manos aferradas a los brazos del sil lón, habla con fiases 
entrecortadas, vaciantes: «Teniendo en cuenta el importante 
obstáculo natural que constituye "el Oder, el triunfo de los 
rusos se debe, única y exclusivamente, a la incapacidad de 
los jefes locales alemanes». Krebs trata con muchas precau­
ciones de explicarnos que en aquel sector no teníamos sino 
unidades mal preparadas -y peor armadas, a las que se habían 
sumado algunos contingentes de la • milicia popülar. y que 
enfrente, los rusos han alineado sus mejores divisiones. Oue, 
además, las reservas del til Ejército, mandadas por el general 
Von Manteuffei. habían sido enviadas a reforzar el ala dere­
cha, que estaba pasando también momentos difíciles, o se 
retiraban hacia Berlín, Pero Hitler, dio un manotazo. furioso, 
como para barrer todas aquellas excusas, añadiendo: «Hay 
que atacar mañana io más tarde la región situada al Norte 
de Oranienburg. El III Ejército debe desguarece" todos los 
sectores de su frente donde no se registren ataques del ene­
migo y dedicar todas las unidades disponibles a esta opera­
ción ofensiva. Antes de mañana hay que restablecer las co­
municaciones entre Berlín y el Norte. Dé usted inmediata--
mente las órdenes necesarias. Mientras hablaba, su mano 
trazaba fébrilmente líneas imaginarias sobre el mapa. Bertid 
salió entonces para preparar las órdenes. Nurgdorf. que había 
entrado mientras tanto, propuso que se confiara al general 
de las SS. Stelner el mando de la operación ofensiva del 
111 Ejército. Hitler estuvo a punto de tener una cr lsh histé­
rica: «No puede dar un mando a, ese general presuntuoso, 
torpe y vacilante. No aceptaré de ningún modo que se le 
confíe un mando». Steiner era hasta hace muy poco el co­
mandante del til Cuerpo germánico de las SS, en Curlandia. 
puesto de gran prestigio que debía exclusivamente a la pro­
tección de las SS y de Hitler en persona. Inmediatamente 
después, se dio por terminada la reunión». (Especial Efe). 
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Unos so ldados señalan, en esta foto tomada en 1945, el lugar en que Hitler murió. — (Foto EFE FIEL) 

Mar t ín Bormann, del que 
H i t le r , acompaña al 

algunos aseguran que vive y otros que mur ió j un to a 
Führer en el Ber l ín del mes de Febrero de 1943. 

(Foto EFE F I E L ) 

El hallazgo podría proporcionar claves sobre la enigmática 
esa vieja cultura americana 

Guatemala (Crónica ACAN -
FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Alberto FLORES, en exclu­
siva para DiARiO DE a BUR­
GOS). — Una comisión de es­
pecialistas partirá en la segun­
da quincena de este mes a la 
región montañosa de lxcan. li­
mítrofe con México, para estu­
diar una ciudad maya recién 
descubierta por dos misioneros. 

El anuncio de este descubri­
miento ha causado asombro 
entre los entendidos en materia 
arqueológica y mayense toda 
vez que nunca se creyó que 
en este sector pudiera haber 
existido una ciudad de la an­
tigua cultura indígena. 
EVITAR DEPREDACIONES 

Como primera medida, las 
autoridades antropológicas de 
Guatemala han enviado guar­
das forestales ale tugar, a efec­
to de garantizar que no ocu­
rran depredaciones como es 
usual en este tipo de sitios. 

Según tos primeros informes, 
la plaza descubierta acciden­
talmente, consta de var 1 o s 
templos o palacios y grandes 
estelas. Su configuración serla 
similar a la de Tikal, la gran 
ciudad maya localizada en el 
departamento de «El Peten». 

Una misión invest igadora, 
compuesta por norteamericanos 
y guatemaltecos había anun­
ciado desde el año pasado que 
estaba a punto de determinar 
la existencia de varias ciuda­
des mayas que podrían ser el 
punto de partida para expli­

car la causa de la desaparición 
de los mayas en el istmo de 
Tehuantepéo y centroamerica­
no. 

Sus estudios, con base en do­
cumentos antiguos les ha lleva­
do a la conclusión de que exis­
te una ciudad a la que toda­
vía concurren en fechas deter-
minadas los pequeños grupos 
de descendientes directos de 
los mayas. 

Estos son denominados la-
candones» y se les ha descu­
bierto en varias peque ñ a s 
agrupaciones familiares, tanto 
en la región petenera de Gua­
temala, como en la vecina Yu­
catán, de México. 
LABOR PRELIMINAR 

Con el descubrimiento de la 
nueva ciudad perdida, la co­
misión es una de las más in­
teresadas en que se investigue 
todo lo relativo a ella cuanto 
antes. Estima que podría arro­
jar nueva luz sobre las inves­
tigaciones por ella ya realiza­
das y que se adelantaría la la­
bor. 

Esta comisión había anuncia­
do ya en Marzo del año pasa­
do, que la última etapa de su 
labor preliminar estaba casi 
concluida. Se trabajaba en las 
coordenadas del área donde se 
localizan los centros todavía 
visitados por los descendientes 
mayas. 

La segunda parte será una 
labor de campo. Grupo de ex 
ploradores se adentrarán en la 
selva petenera, en muchos lu­

gares aún inexplorada, para 
trata de llegar a los centros 
ceremoniales. 

Pero la comisión se propone 
al mismo tiempo, realizar un 
censo de los núcleos de lacan-
dones que puedan ser localiza* 
dos, a efecto de determinar su 
número, condiciones de vida y 
otros pormenores. 
INNUMERABLES JEROGLIFI­

COS 
Tiene la certeza de que, por 

lo menos en algunos de estos 
grupos, se conserve intacto el 
patrimonio cultural maya, en 
un grado que permita, conocer­
los más a fondo. 

Este conocimiento trae preo­
cupados a científicos de todo el 
Mundo, ya que ta cultura ma­
ya desapareció en forma hasta 
hoy no explicada. 

A la llegada de tos conquis­
tadores españoles, en 1524, só­
lo existían varias tribus des­
cendientes de tos mayas (qui­
ches, cakchiqueles, sutugiles, 
kekchis y otros) que habían 
perdido todo grado cultural que 
se atribuye a los mayas. 

El desconocimiento de la es­
critura maya Impide descifrar 
sus jeroglíficos que se encuen­
tran por millares en cada mo­
mento. Y este es el fin pri­
mordial de toda misión investi­
gadora. Llegar a descubrir le 
fórmula de leerlos pues sólo 
entonces, se ha dicho muchas 
veces, podrá llegarse a conocer 
que fue lo que pasó a la cul­
tura maya. 
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RUMORES DE «LA MÜERTE REPENTINA)) DE 
PABLO VI, DESMENTIDOS POR ALESSANDRM 

Procedían de círculos políticos 
y hablaban de una gravísima enfermedad 

Ciudad del Vat icano (E fe) . 
Loa rumores de una grave 
enfermedad —incluso de u n 
i n f a r t o cardíaco—, asi co­
m o el de l a muer te repen-
tslua de l Papa Pablo V I 
que h a n c i rculado in tensa­
mente en Roma en las ú l ­
t imas 48 horas, podr ían 
cons t i tu i r maniobras a la r ­
mistas de inmed ia to re f le ­
j o en l a v ida pol í t ica i t a ­
l iana. 

Así se comentó h o y . a 
" E f e " en fuentes autor iza­
das vat icanas ante la pre­
ocupante oleada de rumo­
rea sobre la salud del Pon­
t í f ice que. cosa curiosa, en 
esta ocasión no han ten ido 
su or igen en medios v a t i -
canistas n i eclesiásticos, sino 
en centros de poder po l í ­
t ico y económico, rumores 
que ráp idamente se ex ten­
d ieron a los círculos per io­
dísticos y d ip lomát icos de 
esta cap i ta l . 

Y a en la noche del pa­
sado Jueves, el profesor 
Alessandr in l , portavoz o f i ­
cial vat icano, había des­
ment ido a " E f e " las p r ime­

ras voces de a la rma sobre 
una gravís ima enfermedad 
del Papa, que, poster ior­
mente, se conv i r t ie ron i n c l u ­
so en el "se dice" incont ro­
lado e incontro lable de una 
"muer te repen t ina" . 

Desde la sala de Prensa 
de l a Je fa tu ra de Policía 
romana, par t ió el Jueves por 
la noche el p r imer rumor 
a la rmante sobre las oondi* 
clones de salud del Papa 
que, como reguero de pó l ­
vora, alcanzó las sedes de 
las más altas esferas pol í ­
t icas y económicas del país, 
las embajadas y los medios 
in format ivos . 

Inmed ia tamente la cen­
t ra l telefónica del Va t i ca ­
no se v io bloqueada por 
las l lamadas in terrogat ivas 
que sólo a ú l t imas horas de 
la noche encontraron el 
pr imer mentís. Nuevamente 
ayer, viernes, l a tensión so­
bre el estado del Papa vo l ­
vía a d i fund i rse en Roma, 
obligando a altas Jerarquías 
de l a Cur ia romana a res­
ponder con negativas cate­
góricas, para dejar en olaro 

que todo se t ra taba de una 
falsa a la rma. 

E l propio sust i tu to de la 
Secretaría de Estado, m o n ­
señor Benedli, reveló que 
había manten ido un colo­
quio pr ivado con el Pont í ­
f ice y que le había encon­
t rado en perfectas condic io­
nes. 

A " E f e " , el presidente 
electo de la Repúbl ica de 
Guatemala, Eugenio Lauge-
r u d García —recibido ayer 
en audiencia pr ivada po r el 
Santo Padre—, comentó que 
había hal lado al Papa s in 
n ingún síntoma de en fe rme , 
dad. y que había conversa­
do ampl iamente con él en 
su bibl ioteca pr ivada. 

A pesar de todos los men ­
tís, algunos diar los I ta l ia­
nos vuelven hoy a la carga 
sobre l a del icada s i tuac ión 
de l a salud de Pablo V I , lo 
que ha dado lugar a un 
nuevo mentís de l a sala de 
Prensa de la Santa Sede, 
que cal i f ica de "comple ta ­
mente falsos e ind ignos de 
una In fo rmac ión s e r i a " los 
rumores en c i rcu lac ión . 

yendario de los contribuptes 
para el mes de Mayo 
TRABAJO PERSONAL PRO 
FESIONALES. - Hasta ©! día 31 
disponen loe profesionales que 
durante el año 1973 han estado 
sometidos ai régimen de eva 
luación global, para efectuar, 
sin previa notificación el ingre­
so de una cantidad Igual ai 30 
por ciento de la cuota resul­
tante en la última evaluación 
global que les ha sido liquida 
da Este Ingreso tendrá el ca­
rácter de «a cuenta» de la cuo­
ta definitiva que se liquide en 
su día por el ejercicio de 1973. 

TRABAJO PERSONAL. - El 
día 31 finaliza el plazo para 
la presentación de declaracio­
nes por parte de los sujetos 
pasivos sustitutos de los Agen­
tes de Seguros, de los repre­
sentantes y expendedores de 
productos monopolizados por el 
Estado que no perciban sueldo 
fijo, de los Dele(<lí)s de Pa­
tronato y Apuestas Mutuas y 
titulares de estableclmlent o s 
afectos a este Organismo, re 
lativas al ingreso del primer 
trimestre del año. 

IMPUESTO SOBRE SOCIEDA­
DES. — Las documentaciones 
para la liquidación del ingreso 
a cuenta deberán presentarse 
dentro de los veinte días si­
guientes a aquel en que fueran 
aprobadas las cuentas, siemore 
que éstas lo hayan sido dentro 
de los seis meses Inmediatos 

siguientes al cierre del ejerci­
cio económico. 

REGULARIZACION DE BA­
LANCES — Durante todo el 
mes de Mayo y hasta el día 
30 de Junio, las Sociedades po­
drán solicitar de la Delegación 
de Hacienda la regularlzación 
•iñ sus balances. 

CONTRIBUCION URBANA. — 
Con independencia de las cuo­
tas que se vienen ingresando 
directamente en esta Delega­
ción de Hacienda correspon­
diente al ejercicio de 1973. se 
hallan ai cobro en la Recauda­
ción de Tributos. (Julio Sáez 
de la Hoya) número 4, los re 
cibos correspondientes al pri­
mer semestre del año 1974 pa­
ra aquellos contribuyentes cu­
yas cuotas ánuales superen las 
1.000 pesetas. El plazo de In­
greso voluntarlo finaliza el día 
15 de los corrientes 

RECAUDACION POR RECIBO. 
Además de los recibos de Con­
tribución Urbana, se hallan 
puestos al cobro, en período 
voluntarlo hasta el día 15 de 
Mayo, los recibos de Licencia 
Fiscal del Impuesto Industrial, 
Licencia Fiscal de Profesiona­
les. Contribución Territori a I, 
Rústica y Seguridad Soci a I 
Agraria. 

P R E S E N T A C I O N 

Y E X I T O D E L 

« C I R C O R U S O » 

Con notable éxito se pre­
sentó ayer en nuestra ciudad 
el «Circo Ruso», 

Se trata de un espectáculo 
que en su género reúne las 
mejores cualidades, formado 
predominantemente por artistas 
de nacionalidad rusa, unidos a 
los de otras quince naciones. 
Su elenco está formado por más 
de doscientas personas que 
desfilan en números que, en 
ocasiones como los de la ni­
ña contorsionista, rozan lo es­
pectacular, dentro de la misma 
espectacularidad circence. To­
dos los números están a una 
gran altura y desde luego, es 
un magnífico regalo para los 
muchos aficionados que tiene 
este género en la ciudad. 

Otra de las atracciones que 
vienen llenas de originalidad, es 
la presentación del caballo «Fu­
ria», la gran diversión de los 
espectadores Infantiles de la 
Televisión. 

No es de extrañar, pues, la 
gran acogida que ha tenido el 
«Circo Ruso» en nuestra ciu­
dad, como e. vaticinio de que 
en estos días que permanecerá 
entre nosotros volverá a verse 
tan concurrido como ayer. El 
circo es arte que no muere, so­
bre todo cuando, se hace como 
en este caso: con todo el atrac­
tivo que tiene el bien llamado 
«mayor espectáculo del Mundo». 

José Luís Rica Rica 
r U t t l U l M K C U L U G O 

Consulta, de 12 a 8 f de 4 a 0 
V t ' o r ta 21 L» 

Teléfonc 201865 

S. I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a l n Calvo. 17. L* T í 209928 

Alonso Bañoeios 
O F I A L M O L Ü U Ü 

Espolón Z - Teiél 309349 

MIGUEL CAMPO 

Del t e u a l a u i r i i Médico 
Colegio) 

Consul ta d* 12 a 2 
Tardes l loras concertadas 
Avenida doi J i d 8 2 * D 

Teléfono 205207 

V . M A T E O S O T E R O 

C I K U U 1 A U U M K K A I . 
Traumato logía f or topedia 
Consul ta de 4 s 6 v b u r e j 

concertadas excepte sábado? 
Avenida del Cid 8. V> 

Teléfono 206453 

DR. BAlELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor . 3 - T í . 201068 

Dr MOVÜM í 
N E U UÜF81QU1ATU1A 
E L E C T R O E N C E F A L O ­

G R A F I A 
flora» ounreriadas 

Aven ida R<>ye» Católicos 8 
{ E d l t i d n Para) t» . C 

T«IAfonc 224923 

Abelardo tarazo 
mmwm oei i s i a d o 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta, Clínica Crua Roja 
V i to r ia 81 Teléfonc 208591 

Benigno Anirade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta de 10 a S 
Avenida del Cid 14 1« A 

Teléfono 225546 

A. 
M E Ü I C O E S P E C I A L I S T A 

U A I I S I S C U C O S 

San Pablo 14. 3.» Tei 204187 

Pedro Martín iglesias 
M h D I C O b 

ANAL IS IS C L I N I C a s 
ELEC TROFORESIS 
B A C T E R I O I O G I A 

Avenida Reye> Católicos, 10 
Edif ic io Estudio 2.' E. 

Horas de consulta, de 10 » í 
Sábados de 10 a 1 

Teléfono 221166 

f. Gaseo ana 
C A R D I O L O G O 

Hora» concertadas 
V i tor ia . 46, 2.* A 
Teléfono 203153 

M . 8 P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
De l Igualator io Médico 

Colegia] 
Consu l ta de 10 a 1 excepto 

sábados 

H. Urbano lerró" 
T R A U M A T Ü L U G L A , H U f i r 
SOS ? A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de 12 o 1.30 
Plaza l e la Cruzada l . 8.e, B 

Teléfonos 229819 v 207774 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R AYOS X 
Del i gua la to i i o AL Colegial 
Juan X X I I I , 16. V> Consul­
tas de 6 a 7 Horas conve­

nidas al teléfono 220813 
Avenida Reyes Catói icoe 

«Meysa» escalera l.» S.8 A 

AGUSTIN RÍVAS 
PARTOS, E N F E R M E D A -
DES T C I R U G I A D E L A 

MTIJER 

Avenida leí Cid, 6, 5 ° A-
Teléfono 203882 

Sebastián García Ortiz 
u e j iguaiator io Médico 

Colegial 

G I N E C O L O G O í PARTOS 
Del Hospi ta l M i l i t a j 

Conde Jordana 3, 2> Dcha 
Consul ta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

losé M.3 francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
RAYOS S 

Consul ta; 10 a 1 y 0 a 6.SU 
Plaza de la Cruzada. 2 8.» 

Teléfono 205448 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo, ¡Veuroeirujano 

Electruencefa lograf ia 
Consulta, 

Cal le M a d r i d 22, 4." B 
Teléfono 209871 

Graduación gafas Téenicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A 1 N C A L V O . 2 8 

A R D I Z G A R C I A 
E N F E R M E D A D N E U M A T I C A S 

í 
A P A R A T O C O C O M O T O R 

(Huesos en»i—-«i v a r t l c a l a c i o n e s ) 
O N D / , C O R T A - R A D A R ~ U L T R A S O N I D O S 

C / Ca le ra 10 5.* A 
C o n s u l t a : de 5 a 7 v h o r a s concer tadas 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

Dl rec to i médicot J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I I T V A 
Consulta, de 12,80 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo. 6. 4.« — Teléfono 202948 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A E N NIJÍÜS 

RAYOS X 
De la Casa Salud Vaideci l la 
Igua la tor lo Médico Colegial 
.Consulta de 12 a 2 v horas 

convenidas 
Avenida del Cid, 6, S.1 B 

Teléfono 205015 

EDUARDO CARNERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

I. 

Arias Manínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de tos Reyes Cató­
licos, 3 2.a E. 

Teléfono 200393 

Jerónimo Iglesias 
M E D I C O U E N T I S T A 

RAYOS X 
V i to r ia 141 l > fuan X X I I I 

JOSE CARAZO 
PARTOS k E - N E E K M E D A -

DES D E LA M U J E R 
Del Hospi ta l de Bar ran tes 

y Cruz Roja 
V i t o r i a 31 - Tftlél ¿03591 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada. 1 
T e l é f o n o 227522 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor, 14 2.»'. derecha 
Teléfono 208817 

P U L M O N i CORAZON 
Héroes de la D iv i s ión Azu l 

8 I.» D Teléfono 204166 

MIGUEL PINTO 
E S P E C I A L I S T A E N NIJ ÍOS 

Consulta. 12 a 3 y horas 
concertadas 

I . Sáez de la Hoya, 2, 7,o B 
Teléfono 225593 

Rodrigo de Sebastián 
losé M de Sebastián 

M E D I O ' S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i to r ia 46 4> D (Edi f ic io 
Gaasei). Te lé fono 203789 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

CORAZON Y N U T R I C I O N 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 6 a 7 
Espolón 24. 2 ° Telóf 301912 

luán Corral Castañedo 
H U E S O S 

y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta pa r t i cu la r 
Clínica San Juan de O io t 
Consultor io, de 11 a U O 

Teléfono 207186 
Domic i l io , teléfono 202853 

Dr V. Mateos López 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del C id , 8. 2 ° 

Teléfono 202254 
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N U E V O P A L A C I O D E J U S T I C I A EN C A S T E L L O N 
Ciudad Real entrega el estudio del IV Plan 
de Desarrollo relativo a la provincia mancheta 

Salió para Costa Rica el ministro de Educación y Ciencia 
Castel lón de la Plana (C i f ra ) . — «Nunca la Admin is t ra ­

c ión de Just icia estuvo tan atendida y nunca estuvo tan 
garantizada su independencia como o está en la España 
de Franco», ha dicho en su discurso el m in i s t ro de Jus­
t ic ia, don Francisco Ruiz Jarabe, que a pr imera hora de 
está tarde ha inaugurado el nuevo palacio de Just ic ia 
const ru ido en la plaza de B o r r u l l . 

Acompañaban a l m in i s t ro el f iscal del Tr ibuna l Supre­
m o , el d i rec tor general de Justicia, el presidente y e l 
f iscal de la Audiencia Ter r i to r ia l de Valencia, el pres i ­
dente de la Audiencia Provinc ia l , gobernador c iv i l y de­
más pr imeras autoridades, así como magistrados y pre­
sidentes de los Colegios de Abogados y Procuradores. 

E l v icar io de la dióceis, procedió a la bendición de 
los locales y, a cont inuación, el m in is t ro descubrió una 
lápida conmemorat iva del acto. 

Seguidamente, en la sala de vistas, el señor Ruiz Jara-
bo impuso la Cruz d ist inguida de pr imera clase de San 
Ra imundo de Peñafort a don Angel Alfonso Llórente Ca-
lama, magistrado juez de Pr imera Instancia de Castel lón, 
y las cruces de segunda clase de la misma orden a don 
Marcel ino M u r i l l o M a r t í n , juez de Primera Instancia e 
Ins t rucc ión de Vinaroz, y a don Pedro Sánchez Rodr í ­
guez, secretario de la Audiencia Provincia l . 

E l m in i s t ro pronunció un discurso en el que comenzó 
señalando los merecimientos de los galardonados y apun­
tó que en esta fecha coincidían dos actos señeros en la 
v ida de Castel lón: la conmemorac ión de las bodas de 
o ro de la Coronación de la Virgen del Lledo y la inau­
guración del palacio de Justicia, 

Más adelante, el señor Ruiz Jarabe pasó a hablar cíe 
•la impor tanc ia y del prest ig io de la Admin is t rac ión de 
Just icia en España, agregando: «He repet ido muchas ve­
ces que toda exaltación de la just ic ia es poca en relación 
con lo que merece. La España nuestra, la España de 
Franco, así l o ha entendido, y yo os aseguro que se 
ha dado cuenta de que esta j u s t i c i a - q u e está garant i ­
zando los derechos que las Leyes reconocen a los c iuda­
danos, y que está al m ismo t iempo exigiendo a los mis­
mos ciudadanos y al p rop io Estado que se sometan a 
la imposic ión que las obligaciones y los deberes de la 
ley exigen, ha sido atendida y es atendida en la España 
de Franco como no lo ha sido nunca. Nunca l a Admin is ­
t r a c i ó n , de Justicia, y ésto sí que lo puedo decir por 
p rop ia experiencia, estuvo tan atendida y garantizada 
n i en los nombramientos de sus funcionar ios, n i en la 
actuación de los mismos, n i en su independencia como 
lo está en la Espaañ de Franco en la que tenemos la 
suerte de vivir», 

«Yo directamente, de Franco, puedo decir que jamás 
u n Jefe de Estado ha ten ido l a preocupación constante 
que é l manif iesta por nuestros mejoramientos, por el 
perfeccionamiento de la Admin is t rac ión de Justicia. No 
he podido oí r nunca de ningún Jefe de Estado las pala­
bras, ño sólo de car iño, sino de respeto, que yo he oído 
a este Jefe del Estado, que ha sabido dar lo todo por el 
b ien de España. 

E S T U D I O 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s t r o de P l a n i f i c a c i ó n d e l 

D e s a r r o l l o r e c i b i ó h o y a l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e 
P l a n i f i c a c i ó n d e l D e s a r r o l l o de C i u d a d R e a l , p r e s i d i ­
da p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a hacer le e n t r e g a d e l 
es tud io d e l « I V P l a n d e D e s a r r o l l o Económ ico v So­
c ia l» . Que a fec ta a esta p r o v i n c i a . 

E l señor G u t i é r r e z C a n o ag radec ió l a en t rega d e l 
es tud io , e j e m p l o pa ra o t r a s o r o v i n c i a s y a a u e d i c h o s 
t r a b a j o s s i gn i f i can u n b a l a n c e de pos ib i l i dades v n e ­
cesidades. «C iudad. R e a l — d i j o — es u n a c o m a r c a aue 
b i e n merece el apoyo v la c o l a b o r a c i ó n d e l G o b i e r n o » . 
S A L I D A D E L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N 
. M a d r i d (Logos) .— E l m in i s t ro de Educación y Cien­

c ia h a sal ido por v ía aérea esta mañana con destino a 
Costa Rica, para asist i r en nombre del Gobierno es­
p a ñ o l a los actos de toma de posesión del presidente 
electo costarr icense. 

Siria ha rechazado todas 
las propuestas de Klssinger 

H o y l l e g a r á G r o m y k o a D a m a s c o 

Damasco (Efe-Upi). — El pre­
sidente sirio, Hafez Assad, ha 
rechazado todas las propuestas 
sobra la separación de las tro­
pas sirias e israelíes que el 
secretario norteamericano de |s-
tado. Henry Klssinger, le llevó 
de Israel, Informan hoy fuentes 
gubernamentales. 

Según dichas fuentes, no ha 
habido acuerdo sobre ninguno 
de los puntos que Assad y 
Kisslnger discutieron ayer du­
rante siete horas en el palacio 
presidencial. 

NUEVAMENTE EN EGIPTO 
Alejandría (Efe-Upi). — El se­

cretario de Estado norteameri­
cano, Henry Kissinger. ha lle­
gado procedente de Damasco a 
las 9,40 (hora de Madrid) a 
f in de realizar una breve visi­
ta a Egipto y celebrar conver­
saciones con el presidente Sa-
dat. 
KISSINGER NO PARA 

Alejandría (Efe-Upi). — El se- r io. 

cretario de los EE.UU. Henry 
Kissinger, ha salido esta tarde 
con destino a Israel. 

Kissinger ha sostenido una 
larga entrevista —siete horas 
reunidos— .con el presidente 
Anuar El Sadat. antes de des­
plazarse nuevamente a Israel. 
SIGUE LA LUCHA 

Tel Aviv (Efe-Upi). — Aviones 
israelíes atacaron concentracio­
nes de guerrilleros en Líbano 
esta mañana y una unidad de 
comandos israelíes que cruzó 
hacia Siria sufrió numerosas 
bajas en un campo minado. Los 
aviones que operaron en terri­
torio Jlbanés regresaron sin no­
vedad a sus bases. 
GROMYKO. A SIRIA 

Moscú (Efe). — La agencia 
oficial soviética «Tass» confir­
ma esta tarde -que el ministro 
de Asuntos Exteriores de >8 
URSS, Andrel Gromyko, llegará 
negociada entre Gromyko y Kis­
singer la semana pasada en Gi-

H O M E N A J E A S A N T I A G O U D I N A 

Barce lona (C i f ra) .— U n ín t imo y emot ivo homena­
je fue t r i bu tado por la Corporac ión p rov inc ia l barce­
lonesa a don Santiago Udina M a r t o r e l l en el curso 
de l cual don Juan An ton io Samaranch le hizo entrega 
de la i ns ign ia de la Gran Cruz de Isabel la Catól ica, 
d is t inc ión que le fue concedida rec ientemente por e l 
Je fa de l Estado. 

E N L A C E F E R R O V I A R I O P A R A L A R I A D E B I L B A O 

M a d r i d (Logos).— A finales de l pasado mes de A b r i l , 
l a D i r e c c i ó n general de Transpor tes Terrest res, en t re ­
gó a la R e d Nac iona l de Fer rocar r i l es Españoles, para 
bu puesta en explotac ión, las obras de l enlace en L a 
Casi l la, con la línea de Castejón a Bi lbao, que han su ­
puesto u n a inversión de 64,5 mi l lonea de pesetas. 

L a ob ra consiste en u n túne l de más do med io k i ­
l ó m e t r o de long i tud , u t i l izable por vía ünica e lec t r i f i ­
cada y t iene por finalidad fac i l i ta r el paso d i recto de 
los t renes de mercancías desde e l puer to de B i lbao y la 
i n d u s t r i a pesada de la margen izquierda de l a Ría . en 
d i recc ión a Santurce, ev i tando e l retroceso en Abando, 
y sin que el entronque con la estación de L a Casi l la 
i n te r f i e ra con el ramal existente de l f e r roca r r i l A b a n -
do-Olaveaga, 

F A M O S O S E N M A R S E L L A 

M á l a g a (Logos). —Siguen l legando a Marbe l la f a ­
mosos d e l Cine y de las Finanzas. Aho ra lo ha hecho 
Niarchos, famoso armador griego. 

P o r o t ra parte, ha regresado de la F e r i a de Sevi l la 
e l «Rey» de los productos farmacéut icos de Franc ia , 
H e n r y Rousel le. 

T a m b i é n se encuentra en Marbe l la el presidente de 
la banca Rostch i ld en Suiza. 

HAY QUE PONER Al DIA IOS 
RECURSOS HMOEI imCOS 

Se hace preciso aprovechar al 
máximo los recursos disponibles 

Declaraciones del presidente del I N I 

Barcelona ( L o g o s ) . - -
" O t r a fuente de energía que 
por la repercusión del a u ­
men to de los precios de los 
cjombustibles fósiles, vue l ­
ve hoy a considerarse con 
interés den t ro de ciertos l í ­
mites, es l a energía h id roe ­
léc t r i ca" , d i j o el presidente 
del I ns t i t u t o Nacional de 
Indus t r i a , don Francisco Fe r ­
nández Ox-dóñez, en su i n ­
tervención du ran te la Junta 
general de la Empresa Na­
cional Hidroeléct r ica del 
Ribagorzana. 

Es necesario poner a l día 
y mejorar si fuera posible, 
e l aprovechamiento de l po ­
tencial de las cuencas libreSj 
para aprovechar al m á x i ­
m o los recursos disponibles, 
s in olv idar la necesidad de 
Instalaciones de acumu la ­
ción por bombeo, t a n i m ­
por tante p a r a poder u t i l i ­
zar adecuadamente los cen­
trales nucleares, s i tuando 
su producción en la zona 
más aprop iada de la curva 
de demanda, del mercado 
eléctrico, señaló el señor 
Fernández Ordóñez. 

A f i r m ó t amb ién el pres i ­
dente del I N I . , que la coor­
d inación de l a Empresa N a ­
cional Hidroeléct r ica de l R i ­
bagorzana oon el resto de 

las empresas catalanas del 
sector eléctr ico real izada 
con f ines de opt imizac ión 
de inversiones y mayor ga­
ran t ía de servicio, demues' 
t r a n que el sector público y 
el p r ivado, pueden ac tuar 
con jun tamente en una ac­
t i t u d básica domo es l a 
producc ión y d is t r ibuc ión de 
energía eléctrica y pueden 
servir de experiencia pa ra 
su ampl iac ión y extensión a 
otros campos más ampl ios. 

E n posteriores declaracio­
nes a l a Prensa especiali­
zada, el señor Fernández 
Ordóñez destacó su interés 
por promover las ac t i v ida ­
des de la fundac ión de l 
I N I hac ia una serie de t a ­
reas cul tura les de interés 
general para el país, como 
por ejemplo, l a posib i l idad 
de organizar encuentros a 
n ive l in ternac iona l . F i n a l ­
mente, declaró que el es tu ­
dio sobre él puente aéreo 
M a d r i d - Barcelona, sobre 
el que se fo rmu ló reciente­
mente u n ruego en las Cor­
tes, quedará redactado a 
p r imero de Ju l io y que l a 
fecha l ím i te de puesta en 
func ionamento está f i j a d o 
pa ra ©1 p /nnero de N o ­
viembre. 

C O L O N I A S M M H T I U S 

V E R A N 0 1 9 » 
Irún San Sebastián Fuenterrabia Llanes 

1 . 5 0 0 P L A Z A S G R A T U I T A S • P a r a n i ñ o s y n i ñ a s d e la cap i ta l y p r o v i n c i a 
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solicitudes en todas las oficinas 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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k RANDA H0Y' BENDICION DE LA IGLESIA DE SANTA CATALINA 
V I E N T O . F R I O í L L U V I A 

EH t r á n s i t o del mes de 
A b r i l al de Mayo se ha ca­
racter izado por las c i rcuns­
tancias que dejamos consig­
nadas en el enunciado, re­
gistrándose también algunas 
granizadas Pr recé que eo 
vez de encontrarnos en ple­
na p r imavera nos hal lamos, 
todavía en Inv ierno. A lgunas 
calefacciones que ya no se 
encendían han vuel to a pres­
tar sus servicios y la gente 
ha tenido que echar mano 
de las prendas de abr igo. 

E l campo, que se encuen­
t ra muy adelantado debido a 
los días espléndidos que se 
d is f ru ta ron an te r lo rme n t e, 
puede que sea el más per­
jud icado, en r a z ó n a que 
esas granizadas pueden t raer 
alguna helada. 

H O M E N A J E A L A S MA­
D R E S A R A N D I N A S 

E l pasado día 3, a las sie­
te de la tarde y en la sala 
discoteca Pa lad ium, o rgan i ­
zado por la Organlz a c i ó n 
Juven i l española t uvo lugar 
u n s impát ico acto de home­
naje a las madres a rand l -
nas.-

E l delegado local de la Or­
ganización Juven i l h izo uso 
de ta palabra ofreciendo el 
homenaje a las madres aran-
dinas, resaltando la del icada 
mis ión de la madre en la 
cr ianza y «ncauzamiento de 
sus hi jos, para que de ma­
yores sean los hombre; del 
mañana, la generación con­
t inuadora e Innovadore d« 
las costumbres e ideas, pa­
ra b ien de la Nac ión . 

Todas las madres asisten­
tes fue ron del icadam e n t e 
obsequiadas por la Organ i ­
zación j u v e n i l y e l con jun to 
«Almas humildes» dio. un re­
c i ta l de música que fue del 
agrado de los asistentes y 
calurosamente ap l fud ido . 

UOY, A L A S S I E T E , B E N -
D I C I O N D E L A N U E V A 
I G L E S I A D E S A N T A CA­
T A L I N A 
Confo rme tenemos anun­

ciado, esta tarde, a las sie­
te por el Excelent ís imo y 
Rvdmo. Sr, A r z o b i s p o d e 
Burgos D Segundo García 
de Sierra, se procederá a la 
bendición e inauguración del 
nuevo templo de Santa Ca­
tal ina, templo que ya con 
carácter def in i t ivo sust i tu i rá 
al que hasta ahora ha veni­
do desempeñando su come­
t ido como prov is ional , pues 
cuando se bendi je el ante­
r io r ya se hiz ' constar su 
prov ls iona l idad y el firme 
propósito de '«"'a n t a r u n 
templo digno como el que 
hoy se bendice, cuyas carac­
teríst icas, en término? gene­
rales ya hemos publ icado 

Iglesias como Is que hoy 
se bendice tanto por su ca­
pacidad como por .o perfec­
to acabado, son necesarias 
en nuestra población, qu^ si 
bien cuenta con templos mo­
numentales como el de San­
ta María y San Juan, de 
construcc ión m o d e r n a n o 
tiene más que el que hoy se 
Inaugura siendo preciso que 
de una vez se acometa la 
construcc ión del que ha de 
serv i r para las atenciones de 
la par roqu ia de Santo Do­

mingo, fundada años antes 
que esta de Santa Catal ina. 

Es lamentable l a ausencia 
de un templo con capacidad 
suficiente para at e n d e r a 
una fel igresía que ha dado 
nada menos que seiscientos 
muchachos para c o n f i r m a r, 
lo q u e puede dar una idea 
de la impor tanc ia de esta 
parroquia de S a n t o Do­
mingo. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 
H o y domingo, don L u i s 

M i ra Berzosa, de P laza del 
Caudi l lo . 28. 

Mañana, lunes, don Inda­
lecio de las He ras Arranz. 
* * Ar ias de M i r a n d a . 38 

E L D E S P L A Z A M I E N T O 
D E L A A R A N D I N A A 
L E O N 

E n e l n ú m e r o de a y e r 
d á b a m o s cuenta del d i f í c i l 
desDlazamlen to eme hoy 
rea l i za el c o n i u n t o ribe­
r e ñ o a la c a p i t a l leonesa. 
Dará con tenede r c o n e l J ú ­
p i t e r Leonés eauiOo a u e no 
s o l a m e n t e en esta t e m p o ­
r a d a s ino t a m b i é n pn l as 
a n t e r i o r e s ha s ido de los 
Pun te ros del e r u o n v si 
b ien en la a c t u a l i d a d o c u ­
pa el 5 ° puesto en la t a b l a 
e las i f l ea fo r ia e l l o no obsta 
ca ra cons ide ra r sus T o ­
r i t o s v sus cua l i dades . 

Los r u m o r e o a u e c i r c u -

T r a s p a s o L O C A L 
M U Y E C O N O M I C O PROPIO A L M A C E N - E X P O S I C I O N . 

DE 100 METROS CUADRADOS» 
E N C A L L E S A N IS IDRO 

Interesados, l lamar al teléfono 205266. BURGOS 

C A F E T E R I A V A Y M A 
N E C E S I T A 

D E P E N D I E N T E D E M O S T R A D O R 

(ROC. 9.610) 

l a n e n e l m u n d i l l o f u t b o ­
l ís t i co pese a ése a u e de -
c imop d i f í c i l desp lazamien ­
to n o d e i a n de e x t e r i o r i z a r 
su o p t i m i s m o t a l vez f u n ­
d a m e n t a d o e n la m a r c h a 
a c t u a l d e l c o n i u n t o b l a n -
Quiazu l Que parece se ha 
e n c o n t r a d o a s i m i s m o , 
a u n a u e sea en las p o s t r i ­
mer ías de l t o r n e o l i g u e r o . 

L a c o m p e n e t r a c i ó n aue 
están d e m o s t r a n d o h á b i l ­
m e n t e d i r i e í d o s oor Pesta­
ña ha c a m b i a d o los d e r r o ­
te ros de l pouípo v de la 
a f i c i ó n v n rec l samen te pn 
ese c a m b i o es t r i ba e«;p o p ­
t i m i s m o a u e l lega ha«ta 
c o n f i a r en Que la A r a n d i -
na se t r a e r á a leo oos i t i vo 
de la c a p i t a l leonesa 

T e n e m o s e n t e n d i d o aue 
además d e r e t r a n s m i t i r el 
e n c u e n t r o en d i r e c t o R a ­
d i o J u v e n t u d de A r a n d a . 
c o n f o r m e dec íamos qver . 
son n u m e r o s o s los 
sef fu idores oue «fe desoía* 
z a r á n a L e ó n v a la v i «ta 
dp t o d o esto a u i z á ñ o r 
con tag io hemos de esoe* 
r a r a u e los deseos n o «ólo 
de l eau ino s ino de l a a f i ­
c i ón sean co ronados con el 
m a v o r d f loo éx i tos 

C U R S O P R O V I N C I A L D E 
J U E C E S D E 
A T L E T I S M O 

Se I n f o r m a a todas las 
Personas In teresadas po r 
la r e a l i z a c i ó n de este cu r ­
so a u e las clases teór i co -
p r á c t i c a s d a r á n comienzo 
el o r ó x i m o d ía 11 n l a s 7.30 
de l a t a r d e . 

Las enseñanzas c o r r e r á n 
a cargo de la C o m i s i ó n 
P r o v i n c i a l d e Jueces V 
C r o n o m e t r a d o r e s de la F e ­
de rac ión Va l l i so l e tana de 
A t l e t i s m o s iendo o r g a n i ­
zado e l cu rso ño r la D e ­
legac ión loca l de la J u v e n ­
t u d V el C l u b A r a n d a F J . 

^ E S T I V A L D E 
C I C L I S M O 

E] p r ó x i m o día 11 a las 
once de l a m a ñ a n a , se ce­
l e b r a r á en l a zona de l Po­
l ígono Res idenc ia l A l l e n d e 
D u e r o un e r a n f e s t i v a l de 
c i c l i s m o oara n iños de 3 a 
9 años Que organ iza l a D e ­
legac ión local de la J u v e n ­
t u d f o r m a n d o Darte de un 
ex tenso n r n e r a m a de a^toa 
p r o y e c t a d o s con m o t i v o 
del D ía M u n d i a l de l N i ñ o . 

E n esta edmpática fle=ta 
de c i c l i s m o sp r e a l i z a r á u n 
a n i m a d a o r o g r a m a de Pe-
aueñas ca r re ras luegoc de 
h a b i l i d a d concursos etc . 
establecí en dosp v a r i a s ca ­
tegorías o o r edades v o u -
d i p n d o i n t e r v e n i r con c u a l -
ouípv t i n o dp b i c i c l e t a ( t r i ­
c ic los p legables e t c ) T o ­
das l as Pruebas s e r á n oa ra 
" ' " o s v n iñas 

La i n s c r i p c i ó n P a r a p a r ­
t i c i p a r en este f e s t i ­
v a l , t e r m i n a el día 9 d e ­
b iendo e fec tuarse e n la 
D e l e g a c i ó n loca l de l a J u ­
v e n t u d . 

Sólo el curto de iniel t* 
¿encía haré de Is 'a l ie el 
lugat de desenfreno In­
educado r ó no ere» nal. 

S A L U D A 

a sus d is t ingu idos cl ientes y amigos y les agradece 

la co labo rac ión que v ienen pres tando. 

A la vez, recuerda a todos los consumidores de 

y especialmente a las amas de casa, que hoy sus 

v inos o f recen me jo r c a l i d a d y a l m ismo p rec io 

M u c h a s g r a c i a s 
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M I R A T 
DIALOGOS CALLEJEROS 

—¿Lo ve usted, don Pepito? 
Todo llega en ésta vida... 

—Menos la primavera, q u e 
vamos pasarvdo unos días de 
aupa... 

—Yo me refiero a que ha lle­
gado e! aumento de las pensio­
nes, que se nos habían quedado 
más cortas que las vacaciones 
de Kissinger. 

—Y yo me refiero a que hace 
un frío que pela, y que además 
de subir las pensiones, tiene 
que subir el termómetro, por­
que como siga la cosa así, más 
de u"o no va a llegar a dis­
frutar el aumento. 

—No sea exagerado, hombre, 
que más frío está lo del asunto 
de los monumentos en Miran­
da y. ya vé. nadie dice nada. 

—Desde fuego, es verdad, 
¿qué fue de aquellos proyectos? 

—Ahí siguen, dándole vueltas, 
pero que si quieres... 

—Oiga ¿y de la oficina de 
turismo, qué? 

—ombre, ahora parece que 
se vuelve a hablar de ello, pero 
lo del vagón de ferrocarril, se 
ha descartado definitivamen­

te... 
—Pues se daba la cosa como 

hecha... 
—Sí, pero por lo visto supo­

nía un buen desembolso y se 
corría el riesgo —esto lo digo 
yo, claro— de que algún turis­
ta, en lugar de meterse a la 
oficina de turismo, se montara 
en un correo... 

—O sea. que se va a hacer 
oficina de turismo, pero con 
otro sistema... 

—Eso dicen y el asunto lo tie­
ne el Ayuntamiento en estudio. 

—Lo que está muy bien es 
la iluminación que están po­
niendo en la carretera Madrld-
Irún... 

—Por to menos es un dinero 
que se kice... A ver si ahora 
hay menos accidentes de cir­
culación en la zona de Las Ma-
tillas... 

—Hombre algo se evitará 
pero lo que hace falta es el 
paso Inferior.., Mientras no ha­
gan eso. seguirá habiendo ries­
go... 

—SI no estuviera tan fría la 
tarde nos dábamos un paseo 
hasta allí... 

—Vamos ha dejarlo para me­
jor ocasión, aunque a este paso 
vamos a tirarnos todo el año 
con la gabardina a cuestas, co­
mo el teniente Columbo ese, 
que lo descubre todo en la tele. 

—Al menos esperemos que el 
tiempo se arregle para San 
Juan del Monte. Por cierto que 
en la Canción del Blusa, sólo 
van a intervenir cinco peñas, 
de las veinticinco que hay... 

—Eso parece sí... Desde luego 
cada día año menos, a pesar 
de que los premios son ma­
yores... 

—¿Usted qué cree que ocu­
rre? 

—Pues sencillamente, que no 
es tan fácil formar un ochote 
y mucho m e n o s encontrar 
quien lo dirija... 

—Sin embargo se ha ganado 
mucho en calidad... 

—Eso tenía que suceder, por­
que los que participan lo hacen 
ya con todas las consecuencias, 
ya no salen a cumplir, sino a 
demostrar que saben cantar y 
de ahí viene, precisamente, que 
el número sea cada año menor, 
aunque yo espero que en próxi­
mas ediciones sean más nume­
rosas las participaciones... 

•—La qvifi va hacia arriba es 
la Banda de Música ¿eh? 

—Vaya que sí. menudo con­
cierto nos dio el día uno,.. 

—Y qué chavales más majos 
van saliendo de le Escuela de 
Música, . Dentro de un par de 
años, tendremos una banda co­
losal... 

—A propósito de bandas, pa­
rece que se ha arreglado lo de 
fa de Haro... 

—¿Ah. sí? No sebe cuanto 
me alegro; ya decía yo que 
Haro no se podís quedar sin 
banda... 

—Bueno, vamos a algún sitio, 
porque aquí parados, con este 
reuma que tengo, me voy a 
quedar más tieso que la chime­
nea de Fefasa. 

—¿Todavía sigue con su reu­
ma? Pues le va a durar a us­
ted más que un jamón de ma­
dera... 

—Ríase usted, ríase... Que a 
cada cerdo le llega su sanmar­
tín... 

—Muchas gracias por la alu­
sión, pero por el momento... ya 
me ve... más fresco que una 
lechuga... 

—Sí. de frescura tiene un ra­
to... Usted va al Polo y se aba­
nica, seguro... 

—No exagere hombre, no 
exagere... Lo que ocurre es que 
tomo las cosas por el lado bue­
no... 

—Menos aquél día que se 
metió usted el puro en la boca 
al revés... 

—No me lo recuerde, que pa­
sé unos días que tenía que to­
mar las sopas en porrón... 

—Ya que lo mienta ¿nos to­
mamos un porroncillo? 

—¿No le irá mal para lo de! 
reuma? 

—Para eso. lo que va mai 
es el agua, si lo sabré yo... 

—Nada, amigúete, nada; por 
mí, a por el porroncillo jno fal­
taba másl a ver si así se ani­
ma un poco, que está más apa­
gado que las luces de. la ba­
rriada del Matadero... 

Quisiera yo verle a Ud. en 
mi lugar... 

—Eso es fácil [póngase aquíl 
—Al final me va a hacer 

reír.!. 
—Eso es lo que le hace falta, 

reírse y no pensar tanto en el 
reuma... 

—SI es que no lo puedo re­
mediar... 

—Es que sería de tontos po­
derlo remediar y no hacerlo... 

—Desde luego está visto que 
no pierde ocasión de tomarme 
el pelo... 

—Yo lo hago por entretener­
le, sólo por eso... 

—Pues desde luego lo consi­
gue, pero hay ' veces que se 
pasa con sus bromas... 

—Y usted con sus berrinches 
¡mira éste! 

—Bueno, vamoa ha dejarlo y 
a por el porroncillo. 

—Eso está mejor. 
AMOS SALVADOR 

PRIMER FESTIVAL DE CICLO -CROSS 
O r g a n i z a d o v p a t r o c i n a ­

do Dor l a O b r a S i n d i c a l 
E d u c a c i ó n y Descanso, con 
m o t i v a de l a c e l e b r a c i ó n 
de l a f e s t i v i d a d de S a n J o ­
sé A r t e s a n o , se ce leb ró e l 
m ié rco les el P r i m e r fes ­
t i v a l d e c ic lo cross. e n c o ­
l a b o r a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o V el C l u b C ic l i s ta 
M i r a n d é s . 

H u b o dos c a t e g o r í a s : p a ­
ra m u c h a c h o s de 12. 13 y 
14 a ñ o s v pa ra m u c h a c h o s 
de 15. 16 v 17 años. 

E n l a ca tegor ía m e n o r , v 
sobre u n t r a z a d o b i e n se­
ñ a l i z a d o , l l e n o de o b s t á c u ­
los n a t u r a l e s con p r o f u ­
s ión d e Dinchazos. r o t u r a s 
de b ic ic le tas , etc.. se i m -
buso a l cabo de las seis 
vue l tas , e l . loven D a n i e l 
Gonzá lez M o n t o y a . con el 
dorsal n ú m e r o 6. 

E l segundo f u e J u a n J o ­
sé Pec iña L a m a ( d o r s a l n.0 
5 ) ; 3.° F e r n a n d o M a n s o 
O r t e g a : 4 . ° Jesús M a r í a 
Gonzá lez D íaz . 

E n l a ca tegor ía supe r i o r , 
venc ió B o n i f a c i o Escudero 
H e r r e r a (do rsa l n ú m e r o 

1 

i 

La fo togra f ía de Costela recoge el momento en que 
el Joven Danie l González Montoya , ^ n a d o r de la prue­
ba in fan t i l de clclo-cross, recibe el magni f ico t ro feo 

donado por D I A R I O D E BURGOS. 

es 
el momento 

P e r o V d . y a s a b e e n . . . 

.vwtablsclmlento 

6 ) ; 2.° L e a n d r o P r i e t o Gar ­
cía. Que t r a s l l e v a r u n a 
buen» v e n t a i a sob re el res ­
to de sus c o m p a ñ e r o s , t u ­
vo l n m a l a s u e r t e de Que 
se l e sa l iese u n t u b u l a r v 
pe rd i ese e l p r i m e r puesto. 
Pe rn su p u n d o n o r v deoor -
t i v i d a d h i c i e r o n oue oese 
a h a b e r o e r d i d o v a r i o s m i ­
nu tos y o c u p a n d o u n cm in . 
t o Puesto, sp a lzase con e l 
segundo . 3.° José M a n u e l 
G ó m e z : 4.° R i c a r d o R a m o s 
A t i e n z a . 

L a s dos P ruebas se des­
a r r o l l a r o n en b u e n a a r m o ­
n í a d e o o r t i v i d a d . chanzas 
cómicas v dems Que h i c i e ­
r o n las de l i c i as de l p ú b l i ­
co A los c h a v a l e s se les 
r e p a r t i e r o n bo lsas de p a ­
t a t a s f r i t a s v re f rescos v 
todos r e c i b i e r o n p r e m i o . 

E l r e c o r r i d o , pa ra los 
m a y o r e s f u e de d iez v u e l ­
tas a l c i r c u i t o l l e g a n d o de 
doce p a r t i c i p a n t e s , sólo 4 
a l a m e t a . N u e s t r o a g r a d e ­
c i m i e n t o a la B r i g a d i l l a de 
l a C r u z R o l a ( A m b u l a n ­
c i a ) . C l u b C i c l i s t a M i r a n ­
dés y Pol ic ías mun i c i na les -
N u é s t r a e n h o r a b u e n a y 
a g r a d e c i m i e n t o a todos los 
Pa r t i c i pan tes . 

R E S U T A D O D E L A S 
P R U E B A S 
D E P O R T I V A S 
C E L E B R A D A S E N E L 
B A R R I O D E 
L A S M A T I L L A S 

T I R O A L P L A T O . - T i ­

r ado res no loca les. I.0 I g ­
n a c i o M ú g i c a : 2.° M a r c o s 
G i l : 3.° San t iago A s u r m e n -
d i ; 4.° M a n u e l L o r e n z o ; 
5. ° Jav ie r S o b r ó n : 6.° J o ­
sé A n g e l M a r t í n e z ; 7.° 
J u a n A l t u n a . Se c l as i f i ca ­
r o n catorce t i r ado res de 
los 41 p a r t i c i p a n t e s . 

T i r a d o r e s loca les : l.e 
F e r n a n d o F u e r t e s : 2.° A n . 
t o n i o F e r n á n d e z ; 3.° R u ­
b é n S o b r ó n ; 4.° E m i l i o 
U r r u t i a : 5. I s i d r o G r a c i a ; 
6. ° J u a n R o t a e c h e : 7.° G e ­
r a r d o G ó m e z ; 8.° Jesús L a -
s ú r t e g u i . 

H u b o t r o f e o s pa ra todos 
los c las i f icados v las P r u e ­
bas r e s u l t a r o n espec tacu ­
l a res d e m o s t r a n d o los t i ­
radores u n a b u e n a P r e o a -
r a c i ó n . 

G Y M K A N A 
A U T O M O V I L I S T I C A 

E m o c i o n a n t e r e s u l t ó esta 
p r u e b a en l a Que p a r t i c i ­
p a r o n 26 p i l o tos . Quedando 
es tab lec i da l a c las i f i cac ión 
de la s i gu ien te f o r m a : 

1. C a r l o s de Inés. S i m c a 
1.200 s. : 2.° F e r n a n d o C o ­
r r a l 600 -D : 3.° L u i s V a d i -
11o. Seat 127; 4.° J a v i e r 
F e r n á n d e z . Seat 850 E: 5.. 
S a m u e l Cañas . Sea t 600: 
6.° F e r n a n d o P u e n t e . C i ­
t r o e n 8 ; 7.° M i g u e l A n g e l 
P r i e t o . S imca 1.000 

Se c l a s i f i c a r o n 16 p i l o ­
tos. Todos e l los r e c i b i e r o n 
t r o f e o s de d i s t i n tas firmas 
de l a l o c a l i d a d . 

[pis»Enss!»¡»: iEss&¡s3s: i iK!S!¡: : ! ;s2KK:K!es:s!»i«si»BU{is» 
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sí 

DE ESCRIBIR, CALCULAR, ELECTRONICAS 
SOLICITE DEMOSTRACION 

G E N E R A L M O L A , 2 0 V I T O R I A , 1 7 4 

y también estamos especializados en muebles de cecina 

I M P O R T A N T E E M P R E S A E N E X P A N S I O N 

NECESITA 

OFICIALES PARA CARPINTERIA 
DE ALIM1NI0 

B I E N R E T R I B U I D O S 

P o s i b i l i d a d e s de ascenso según v a l i a . 

P r e f e r i b l e con c a r n e t de c o n d u c i r . 

L L A M A R a los t e l é f o n o s 204097 ó 220624. 

( R . O. C . n ú m . 9.462) 
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UN PASO ADELANTE 
OTRO ATRAS Y AHORA 
VUELTA A COMENZAR 

Por DATILE 

S E viene publicando en todas las revistas Ilustradas. A 
partir de esta primavera, esta primavera que aún es­
trena ilores " horario, Irán resucitando las modas de 

los r^s 'vem' «trelntas'. ' " bellas modelos aparecen 
luciendo atuendos nimilares a los que vestía* nuostras parlen-
tes en las ranclas fotocralies d» antaño: sombreros del tipo 
pamr ' ¡ , con casquete y amplias alas, faldas más o menos 
larq - s*gún la r*-~nodad de la f Igla y un algo menos 
diferencia el ahora del entonces, Impuesto posiblemente por 
el hábito de andar con pantalones. Algo asi como si une 
vez completado un ciclo se quisiera comenza. de nuevo, co­
rrigiendo aquí un pliegue, allá una arruga y más acá un 
lazo, para recomponer la figura y obtener un resultado más 
apto con el que enfrentarse al futuro. 

Pero esa mirada atrás no se- Umita al campo de las modas 
femeninas. También el varón recurr a las barbas, cuando 
puede y quiere, y se las compone para revivir esas Imáge­
nes de políticos en crisis de comienzos de siglo, o de padres 
y tíos de los abuelos de nuestros hilos. Aunque /se /"ép/fa 
en este caso ese algo que, a despecho de las perfectas Imi­
taciones do Zorrilla o Ganlvet que logran algunos ¡óvenes 
de ahora, nos permiten diferenciar las épocas: quizás por 
las melenas lavadas con champú especial o ciertas licencias 
en el 'bujo del césped de la barba 

En el fondo, todo esto no es más que un cierto retorno 
del Mundo, que parece querer dar unos pasos atrás, quién 
sabe si para intentar ganar Impulso con que intentar el defi­
nitivo salto adelante soñad*- por la Futuroiogia-f'cción. Por 
ejemplo y en abono de lo- síntomas expuestos, en las piezas 
de toros vuelven a aparecer grandes ejemplares de animales 
de Imponente estampa, comparables a aquellos que pintó Go-
ya en su Tauromaquia, aún cuando se esfuercen en disimular 
cierto jadeo tras cada correteo. por la plaza. Encontramos 
otro en las economías caseras que. tras unos felices años 
en los que no se ha reparado en gastos y se han firmado 
'letras» a boleo, corrlenzan poco a poco a deteriorarse, obli­
gando a revisar presupuestos, recomponer proyectos y repen­
sar los mentís, aún cuando, detalle característico de la ópoifa. 
cada vez figuren más en ellos los productos de lata. 

Y naturalmente también puede observarse el proceso en 
los escenarios políticos mundiales y bien cerci de nuestras 
fronteras. Países que por varías generaciones, o al menos 
en los felices europeos años sesenta, habían presentado una 
faz seria, concreta y determinada, poco propicia a los cam­
bios, olvidan súbitamente la compostura y vuelven sus ojos 
atrás, dispuestos a empezar de nuevo, quién sabe si por 
donde en otro tiempo acabaron. Claro que también en esta 
caso existe un algo distinto que servirá para mantenerles 
Inequívocamente en la época y así, en ella ayudar al Mundo 
a seguir encontrando su camino a despecho de barbas y 
leotardos. 

Confiamos. 

NUESTROS TELEFONOS; 

R e d a c c i ó n 20 12 80 

Administración 20 71 48 

S A L A D E F I E S T A S 

THE KING S 
D I A R I A M E N T E DOS PASES D E A T R A C C I O N E S 

L c B í 5 ? I 0 D E 11 A 4'30- D O M I N G O S Y FEST1» 
VOS D E 7 A 10,30 Y DE 11 A 4,30, C O N PASE 

DE A T R A C C I O N E S Y ORQUESTA 

Cosecha diaria de éxitos de: 

LA V E D E T T E SEXI 

OLGA KRUNER 
- Y -

L A E X T R A O R D I N A R I A C A N T A N T E 

CRISTINA DE ESPAÑA 
EL FABULOSO B A L L E T DE 

PEPE EL GRANDE 
Y SORPRESAS DE A T R A C C I O N 

F U E N T E DEL REY - R U B E N A 

T E L E F O N O l . - BURGOS 

G R A C I A S POR SU V IS ITA 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

ZARAGOZA - LAS PALMAS Y TENIS 

Dentro de una eliminatoria sin excesivo interés se produ-
o hoy la primera retransmisión en directo, correspondiente 
a España Nuruega de Copa Davis. A las doce de la ma-
a se conecta con Barcelona. El primer encuentro indivi­
dual de la última Jornada esté previsto que se inicie media 
hora antes, enfrentándose, según el sorteo, Moe y Orantes. 
Después se prevé el Per Hegna - Higueras, a no ser que 
por mútuo acuerdo, con la eliminatoria ya resuelta, se decida 
Introducir cambios. 

Por la tarde, a las ocho, se enlaza con La Pomarada 
en donde el R. Zaragoza, que aspira ai segundo puesto (en 
la actualidad va el cuarto, con 37 puntos y dos positivos 
8ln haber perdido un sólo partido en su terreno y sólo empa­
tado dos) recibe a Las Palmas. Los canarios han escapado 
ya de toda posibilidad de complicación, y van en •>! lugar 
once con 31 puntos y un sólo negativo. Como detalle curioso 
añadamos que su única victoria en la Península la lograron 
hace quince días, ante el Murcia, en choque televisado. 

Recordemos a los aficionados al balompié que el próximo 
miércoles, a las nueve y media, se retransmite la final de 
b Recopa da Europa entre Magdeburgo y Milán. 

FLOJA «LA NOCHE DE TEATRO» DE ANTEAYER 
Después de una presentación aburrida y sin garra, a car­

go de García Pavón, «Noche de teatro» aburrió en su ter­
cera puesta en minlpantaHa Después de- éxito de «Seis per­
sonajes en busca de autor» y la increíblemente tediosa ver­
sión que Guerrero Zamora fabricó de «Irma la dulce» lle­
gaba una pfeza de Pemán. Ta' y como surgió por TVE dice 
bien poco en favor de su autor Porque «Los tres etcéteras 
de don Simón» resultó ser no una pequeña obra maestra 
como ha declarado su realizador Luca da Tena, sino un 
flojo vehículo de las Ideas muy discutibles que en ellas ex­
pone e* autor, a través de una historia que pretendiendo 
apoyarse en lo picaresco se empantana rápidamente y ni 
siquiera logra ser graciosa. Esperemos que esta rápida mar­
cha abajo que ha experimentado «Noche de teatro» se corte 
lo antes posible. La pieza de! próximo viernes parece ade­
cuada para ello, ya que se trata de la famosa obra «La 
visita de una vieja dama- de Frederich Durrennett. 

EXITO DE TVE EN MONTREAUX 

El XIV Festival de Montreaux ha supuesto un éxito para 
TVE y ..para su Joven realizador Antonio Mercero, el guipuz-
coano que fue director da «La cabina». Ahora, gracias a 
su musical «Don Juan», se ha obtenido allí el máximo trofeo, 
es decir, «La rosa de oro» así como el premio de la localidad 
de Montreaux. 

Felicitemos 8 TVE. y a Mercero por su semejante éxito. 

UMA SENSIBLE MEJORA • 
Hay un hecho que queremos destacar dentro del terreno 

de las producciones dramáticas. Es de justicia. Nos referimos 
a aquellas de producción propia, de aproximadamente media 
hora de duración, que corresponden a serles de guionistas 
contratados precisamente por TVE. Hasta hace bien poco se 
nos presentaban una tras otra resultando dlfícl. destacar algo 
dentro de ellas, al producir, en conjunto, una sensación bas­
tante penosa. La mediocridad era su denominador común. 
Pero las .dos que en estos momentos están en mlnlpantalla, 
«Juan y Manuela» y «Silencio estrenamos» alcanzan un nivel 
de calidad que las aleja de fracasos anteriores. Ello nos alegra. 

UN CONCURSO QUE NO DA RESULTADO 
No nos convence ni mucho menos, el nuevo concurso «Cam­

bie su suerte». Han pasado ya los primeros programas qué 
en cierto modo podrían considerarse de rodaje o período de 
prueba.'y los resultados obtenidos son bien poco satisfactorios. 
Lo más sintomático es que se ha Invertido el orden de valores. 
Los elementos accesorios que en teoría deberían de ser un 
simple apoyo para reforzar algo que ya de por sí tenga 
el suficiente valor, han sido convertidos en elementos funda­
mentales a través de ¡os cuales se quiere entretener al público. 
Mientras, todo el tinglado base del concurso, el que lleva 
Pécker, todo el tinglado base de! concurso, e! que lleva 
cho dinero, muchos regalos, muchas mujeres «mujeres ador­
no» de procedencia extranjera, pero lo fundamental, que e? 
el concurso en sí, no hay por dónde cogerlo A «cambie 
su suerte» le está pasando lo del conocido dicho español; 
«Aunque la mona se vista de seda,..» 

SE CORTA LA SERIE Dfc TELEFILMES ROTATIVOS EN «ES­
TRENOS TV» 
Se corta la serle de "telefilmes rotativos que últimamente 

se están dando, con los mismos temas e Intérpretes, dentro 
de «Estrenos TV». Esta noche llega «Bl día que requisaron 
los niños» (dos rombos), que ya no pertenece al estilo al 
que últimamente estábamos acostumbrados Dirigido por John 
Llewelllng Moxy, e interpretado por Mlchael Colé y Harry 
Guardino, . presenta un tema de ficción relacionado con el 
control de la natalidad. 

La revista oficial de TVE facilita el siguiente resumen: 
«Para detener el enorme crecimiento vegetlvo de "la población, 
en los Estados Unidos se ha promulgado una ley que Impide 
tener más de un hijo por familia. El Gobierno, para garantizar 
su cumplimiento, hace funcionar un control riguroso y poli-
claco. Los problemas que la ley plantea se evidencian en 
el caso de un joven matrimonio, al que se le malogró un 
hijo a ios pocos días de nacer ty está a punto de tener 
otro. Es perseguido...>• 

SE DESPIDIO «BUENAb TARDES» 

En |a tarde del pasado viernes se despidió el espacio «Bue­
nas tardes» que d decir de muchos no había conseguido 
cuajar desde au tralado a la sobremesa. Su sustituto viene 
a ser en cierta forma e! mismo programa, pero reestructura­
do en su forma para Intentar un mayor éxito. Lleva por 
título «Tele-Revista» y. salvo sorpresas de última hora, habrá 
de surgir, a partir de mañana, lunes a viernes, a la hora 
que le deja libre Buenas tardes». La clave de su aceptación 
estará en la agilidad que se le sepa dar dentro de un trata­
miento de los diversos temas que aborde, lo que debe de 
rallzarse de forma amena e Interesante, 

EL SUCESO DEL DIA 

en su oom 
las victimas vivían en una hiiosa finca 
del barrio de Pedralbes. en Barcelona 

Madr id (De nuestra Redacción —S—). — Un cr imen 
monstruoso se ha cometido, el sábado en Barcelona y del 
que ha sido v íc t ima un mat r imon io conocido en la c iudad. 
El suceso se ha desarrol lado en una- vi l la o «torre», co­
mo dicen en Cataluña, situada en el bar r io residencia; 
de Pedralbes, en la calle de Juan de Alós 

Serían las nueve de la mañana cuando dos sirvientes 
del ma t r imon io compuesto por el señor don Juan Roig 
Hospi ta l , de 50 años y doña Mar ía Rosa Recolons Morer , 
de 44 años, se presentaron en su habitación para servir­
les el desayuno. Por regla general, según se nos a f i rma, 
el señor Roig se levantaba siempre el p r imero y se 
quedaba de pie en el do rm i to r i o , vendo de un lado para 
o t ro , fumando uno o dos cigarr i l los, mientras su esposa 
consumía los ú l t imos minutos del sueño o permanecía 
en la cama despierta y entonces conversaban animada­
mente. Hacia las nueve, los criados entraban t rayendo el 
desayuno. 

M O V I L , EL ROBO 
Esta mañana, al penetrar los sirvientes, quedaron m u ­

dos de asombro y de miedo; los señores se hal laban 
en el cuar to , muertos, asesinados no se sabe aún si a 
golpes de hacha o a puñaladas. A ú l t ima hora parece 
que esta teoría ú l t ima es válida. De todos modos reci­
b ieron puñaladas enormes, mortales de necesidad las 
pr imeras de ellas. Los. domésticos echaron a correr para 
avisar a la Policía y en el in terrogator io mani festaron no 
haber oído nada n i sent ido nada. 

E n la inspección ocular efectuada inmediatamente por 
un nu t r i do equipo de policías se pudo establecer que la 
habi tación había sido revuelta concienzudamente. No 
parece que fal ten documentos o papeles impor tantes , 
pero sí parece fa l tar dinero. Y en efecto, se sabe que 
clon Juan Roig guardaba con frecuencia en su prop io 
do rm i t o r i o sumas de d inero relat ivamente impor tantes. 

E l ma t r imon io Roig-Recolons eran personas adinera­
das. La torre en que vivían era propiedad de ellos. Se 
f ía la de un edi f ic io muy boni to y elegante, amueblado 
con ar te y d is t inc ión y está situada precisamente en uno 
de los mejores puntos del bar r io residencial de Pedralbes. 
E n los medios aristocráticos de Barcelona se conocía 
mucho a las dos víct imas, las cuales sor descendientes 
de fami l ias catalanas que habían hecho for tuna con ne­
gocios texti les. Ambas eran muy estimadas asimismo por 
su s impat ía y por sus obra de caridad 

VARIAS H U E L L A S 
Parece evidente que el móv i l es el robo, pero ¿cómo 

asegurarlo? ¿Por dónde penetraron los ladrones, pues 
parece que hubo dos por lo menos? Una ventana estaba 
cerrada de forma muy precaria, como si lo hubiesen 
hecho a l salir al j a r d í n . Los criados no oyeron absolu­
tamente 'nada, y parece que los cr iminales actuaron con 
mucho sigilo. Por otra parte, el do rm i to r io del servicio 
está bastante apartado. ¿Conocían las víct imas a sus ma­
tadores? Parece que no, pero el asesino o asesinos sí 
sabían que en aquella casa vivía gente con d inero y que 
lo probable es que hubiese alguna suma impor tante . 

Según se nos a f i rma, la Policía ha hallado varias hue­
llas que pueden ser de interés, de tanto interés que has­
ta pueden l levar a los investigadores a la conclusión de 
que los autores son merodeadores, posiblemente extran­
jeros . 

Sin embargo, nada puede decirse aún de fo rma ta­
jan te . La investigación sigue a pa r t i r de unos cuantos 
datos que pueden ser eficaces y de unas cuantas pre­
sunciones. La autopsia también será de enorme ayuda. 
E l c r imen, por su salvaj ismo y la personalidad de las 
v íc t imas, ha emocionado a todos los barceloneses que 
se han enterado por la rad io a media mañana del sábado. 

Ramón ARRIETA 

n u e v o T e l e f o n o 
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Tras una grave enfermedad cardíaca, el director cine­
matográf ico i ta l iano Luch ino Viscont l a vuelto a los 
estudios- En Roma ha comenzado a d i r i g i r una película 
t i tu lada "Den t ro del grupo fami l i a r " , con Bur t Lan-
caster como protagonista. En esta fo to vemos a Bur t 
saludando cariñosamente a Viscont i a l comenzar el r o ­
daje. Ambos han hecho ya otras películas jun tos . 

(Foto F IEL) 

CAFFAREL HA 

CON LOS PRODUCTORES EXTRANJERO! 

• fu el últi m m 

• Ahora mismo esta rea 

hasta los I años 
José María Caffarel, ese ac­

tor de voc ion tardía que 
tiempo atrás no faltaba en una 
obra en Televisión Española, 
ahora parece que se prodiga 
poco, o que se las pierde to­
das... 

—¿A qué es debido esto? 
—Pues sí, desde hace más de 

un año no hago nada para TVE, 
pero esto es debido a que he 
estado fuera haciendo cine. Es­
te año he hecho siete películas 
con productores extranjeros, y 
por eso no he trabajado aquí. 

—¿En qué lugar se cuenta 
dentro de los doce buenos ac­
tores españoles, como lo han 
clasificado? 

-—Eso es muy difícil y muy 
arriesgado, habría que hacer 
pseudo - clasificación también 
por actores de carácter, o ac­
tores cómicos. 

UN NUEVO AVANCE EN LA 
AUTOMATIZACION DEL SERVICIO TELEFONICO 

A p a r t i r de las 12 de l a n o c h e d e l s á b a d o , d í a 4 
d e M a y o , l o s a b o n a d o s al se rv i c i o t e l e f ó n i c o d e 
B u r g o s y su Red A u t o m á t i c a P r o v i n c i a l p u e d e n 
h a b l a r , d i r e c t a m e n t e , a n t e p o n i e n d o a i n ú m e r o 
q u e i n t e r e s e el c ó d i g o t e r r i t o r i a l q u e se i n d i c a , 
c o n los d e : 

B A D A J O Z Y R A P 9 2 4 
C O R D O B A Y R A P 9 5 7 
G R A N A D A Y R A P 9 5 8 
H U E L V A Y R A P 9 5 5 
J A E N Y R A P 9 5 3 

jjl De esta forma se intensificarán las relaciones personales, 
x sociales y económica» entre estas provincias. 

O C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

• • • • • • H • • • • • • • • • • • 

NUNCA HIZO DE GALAN 

—¿No se deja encasillar en 
obras en las que siempre hace 
de actor de carácter? 

—En realidad, yo soy un ac­
tor de carácter, por la edad 
pero creo que eso es una cosa 
que está condicionada al físico. 
Cuando yo empecé a hacer tea­
tro como aficionado, puesto que 
yo debuté en esto muy mayor, 
nunca hice de' galán cuando te­
nía la edad de serlo. Quiere eso 
decir que siempre fui un actor 
genérico o de carácter, pero 
eso no creo que sea un encasl-
llamíento. 

Caffarel tiene tres hijos; Al­
fredo de 25 años, decorador, 
Mari Carmen de 20, estudian­
te de Filosofía, y Alberto de 
18, aspirante a aparejador. Una 
guapa y Joven esposa, Carmen. 
Un perro de 17 años que ya 
no puede andar de viejo y un 
piso frente a la zona más sa­
neada de Madrid. 

—¿Ha pasado alguna vez por 
una Escuela Dramática? 

—No, no he asistido a ningu­
na escuela de estas, pero ere 
que he pasado por la escuela 
más importante que es ta de 
la vida misma. 

—¿Cree que son necesarias 
estas escuelas para llegar a 
ser actor? 

—Por supuesto que sí; no só­
lo la escuela, sino también son 
necesarias otras cosas y, por 
supuesto, una buena cultura. 

Tiene ahora 54 años, empezó 
su carrera artística hace 18, o 
sea a los 36 años, edad muy 
avanzada para empezar un ac­
tor. 
: —¿A qué se dedicaba antes? 

—Cuando yo debuté en esto 
tenía un negocio de tejidos, el 
cual, como se ve, no tenía na­
da que ver con el teatro. Antes 
de eso yo había sido viajante, 
representante, fabricante de ju­
guetes, en f in, muchas cosas 
desde que tuve que dejar ios 
estudios, y mi verdadera voca­
ción que era la Ingeniería. Con­
secuencias de la guerra y rui­
nas familiares hicieron que yo 
no pudiera terminar esa carre­
ra y. por falta de medios, no 
pude seguir. Pero con todas es­
tas cosas yo cultivaba m i afi­
ción el teatro, como aficionado. 
FORMARIA UNA 

COOPERATIVA 
Entre sus más destacados pe-

peles figuran: «La zorra y las 
uvas» y «El invidente» obra 
con le que consiguió la Meda­
lla de Oro del Festival de Va-
lladotid el mejor actor, además 
de 132 películas, más de 50 
obras de teatro y mucha tele­
visión. 

—•¿Se considera un actor 
aprovechado? 

—En el fondo de nosotros 
mismos, todo actor se conside­
ra desaprovechado; quiero de­
cir con esto que el actor que 
tiene una gran fama como ac­
tor cómico siempre piensa que 
está desaprovechado como ac­
tor dramático; y piensa que 
haría un Ricardo 111 de Sha-

José María Caffarel , el veterano actor de teatro, cine 
y televisión. — (Foto Saphan Press). 

kespeare maravilloso, y lo mis­
mo ocurre con los actores se­
rlos. Quiere esto decir que. en 
el fondo, ninguno de nosotros 
estamos conformes con lo que 
hacemos, pero creo que eso es 
un beneficio nuestro. 

—¿Qué prefiere José María 
Caffarel, cine, teatro o TV? 

—Para esto he establecido 
una pequeña escala de valores 
muy personal, en la que estoy 
convencido de que la populari­
dad de la TV, el prestigio el 
teatro y el dinero el cine. Aho­
ra esto se ha movido un poco, 
y la TV no sólo da populari­
dad, sino que ya es bastante 
rentable. En el cine ya no está 
tampoco todo el dinero, puesto 
que ha tenido un tiempo de 
crisis. En cuanto al teatro, 
atraviesa unos momentos un 
poco raros, en que muchas ve­
ces interpretar una obra de 
teatro no prestigia, sino todo 
lo contrario. 

—Ahora está de moda formar 
compañía. ¿A usted no le ha 
dado nunca por formarla? 

—Me' han ofrecido varias ve­
ces formar compañía. Yo he 
respondido que si encontraba 
una comedia que me gustara 
la formaría; ahora bien, yo 
nunca la crearía en plan em­
presario, como explotador de 
mis compañeros, como ocurre 
actualmente. Sería una compa­
ñía en la que fuéramos todos 
los actores empresarios, creo 
que es la forma más correcta 
y más viable para un actor, 
y creo que sería la manera de 
desterrar a los explotadores. 

—Además de actor, es dobla-
dor de películas y lo hace en 
gran cantidad, trabaja en ra­
dío, y dice que en todo lo que 
esté acorde con su profesión. 

—¿Qué problemas le ve al ci­
ne, al teatro y a la TV? 

—Al cine los mismos de 
siempre; el dinero. El teatro 
está atravesando un momento 
un poco raro, como le decía 
antes. Lo que antes era tabú 
ahora deja de serlo, hay un 
poco de desconcierto. Ahora no 
se sabe lo que verdaderamente 
es una obra moderna, ni si esa 
obra gustará, el público se en­
cuentra un poco desconcertvio 
con estas obras de vanguardia 
que en el extranjero no lo son, 
pero que aquí nos lo parece. 

—¿Y a televisión? 
—Le veo un problema que es 

lógico: pasada la novedad de 
los primeros años, la gente se 
ha acostumbrado a la TV co­
mo recurso. Cuando en TV po­
nen algo que no le gusta o no 
le interesa la quita y se pone 
a leer un libro o a escuchar 
la radio. También un problema 
es el de la repetición, son tan­
tas horas que es muy difícil 
ser original día tras día y año 
tras año. 

—¿Cuál es ese momento fe­
liz referente a su trabajo que 
lleva dentro? 

—Hay muchos momentos fe­
lices. Para mí un momento fe­
liz es el final de un estreno. 
Como yo en mi vida privada 
soy feliz puedo decir que siem­
pre y en cada momento me 
encuentro feliz. 

La entrevista ha terminado 
poco entes de que José María 
Caffarel se marchase a Rota 
a terminar una película alema­
na. En Mayo regresa a Madrid 
para grabar una obra en TV, 
y después tiene que ausentar­
se otra vez para empezar una 
película, esta vez norteamer!' 
cana. (Saphan Press). 

ANGEL PEREZ 

POR NO PODER A T E N D E R 

— Venta de recambios de au tomóv i l , 
— Local propio de 300 metros cuadrados. 
— Situado t n zona Comercia l de Burgos. 

Dir ig i rse con ofertas al teléfono 22Í044 de 
V I T O R I A 
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Alquileres 
A L Q U I I X ) dos p i s o s , 
económicos. A l fareros , 
18. I . " 
SE A R R I E N D A v iv ien ­
da con muebles, p r i m e r 
piso, exter ior , derecha. 
Aven ida del Cid. 37. 129 
m.a. Razón, por ter ía . 
A L Q U I L O piso cuatro 
habi taciones. A v e n i d a 
Per lado, 8, 7.» D. Telé­
fono 202083. 
M E S J U L I O n e c e s i t o 
piso lu jo , amueblado, 
m ín imo tres hab i tac io­
nes. Teléfono 204922. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, muy cén t r i c o, 
servicios centrales In­
formes teléfono 205369 
SE A L Q U I L A apar ta ­
men to lu jo , por meses o 
temporada verano. P la ­
ya San Juan , A l i can te . 
Te lé fono 222838 de B u r ­
gos. 

V E R A N E E en Co-
ruña. Se a lq u i 1 a 
apar tamento amue­
blado,' todo con fo r t 
f r en te me jo r p la­
ya. Todo exter ior . 
Capacid a d s i e t e 
personas, dos ba­
ños, terraza, 25 m.a 
Razón, Tel f . 252897. 
Coruña, 

A L Q U I L O piso calefac­
c ión centra l . Ave n i d a 
C id . 44, 8.B, B. 
S E A L Q U I L A Serrer ía 
Ayuso, con dos apara­
tos, grandes naves y 
playas. San Leonardo 
(Sor ia ) . Teléfono 19. 
A L Q U I L O piso exter ior , 
Vadl l los . I n fo rmes San 
F ranc isco 155, 1.» D . 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R s in conduc-
tor , coches nuevos, to­
das las marcas. «Serví» 
Auto» . Sanjur jo . 9. Te­
lé fono 222715. 

A U T O S B L A N C O . - A l ­
qu i l e r sin conductor, va­
r ias marcas. Ba r r i a-
da Hiera, B, 69. Te lé ­
fono 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
faci l idades de pa­
go. «Auto Burgos, 
S. A.» Avenida de l 
Cid , 72. Telé f o n o 
220350. 

A U T O M O V I L E S 
a lqu i ler s in c o n -
ductor. F L E N . To­
das marcas, Ave -
n i d a Genera l V I -
gón. Teléf . 223803. 

A U T O M O V I L E S Pedro-
sa.— Compra-venta de 
toda clase de automó-
vi les, Grandes fac i l ida­
des de pago, Prepara­
dos como nuevos. Ca­
l l e V i t o r i a . 228. Teléfo­
no 22047. 

V E N D O coche Renaul t 
4 -L Super, buen estado. 
Te lé fono 207910. 

V E N D O S e a t 6 0 0 - 0 . 
Pa r t i cu l a r a par t i cu la r . 
Te lé fono 220690 

A U T O M O V I L E S Gamo­
n a l , vende varios 600-D, 
850 Coupé, 124. - 1430, 
1500 gasoi l y gasolina, 
4-L, R-8. Simca 1000 y 
1200, M G , 1300, M i n I , 
C i t roen AK-400 y A K S 
moderna. Todos los mo­
delos nacionales. Gran­
des faci l idades. Pedro 
A l f a r o n ú m 2. Te lé fo ­
no 223814. 

V E N D O 600 - D m u y 
económico. Nuestra Se­
ñora de Fá t ima , 1, 8.» 1. 

SE V E N D E c a m i ó n 
Eb ro . f u rgón , para 1.500 
k i los, con t rabajo. Te­
léfono 224317. 
V E N D O Ci t roen D y a m , 
como nuevo, 1430. con 
fac i l idades; Seat Lea l ­
tad. 1 Teléfono 208768. 
V E N D O Ci t roen 2 H P , 
fu rgoneta , en buen es­
tado. In fo rmes . B a r r i o 
de V i l l a to ro . M á x i m o 
Pedresa. 

V E N D E M O S y garan­
t izamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, varios 
600-D. 850 850 coupé, 
124-L. 127. 1500 gasoi l 
y gasolina 1430 var ios, 
R-8. 4-L Super. R-12, 
Simca 1200 v a r i o s ; 
S i m e a s 1000. var ios ; 
Dodge G T MG 1100 va­
r ios ; MG 1300. var ios ; 
M i n i 850 L; B reaks ; 
2 C V ; Land R o v e r . 
Geep Viasa.— Grandes 
faci l idades. Visít e n o s 
sin c o m promiso, tam­
bién sábados tarde. Ma­
d r id , 40 y A lbónd iga . 2. 
Teléfono 207087 

V E N D O R-8 impecable, 
extras, pa r t i cu la r a par­
t i cu lar Cal le P u e b l a . 
27, 2S. Tardes. 
COCHES A L Q U I L E R , 
sin conductor. «Garaje 
Tur i smo». V i tor ia . 29. 
Te l . 208848. 

A U T O M O V I L E S «Du-
ca». Cambio y venta de 
toda clase automóvi les. 
Faci l idades 18 meses. 
Cal le Casa L a Vega, nú­
mero 15 (detrás Escue­
las Gamona l ) . También 
fest ivos mañanas. 

Colocaciones 
SE N E C E S I T A chica 
f i ja, t iene asistenta. Ca­
l le M a d r i d . 29, 2.". de­
recha. 
F E R R O F A B K I L , S. A., 
necesita peones para es-
pee i a i i z a r en l am i ­
nación. Camino V i l la -
lón S /n . Barr iada Ya-
güe, (R. O. C. 8.754). 
A V O N ofrece garant ía 
absoluta en sus produc­
tos a todas las d i s t r i ­
buidoras. Por el lo oa 
mucho más f ác i l obte* 
ner con Avón buenas 
ganancias y p r e m i o s . 
Ahora está a punto de 
ser d is t r ibu idora. L la­
me hoy mismo a l telé­
fono 208163 o escriba al 
apartado 14875. Madr id . 
SE N E C E S I T A barraai l 
Bar La Solera, ( R . O . C . 
8.429) 

U K G E c h i c a Magni f i ­
co sueldo. V i to r ia . 73, 
8.» B 
G A N E N D I N E R O , has­
ta 25.000 pesetas men­
suales. Cualqu ier edad. 
Con t rabajos senci l los 
en casa. Sol ic i te In for ­
mación Incluyendo cua­
t r o pesetas en sellos de 
Correos a Labor A l b a . 
Ref. 47 Calle E n a m o r a ­
dos, 23 Barcelona—13. 

N E C E S I T O chico para 
recados, 14 15 a ñ o s . 
Nieto. Calle Santander 
( R O. C 9.S65) 

D I S P O N E M O S de 
t raba jo a m e n o y 
bien re t r ibu ido pa­
ra personas ambos 
sexos con ampl ia 
cu l tu ra y b u e n a 
presencia que dis­
pongan de cuatro o 
cinco hora* l ibres. 
Correspondencia a l 
apartado 206 (Re­
gistro O C 9456). 

C A M A R E R O o ca-
raax-era de come­
dor, se n e c e s i t a . 
Restaurante Puer­
ta Rea l . ( R O. C. 
8.968), 

D E P E N D I E N T E de 
barra, se necesita Res­
taurante Puerta Real 
(R O C. 9.400) 
SE N E C E S I T A N solda­
dores sepan cerra jer ía 
Metál icas José Bar r íu -
so Romancero, 8, (Re­
gistro O. C . 9.069). 
N E C E S I T O ayuda n t e 
de mostrador y pinche 
de cocina Bar Mayo­
r a l San Pablo. 16. (Re-
gistro O C 9.057) 

SE N E C E S I T A coloca-
dor de p e r s i a n a s y 
aprendiz. P e r s i f a n t Ca­
lle 4. Pol ígono de Vi l la-
yuda, Burgos, (R O. C. 
9.422). 

SE P R E C I S A N , señora 
para f regadero ( jo rna­
da comple ta ) , p i n c h e 
de cocina, m u c h a c h a 
servic io domést ico, co­
c inero— Rincón de Es­
paña Ñuño Rasura. U . 
(R. O. C. 9.374). 

SE N E C E S I T A ba rman 
Cafetería Lago. V i t o r i a , 
137. ( R O. a 9.407). 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
in terna, 18 -20 a ñ o s , 
ma t r imon io dos niñas. 
Ed i f ic io Veracruz, 6.», C. 
Reyes Católicos. 
SE N E C E S I T A c h i c o 
para mostrador. In for ­
mes, Casa G a r 1 U e 11. 
San Lesmes. 2. (R . O. C. 
9.232) 

S E N E C E S I T A pastor. 
Para tratar con Anto» 
n io García V i D e g a s 
(R . O. C 9.529) 

S E N E C E S I T A fami l ia 
para explotación gana­
dera, bien situada. Ca­
so de tener h i jos se les 
fac i l i ta r ía Iguaím e n t e 
t r a b a j o Interesados, 
l lamar a l Teléf 223697, 
de 8 a 10 tarde (Re­
g i s t ro O. C. 9.535) 

SE N E C E S I T A c h i c a 
R a a ó n . R e s t a u r a n t e 
Cast i l la Plaza de Vega 
número & 
S E N E C E S I T A N c h l -
cas de serv ic io tempo­
rada de verano Escr i ­
ban a Anton ia Velasco. 
Hosta l E l Puente Me­
dina de Pomar (Bur­
gos) 

SE N E C E S I T A b a r ­
man. Bar Nevada (Re­
gistro O C 9.542). 
SE N E C E S I T A apren­
d iz de mostrador Res­
taurante Cast i l la Pla­
za Vega. 8. (R, O. C. 
9.540) 

N E C E S I T O chófer con 
exper ienc i a Hormigo­
nes García, Las Vegui-
l ias, g/n (R. O. G 9311) 
S E P R E C I S A chica fi­
j a , bien re t r ibu ida . A p a 
r ie lo y Ru iz , 7. Porte­
ría. 

SE N E C E S I T A 
ih ica o señora, res-
p o n s able labores 
casa, para Vi tor ia , 
excelente s u e l d o . 
L l a m a r teléfono 
212148. Vi tor ia . 

800 D I A R I A S en su ca­
sa, sencil lo t raba jo ma­
nual , cualquier e d a d , 
proveo molde, mater ia l 
muestra. Envíe sobre 
sellado para responder­
le. Apar tado 50.184. Ma­
d r i d . 

SE N E C E S I T A N cama­
reras y dependientes de 
mostrador, p a r a Res­
taurante Qaona y P is -
cinaa munic ipa les. I n ­
formes, Resta u r a n t e 
Gaona (R. O. C. 9.673). 
NECESITO señora oara 
l impieza. Bar "R incón 
de la Llana (ie Aden­
t r o " . 

SE N E C E S I T A emplea­
da de hogar, In terna, 
en Las A r e n a s ( B i l -
bao), con exper iencia, 
sueldo mí n I m o, 6.000. 
Te léfono 2785 38. L ia -
m a r de 1 mañana a 4 
tarde. 

R E S T A U R A N T E Casa 
Alonso, necesita depen­
d iente de mos t r a d o r . 
S u e l d o y manten ido . 
( R . O. C. 8.790). 
S E O F R E C E pastor sa­
biendo obl iga c l o n e s . 
Monaster io San Pedro 
C a r d e ñ a . I n formes 
Franc isco J iménez. 
P A L I S T A S , se necesi­
ta. Cal le A lbónd iga . 2, 
8.o. T e l é f o n o 207504. 
(R. O. C. 9.566). 

S E N E C E S I T A c h i c 3 
para casa, tardes librea. 
Razón, Car re tera Lo­
groño, número 1 5.a. B. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
in te rna , p a r a Madr id . 
L l amar a l te léf . 209873 
ó 202878 
M A T R I M O N I O c o n 
una niña, necesita chi­
ca fija. Pre fer ib le jo­
ven! R e y es Católicos. 
16. p r imera escalera, 6.° 
C Teléfono 224644. 
S E N E C E S I T A cama­
rero. Razón, Cafetería 
M i n i . (R . O. C. 9.575). 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Aven ida del C i d 6. bis. 
9.°, C. Feygón. 

S E N E C E S I T A fami l ia 
para cuidar ganado, en 
finca de la c iudad de 
Burgos. Autobuses Ur­
banos h a s t a la f inca. 
Razón, Ceci l ia Gonzá­
lez Pérez. Rey San Fer­
nando, 4. 2.o ( R . O. C. 
9.572). 

SE N E C E S I T A 
chico, de 16 a 18 
años. H e r m a n a s 
Mor r i t a . G r a l Mo­
la, 6 Teléf 202989. 

A T E N D E R I A a señora 
o señor mayor, solos, 
no Impor ta f o r m a In ­
formes Paseo del Es-
polón, número 50 Es-

' tanco. 

N E C E S I T O ch ica. Pla­
za del R e y San Feman­
do, núm. 3. 4.°, Izqda. 
M A T R I M O N I O con un 
niño, necesita ch ica ex-
terna. Imp resc lnd i b 1 e 
informes. L l a m a r telé-
fonó 209484. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. Hay asistenta. Ave­
nida Reyes Ca tó l l c o s. 
número 18. 7.2, B. 

U R G E N T E , n e c e s i t o 
chica. Calle V i to r ia , 73, 
8.0, A. 
SE N E C E S I T A asisten-
ta, de 10 a 12 de la ma­
ñana. De 4,30 a 5.30 de 
la tarde. Aven ida Cid. 
10, 12.o c. 

B U E N A chica, necesi­
to. Héroes de la D i v i ­
sión Azu l , 3, 8.a. dere­
cha. Teléfono 224514,. 
N E C E S I T O chó fe r car-
net segunda, fo r m a 1 ¡ 
p a s t e l e r o y ayudante. 
Pan y Pasteles He rnán -
do. V i t o r i a , 196. (Re­
gistro O. C. 9.305). 

P R E C I S O as is ten ta da 
9,30 a 6,30 ó de 10 a 1 
y de 4 a 6, P re fe r i b le 
sepa cocinar. In fo rmes , 
Clun ia, 9. Teléf . 223560. 
SE N E S E C I T A depen-
dienta, 15-17. San Juan, 
1. L ib re r ía , ( R . O. -0 . 
9.591). 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
L lamar , de 2 a 4. telé­
fono 207731. 
SE N E C E S I T A ch ica o 
asistenta. A v e n i d a del 
Cid, 16. 7.'=, le t ra I . 

SE P R E C I S A chica pa­
ra Logroño, m a y o r 18 
años, responsable. Suel-
do, 7.000 pesetas. In fo i> 
raes. Pa r t i cu la r . Calza­
das, 2, 2.», hab i tac ión 18. 
SE N E C E S I T A c h i c o , 
de 16 a 17 años. U l t ra ­
mar inos L a Proveedo­
ra. San Juan . 8. (Re­
gist ro O. C. 9.831). 
A P R E N D I Z AS de 14 
16 años, se necesi tan 
Fábr i ca de Sopa. R o n ­
da, 10. (R. O. C. 9257). 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
de mostrador. B a r M a n -
d i . F e r n á n Gonz á 1 e z, 
n ú m e r o 7. ( R . O . C 
9.344). 
S E N E C E S I T A a y u ­
dante de barra. Mesón 
Astorga. Avel lanos, 8. 
( R O. C. 9.585). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
con Informes. Santan­
der. 1, I.9 

G R A D U A D O So­
c ia l , cuarto curso 
Derecho, dom i n i o 
Mecanografía, ofré­
cese p a r a t raba jo 
con abogados, ges ­
to r ía admin is t r a-
c ión. In fo rmes, es­
ta Admin is t rac ión . 

SE N E C E S I T A chófer 
para tax i . Romancero, 
núm. 12. 
SE N E C E S I T A of ic ia l 
de mostrador, para Bar 
Valdeajos. C a l l e San 
Pablo, n ú u . 10. (Regis­
t ro O. C. 9.571). 
SE N E C E S I T A ch i c o 
para mostrador. Mesón 
P r o i l á n . Sombre r e r í a 
25. ( R . O. C. 9.4S0). 
N E C E S I T O chica fija, 
buen sueldo. Va l lado l id , 
2, 5.5, A. 

E N C O F R A D O R E S pa-
ra empleo fijo, se nece­
si tan. Interesados, l la­
mar a l teléfono 222708. 

M A R M O L I S T A , necesi­
to, sueldo 16.000 pesetas. 
Escr ib i r , Tal leres Ra­
món. A lda , de San Ma ­
mes, 37 8.5. Bi lbao—10. 
(R. O. C. 311). 

N E C E S I T A M O S perso­
na l s igu iente: per i to i n ­
dus t r ia l o maestro In ­
dus t r i a l , con exper ien­
cia técnica y ajnadante 
dependiente oon carnet 
conducir , y aux i l i a r ad ­
min is t ra t i vo . Todos con 
serv ic io m i l i t a r c u m p l i ­
do. D i r ig i rse , por escri­
to, a «Dielect io» calle 
Carretera Log r o ñ o . 7. 
Burgos. (R.O.C. 9.611). 
C H I C O p a r a recados, 
se precisa. L l a m a r , de 
1 a 2 mañana. Te léfono 
229417. (R. O. C. 9.609). 

N E C E S I T O ch ica i n ­
te rna o externa, mayor 
de 18 años con in fo r ­
mes. N o Impor ta suel­
do. Señores de L la rena, 
Espolón, 2, 3.2. derecha. 

SE N E C E S I T A c h i c o 
de catorce años, para 
u l t ramar inos «La F l o r 
de Burgos». San Juan . 
6. f.R. O. C. 8.974) 

SE N E C E S I T A N peo­
nes para o b r a Presen­
tarse en Aven ida del 
Cid , 3. 3.9. A. (R.O.C. 
9.224). 

H O S T A L M A R T I -
N É Z , Medina de 
Pomar , Teléfono 4, 
necesita cocinero y 
chicas meses Ju l io , 
Agosto y Septiem­
bre. Buen sueldo y 
paseo d iar io . (Re­
g i s t r o O. C. 9.598). 

N E C E S I T O chica, ma­
ñanas. Bar r iada M i l i t a r , 
bloque 13, 3.9, Izqda. 
SE N E C E S I T A v i a j a n ­
te. Razón, Espe c I e r a 
B u r g a 1 e sa. F ranc is ­
co Sal inas, 57. (R. O. C. 
9.895). 

SE N E C E S I T A c h i c a 
ex terna. Plaza del Doc­
tor A lb iñana 3. 7.0. de­
recha. 
SE N E C E S I T A chico. 
Pérez Cec i l i a Espo lón , 
n ú m . 2. (R . O. C 9.282) 
O A . D E S E G U R O S 
precisa agentes a com i ­
s ión, pa ra su Delega­
ción en Burgos. Pe rso ­
nas relacionadas, i n te ­
resados, e s c r i b i r a 
S. A r r i ba» . Carmen, 14, 
5.». A . Ciudad. 

SE N E C E S I T A em­
pleada de hogar. Inme­
jorables condiciones de 
t raba jo y económicas. 
I n f o r m e s , t e léfono 
208565. 

S E P R E C I S A c h ó f e r 
carnet de p r imera . V i r ­
g i l io Diez, B a r r i o Gime-
no, 14. (R.O.C. 9.541). 

Compras 
y ventas 
C O M P R O lana vieja. 
Aven ida del Cid Telé­
fono 223239. 
V E N D O estanterías me­
tál icas, góndolas y ex­
positores. V i t o r i a 19.. 
Teléfono 203837. 
V E N D E M O S g u a ntes 
de ny lón . para Comu­
nión niños-niñas, 25.00 
pesetas e l par. Ep i fa -
nio. 

V E N D E M O S bolsos de 
serpiente muy baratos, 
para bodas, comunio­
nes. Ep i fan io . 
V E N D E M O S j e r s e y a 
para niños, muy bara­
tos. Ep i fan io . 

V E N D E M O S r e g a l o s 
propios para bodas. H a ­
cemos descuentos, por 
qu i tar la sección. E p i ­
fanio. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io Telé­
fono 200374, 
C O M P R A M O S lana 
usada, adquir iendo co l ­
chón F lex . Colchonería 
Enr ique. A v e n i d a del 
Cid , 44. Teléf . 226357." 
V E N D O vestido comu­
nión n iña, o r g a n d í , 
c o m pleto. 600 pesetas. 
Teléfono 224453; tam­
bién n iño, m o d e r n o , 
económico. T e l 225398, 

F Ü T B O L I N E S , vendo. 
D o ñ a Berenguelá 10. 
Teléfono 222923. 

R E L A C I O N de efectos 
a vender : una cocina de 
gas butano marca B r u ; 
un c a l e n t a d o r marca 
Otse in ; dos camas i n ­
div iduales y otra ma­
t r i m o n i a l ; un comodín 
y u n armar io y dos me­
sillas. Padre F ló rez , 10, 
l.9, Izqda, (Por ta ma­
ñana). 

T U N I C A n iño, P r imera 
Comunión , per fecto es­
tado, vendo. Mar t ínez 
del C a m p o 8, 5.°. de­
recha. 

SE C O M P R A R I A 
máquina coser quo 
haga ojales, y me­
sa escr i tor io me­
tá l ica, 1,50 metros 
largo por 90 cen-
t í m e t r o s a n c h o , 
aprox imadamen t e. 
Ofertas, esta Ad­
min is t rac ión. 

C O M P R O cajas y cubos 
de plást ico. Inservib les, 
cu, a 1 q u i e r cant idad. 
Parque San Franc isco. 
5. M igue l Chico. 
C O M P R O soplete y ma­
nómetros. Calle 3 / 33, 
número 2 bis, 4.a. Ga­
monal, Te lé fono 223349. 
SE V E N D E N dos t r a ­
jes p r i m e r a comun ión 
n iña , completos, econó­
micos. P laza San Agus­
t ín . 3, 10.°, A. 

S E . V E N D E a l fa l f a se­
ca, empacada. R a ?! ó n , 
Padre F lórez , 7, 1.a 
SE V E N D E N 2.000 k i -
los de al fal fa empaca­
da. Te lé fono 220378. 

V E N D O jaulas usadas 
James W a y . ponedoras. 
Teléfono 202154. 

Enseñanzas 
T I T U L O graduado es­
colar , curs i l lo verano. 
Telé is . 207910 y 205268. 

M U C H A C H A Japonesa 
enseñará Inglés, Fede­
r ico Mar t ínez Varea. 3, 
l.c. C 
F R A N C E S A nat iva, da-
ría clases de francés, 
o har ía t raducc i o n e s. 
Razón, 221485. 
L I C E N C I A D O da cla­
ses Matemát icas Física 
Química, C.O.U., Selec­
t ivo. Te lé fono 207725. 
M A T E M A T I C A S , Cien­
cias Empresar ia les, Ma ­
gister io, 6.a, 5.°. V i to r ia . 
57, L».— 222876. 
L I C E N C I A D O Química, 
da clases Fís ica y Quí­
m i c a 4.«, 5.fl. 6.°, COU. 
Teléfono 227415. 

Fincas 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empa lme. 
Construcciones Serrano. 
MASEGOSA, Venta p i ­
sos. Calefacción cent ra l 
fue l -o i l , so l y luces ún i ­
cas, gastos comunidad 
reducidos. Fac i l i da d e s 
hasta doce años. Poseen 
las ú l t imas novedades. 
V i t o r i a . 142. T e l . 224133. 
SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra­
zón, te léfono 205803. 
SE V E N D E N dos pisos 
con seis habitaciones y 
terraza, dos baños; con 
agua cen t ra l y calefac­
c ión ; tres apar tamen­
tos, plantas bajas y co­
merciales en la Aven i ­
da del Cid, 89. . 

C O N S TKUCCIO-
N E S « B U - B 1 » ~ 
Venta pisos ocupar 
Inmediatamente 15 
anos Eacill d a d e a 
resto a conv e n í t 
P a r q u e t cocina 
gas-carbón, ascen­
sor bastos comu-
n i d a d reducidísi­
mos Calle V i to r ia 
187 I.» H 

C Ü M P H A K 1 A op­
ción piso Urban i ­
zación Las Bernar­
das p r e f e r i b l e 
grande Ofertas te 
léfono 201732 

SE V E N D E o traspasa 
u l t ramar inos Bu r g o a. 
A lbónd iga 7 
V E N D O piso n u e v e 
hab i tac iones. carretera 
de Logroño , 7, 1« 
SE V E N D E piso cua­
tro habitaciones, m u y 
soleado Teléf 224317. 

V E N D O o a lqu i lo piso. 
Aven ida del C id . 90, 8.°, 
D. T ra ta r , sábado, de 
10 a 1 v domingo, todo 
e l día 

V E N D O piso cuatro ha­
bitaciones, cocina y ser­
v ic io. Muy soleado. T r a ­
tar, U l t ramar inos P i la r . 
Mercado No r te , puesto 
89. 

V E N D O o a lqu i lo dos 
pisos. V i t o r i a 183. I n f o r ­
mes, te léfono 222188. 
SE V E N D E piso eco­
nómico. Cal le Escuelas, 
13. ,5.», E. Gamonal . 
P ISO tres habitaciones, 
comedor, coc ina, baño, 
situado en la m e j o r 
A v e n i d a de Burgos, 
vendo, por ausencia, a l 
contado o con fac i l ida­
des. Exen to c o n t r i b u ­
c ión. Teléfono 229366. 
V E N D O ter reno Monte 
Abadesa, pie car re tera , i 
o permuto por ,p iso cén­
t r i c o . In fo rmes . 229531. 
V E N D O o traspaso me­
són, muy céntr ico, l i b re . 
Teléfono 224924. 
V E N D O piso cuatro ha­
bi taciones, cuar to baño 
y cocina, ec o n á m 1 c o. 
Cal le Salas, 16, l.c. Puer­
t a 8. 

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 3 de M a y o d e 1974 



liratitud de los servicios oe iría 
íabl lar y Remonta a las autoridades 

Por su ayuda para acelerar el Iraslado 
de la setción de Sementales a Villafría 
E n la mañana de ayer, el 

general je fe de los Servicios 
j je Cría Caballar y Remonta 
del E jé rc i to , don Anton io 
Sánchez Moi in l —después de 
haber cumpl imentado en su 
despacho of ic ia l a l capi tán 

"Día de las familias'' 
en el Colegio Mayor 
San Jerónimo 

Como en arios anteriores y 
casi en las postrimerías del 
curso, se celebró ayer en el 
Colegio Mayor «San Jerónimo», 
dependientes del Arzobispado, 
el «Día de las Familias», acu­
diendo varios centenares de pa­
dres y demás familiares de 
alumnos Internos que proceden 
de distintas provincias y tam­
bién de la de Burgos. 

Además de los actos cultura­
les y de confraternidad fami­
lia-alumnos, a las , doce hubo 
una solemne misa concelebrada, 
presidiendo el arzobispo doctor 
don Segundo García de Sierra. 
Actuó de principal oficiante el 
vicario genera, D. Vicente Proa-
ño que pronunció la homilía y 
concelebró con el administrador 
del citado Colegio, Mayor don 
José Luis Reoyo y el director 
espiritual don Antonino López 
Bueno. 

Después el Prelado, que fue 
recibido y despedido por el di­
rector del Colegio Mayor- don 
Migue Merino, junta del pa­
tronato y asambleístas, enta-

3 | -bló un animado diálogo con los 
padres de los Internos y los 
alumnos. 

general de la región, teniente 
general Olivares Baque con 
el que jarnbió impresiones 
respecto del proyecto de tras­
lado de la sección del Depó­
si to de Sementales a Vi l la-
f r ía—, acudió a l palacio pro­
vincial para agradecer al pre­
sidente de a Diputación —co­
mo anter iormente lo había 
hecho a l alcalde de la c iu ­
dad— su interés y ayudas 
para acelerar el mencionado 
traslado del lugar que la sec­
c ión de Sementales ocupa en 
el pasco de La Quinta, sin 
que salga de Burgos. 

Según nuestras not ic ias, en 
breve será sometida a la Cor­
poración provincia l la consi­
deración del pert inente acuer­
do para ver la ayuda que la 
Diputación puede prestar a 
f in de activar el susodicho 
traslado y lo mismo se espe­
ra del Ayuntamiento . 

Los Servicios de Cría Ca­
bal lar y Remonta poseen en 
V i l la f r ía un pabel lón destina­
do al ganado, y las ayudas 
de las Corporaciones locales 
permi t i r ían a aquellos Servi­
cios, sin ninguna clase de 
demoras, completar las ins­
talaciones en el nuevo em­
plazamiento dÉ la sección de 
Sementales, mediante la cons­
t rucc ión dei Hogar del Sol­
dado y dependencias para la 
t ropa. 

Si a la c iudad interesa m u ­
cho este empeño para des­
pejar el paseo de la Quin ta , 
a la prov inc ia también le 
conviene la solución arb i t ra ­
da, dado que sin mayores 
gastos se evitaría que serví-
ció tan impor tante para la 
mejora pecuaria como es la 
sección de Sementales, mar­
chara a otras zonas. 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL 

S O L I C I T A 

M O N I T O R E S 
P A R A SU D E L E G A C I O N E N BURGOS 

L lamar lunes de 3 a 5 teléfono 229417. - (ROC. 9.609) 

tmos oe ios üiupüs ye m\m 
burgalesas "lusto del Río" (inlantí 
y mayores), en Palencia 
y Herrera de Pisuerga 

Los pasados días 27 y 28 
y con motivo de la conmemo­
ración de la «Fiesta del Tra­
bajo», se desplazó a Herrera 
de Pisuerga, el Grupo de Dan­
zas "Justo del Río» gentilmen­
te invitado por la Comisión Or­
ganizadora de los festivales, 
para intervenir en la Tercera 
Demostración Nacional de Bai­
les regionales, acudiendo a la 
cita con nuestro Grupo los re­
presentantes de Andalucía, Ex­
tremadura, Castilla la Nueva, 
Levante, Asturias. Vizcaya y 
Galicia. 

A las ocho de la tarde se 
hizo el recibimiento oficial de 
todos los Grupos participantes 
en el Ayuntamiento donde fue­
ron obsequiados con ramos de 
flores por las autoridades. 

El día 28 se celebró la santa 
misa en la iglesia parroquial 
cantada por le Agrupación de 
Valverde del Camino, de Huct 
va, haciendo todos los Grupos 
ofrenda de frutos de sus res­
pectivas regiones. A las 11,30 
de la mañana en la plaza de 
toros, se celebró la Tercera 
Demostración Nacional de ai-
Ies Regionales. 

El día Io de Mayo por la ma­
ñana y también para conme­
morar la Fiesta del Trabajo, 
se desplazó a la vecina ciudad 
de Palencia el mismo Grupo, 
participando en un vistoso des­
file que componían doce Agru­
paciones. Iniciado el recorrido 
en los jardines de la estación, 
desfilaron por las principales 
calles de la ciudad hasta lle­
gar a la plaza Mayor, donde 
presenciaron los palentinos un 
magnífico recital de canciones 
y danzas, actos que fueron pre­
sididos por las primeras auto­
ridades de Palencia. 

El mismo día por la tarde 
se desplazó a Herrera de Pi­
suerga el Grupo Infantil de la 
Asociación, para intervenir en 
un festival organizado por le 
Obra Sindical en la plaza de 
toros. Como e! tiempo fue bas­
tante aceptable, los pequeños 
componentes de esta Agrupa­
ción de Danzas Burgale­
sas «Justo del Río», hicieron 
las delicias del público con sus 
brillantes Intervenciones. 

A continuación y en el Cine­
ma Arroyo, totalmente abarro­

tado de público, se desarrolló 
una velada artística, dedicada 
a los ancianos y Jubilados de 
la comarca de Herrera, presi­
dida como todos los actos, por 
las primeras autoridades: go­
bernador civil D. José María 
Dabanera Ortiz; alcalde de He­
rrera de Pisuerga D. Luis Sal­
vador, delegado provincial de 
Sindicatos D. Enrique Martín y 
el delegado comarcal de Herre­
ra D. Angel Gon.->:ez Macho 
que fue quien ofreció el home­
naje a los trabajadores jubila­
dos de la citada comarca de 
Herrera, quienes a su vez rin­
dieron un homenaje de gratitud 
en su 80 aniversario al maes­
tro de danzas de nuestro Gru­
po. D Justo del Río, por 'a 
obra que viene realizando al 
frente de la Agrupación y por 
haber concurrido durante los 
tres años consecutivos a las 
fiestas de Herrera, entregándo­
le un magnífico recuerdo D. 
Enrique Martín, delegado pro­
vincial de Sindicatos de Palen­
cia. 

Don Justo del Río agradeció 
tan delicado rasgo con emocio­
nadas palabras, resultando el 
acto verdaderamente emotivo y 
simpático. 

A continuación el Grupo In­
fantil desarrolló un variado 
programa de danzas burgalesas 
que f u e r o n calurosamente 
aplaudidas por los ancianos y 
público que llenaba completa­
mente el salón. 

Seguidamente el Grupo In­
fantil fue obsequiado con una 
explendlda meriende, regresan­
do a continuación a Burgos. 

Queremos resaltar la entraña­
ble acogida de que siempre es 
objeto nuestro Grupo de Dan­
zas, por parte de autoridades 
y público de Herrera, que se 
desviven por hacer agradable 
su estancia entre ellos, reno­
vando con estes embajadas de 
tipo cultural los lazos de amis­
tad que unen a las dos provin­
cias hermanas 

per* atátítrott-
i i» éát *»ora ¿afe 
!'• ;u!r<Siün<> en •» ' t t b » 
i m a n t e \ t Ir- i f m n r r 

impresa Constructora B I T A 
P A R A A R A N D A DE D U E R O 

ENCARGADO DE OBRAS 
Con amplia experiencia e» obra» de edif icación. 

Interesados dir ig irse a BEYRE. S. A. 

Plaza de la Cruzada oúm. 6. I.0 A . BURGOS 

T U B A C E X 
Compañía Española de Tubos 

por Extrusión, S. A. 

DIVIDENDO COMPLEMENTARIO 
Se comunica a los Sres. Accionistas de esta So­

ciedad, que en la Junta General, celebrada el día de 
la fecha, se ha acordado proceder «al reparto de un 
Dividendo Complementar io, sobre el Ejercicio de 1973, 
como sigue: 

Acciones números 1 al 1.512.879, ambos inclusive, 
20,00 pesetas por t í tu lo , lo que representa un 4 % neto. 

Aciones números 1.512.8B0 al 1.701.988, ambos i n -
cluslve^ 13,40 pesetas por t í tu lo, lo que representa 
un 2,68% neto . 

E l expresado Div idendo, se hará efectivo, contra 
entrega del C U P O N N.0 10, y a par t i r del día 6 de 
Mayo de 1974, en las Oficinas de cualesquiera de los 
Bancos: B A N K U N I O N , ESPAÑOL DE C R E D I T O , 
EXTERIOR D E E S P A Ñ A , M E R C A N T I L E I N D U S -
TR1AL, H I S P A N O A M E R I C A N O , S A N S E B A S T I A N , 
V A S C O N I A , P O P U L A R ESPAÑOL. C E N T R A L , IBE­
RICO, B I L B A O S A N T A N D E R , A T L A N T I C O , y 
C. E. C. A 

L L O D I O (Alava), a 25 de A b r i l de 1974. - SE­
C R E T A R I O G E N E R A L , JOSE B I L B A O V A R E L A . 

Estos anuncio!- se reciben en nuestra Administración 'LaJj -.iiatro • iT.n de la tarde asf conu 
c i n cárdena. 54. teléfom 207148) y lielegación (Vitoria, H), de nueve y media de la mañana a una de la tarde v de 

Vaénfias de Publicidad Precio Treinta péselas ha<sf3 die? nalabras Cada palabra mis tres pesetas 

SE V E N D E N dos casas 
de v iv ienda y co r ra l . 
Luc io .Moneo. -Vi l la lbos, 
V E N D O piso céntr ico, 
ein gastos. Teléf. 224463. 

SE V E N D E casa. Ba­
rr iada Hiera, cal le Pó­
zanos, número 68, bajo. 

SE V E N D E piso edi f i ­
c io -nuevo, cuatro hab i ­
taciones soleadas y ca­
lefacción. Calle P o z a, 
número 14. Razón, Su­
permercado Cabornero. 

V E N D O piso seminue-
vo. S a n t a Agueda, 36, 
8.«. C. V e r l o en el 
mismo. 

V E N D O piso seminue-
vo, cal le V i t o r i a . 105, 
6», B. In formes, de 4 
a 7. 

Ganados 
y aperos 
COMPRO t r i l l ad o r a s-
atadoras (seminuevas). 
Esc r ib i r ampl ios deta­
lles. Va ler iano Sancha. 
Estación, 10. Ciudad Ro­
drigo (Salamanca). Te ­
léfono 460583. 

V E N D O diecinueve cer­
dos lechónos. Carretera 
Arcos 22 Luc iano He­
rrero. 
V E N D O doce ov e j a s 
e m p a r e j a d a s . Ab i l i o 
Iglesias. 
SE V E N D E chota ra t i ­
na, de ocho días. Para 
t ra tar con Paul ino Ve-
lasco. V i l la rmero 
V E N D O quince pares 
de ovejas, con corderos 
giandes. Apo l inar Pe­
ña. Iglesias. 

SE V E N D E vaca ra t i ­
na, cinco años, p róx ima 
a pa r i r , b u e n rendi ­
miento . Angel Co l ina . 
Agés. 

V E N D O nov i l la aboca­
da a par i r . Telesforo 
Toledano. Pedresa del 
Pr íncipe. 
áE V E N D E N vacas de 
leche Evar is to Gonzá­
lez Frandovínez 

F A B R I C A M O S c a r r o s 
herbicidas sinf ines pa­
ra cereales desbrozado-
ras, arrancadores de pa­
tatas, t r i l l adoras de pa­
ja y a lubias Consulte 
precios Agrofer , Polí­
gono Argales, 92. Va-
l lado l id . 

V E N D O 200 ovejas en 
producción. Gere Reg i ­
dor. San M igue l de Ber-
nuy. Segovia. 

V E N D O tractores y co ­
sechadoras reparad o « : 
County G - 6 , 105 H P ; 
Bar re i ros 545 80 H P ; 
Bar re i ros 5.600 65 H P : 
Steyr S-280 74 H P ; T u r 
C-350 50 H P ; Wo l vo . de 
4,20 metros de c o r t e ; 
Vo l vo de 2,5 me t ros de 
cor te. Pedro G ó m e z 
García, Carretera A r ­
cos, 27. Te lé fono 202189. 

V E Ñ D O vaca ra t i n a 
con choto de más de 
170 k i l os ; 25 ovejas con 
cr ia y u n cerdo de c ien 
k i los , todo bueno. R a ­
zón, V iuda de N ico lás 
Bernabé, en Vi l laespesa 
(Burgos) . P r e f e r i b l e 
domingo.", 

gos. 

Huéspedes 
D O Y CABLAS d o r m i r , 
40 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama. 110 
pesetas. Puebla, n ú m e ­
ro 2, 1.2 

CAMAS. 40 pesetas. Be­
nedict inas San José, 9, 
4.«, A. 

DESEO pensión en ca­
sa par t i cu la r , ha b i t a-
ción ind iv idua l , para jo­
ven. Teléfono 203204. 

H A B I T A C I O N céntr ica, 
pensión confor table. Te­
léfono, calefacción. San-
h i r jo , 9, 1«. derecha. 

R A D I O Caracas Repa­
rac ión urgente te lev i ­
sores todas marcas a 
domic i l i o . Ins ta lac ión y 
reparación de antenas, 
colectivas e ind iv idua­
les. Serv ic io t é c n i c o 
M a r c o n i Calzadas. 18 
Teléfono 221529. 

R E P A R A M O S al día 
televisores todas mar­
cas E lec t rón ica indus­
t r ia l Teléfono 209452 
E L B E . Serv ic io of ic ia l 
Reparación "es t o d a s 
marcas Santa Agueda, 
36. Tel fs 201541 208304 
T E L E F U N K E N Serv í , 
ció o f ic ia l Santa Ague­
da, 30 Teléfonos 201541. 
208304 

« E L B E » . Te lev is ión, la­
vadoras. Serv ic io técni­
co i f leial a domic i l i o 
Teléfono 220294 
R E P A R A C I O N te lev l -
sores todas marcas Ser­
vic io urgente domic i l i o . 
Teléis. 201986 - 204657. 

SE T R A S P A S A l o c a i, 
céntr ico, con i n s» t a 1 a-
ción propio comerc io 
Teléfono 202439 

A Ü T O S E R V l C I O 
a l imentac ión tras­
paso, por impos ib i ­
l idad de a tender lo 
Negocio acredi tado 
con cl ientela selec­
ta. Buen negó c í o 
para una fam i l i a . 
Informes, te lé fono 
222875. 

S E T R A S P A S A tienda 
de comestibles, por no 
poderla atender; poca 
renta. Razón S a n t a 
Ana, 21 

T R A S P A S O mercería • 
d ioguer ía con 60 m.s 
a lmacén. Fac i l i d a d e s 
pago. In formes, teléfo­
no 223285 (De 9 a 3). 

SE T R A S P A S A bodega 
con v iv ienda. Por no 
poder lo atender. I n f o r ­
m e s , D iego Lainez, 6. 
comerc io . Teléf. 227418. 

T R A S P A S O l o c a l en 
gale i ías comerc i a l e s , 
p rop io para panadería 
o s imi la r . Razón, e s t a 
Admin is t rac ión . 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados, Ent ie r ros , 
Aven ida del Cid 83 Te­
lé fono 209452 

P I S O S . Acuchi l lados, 
barnizados, «Limpiezas 
Pu l ido r» L a i n Calvo 7 
Teléfono 203699 

F O T O G R A B A D O S . 
Confección ráp ida, 
T A L L E R E S G R A ­
F ICOS «Diar io de 
Burgos». P r e c i o s 
venta j o s o s Calle 

. San Pedro Carde-
ña, 34, t e l é f o n o 
207358 y «Papele­
r ía Tagra» V i to r ia , 
13, teléfono 202852. 

Varios 

T R A S P A S O gran local 
comerc ia l Cal le Mone­
da Teléfono 201964 

SE T R A S P A S A t a l l e r 
mecánico. L l a m a r telé­
fono 203678. 

TEODLTLO B a r b e r o 
Cantero , admin is t rador 
de f incas. Contab i l idad 
Te lé fono 222188. 

C A N A R I C Ü L T O R Gru-
po Valenc ia , núra 2773. 
José L u i s Nadal . Vendo 
canar ias , gran selección 
var ios colores. Covar ru -
bias. Burgos. 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A FICOS «Día 
r io de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car 
deña ^ teléfono 
207358 v «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria, 13. t e l é f o n o 
202852. 
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I C D E B I L B A O G A N O 
P O R D O S A U N O 

Derrota del Valladolid (1 - 0), en Tenerife 

E L A T H 

Bilbao. — Despedida liguera 
del Athletic de Bilbao en San 
Mames, con una pobre victo­
ria 2-1 sobre el Elche, en par­
tido disputado esta noche, cu­
yo primer tiempo concluyó con 
el resultado de 1-0. 

Poco más de media entrada, 
sol al principio, ligera Ikivla a 
ratos y terreno en buenas con­
diciones, poco ambiente. 

ATHLETIC DE BILBAO. - irf-

HOY, PARTIDO 
DE FUTBOL 
FEMENINO 

Hoy. domingo, a las doce de 
la mañana, y en ©I campo de 
fútbol de ia Ciudad Deportiva 
mllitaf, se celebrará un Inte­
resante partido de fútbol feme­
nino entre los equipos «Peña 
Sangar» y «Moto Club Burga-
Jós» que organiza la Obra Sin­
dical do Educación y Descanso 
con motivo del programa de 
actos de San José Artesano. 

La entrada se realizará por 
la carretera de Logroflo siendo 
totalmente gratuita. 

as para 

deportivas y 
material deportivo 

Mañana, concluye el plazo de 
solicitud de ayudas para Ins­
talaciones deportivas en Cen­
tros Docentes de acuerdo con 
lo que establece la convocado 
ría de ia Delegación Nacional 

Igualmente expira el plazo en 
ia fecha indicada para poder 
solicitar material deportivo al 
100 por 100 y el 50 por 100 
de su valor. Pueden hacerlo 
todos los Centros Docentes de 
la capital y provincia, oficiales 
y particulares La solicitud y 
demás Información se facilitan 
en la Casa del Deporte, calle 
San Juan 22 segundo Izq. en 
Jornada de tarde. 

bar; Sáez, Larraurl. Zublaga; 
Guísasela, Rojo II ; Garay, Mar­
tín, Amorrortu. Villar y Lasa. 
Igartua y Zabalza sustituyeron 
a Rojo l i y Garay en el segun­
do tiempo. 

ELCWE. - Ésteban; Indio. Bo-
net. Canós; Montero, Llompart; 
Heredia. Cano. SItJá. Hiller y 
Doval (Aguijar), 

Dirigió ©1 partido el cotegia-
do balear señor Balaguó, que 
fue abucheado. 

Golea: 
1- 0: Minuto quince de la pri­

mera larta, Lasa con la Izquier­
da, de tiro raso y cruzado, a 
pase de Amorrortu. batió por 
primera vez al portero Hlcltano. 

2- 0: Minuto veinticuatro de ta 
segunda parte, un chut de Zu-
biaga hizo que Llompart marca-
sé en propia puerta al Intentar 
despejar el balón con la cabe­
za. 

.2-1: Minuto veintisiete de !a 
segunda parte, el gol del Elche 
lo marcó Heredia a pase de 
Sltjá. Fue un tanto de preciosa 
ejecución con gran habilidad que 
mereció el aplauso del público. 

Partido mediocre en cuanto a 
calidad. El primer tiempo fus 
de dominio bilbaíno, con ligeros 
contraataques Ilicitanos. La se­
gunda parte el equipo alicanti­
no abrió sus líneas y dominó 
en ocasiones. 

Minuto veintiocho de ta se­
gunda parte el árbttro Invalidó 
un gol al AthtétJc de Bilbao. 

T E N E R I F E , l f 
V A L L A D O L I D , 0 

Santa Cruz de Teneri fe 
(A l f i l ) . — En par t ido con-es-
pondiente a la Segunda D i ­
visión de f ú tbo l jugado esta 
noche en e l estadio " H e l l > 
doro Rodríguez López" el 
Tener i fe venció al Val ladol id 
por 1-0. Se llegó al descan­
so con empate a cero. 

A r b i t r ó , excelentemente, el 
colegiado castellano, seí w 
Cabezas Candela. 

T E N E R I F E . - Nemesio! 
Lo lo , Mol ina , Kraus tyian 
M igue l ) : Esteban, Pepi to : Fe-
m i r a , Medina, Cantudo. Ca­
brera (Mauro) y Gi lber to. 

V A L L A D O L I D . - Llacer: 
Salvi . Docal. Pérez G a r X r . 
Amar i l l o , Del lo (Fracao); A l -
varez, Pulg Viñeta. Cardeño-
sa. Lizarralde, Astra in (Lan-
dáburu) . 

E l Teneri fe, en los pr ima­
ros 45 minutos, fugó con bas­
tantes nervios, aunque «iomi-

nó a sus cont rar ios , los cua­
les real izaron u n perfecto 
mareaje, por lo que se vie­
ron pocas jugadas de Interes. 

En la segunda fase, el Te­
neri fe salió con más bríos y 
desde los pr imeros minutos 
buscó con entusiasmo el gol. 
que logró a los 15 Medina 
al recoger un cen t ro de luán 
Miguel . El esfér ico fue toca­
do por Llacer, pero su rpeha-

ce fue nuevamente alcanzado 
por Medina. E l Val ladol id , a 
part i r de este momento, ju ­
gó con codicia en busca del 
empate. Tuvo muchas ocasi)-
nes de alcanzarle, pr incipal­
mente en los diez minutos 
finales, en que acorraló ? la 
meta t inerfeña, pero los d's-
paros, tanto de Amar i l lo co« 
rao de Alvarez y Cardeñosa, 
rozaron el larguero. 

ADMISION DE SOCIOS DEL 
CLUB BURGOS DE AJEDREZ 

A p r o b a d o s los esta tu tos 
d e l C l u b B u r K o s de A j e ­
d r e z («C .B .A .» ) . p o r l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e 
E d u c a c i ó n Física v D e p o r ­
tes, se ab re l a i t i sc r iDc ión 
d e socios. Darn qu ienes d e ­
seen oe r tenece r a l C l u b . 

P u e d e n h a c e r l o a D a r t l r 
d e l as ocho v m e d i a de l a 
t a r d e e n e l d o m i c i l i o so­
c i a l . P laza de José A n t o ­
n i o . 3-3.° s iendo las cuotas 
es tab lec idas las s igu ien tes : 

Soc ios n ro tec to res : Des­
d e 250 oesetaa mensua les 
e n ade lan te . 

Socios de n ú m e r o : 100 
Socios tuven i les (de 14 a 

17 a ñ o s ) : v f e m e n i n o s 60 
neaetas mensua les . 

Socios i n f a n t i l e s (has ta 
13 a ñ o s ) ' 23 oesetas m e n ­
sua les . 

Es necesa r io e n t r e g a r 
dos fo toKra t ías t a m a ñ o 
c a r n e t , u n » oara la f i cha 
d e l C l u b v o t r a o a r a e l 
c a r n e t v r e l l e n a r un*» fi­
c h a c o n los dato« o e r s o n a -
l es de l s o l i c i t a n t é . 

E l «C.B.A.» espera a u e 
se h a g a n socios d e l m i s i p o 
t odos los a f i c ionados b u r -
ealeses al d e p o r t e - c i e n ­
c ia de l a i e d r e z p a r » q u e 
e l C l u b a d q u i e r a ia o u * 
i a n z a v f u e r z a necesar ia 
a u e esoeran sus c readores 
t a n t o e n e l o r o n ó a i t o q u e 

a n i m a a sus d i r ec t i vos , oa ­
r a a u p no auede n i n g u n a 
persona de cuan tas p r a c ­
t i c a n e l a i ed rez asi c o m o 
los lóvenes Que desean 
a p r e n d e r o asp i ran a oer -
fecc ionarse a l m a r g e n d e 
esta soc iedad. E? deseo d e l 
C.B.A. . p o r o t r a o a r t e l a 
c reac ión d e u n a escuela 
a ted rec ís t i ca a l a m a v o r 
b r e v e d a d oos ib le Pa ra q u e 
los f u t u r o s l u e a d o r e s «a l -
gan do e l l a con la deb ida 
P r e p a r a c i ó n v e x p e r i e n c i a 
v conoc iendo t odos los *e -
c re to« d e l l u e e o pa ra oos-
f e r l o r m e n t e i r pe r fecc io ­
n a n d o su técn ica en los 
d i s t i n t o s C a m o e o n a t o s q u e 
e l n r o o l n C B . A o r g a n i c e . 

EL LIVERPOOL CAMPEON 
DE LA COPA INGLESA 

E l Celtic acaparó el de Liga 
y el de Copa de Escocia 

Londres ( A l f i l ) . — E l L l - e l m inu to 26 de eate per iodo 
verpoo l se ha p r o c l a m a d d y Da lg l iah en el m i n u t o 82 
esta tarde campeón de la 
copa inglesa, a l vencer a l 
Newcastle U n i t e d por t res 
goles a cero e n l a final j u ­
gada en e l estadio de W e m -
b ley . 

Los goles, conseguidos to­
dos en la segunda parte, fue­
r o n marcados p o r Keegan, 
a los t rece m i n u t o s del se­
gundo t iempo. Hig-way, a los 
29 minutos y nuevamente 
Keegan. a los 43 minutos . 

E L C E L T I C , C A M P E O N 
D E E S C O C I A 

Glasgow, Escoc ia ( A l f i l ) . — 
E l Celt io de G l a s g o w h a 
conseguido acaparar hoy los 
dos t í tu los de campeón de 
L i g a y Copa de Escocia, a l 
vencer, esta ta rde , a l D u n -
dee Un i ted , en la Ana l de la 
Copa escocesa, p o r t res go­
les a cero. 

BU par t ido se j u g ó en el 
estadio Hampden P a r k y los 
goles f ue ron marcados por 
Hood , en e l m i n u t o 20 del 
p r imer t iempo, M u r r a y , en 

de l a segunda parte. 
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E L CHEF D E C O C I N A 
R E C O M I E N D A H O Y 

• 
P A N A C H E D E LEGUMBRES 

N A T U R A L E S 
• 

Z A R Z U E L A D E MARISCOS 

A R R O Z C O N L E C H E 

LOCALES COMERCIALES 

LOCALES D E OFICINAS 
S I T U A C I O N C E N T R I C A - M A X I M A S F A C I L I D A ­

DES DE PAGO 
Teléfonos 2 0 - 7 M 9 y 20-99-26. 

El Eibar gano ayer 
en San Sebastián (1-D) 

Fuerte derrota del Erandio. en Sestao 
San Sebastián (A l f i l ) . -

Con el resultado de San Se­
bastián, 0; Eibar, l ha finali­
zado el encuentro de fút­
bo l del segundo grupo de 
Tercera División disputado 
hoy en Atocha. El pr imer 
t iempo concluyó con empa­
te a cero, 

0 -1 . M inu to ocho del se­
gundo t iempo. Cesión de la 
defensa del Sanse a su guar­
dameta en que el barro fre­
nó el balón, circunstancia 
que es hábilmente aprovecha­
da por Michelena que ant ic i ­
pándose a la salida de l e r a -
noz logra marcar, 

. E l Eibar logró imponerse 
sin di f icul tad a un Sanse que 
jugó sin mucho entusiasmo, 
ante la poca trascendencia 
que tenía el par t ido de c-tra 
a su si tuación actual en la 
clasif icación. Con .la v ic to 
r ia del Éibar, se acredita co­
m o uno de los conjuntos 
candidatos al ascenso de ca­
tegoría. 

N . de la R. — Esta v i c o -
ría de l Eibar es Importante 
de cara a la fu tu ra clasifica­
c ión del segundo grupo, pitó» 
de momento e l equ ipo de la 
v i l la armera, con d icho t r iun­
fo, se sitúa con catorce -jun­
tos posit ivos y por deíanfe 
del Alavés, que cuenta con 
trece. 

Por o t ra parte hay que te-
gistrar el hecho que hoy se 
celebrará en Mendizorroza el 
Importante choque regional 
que enfrenta a l Alavés *• 
Logroftés. que ha suscitado 
gran interés y ante el cual 
los fugadores de V i tor ia se 
encuentran concentrados en 
M i randa . 

D E R R O T A D E L 
E R A N D I O 

Sestao ( A l f i l ) . " ~ Sestao, 5; 
Erand io , 0. (Pr imer t iemno 
1-0). 

1 - 0: M inu to 42. I r ibarren 
marca a pase de Mar t ínez. 

2- 0. M i n u t o 14, segundo 
t iempo. Mart ínez establerc el 
segundo gol a pase de A r r ^ z 
en fugada muy aplaudida. 

3- 0: M inu to 26. segundo 
t iempo. Arrdiz remata i e ca­
beza a pase de Baños. 

4 - 0: M inu to ?0, segundo 
t iempo. Mart ínez de penalty 
marca, 

5- 0: M inu to 34, segundo 
t iempo. (Jsandlzaga en iuga-
da personal, dr ib lando ineli i 
so al guardameta, establ-ce 
el 5-0. 

U N I O N POPULAR DE I A N -
G R E O , 3; G I J O N 
I N D U S T R I A L . 0 

Sama de Langreo (A l f i l ) 

PROXIMA INAUGURACION 

BRUJULA, S. A. 
DELEGACION BURGOS 
U N I C A EMPRESA N A C I O N A L D E D I C A D A A L A BUSCA 

Y C A P T U R A D E COCHES D E S A P A R E C I D O S , C O N 

SERVICIOS A L A U T O M O V I L I S T A . 

L A I N A U G U R A C I O N DE L A D E L E G A C I O N BURGOS. SE R E A L I Z A R A 

E N U N P L A Z O BREVE, S I E N D O L A C I T A D A D E L E G A C I O N U N A DE 

L A S U L T I M A S O U E SE ESTA L L E V A N D O A C A B O . 

Por tres goles a cero ven­
ció el Un ión Popular de Lan­
greo, al G i jón Indust r ia l , en 
encuentro disputado esta T<jr-
de en el estadio de "Gan /á -
ba l " . correspondiente a la 
Tercera Div is ión. 

R E C R E A T I V O D E H U E L -
V A , 4; S A N F E R N A N ­
DO, I 

Huelva (A l f i l ) . — Por cua­
t ro goles a uno ha vencido 
el Recreativo de Huelva al 
San Fernando en part ido dis­
putado esta noche corresoon-
diente al Campeonato i e L i ­
ga de Tercera D iv is ión ; gru­
po cuarto. El pr imer Memp."» 
finalizó con e l resultado de 
3-0. 

EL PROXIMO 
MIERCOLES 
REUNION 
DE PRESIDENTES 

Para conocer 
las bases del 
campeonato juvenil 

El próximo miórcolea, q 
las ocho de la noche, en la 
Casa del Deporte, tendrá lugar 
una reunión con los presidentes 
de ios equipos que participarán 
en el campeonato de Segunda 
Regional JuvenH d© Fótbol En 
el transcurso de la mlama. ae 
darán a conocer base», arbi­
trajes, confección de la prime-
ra Jornada y el sorteo de los 
equipos que Irán en los gru­
pos que al parecer se han es­
tablecido. 

Una vez que haya concluido 
ei campeonato Juvenil de se­
gunda categoría dará comienro 
el Trofeo «Julián Campo», re­
servado para equipos Juveniles 
de Primera y Segunda. Un tor­
neo íue promete ser suma­
mente Importante y servirá pa­
ra que los Juveniles de nuestra 
capital y provincia sigan prác-
ticando el fútbol. 

Baloncesto 

Hoy, en Miranda 
Medína-Vegasa 

h partido de vuelta 
de la fase de ascenso 

Esta mañana, en el colegio 
de los Holandeses de Miranda 
de Ebro, se jugará el partido 
de vuelta entre los oqulpos Me­
dina y Vegasa de San Sebas­
tián valedero para ia fase do 
ascenso a Segunda División 
Nacional. En el encuentro de 
ida venció el equipo donostia­
rra por tanteo de 77-18 lo 
que significa que prácticamen­
te la eliminatoria estará a fa­
vor del equipo de la bella Eaeo. 
Un mHagro tendría que ocurrir 
para que 'as muchachas del 
Medina de Miranda siguieran 
adelante en esta fase de as­
censo pero el partido hay que 
iugarlo y pueden suceder mu­
chas cosas aunqut en esta oca* 
slón el triunfo da la ©Hmlna-
torla favorece a todas luces á 
equipo de Vegasa que es uno 
de los más fuertes en esta fas* 
donde toman parte los equipos 
femeninos campeones de tus 
respectivas provincias. 
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ido que sí se gana puede dar resueltos los 
nmediatos del 

Soroa no respondió en la prueba de ayer y su puesto será 
ocupado por Pocholo, mientras que Gómez podrá jugar 

Hoy se Juega el partido Bur­
gos-1 ai ragona, que llega des­
pués de dos salidas felices por 
positivas, realizadas por el 
equipo local a terrenos del Li­
nares y del Salamanca; & : en­
cuentros difíciles, ya que tanto 
uno y otro rivales tenían * ..e-
sidad de luchar ardorosamente 
por algo muy importante para 
ellos, cual era en el primer ca­
so la posibilidad de eludir el 
descenso y en el segundo, a 
fin de tratar de asegurar 
ascenso. 

Esperemos que siga la racha 
afortunada por parte del Bur­
gos, sin nada que la quiebra, 
porque lo cierto es que detrás 
del encuentro de hoy, si se „a-
na, pueden aparecer resueltos 
todos ios problemas deportivos 
inmediatos, cuales son los de 
evitar el descenso automático. 
Para más adelante quedará la 
Importante baza de salvar >a 
promoción; pero, de momento, 
lo urgente y vital estriba en 
el objetivo primeramente enun­
ciado; 

En esas circunstancias y ante 
esta baza decisiva, hay q u e 
abrir un margen de fiabilidad 
al equipo, y más aún. después 
de haber demostrado que pa­
rece haberse encontrado a sí 
mismo. Con ese espíritu, el pú­
blico ha de estar a su lado 
apoyándole; puesto que, en de­
finitiva, se trata de defender 
airosamente una categoría que 
a todos interesa mantener La 
principal y más directa tarea 
compete al equipo, a base de 
luchar de principio y con acier­
to en el terreno de juego, ara 
e l h ; aliento y apoyo de los es­
pectadores - hay que considerar­
le como muy importante y ne­
cesario. 

Todo hará taita, porque ya 
hemos comprobado suficiente­
mente y a lo largo de esta difí­
cil temporada, qué no hay nin­
gún partido fácil y que nada 
se regala. Todo hay que con­
quistarlo con derroche de es­
fuerzos. Por esta misma razón, 
hay que dar por descontado 
que e! Tarragona vendrá a 
plantear muchos problemas y 
misión del Burgos será procu­
rar resolverlos. 

No quere...os describir som­
brías perspectivas en torno a 
la situación que se le plantea­
ría de nuévo a! Burgos, caso 

de tropezar de nuevo en su 
terreno. Creo que esto es del 
conocimiento general y, en 
consecuencia, no procede abun­
dar sobre algo que está en el 
pensamiento de todos. Por el 
contrario, salvado el escollo del 
Tarragona, el panorama adqui­
riría otros tintes d i a m e t r a í ­
mente opuestos, ya que permi­
tiría afrontar los tres partidos 
que aún restarían Con un gran 
margen de seguridad y con­
fianza en las posibilidades pro­
pias. 

Los jugadores —nos de cíe 
Negrillo—, están suficientemen­
te mentalizados al respecto. 
Tienen toda mi confianza, .por­
que sé que saldrán en busca 
de la victoria y que ésta nr 
se la dejarán arrebatar. 

Palabras esperanzadorasj que 
esperamos que la realidad con­
firme. Es mucho lo que le va 
al Burgos y a su futuro en este 
encuentro, tal como hemos tra­
tado de dejar claramente ex­
puesto, por lo qué no juzgamos 
preciso insistir ¿Para ¿qué? 
Más que palabras, lo que se 
necesitan son acciones en el te­
rreno de juego. Y éstas corres­
ponden absolutamente a ' l o s 
componentes del cuadro local, 
qué tienen hoy la gran oca­
sión de demostrar ante su pú­
blico, que ios éxitos alcanza­
dos en Linares y . Salamanca 
no fueron fruto dé la casuali­
dad, sino consecuencia de su 

- büén momento. 

LAS PRUEBAS DE AYER 

Conforme anticip a m o s en 
nuestra edición anterior, la jor­
nada preparatoria del viernes 
se cerró con dos incógnitas, re­
feridas a Gómez y a Soroa. 
Ayer se efectuaron las pruebas 
definitiva- y el resultado fue 
positivo en cuanto al primero, 
siendo negativa respecto al se­
gundo, quien no ha podido re­
cuperarse de los golpes recibi­
dos en el Helmánl'lcp, los que 
le provocaron una inflamación 
en las piernas. En consecuen­
cia, la defensa se mantendrá 
inalterable, mientras que en: la 
delantera entrará . Pocholo en 
lugar dé Soroa. 

Por consiguiente la alinea­
ción será, la que reseña­
mos en e) recuadro adjunto 
y además están citados, García 
Cuervo, Rodríguez, Lelo, y Lis. 

do Negrillo en sus impresiones 
Lo Importante, como antici­

pó Negrillo en sus imprenslones 
de ayer, es que quienes quiera 
qué salgan al terreno de Juego 
lo hagan con el mejor espíritu 
y con la convicción de que este 
partido puede y debe ganarse 
para dejar prácticamente «ol-
ventada, en principio, esta In­
cierta temporada. Evi d e n t e-

mente la victoria significará \¡n 
grave alivio y distensión de ca­
ra a las otras confrontaclojtes 
que aún restan y esperamos 
por consiguiente, que «I Bur­
gos sea capaz de resolver po­
sitivamente este trance. 

Así io espera toda ta afición, 
que una vez más estará a su 
lado. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Osorio 

Sistiaiga 

Fuertes Navar ro 

Aizpuru 

Raúl Gómez 

Ederra 

Renuncio Pocholo Heras 

Crujeras 

- 0 -

Solé Leandro 

Laguna 

Company 

Pr ie to 

L loré t 

Lai jcbas Corrales 

José Luis 

Angel 

T A R R A G O N A 

Campo: «E l P lant ío . 

Hora : 5 tarde. 

A rb i t r o : Sr. Camp i l l o . 

«Jugaremos con e l sistema que nos 
está d a n d o buenos resul tados» 

«El partido es muy importante para el Burgos» (Nájera) 
« L a d e f e n s a a l b i í i e g r a t i e n e e x p e r i e n c i a » ( L l o r e t ) 

Primera Regional Preferente 

e 3 a s 
Ya conoesmos la alineación 

que presentará, de salida, el 
Búrgog Promesas eñ Ciudad 
Rodr igo, donde' esta tarde se 
enfrentará al- equipo" t i tu la r , 
a p a r t i r de ¡as c inco y me­
dra. La integrarán Llórente; 
Peña, C ip r i , M a r t í n ; López, 
Berme jo ; Salas; Requejo, Ca-
r r ó , Mi jángos y Vélez. 

Reaparece, po r tan to , Mar­
t í n , en la zaga, componien­
do la l ínea media dos hom­
bres eficacísiniós, como son 
López y Bermejo . La delan­
tera ganará asimismo ep «ga­
r ra», con la incorporación de 
Mi jangós. Sai?eraos lp bata­
l lador que es Sálas y queda 
por ver lo eficaces que re­

sulten Carro y Vélez, como 
probables hombres en punta. 
Puede resül lár ext raño ver 
que se prescinde, in ic ia lmén-
te a l menos, de Andrés; sin 
embango, figura en la, expe­
dic ión y es muy probable 
que actúe, según como se 
desarrol len las cosas, ya que 
sus características puede qué 
no resulten las más apropia­
da para los encuentros a dis­
putar fuera de casa y más 
concretamente en determina* 
dos campos. Sobre l a mar­
cha, Zamora tomará la de­
terminac ión más convenien­
te para ver d f conseguir la. 
v ic tor ia que han ido a bus­
car. 

A las nueve de la noche de 
ayer, llegó a nuestra ciudad el 
Gimnástico de Tarragona. Acom-
p'aña a la expedición el presi­
dente don José Luis Calderón, 
varios directivos, el entrenador 
Dauder y quince jugadores: Ami­
gó, Robles, Nájera, Totó, Cruje-
ra,- Solé. Leandro, Company, Üo-
ret. Laguna, Prieto. Lanchas,. 
Corrales, Angel y José Luis. 

El míster del equipo catalán 
al moménto de llegar al hóte! 
Almirante Bonifaz dialogaba con 
el informador. Sus palabras, sus 
gestos y su. expresión rebosa­
ban de optimismo y tranquili­
dad. El «hall» dej hotel era el 
marco más propicio para el diá­
logo y con rapidez iniciamos 
las preguntas. 

—¿TodaVía tienen ásplraclo-
nes su equipo? 

—Si soy sincero le diré que 
no. Faltan pocos partidos y los 
puestos de ascenso están ya 
muy ocupados Tendrían que 
ocurrir muchas cosas. 

—¿Qué opinión le merecen 
los de «El Plantío»? 

—Cuando lugamos contra el 
equipo alblnegro me gustó su 
forma de juego aunque carecie­
ron mucho de. profundidad. Es 
un equipo que respeto, ya que 
tiene buenos jugadores. Su ac­
túa! -posición en la tabla me sor­
prende. 

—Con vistas al partido de es­
ta tarde ¿qué le preocupa? 

—Para nosotros es uh partido 
de trámite. Espero que se pre­
sencie un buen encuentro aun­
que Sé que el Burgos no. pue­
de perder los puntos. 

—¿No habrá nervios? 
—En mi equipo no, ya que to­

dos tienen tranquilidad. . 
—¿Firmaría ahora mismo por 

un empate?. 
—No, nuestra intención es 

lograr los. dos puntos y a eso 
hemos venido. 

—¿Jugarán a la defensiva? 
—Jugáremos con nuestro sis­

tema que nos suele dar buenos 
resultados. 

—•¿Tiene ya decidido, el señor 
Dauder, el once que iniciaimen-
fe opondrá al rival? 

José Luis: Angel, Corrales, Lan­
chas; Pr-Gto laguna; Llprei. 
Company, Leandro, Solé y Cru 
•jera.- - . 
.; —Como suplentes trae. a... 

—Amigo, Robles. Nájera y Te­
tó.- . . -. : ' • 

—¿Esperaba .está temporad.-
que rindiese el Tarragona? 

—Naturalmente El trabajo es­
tá reflejado en el puesto que 
ocupamos en la tabla. 

—¿Cuándo finaliza su contra­
to? 

—Esta temporada que será la 
última con ei Tarragona. El 
presidente se va y o también? 

Nos despedimos del señor 
Dauder. Tenía que distribuir ¡as 
habitaciones y dejar sus pro­
pios bártulos El viaje había 
sido pesado y preferimos dar 
por concluido- e'I. coloquio. Bre­
ve pero muy sustancioso. 

N A J E R A 

El ex-burgaleslsta nos contó 
sus anécdotas, recuerdos y su­
cedidos de- los dos años que 
estuvo en el equipo alblnegro. 
Esta temporada finaliza su con­
trato con el equipo catalán. 

"—¿Está contento en el Tarra­
gona? . ' 

—Pues sí, la directiva, afición 
y compañeros se están portando 
muy bien conmigo. 

—¿Qué tal está Alcorta I? 
—Ultimamente está teniendo, 

mala suerte y se está reponien­
do de una lesión. Creo : que 
aún no se ha adaptado a! am­
biente aunque él se muestra 
muy . contento y con ganas de 
[ugar a! fútbol. 

—¿Y qué tál se está desarro­
llando la temporada para Nájera?. 

—He lugado pocos partidos y 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
L a Casa m á s a n t i g u a de Jerez J . M , E I V E R O C Z , 
en a g r a d e c i m i e n t o a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a , 

s e g u i r á o f r e c i e n d o a » r e c i o a n t i g u o su 
e x q u i s i t o v i n o 

¡¡FINO MANTECOSOH 

mi puesto lo ocupa Lloret que 
lo hace bien y además marcan­
do goles. .Por el momento no 
entro en ios planes del «mís-
fer». 

—¿Guando acaba su contrato? 
—Esta temporada y si la di-

rectiva cuenta conmigo renova­
ba de nuevo. 

—¿Qué recuerda de Burgos? 
—Muchas cosas. Dejé buenos 

amigos y quiero enviar un sa­
ludo á la afición. 

—¿Quién ganará esta tarde? 
—El partido es muy trascen­

dental para los locales aunque 
nosotros venimos a puntuar. Es­
pero que gane el que más mé­
ritos haga en el terreno de ¡ue-
go . , . •, 
—¿Qué opinti de ia actual po­

sición de.su antiguo equipo? 
—Sinceramente no entiendo 

su actual posición en la tabla. 
Cuenta con buenos jugadores y 
espero que ái final con un po­
co de suerte pueda mantener 
la categoría. 

L L O R E T 

F i c h ó p o r su a c t u a l eciui-
po Di-ocedente d e l C . F-
Acero P u e r t o SaKunto ( V a ­
l e n c i a ) . Es e l m á x i m o go­
l e a d o r de su ecmipo v "iuer 
ga de e x t r e m o de recha . 

— ¿ C u á n t o s so les l l e v a 
ma rcados? 

•—En. t o t a l 14. y espero 
a u m e n t a r la. c u e n t a . . 

— ¿ C u á l h a s ido e] tan- : 
to m á s i m p o r t a n t e ? 

—-Ha h a b i d o v a r i o s . , dos 
a l B u r s o s dos a l B e t l s . . . 
V a r i o s de m i s Koles h a n 
supues to los ' dos Dun tos 
Dará m i eau ipo . 

— ¿ Y esta t a r d e t a m b i é n 
V a l d r á n los dos P u n t o s u n 
nueVn eol? 

; -—Espero eme sí v l o i n ­
t e n t a r é , aúneme la d e f e n ­
sa d e l BureOf l es de m u c h a 
e x p e r i e n c i a 

—¿Sabe lo aue es e l * P i -
c h i c h i » ? 

—- t jn t r o f e o , p e r o es d i ­
f í c i l consegu i r l o . P a i t a n 4. 
n a r t i d o s . ' 

— ¿ Q u é "signiñea este en­
c u e n t r o Pa ra e l T a r r a g o ­
na? 

— E g u n o m á s v es tamos 
seguros a u e i u g a r e m o s Sin 
ne rv i os . E l e n c u e n t r o es 
'más i m p o r t a n t e ' P a r a e l 
B u r g o s . 

^ • ¿ U n r e s u l t a d o ? 
— U n e m p a t e . T e n e m o s 

m u c h a con f i anza en l o g r a r 
a l g ú n p u n t o . 

— ¿ C u á n t a s t e m p o r a d a s 
le q u e d a n con su a c t u a l 
eau ipo? 

— S o l a m e n t e ésta. T es­
pe ro r e n o v a r . 

—¿Sa t i s f echo de su r e n ­
d i m i e n t o ? 

— C r e o aue sí .Pero eso 
es cosíi d e l « m í s t e r » . 

A N G E L 

Seis t e m n o r a d a s con e l 
T a r r a g o n a . Es e l c a p i t á n y 
su pues to es de l a t e r a l d e ­
r e c h a . Ba.io de e s t a t u r a p e ­
r o m u y seguro en su Pues­
to . 

— ¿ Q u é aspi rac iones t i e ­
ne , su eau ipo? 

— S u p e r a r él ac tua l l u ­
gar aue ocupamos-

—¿Sabe m u c h o d e l B u r ­
gos? 

— P o c a cosa. S o l a m e n t e 
lo a u e m e h a n d icho m i s 
c o m p a ñ e r o s N á i e r a v A l -
c o r t a I . , • 

— ¿ L e q u e d a m u c h a 
cuerda? 

— N a t u r a l m e n t e . _ A ú n só-
lo t engo 26 años v es toy 
b i e n f í s i c a m e n t e . 

— ¿ H a y «pr imas» de. t e r ­
ceros s i ganan a l B u r g o s ? 

— S i c e r a m e n t e n o sé n a ­
da. S o l a m e n t e t e n e m o s l a 
« n r i m a » de n u e s t r o e a u i -
DO. 

— ¿ U n p ronós t i co? 
— G a n a r e m o s p o r 1-0. 
— ¿ L o d ice en sedo? 

.. — - N a t u r a l m e n t e . V e n i ­
mos a p u n t u a r áh te u n 
e a u i p o a u e no p u e d e P e r ­
de r m á s nun tos . 

— ¿ H a sido pos i t i va l a 
t e m n o r a d a del T a r r a g o n a ? 

— S í . y la a f i c i ón en ca­
da P á r t i d o nos é x i e e m á s . 
A] final esperamos a u e d a r 
en t re los c inco p r i m e r o s . 
. Y p u s i m o s p u n t o final a 

las en t rey ís tas , L a c e n a es-
ne rába v l a ' h o r a .era " v a 
a v a n z a d a . Nos desped imos , 

L O P E Z O G H O A 

«E l Bargros C. P-
s a l d r á a i r oso 

v b r i n d a r e m o s con 
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B O X E O 

MOLLEDO SE IMPUSO A RAMOS 
EN COMBATE MUY IGUALADO 

Antes de comenzar la velada, se guardó un minuto 
de silencio, en memoria del preparador Manolo García 

A y e r m celebró u n a nue­
v a velada de boxeo, que en ­
f ren taba a pugi l is tas af ic io­
nados de Logroño y Burgos 
y, como combate de fondo, 
presentaba la pelea, en la 
categoría de los gal los, entre^ 
los profesionales Ramos y 
Mol ledo. 

L a entrada en el f r on tón 
cub ie r to de la C iudad De­
p o r t i v a f ue algo f l o j a y an ­
t e * de In ic iarse la reun ión , 
se guardó un m inu to de si­
lenc io en memor ia de l pre­
parador Manolo García, fa­
l lec ido reciente m e n t e en 
nuestra c iudad y que duran­
te muchos años se dedicó a 
preparar a diversos púgi les 
burgaleses. A s i m i s m o , los 
componentes del equipo bur -

galés exh ib ie ron brazaletes 
de lu to . 

Los resultados técnicos r«-
glatrados fue ron los s iguien-
tee: 

Pesos l i g e r o s . — A b r i e r o n 
l a velada, A lvares, de L o ­
groño, y Alonso, de M i r a n ­
da, registrándose c o m b a t e 
nulo, después de una lucha 
muy disputada y l imp ia . 

Pesos plumas.— E l r lo ja-
no T i t o Ma r t í n , que se mos­
t ró con evidente exper ien­
cia sobre el «ring» se i m ­
puso a los puntos sobre el 
burgalés Toquero. 

Pesos plumas.— E n esta 
conf rontac ión hubo una mo­
dif icación sobre e l p rograma 
previsto, ya que e l burgalés 

España elimina a Noruega 
en la Copa Davis 

Orantes e Higueras ganaron ayer 
el partido de dobles 

Barcelona (Alfil). —- La victo­
ria del equipo español de do­
bles ha permitido a España 
pasar a la siguiente eliminato­
ria de la Copa Davis, al ad­
judicarse el tercer punto, que 
han sumado a las dos victorias 
individuales de ayer. Manuel 
Orantes y José Higueras han 
vencido a los noruegos Frltjof 
Prydz y Torvald Moo por S-4. 
8-3. 8-0. 

La duración del encuentro ha 
sido de 55 minutos. A l prin­
cipio la pareja española se mos­
tró bastante desequilibrada, por 
los repetidos fallos de Higueras 
que no se compenetraba con 
Orantes pese a lo cual, dada 
ta Inferioridad de sus adversa­
rios, no tuvieron dificultad en 
Imponerse y ai final, ya más 
compenetrados, hacerlo Incluso 
con rotundidad No obstante a 
juzgar por lo visto hoy, no pa­
rece esta pareja ser la Ideal 
para defender la suerte del te­
nis español en Copa Davis. 

En el primer set, Iniciado con 
servicio de Moe, éste se adju­
dicó el servido, para perder 
Orantes el suyo, al igual que 
Prydz en el tercer juego e Hi­
gueras en el cuarto, con lo que 
se entró en un sexto set. ya 
que Moe volvió a adjudicarse 
su servicio, muy peligroso para 
España que perdía por 4-1. Sin 
embargo, a partir de ahí se 
Inlch la recuperación de ios 
españoles, que se adjudicaron 
consecutivamente cinco [uegos 
y ganaron el set por 4-6 en 22 
minutos. En el hubo tres faltas 
dobles de Prydz y una de Moe. 

En el segundo set. con servi­
cio de Prydz éste perdió el ser­
vicio pero lo propio hizo Higue­
ras y al adjudicarse Moe el 
suyo volvió a cobrar ventaja la 
pareja noruega. Orantes resta­
bleció el equilibrio y España 
cobró ventaja al adjudicarse el 
Prydz. En el sexto. España ganó 
Prydz. En e Isexto, España ganó 
en blanco, respondió Noruega de 
la misma fo ma en el séptimo 
y ya los dos últimos fueron 
para la pareja española que só­
lo precisó 20 minutos para ga-
rar este segundo set. en el que 
todos los jugadores, excepto 
Orantes, cometieron una doble 
falta. 

El tercero ya no tuvo -lor 
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Iniciado con servicio de Higue­
ras, los españoles se adjudica­
ron seis juegos consecutivos. 
Sa registraron una doble falta 
de cada jugador noruego y el 
set sólo tuvo una .duración de 
13 minutos. 

OTROS RESULTADOS 

Labore (Pakistán). — Australia 
aventaja a Pakistán, por dos-ce­
ro, tras el segundo encuentro 
de Individuales. 

El Cairo. — Egipto ha elimi­
nado a Oran Bretaña, en una 
ventaja de 3-0. 

Oporto. — Francia aventaja 
por dos-cero a Portugal, al tér­
mino de la primera jornada. 

Viena. — Austria vence f^r 
2-0, tras el partido de dobles, 
a Nueva Zelanda. 

Kampur. — Japón ha sido eli­
minado por el equipo de la In­
dia, al conseguir éste al pri­
mer punto en al encuentro de 
dobles. 

Berlín. — Alemania Occiden­
tal ha eliminado a Dinamarca 
con una ventaja de tres-cero 

Qu ln t i a l fue sust i tu ido por 
e l a rand lno Sánchez, el cual 
h lxo nu lo con e l riojano 
Santa. 

Pesos we l te rs .—Este com­
bate ten ia carácter de re­
vancha, pues se e n f r e n t a r o n 
Pozo, de M i randa , y Ordó-
flez, de Burgos, que ya se 
hab lan enf ren t a d o en oca­
sión anter ior . Resu l tó muy 
boni to y disputado, as i como 
nivelado, s i b ien a l final el 
fa l lo favorec ió a Ordóñez, 
dándole vencedor a los pun­
tos. 

Por ú l t imo , Mo l l edo —que 
eatá s iguiendo su i n t e n s a 
preparac ión para a f ron ta r la 
conquista del t í t u lo nac ional 
de los gallos— t u v o que en­
tendérselas con e l m a d r i l e ­
ño Ramos, púg i l exper imen­
tado y que cons t i t uyó una 
dura piedra de toque para 
Mol ledo, qu ien t uvo que de­
r rochar b ravu ra y técnica 
para acabar imponiéndose a 
los puntos. 

EH p r i m e r asalto se consu­
m i ó en e l clásico tan teo o 
estudio recip r o c o, s in que 
n inguno se decid iera a i n ­
tercambiar golpe», l o que si 
se p rodu jo ya en e l segundo 
asalto con i n i c i a t i v a p o r 
par te de Mol ledo, que consi­
gu ió acumu la r pun tos a su 
favor , si b ien las reacciones 
del madr i leño eran temib les 
y s in perder nunca l a cara. 
La prueba es que en el sex­
to asalto, en una de sus ré­
plicas, consiguió l l e g a r b ien 
a l a cara de M o l l e d o y le 
abr ió una ceja. A pesar de 
ese "hand icap" , Mo l l edo se 
mantuvo valiente y icabó 
anotándose la pelea por de­
cisión a los puntos, en t re la 
merecida o v a c i ó n de l pú­
bl ico. 

C A M P E O N A T O S I N T E R -
B E G I O N A L E S 

Loa días 10 y 11 de este 
mea se d ispu ta rán los cam­
peonatos Inter- regionales en­
t re Santander, Log roño y 
Burgos y es de esperar que 
la mayor ía de nuestros pú­
giles puedan clasif icarse pa­
ra los p róx imos campeona­
tos de España, que este año 
se celebren en L a Coruña, 
en el curso de l mes de Ju ­
nio. 

Angel Nielo, el primero en los entrenamientos 
del Gran Premio de Austria 

la prueba se celebra hoy en el circuito de Salzburgríng 
Se espera que el corredor español consiga 
sus primeros puntos para el campeonato mundial 

M a d r i d . (De nuestra Re­
dacción -S- ) .— Angel N ie to 
ha conseguido el mejor 
t iempo en los en t renamien­
tos celebradoe esta m a ñ a ­
na en el c i rcu i to de Salz-
burg r ing , dode hoy, do­
mingo , ae d isputará el 
gran premio de Aust r ia , 
tercera prueba valedera pa­
ra el Campeonato del M u n ­
do de motor ismo. E l segun­
do clasif loado ha sido el co­
rredor sueco Anderson, cam­
peón mund ia l del pasado año 
en 125 c. c. 

Ange l Nieto, después de 
disputarse las dos pr imeras 
prueban del Campeonato del 
Mundo , los grandes premios 
de Franc ia y A leman ia , en 
los que no puntuó , ha que­
r ido Jugárselo todo a una 
car ta. Nieto sabe la impor­
tanc ia que t iene para la 
clasi f icación f i n a l l a prue­
ba de Salzburgr ing. P o r eso, 
en los entrenamientos, y 
después en l a carrera, i n ­
ten ta rá conseguir el t r i u n f o . 
S i n o fuera asi ,sus posib i l i ­
dades de proclamarse c a m ­
peón" por sexta vez, serían 
casi mín imas, a l tener en 
cuenta el nuevo método de 
clasif icación que r ige el c a m ­
peonato en la edición de 
este año. 

L a pr inc ipa l d i f i cu l tad 
que h a ten ido Ange l Nieto 
en las dos pr imeras prue­
bas de l mund ia l , una lesión 
de clavícula, que se p ro ­
du jo cuando se entrenaba 
en el c i rcu i to de l Ja rama, 
ha desaparecido to ta lmente. 
Nuestro pentaca-mpeón se 
encuentra recuperado de 
esa lesión. E n c ier to modo 
le favoreció e l "bo ico t " del 
gran premio de A lemania , 
que se pensó fue ra anulado 
para e l Campeonato M u n ­
d ia l , y luego n o h a «ido 
así. Este descanso le s irv ió 
a Ange l Nieto pa ra recu­
perar su f o rma f ís ica y así 
tomar la sal ida del gran 
premio de Aus t r ia con au-
fiedente conflanaa, lo que le 
fa l tó en C l e m o n t " F e r r a n d , 
y por eso debió abandonar! 

E n Salzburgr ing, Angel 
Nieto solamente t o m a r á par ­
te en l a prueba de 125 c. o., 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DAROO" 
F O C K I N K 

Oviedo Gllón 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 

Zaragoza Las Palmas 
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Málaga A t . Mad r i d Barcelona 

outo-radio 

S K R E I E S O N 
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de menga 
por tala 

Santander 

«fe R B L O J 

R a d í a n t 
Granada Caita 

mmm calcetines • 3litn • cams«tas 

r e r r u s * 
Castellón Español 

MISTERRE 
SEGUROS GENERALES 
Real Madr id R. Sociedad 

2. ' DIVISION A i produt i rsa lea m«dio» (lampos y Anales, t a faci l l * 
tarán los resultados an las casillas céntralas. 
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Salamanca 

N Hércules 
R. Vallecano 

H Levanta 
Córdoba 

Sabadall 
Mallorca 

Coruña 
San Andrés 

Orense 
Batís 

SIGNOS CONVENCIONALES.— El color de las flechas ihdicat AMARILLO, prime»-
t.-empo; VERDE, descanso; ROJO, segundo t i empo ; NEGRO, fin de part ido; BLANCO, 
par t ido suspendido;" FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, lugador expulsado;- DISCO ROJO, pena l t y en contra. 

Quatfa t f f m í n i n t e m a n t e . p r o h i b i d a la raproducc ión fofa! o p a r d a ! d« t s f a i c lava i . 

y a que no habrá l a de 
250 o. o. Esta es o t ra ven ­
t a j a pa ra nuestro corredor. 
De esta manera, sus p r e ­
ocupaciones se cent ran so­
lamente en una prueba. A n ­
gel Nie to , por tan to , m a ñ a ­
na puede conseguir sus p r i ­
meros puntos para este C a m ­
peonato M u n d i a l que ee p r e ­
senta verdaderamente d i f í ­

c i l y competido por l a ca­
tegoría de sua par t lc ipantea 
y la cal idad de las máqu i * 
ñas, cada vez más perfec­
cionadas. Angel N ie to y 
Derb i h a n de luchar con 
todas sus fuerzas y posib i ­
l idades si una vea más de­
sean conseguir el t í t u l o 
m u n d i a l que conquistara por 
ú l t i m a vez mi 1972. 

B O D A S 
C O M U N I O N E S 
B A N Q U E T E S 

H O T E L 

FERNAN GONZALEZ 
C a l e r a , 1 7 

T e l é f o n o 2 0 9 4 4 1 

B U R G O S 

D E P E L O T A 

ESTA MAÑANA, A LAS ONCE 
CASTIILA-NAVARRA EN HIES 
SENSACIONALES ENCINTEOS 

Hoy tendremos Jornada 
completa de pelota en el 
f r o n t ó n de la Depor t iva M i ­
l i ta r , toda vez que a las 
nueve se j uga rán las f i n a ­
les del Campeonato de Sec­
tor que con t a n t a br i l lantez 
se v ienen oelebrajido en 
nuestra c iudad, e n laa m o ­
dalidades de mano y pale­
t a ; dos encuentras que p ro ­
meten ser a l tamente in te ­
resantes po r la cal idad de 
los part ic ipantes, destacan­
do sobre todo la de paleta 
entre los Jugadores alaveses 
y navarros, cuat ro au tén t i ­
cos maestros, por l o que 
lea hemos visto estos días. 

A cont inuación, el pa r t i - . 
do de remonte ent re L e . 
cumber r i y Goñ l . de N a ' 
varra, cont ra Cizurqu i l y 
Baleztena I I I , de Cast i l la . 
Un buen aper i t ivo e n una 
modal idad que apenas ea co­
nocida de los burgaleses, 
pero que resulta al tamente 
espectacular, y como los 
cuatro Jugadores son maes­
t ros en esta d i f í c i l m o d a l i -
dad. estamos seguros que 
veremos cosas muy buenas, 
con probable t r i un fo nava­
r ro . 

Po r si esto fuera poco, 
tendremos después e l cho­
que en pala ent re M e n d i -
luca y V i l lanueva, de Na­
varra , contra Baleztena n 
y I , de Cast i l la . Casi esta­
mos por asegurar que entre 
estas dos parejas, saldrá la 
campeona de España, ya 

que son unos auténticos fe­
nómenos de l a pala. A los 
castellanos y a les hemos 
visto actuar en ocasiones 
anteriores, y ios navar ros no 
les van en zaga; en resu­
men, u n g ran pa r t i do que 
n i n g ú n af ic ionado burgalés 
debe perdérsele. 

Y ya como remate de la 
Jornada, e l choque e n ces­
ta entre T i r a p ú y Elizalde, 
de Navarra , con t ra loa her­
manos Rodríguez, de M a ­
dr id . Vaya f i n de una Jor­
nada pelotística. Ante este 
magno acontecimiento, cree­
mos que nadie que sienta 
af ic ión por l a pelota debe 
quedarse en casa, s ino acu­
dir como un sólo hombre 
a presenciar estos sensa­
cionales encuentros, que h a n 
de perdurar e n e l recuerdo 
de todos durante mucho 
t iempo. Y que gane el me­
jor. 

C A N C H E R O 

V E N D O 
explotación agrícola y gana­

dera. B A R B A D I L L O D E L 

M E R C A D O (Burgos). Infor­

mes: Saturnino Marañón. 
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El Kas incrustó cuatro corredores 
en los cinco primeros puestos 

O N E S 

• -A. 

Van Linden sufrió una caída que le obligó a retirarse 
Valíadolid. (De nuestro envia­

do especial, Gerardo Olazábal). 
Siempre ha llegado la Vuelta 

a Valíadolid en olor de multitu­
des. Hoy quizá se hayan batido 
todos los récords de público 
que presenció la llegada de los 
ciclistas. -

Los vallisoletanos han podido 
ver una llegada emocionante y 
competida, A cinco kilómetros 
de la meta ha salido del pe­
lotón Ventura Dí«z y Uribezubía 
se ha puesto, a. su rueda. Un 
ki!lómetro más adelante, el del 
Kas se ha sentido con fuerzas, 
le ha dejado atrás ^ Ventura 
Díaz y se ha presentado solo 
en 1a meta de Valíadolid con 
escasa diferencia sobre su com­
pañero Perurena, que ha batido 
a! pelotón. 

Una victoria más del Kas, 
que ha situado a cuatro de sus 
hombres entre los cinco prime­
ros puestos, incrustándose Kars-
ten en el tercer puesto y siendo 
Elorriaga cuarto y Lasa quinto. 
Y es que Lasa está intentando 
por todos los medios conseguir 
segundos de bonificación para 
acercarse más al llderato o 
afianzarse en el segundo pues­
to. 

La etapa ha comenzado con 
nervio. El tiempo era bonancible 
a pesar del frío. Y es que lucía 
e! sol a ramalazos y esto tem­
plaba los ánimos, aunque tam­
bién ha llovido. 

Sí. desde el primer kilómetro 
han comenzado los intentos. Co­
rredores de La Casera y del 
Benfica entre otros, eran los 
que marcaban la pauta. Pero in­
defectiblemente salían los Kas 
como sigilantes de turno y esto 
apagaba los ánimos de los au­
daces. Salían los «guardias» del 
Kas y... 

Hay .algo que no entiendo en 
esta vuelta. Me parece lógico 
que el Kas trate de neutralizar 
ta carrera mandando sus hom­
bres a vigilar las escapadas. 
Pero no encuentro tan lógico 
que los corredores del Ijsboerke 
salgan también detrás de los 
que intentan la fuga y luego no 
releven... 

En e. kilómetro seis la gran 
sorpresa: Ocaña salió dispara­
do hacia, adelante, pero con la 
vigilancia de Lasa, que se pegó 
a su rueda rápidamente. A tal 
señor tal honor Y claro está, 
todo quedó en un estiramiento 
de piernas para Luis y para 
Miguel fylari. 

Han estado muy activos los 
«Benfica», Fernándes, Tamames; 
los «Caseras» Plaza, Manzane-
que; los «Monteverdes» Casas, 
Díaz y Germán Martín . Pero 
allí no se movía nadie más allá 
de una media docena de kilóme­
tros como escapados. 

Y mientras, Elorriaga parece 
querer aspirar ahora a ^as, me­
tas volantes como objetivo a 
cumplir en esta vuelta, lleván­
dose la de Pajares de Adaja. 

. En la de Cuéllar se le ha anti­
cipado su compañero González 
Linares, que fba escapado con 
Manzaneque y Tamames, en uno 
de esos intentos esporádicos de 
la jornada. Nos ha satisfecho 
la actividad de González Lina­
res. Aquejado de una conges­
tión pulmonar se temía que no 
tomara la salida en Avila. Pero 
valiente él no sólo ha resistido 
los 168 kilómetros de la eta­
pa, sino que incluso ha atacado, 

Y como siempre, Abillelra ha 
seguido luchando por el premio 
de la montaña. El alto del Por­
tillo era una cuesta respetable 
y aunque Abillelra ha tenido que 
ceder ante el ímpetu de Ger­
mán Martín y de Madeira, que 
se han situado mejor que él, 
al menos ha puntuado en tercera 
posición. 

La Ornada ha sido desgracia­
da para el corredor Van Linden, 
que habiendo caído junto a Mar­
tínez fel vencedor de !a etapa 
en Avila), en el kilómetro 33. 
ha resultado conmoclonado. Y 
aunque el doctor Salinas íe ha 
permitido efectuar una prueba 
sobre ta bicicleta ante el deseo 
del corredor de seguir la carre­
ra, ha comprobado que continua­
ba mareado decidiendo el tras­
lado en la ambulancia hasta Va­
líadolid. Recibió un fuerte golpe 
en la parte frontal de la cabeza 
y estos golpes siempre precisan 
una atención especial. 

La Vuelta en estos momentos 
está en un compás de espera. 
Hoy no había dificultades serlas 
en él recorrido y mañana, se­
gún el gráfico tampoco las ha­
brá. Dificultades onográficas, se 
entiende, porque ún gran obs­
táculo para la marcha de los co­
rredores era el viento de costa­
do, fortísimo en toda la etapa 
que hacía penoso el pedaleo. 
Recuerdo que anteriormente las 
etapas, del viento eran las más 
temibles, cuando se hacían los 
abanicos y el pelotón se quebra­
ba en /arias posiciones Más de 
una Vuelta se ha ganado por 
este sistema. Pero actualmente 
parece que esta técnica se ha 
perdido o que no interesa des­
arrollaría. 

Cuando no se aprovechan es­
tas circunstancias por quienes 
tienen que plantear la carrera 
en forma ofensiva, me pregun­
to: ¿El Kas está llevando a cabo 
con tino la Vuelta? Veamos: 
en este pequeño vuelco que se 
ha producido con la permuta de 
Perurena por Fuente en el lide-
rato. Ocaña se encuentra a 1-04 

•del maillot amarillo, y Thevenet 

a 2-12. El terreno apropiado pa­
ra Fuente comienza en el Na-
ranco, donde la meta está en 
la cima; en Cangas de Onís 
con el alto del. Fito a 18. ki­
lómetros de la llegada; tres 
días más tarde en el puerto de 
Qrduña con la cima a 37 ki­
lómetros de la meta y en Arra-
te, dónde termina la penúltima 
etapa. 

En favor de Ocaña una contra 
el reloj de 36 kilómetros San 
Sebastián-San Sebastián sobre 
un recorrido duro y muy apro­
piado para las características dai 
de Priego.. 

Hemos marcado antes e1 te­
rreno apropiado a Fuente, pero 
ello no quiere indicar que estos 
perfiles son negativos para Oca-
ña y Thevenet. Fuente es su­
perior a ellos, como lo ha der 
mostrado subiendo Los Leones, 
pero tanto Ocaña como Theve­
net pueden muy bien, actuando 
al contraataques, reducir al má­
ximo la ventaja que el astuaria-
no quiera conseguir. Si la ac­
ción de Fuente se reduce única­
mente a enseñar la oreja a sus 
adversarios en los últimos me­
tros de ün alto y lograr unos 

segundos de ventaja en la lle­
gada, seguirá el Kas poniendo 
en bandeja la victoria a Oca-
ña y le estará facilitando, tam­
bién la labor a thevenet. 

En una de estas porciones del 
recorrido señaladas como fa­
vorables a Fuente, '?s donde él 
Kas debe pasar al ataque, pero 
de una forma fulminante. Fuen­
te y Lasa, en compañía de otros 
compañeros que demuestran es­
tar muy fuertes, son. capaces 
de hacerlo. ^ 

Y si Fuente no ataca, ¿Lasa 
estaría en condiciones morales 
de . hacerlo? El guipuzcoano s i ­
gue estando con plena libertad 
de movimientos. Pero bien sa­
bido es que desde estos mo­
mentos la situación puede re­
sultar comprometida. 

La Vuelta se encuentra sumi­
da en un mar de dudas. Y 
mintras tanto, Ocaña, sobre to­
dos los demás corredores, ofre­
ce una serenidad envidiable... 

Ninguna novedad a relatar en 
la clasificación general Indivi­
dual, apreciándose que el Kas 
continúa afianzándose en el pri­
mer puesto de la general por 
equipos. 

La Vuelta Ciclista a España 
Gran Premio HICONSA RENTA 

La l legada a nuestra ciudad de la Vuel ta Cicl ista a Es­
paña, Gran Premio H I C O N S A R E N T A , es ya algo i n -
mínente. Los numerosos aficionados a este deporte aguar­
dan con expectación el paso de la caravana mu l t i co l o r , 
en la que part icipan grandes figuras del cicl ismo m u n ­
d ia l y que están efectuando un recor r ido tota l de 2.915 
k i lómeí tos , desde Almería a San" Sebastián. 

H I C O N S A R E N T A , empresa inmobi l iar ia pa t roc ina­
dora del Gran Premio de esta compet ic ión, sol ic i ta, t a n t o 
de los aficionados como del públ ico en general, su pre­
sencia y cooperación, para animar a los ciclistas y prestar 
mayor br i l lantez á la prueba, de esta forma al mayor éx i ­
t o de la Vuel ta Cicl ista a España, a la que H I C O N S A 
R E N T A brinda este año su patrocinio para con t r i bu i r , 
una vez más a la mayor glor ia del deporte español. 

C L A S I F I C A C I O N D E 
L A E T A P A 

P r o m e d i o : 36.324 K m / h . 

SERVICIO CRONOMETRAJE 

1. José L u i s U r i b e z u b í a 
(España ) . 4-37-30 ( c o n bo ­
n i f i c a c i ó n de 2 0 " ) : 2. D o -
m i n a o P e r u r e n a ( E s p a ñ a ) . 
4-37-34 ( c o n b o n i f i c a c i ó n 
de 1 0 " ) : 3. -Gaerben- K a r s -
tens ( H o l a n d a ) . 4-37-34 
(con b o n i f i c a c i ó n de 4 " ) ; 

4. J a v i e r E l o r r i a g a (Espa­
ñ a ) . 4-37-34 v con e l m i s ­
m o t i e m p o . 5v M i g u e l M a ; 
r í a Lasa ( E s p a ñ a ) . 6. José 
Casas ( E s p a ñ a ) . 7. J o a q u í n 
A g o s t i n h o ( P o r t u g a l ) . 8._E. 
L e m a n ( B é l g i c a ) . 9. R o g e r 
S w e r t s ( B é l g i c a ) . 10. F r e -
d y L i b o u t o n ( B é l g i c a ) . U , 
G u v S i b i l l e ( F r a n c i a ) . 12. 
L o u i s V e r r e y d t ( B é l g i c a ) . 
13. M a n u e l Esparza (Es­
p a ñ a ) . 14, F e r n a n d o P l a z a 
( E s p a ñ a ) . 15. A n t o n i o V a -
l l o r i ( E s n a ñ a ) . 16, Regís 
O v i o n ( F r a n c i a ) . 17. F e r ­
n a n d o M e n d e s ( P o r t u g a l ) . 
18. M a r t i n M a r t í n e z ( F r a n ­
c ia ) . 19. S a n t i a g o Lazcano 
(España) 20. B e r n a r d B o u -
r r e a u ( F r a n c i a ) . 

R e t i r a d o s en l a e t a p a : 
R í k V a n L i n d e n ( B l g i c a ) 
y M a r c e l B o i s h a r d v . E l i ­
m i n a d o s P o r l l e g a r f u e r a 
de c o n t r o l . Pa t r í ce C r o y e t 
( F r a n c i a ) . 

CLASIFICAGION 
GENERAL 

G r a n Premió 

Hiconsa Renta 

17. S w e r t s 
18. L e m a n 
19. Mendes 
20. M e n é n d e z 

52-27-54 
52-27-55 
52-28-15 
52-29-30 

M E T A S V O L A N T E S 

n o c i d o 
1. E l o r r i a g a . 26 P tos . 
2. P e r u r e n a 10 » 
3. P e e l m a n 10 » 
4. Sant is tetaan 6 . » 
5. D a n g u i l l a u m e 6 . », 

1. A b i l l e i r a 
2. L e i t e 
3. G a r c í a 
4. T h e v e n t 
5. O c a ñ a 
6. D e l i s l e 
7. A g o s t i n h o 
8; Lazcano 
9. F u e n t e 

10. L a s a 

66 P tos . 
..,34 » 

23 
23 
23 
17 
16 
14 
11 
10 

1 . J . M . F u e n t e 
2. M . M . L a s a 
3. R. D e l i s l e 
4. D . P e r u r e n a 
5. L . O c a ñ a 
6. J A g o s t i n h o 
7. B . T h e v e n e t 
8. J . L. A b i l l e i r a 
9. J L U r i b e z u b í a 

10, G . L i n a r e s 
11, D a n g u i l l a u m e 
12, V e n t u r a D íaz 
13, V a l l o r i 
14, Z u r a n o 
15, I n ' t V e n 
16, T a m a m e s 

CoRR̂  

S. A. 
P R E C I S A P O R S U A M P L I A C I O N 

MINIMO 10.000 PESETAS MENSUALES 

G A R A N T I Z A D A S E N J O R N A D A N O R M A L D U R A N T E P E R I O D O D E 

A P R F M D I Z A J E ( M A X I M O Ü N M E S Y M E D I O ) . 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a las o f i c i n a s d e p e r s o n a l de l a e m p r e s a , s i t a s e n 

c a r r e t e r a M a d r i d - l n i n K m . 244. M o n t e d e G a m o n a l . 

( R O. C. n ú m 8 .241) 

X, E r i c L e m a n 
2. P e r u r e n a 
3. Lasa 
4. S w e r t s 
5. K a r s t e n 
6. E l o r r i a g a 
7. P e e l m a n 
8. A b i l l e i r a . 

144 Ptos . 
133 » 

77 
70 
69 
62 
54 

52-22-29 
52-22-53 
52-22-57 
52-22-58 
52-23-33 
52-23-44 
52-24-41 
52-25-03 
52-25-19 
52-25-22 
52-25-49 
52-25-51 
52-25-52 
52-26-31 
52-26-33 
52-27-48 

1. A b i l l e i r a 
2. P e r u r e n a 
3. E l o r r i a g a 
4. P e e l m a n 

9 P tos . 
5 » 
5 » 
4 » 

PREMIO 
COMBATIVIDAD 

Hiconsa Renta 

Fernando . -

PREMIO DE U DESGRACIA 

MARE NOSTRUM 
SCGVROS 

R i k V a n L i n d e n 

C L A S I F I C A C I O N D E 
E Q U I P O S E N l A 
E T A P A 

1. K a s 13-52-38 
2. B I C 13-52-42 
3. M I C G r i b a l d v i d . 
4. L a Casera I d . 
5. Peugeo t i d . 
6. B e n f i c a i d . 
7. M a g i g l a c e i d . 
8. M o n t e ve r de i d . 
9. I s i b o e r k e C o l n e r i d . 

G E N E R A L P O R E Q U I P O S 

1. K A S 158-53-44 
2. Peugeo t 158-56-17 
3. L a Casera 156-59-00 
4 . B I C 157-02-54 
5. B e n f i c a 157-06-05 
6. I s i b o e r k e 157-06-41 
7. M i c G r i b a l d v 157-06-56 
8. M o n t e v e r d e 157-10-00 
9. M a g i g l a c e 157-41-51 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

¿Por qué tenemos t e n mole P r e n s e e n E u r o p e ? 
o Nuestros jugadores están en España mal acostumbrados 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos). — Leo 
Prensa extranjera siempre que puedo, escapo a ver los gran­
des partidos Internacionales, aunque no juegue España; el últi­
mo de ellos, el Italia-Alemania, en Roma. ¿Por qué tenemos 
tan mala crítica fuera de nuestro país? El último Celtic-At-
létlco de Madrid en Glasgow, nos volcó en contra la Prensa 
de Francia, Inglaterra, Alemania e Italia. ¿Era Justo lo que 
se decía contra nosotros? ¿Influyeron los comentarios en el 
duro fallo de la UEFA?. Es casi seguro. Lo cierto es que en 
menos de tres semanas un equipo español de club y nuestra 
selección de aficionados reunieron nada menos que cuatro tar­
jetas rojas de expulsión el doble de preventivas, es decir 
amonestando, lo que hacen un total de doce tarjetas. No con­
viene seguir este camino y hay que atajarlo. 
VAYAMOS A LAS CAUSAS DE LA SITUACION 

El mal ambiente que a veces crean nuestros Jugadores con 
su forma de Jugar o falta de corrección, el clásico «no me 
pude contener», es un daño grave quu pesará cada vez más 
en las decisiones de los érbitros internacionales, cuando ac­
túen equipos españoles, bien sean la selección o conjuntos de 
club. Algo de esto, aunque no tanto, ocurre a los Jugadores 
italianos, quienes, como los españoles, tienen primas especia­
les de tal categoría, que son capaces de alterar la serenidad 
del hombre mejor templado, aparte que los grandes clubs, que 
poseen ios mejores jugadores, miman a éstos en exceso y les 
hablan de sus derechos en el terreno de Juego, pero muy 
raras veces de sus deberes. 

Sería bueno que a finales de Agosto, antes de comenzar 
la Liga y le Copa de Naciones, más ios torneos de Europa 
organizados por la UEFA, se reunieran en el clásico cursillo 
arbitral que preceda a la temporada, los preparadores de Pri­
mera y Segunda, seleccionador nacional y, claro está, los ár-
bitros del grupo de honor y de Segunda, para conseguir un 
cambio de Impresiones, una especie de frente común para cor­
tar lo actual, que sólo daño puede hacernos. Pero es indis­
pensable que dirigentes y preparadores, éstos sobre todo, no 
lancen a sus Jugadores en el camino de la inútil y antipática 
protesta, obligándoles además a buscar siempre el balón y no 
al contrario. 

La Prensa deportiva de Europa, hace tiempo nos hace mal 

ambiente dentro del fútbol internacional y como hemos de vi­
vir en él, es decir no podemos aislarnos, vamos a romper 
una situación que si, en muchos aspectos, no tiene razón de 
ser por injusta, en otros sí, porque nuestros grandes Jugado­
res llevan alicientes económicos, igual que los italianos, de tal 
categoría, que en ocasiones salen a ganar como sea. ¿Cuáles 
son los equipos de fútbol más correctos? Los de los países del 
Este, porque allí el dinero no es motor que mueve y enlo­
quece a los componentes de los conjuntos, tal y como ocurre 
donde se cuenta por millones más que por goles. 
NUESTROS ARBITROS NO SON CULPABLES 

Aquí sucede que los Reglamentos de Sanciones, hechos por 
hombres de club, pensando en el fútbol de club y no en el 
bien nacional, son mucho más blandos que -aquellos que con­
trolan la disciplina en la FIFA y en la UEFA. Por ejmplo, 
en España, para castigar a un Jugador es preciso amonestar* 
le cuatro veces. En la UEFA, basta con dos; pero, si después 
de esto, el Jugador indisciplinado, una vez que ha cumplido 
el castigo, vuelve a ser amonestado por el árbltro, se le san­
ciona inmediatamente, es decir a la primera o por reincldente. 
Aquí, termina su partido de suspensión y viene cuenta nueva, 
otras cuatro amonestaciones. En Italia mismo, el Reglamento 
de Partidos y Competiciones es mucho más duro que el nues­
tro y se halla cerca del de los organismos Internacionales 
df* la FIFA y la UEFA, 

Que los árbitros españoles no son culpables en esta poco 
edificante situación, que tanto daño nos hace, es algo bien 
claro. Nuestros colegiados gozan de alta cotización en el fút­
bol europeo, tenemos el mejor nivel del continente, con el 
disparate, eso sí, de que gracias al absurdo sorteo, los bue­
nos de verdad, pueden, al acabar la temporada, sumar me-
ñor número de partidos que los mediocres. El árbltro español 
triunfa siempre cuando pasa las fronteras, ya que nadie le 
discute, interpreta bien el juego peligroso, aplica la ventaja, 
permite lo varonil dentro de la ley, sabe hacer uso de las 
tarjetas, mantiene su autoridad. Pero hace falta que los pre­
paradores no toleren el sistema de «el balón pasa, pero el 
hombre no». Y si los dirigentes apartan a los Incorrectos, me­
jor aún. Tenemos mala Prensa y esto hace mucho daño. Hay 
que cortarlo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I PARTIDOS Y ARBITROS 1 
I PARA HOY 

M a d r i d (LOROS). — L o s á r b i t r o s encargados 
de d i r i g i r los encuen t ros de f ú t b o l aue se d i s p u ­
t a r á n h o y d o m i n g o , en P r i m e r a . S e g u n d a y 
Terce ra D i v i s i ó n son los s igu ien tes : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

O v i e d o - S p o r t i n g . S á n c h e z Ríos 
Málagca - A t l . de M a d r i d . U r r e s t a r a z u E l o r d i 
B a r c e l o n a - Va lenc ia . J u a n g o R u i z 
Za ragoza - Las Pa lmas . N a v a r r e t e A n t i ñ o l o 
M u r c i a - R a c i n g . Sánchez I b á ñ e z 
Granada - Ce l ta . M e l e r o Guaza 
Cas te l lón - E s p a ñ o l . O r r a n t i a C a p e l á s t e g u i 
M a d r i d - R e a l Soc iedad . Segre l les de l P i l a r 

S E G U N D A D I V I S I O N 

L i n a r e s - S a l a m a n c a . Sanz M a r r ó n 
B u r g o s - T a r r a g o n a . C a m p ü l n L l o r 
Orense - B e t i s Congregado R o d r í g u e z 
C o r u ñ a - S a n A n d r é s . S a n t a n a Páez 
S a b a d e l l . M a l l o r c a . Pandos H e r n á n d e z 
H é r c u l e s - R a y o Va l l ecano . M a r t i c o r e n a 
Cád iz - B a r a c a l d o S á n c h e z A r m i n i o 
L e v a n t e - C ó r d o b a Santos Lónez 
Sev i l la - Osasuna . C a r r e i r a A b a d 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o Segundo) 

E n d e s a - F a l e n c i a 
San Sebas t in - E i b a r 
Osasuna Promesas • M o s c a r d ó 
Peña S p o r t - Cas t i l l a 
M i r a n d é s - C a r a b a n c h e l 
A lavés - L o g r o ñ é s 
To losa - B a r b a s t r o 
G u a d a l a i a r a - T u d e l a n o 
A t l . M a d r i l e ñ o - G e t a f e 
S a l m a n t i n o - Pegaso 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 4 

e l s p o r t 
e n l a P R I M A V E R A d e 

K a 

IA GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
AIAS AUTENTICAS PRENDAS TERGAL 

P f t E f l D A / D i n f l m i C f l / flLEGPE/ 

cazadoras* chaquetas sport •trajes 
I N M E N S O S U R T I D O 

Una fábrica que crea moda a mejor precio 
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HORIZONTALES: «. — Envanecida, arrogante. 2. - Planas 
y sin asperezas. Entrega. 3. — Discurrir con sutileza. 4. — 
Conoce. Planta acuática parecida al lirio 5 - Combino 
metales. Suplicar. 6. — Necio. Preceptor, 7. — Nombre de 
varón. Sepultura. 3. — Empleara Cartas de la baraja 9. 
— Cuarto trasero de la res muerta (pl.). 10. — Símbolo 
de Brahma. Modificación de la luz en los objetos 11. — 
hijo de Abraham. 

VERTICALES; 1. - Hollejo de la uva 2. - Artículo. Ba­
tracios. 3. — Molusco cefalópodo. 4. — Rama de >llvo encor­
vado hacia el suelo. Bebida oriental extraída del arroz fer­
mentado. 5. — Relativo a la nieve. Planta hortense de raíz 
fusiforme comestible 7 — Adverbio de modo. Yerno de Ma-
homa. 7. — Parte saliente del tejado Aires populares portu­
gueses. 8. — Recipiente de tela Se atreviera. 9. — Supli­
cas. 10. — Pez de cuerpo aplastado y romboidal (pl.). 
Flauta turca. 11. — Houro con culto religioso. 

Solucción al anterior: 

HORIZONTALES: 1. - Acaro. 2. — Patán. - Ag. 3. — 
Gozosos. 4. — Lado. - Itaca. 5. — Unen, Ratón. 6. — 
Ana. Isa. 7. — Japón, rana. 8. — Osada Ejes. 9. — Na­
vetas. 10. — Aa. Secar 11. — Clerá. 

VERTICALES: 1. - Ajoba 2. - As. Lunas 3. - Ganapán. 
4. - Apode. Odas 5. - Razón Nave. 6. - Oto Eco 7. 
— Asir. Retal. 8. — Nota. Ajare 9. - Satines. 10. — Cosas. 
Pa. 11. — Graná. 

DIBUJOS CON SÍETE ERRORES 

Solucción al anterior: 

1. — Hilo del teléfono. 2. - BoisHlo. 3. — Sillón. 4. — 
Hebilla. 5. — Linea de velocidad, 6. — Cuello del jersey. 

.7— Gemelo. 

ENTIDAD BANCARIA 
DE AMBITO NACIONAL 

Admite solicitudes para el cargo de Vigilante Jurado 
en sus oficinas. 

Diríjanse por escrito,, con amplias referencias profesio­
nales y personales, indicando plazas de preferencia para 
ejercer este trabajo, al Apartado núm. 408. (Ciudad). 

DEL MUNDO 
EN QUE VIVIMOS 

Cada vez somos más vícti­
mas del reloj. No sólo es que 
nos llevan la contabilidad de! 
tiempo sino que. en la actua­
lidad, ios lanzan como «memo­
ria de socorro». ¿V quién no 
precisa, en la diversidad de las 
obligaciones diarias, algo que 
nos recuerde y señale el mo­
mento preciso? 

Los hay de todos los tama­
ños, desde los de tipo llavero 
hasta los de presencia bien vi­
sible como el programador uni­
versal; los que sirven simple­
mente para que no haya duda 
en cuanto al tiempo de apar­
car en una zona con el espacio 
señalado: los que efectúan fun­
ciones mecánicas, como la de 
descongelar la nevera, las ope­
raciones de ' un guisado o un 
asado con .precisión de segun­
dos, los que regulan la calefac 
ción. 

Son los más modernos los 
programadores que efectúan 
operaciones más complejas, co­
mo e! que despierta con músi­
ca y prepara, a la vez el café 
del desayuno. Otros llevan a 
cabo un programa de las dis­
tintas actividades del ama de 
casa en veinticuatro horas, in­
cluido el tiempo de descanso 
y los más sabios h efectúan 
para una semana. 

— o O o -
Un caballero de cierta edad 

encuentra a uno de sus amigos 
y le dice muy satisfecho: 

—Felicítame, amigo, mío Mi 
mujer se ha convertido en 
abuela y yo me he convertido 
en abuelo 

El amigo le abraza: 
—Enhorabuena ¿De modo que 

gemelos, eh? 
— o O o -

. Un escocés llega a la oficina 
de la Policía, Indignado: 

—Vengo a denunciar, señor 
comisario, que me robaron la 
bicicleta mientras me afeitaba. 
Y, además, es la segunda vez 
que me sucede lo mismo. 

—En ese caso —^e dice el co­

misar io- no veo otra solu­
ción que el que se deje usted 
crecer la barba. 

— oOo — 
Un cultivador. Jack Boyce, 

afirma que las plantas respon­
den al amor que se les dedique 
y también a suaves melodías. 
Y aconseja: 

—Charle con sus tulipanes. 
No deje de saludar a sus pata­
tas, a sus coles de Bruselas. 

Sobre esta cuestión añade, se 
han realizado trabajos cieníífi-
eos e.. América. 

Y concluye: 
—No estoy loco cuando hablo 

dulcemente a las rosas de mi 
jardín Es algo parecido a cuan­
do loas enamorados se toman de 
la mano y pasean a la luz 
de !a luna. Mis rosas brillan 
más. florecen mejor. 

— oOo — 
Investigadores noteameri c a-

nos señalan una relación en­
tre el estrabismo y los niños 
prematuros Esta afección de la 
vista, que se creía ligada a las 
enfermedades de te madre du­
rante la gestación,, afectaría a 
fos niños cuyo peso, en el mo­
mento de nacer, es Inferior al 
norma' 

Solución al 
jen^líficii anterior 

Colorado. 

PEONES 
B I E N lO iTR IBUIDOS 

CONSTRUCCIONES 
G O N Z A L E Z ALONSO 

Razón: Oficina calle V i tor ia 
115 ó en la obra de Federico 
Mar t ínez Varea (Detrás de 

la Residencia Sani tar ia) 
(R. O. C : 9.597) 

SE V E N D E 

50 TABLONES NOGAL 
DE P R I M E R A CLASE 

AVISOS, T E L E F O N O 202930 

L O 
Para avicul tura de unos 1.500 in2. y aislado de otros 

gal l ineros, se necesita. 

I N T E R E S A D O S dir igirse con referencias a Cooperat i-

va Prov inc ia l Avícola y Ganadera C / . San Pedro 

Cardeña, 28. — Burgos. 

La CHISPA de Olmo 

RJTBOi 
CORTOS 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 6 al 12 de Mayo 
ARIES del 21 dp Marzo al 20 de Abril. — Facilidades 

sobre todo por terceras personas. Imprevisto favorable. Ries­
go de cierta violencia o discusión fuerte. Necesidad de ha­
cer las cosas con método y cierta lentitud. Sepa actuar con 
oportunidad. vv 

TAURO del 21 de Abril al 21 do Mayo. — Inutilidad de 
determinadas insistencias que a nada conducen. Sorpresas. 
Riesgo de celos o desconfianza excesiva o injustificada. Dis­
cusiones. Irregular o muy variable la actividad. Oscilaciones 
de humor. Sepa frenar a tiempo. 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. — Necesidad 
de cuidar mucho los últimos pasos. Importancia de ciertas 
palabras, Lucha íntima o Indecisión. Cuide mucho los deta­
lles y no abandone lo que ya ha empezado. Riesgo de incons­
tancia. Actúe sin autosuficiencia. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio, - Sepa pedir 
o exigir lo que le pertenece. No se confíe con palabras y 
vagas promesas. Encuentro- oportuno. Satisfacciones sentimen­
tales. Optimismo. Oportunidades de carácter recreativo. Ac­
túe con espontaneidad. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Facilidades y 
suerte en general sobre todo en lo nuevo o lo imprevisto. 
Trata de comprender más que de ser comprendido y sobre 
todo sepa adaptarse. Evite discusiones. Oscilaciones en los 
estados de ánimo. Evite el pensamiento-ocioso. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. - Inuti­
lidad de seguir un camino que ya ofrece pocas esperanzas. 
Sea ágil y sepa cambiar. Cierta decepción o íntima soledad. 
Actividad con obstáculos y dificultades. Trate de situarse en 
un término medio o central. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. ~ Favo­
rable para cuestiones ya iniciadas Pero no descuide cosas 
pendientes por exceso de confianza. Discusión, rivalidad o 
celos Oportunidades deportivas y recreativas. Proyecto in­
teresante. Actúe con fidelidad a sí mismo. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre, - Ne­
cesidad de ir poco a poco y saber actuar con mucho sen­
tido de la oportunidad. No siga espejismos. Tendencia a la 
compensación. Mayor de los acostumbrado con optimismo en 
general. Asegure la base o lo fundamental. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre.— 
Errores o pérdidas Evite Imprudencias con mucho sentido 
de la oportunidad. No siga espejismos. En el campo afec­
tivo, regular. Tendencia a la compensación. Mayor actividad 
de lo acostumbrado con optimismo en general. Asegure la 
base o lo fundamental, 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 de Enero. — 
Oscilaciones acusadas en la suerte. Encuentro interesante. 
Prueba de admiración o cariño. Obstáculos imprevistos o tal 
vez avería y entorpecimiento por tal causa. Sepa rectificar 
a tiempo. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero, - Intere­
sante para renovaciones, mejoras, propaganda, proyectos y 
lo que simboliza la siembra, no la cosecha o lo inmedia­
to. Dudas sobre una persona con pesimismo Injustificados. 
Actividad menor. Cierta pereza o depresión. No esté ocioso. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Riesgo de 
perdidas o compras mal realizadas. Dudas, indecisión.. Eví­
tense divergencias o discusiones. Cambie en lo posible de 
ambiente. Pereza y tendencia al abandono. Oportunidad ar­
tística. Cultive algún hobby. 
(Es una colaboracición FIEL. Servicios Especíales EFE). 

D O N C E L E S POP O L M O 
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\ SIPRODUCCfON DE PLANOS • 
t Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO \ 

f PAPELES HEÜOGRAFICOS Y DE DIBUJO 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

l l A l l i l i n ^De nuestra Redacción—8—). — Una tarde 

luAiliulia» en ,a ts|8' una tard6 en Prado de Rey 
es algo asi como una tarde en las 

carreras con tos hermanos Marx. Voy a Televisión 
Española, porque me han llamado, con Mari Carmen Abreu, 
esa guapa que fue miss España hace unos años, y que está 
casada con el gran fotógrafo César Lucas. Mari Carmen pasa 
modelos y ha tenido el buen acuerdo de retirarse de ese mun­
do bullicioso y falso del celuloide y el papel couché. 

A la puerta de Prado de Rey encuentro a Manolo Váz* 
quez Montalbán, que era uno de los grandes malditos de Tele­
visión Española, y me dice que le han llamado para un colo­
quio con Ricardo de la Cierva. Esto es el desmadre aper-
turista. Ya en el interior del laberinto, al otro lado del espejo 
y de la pequeña pantalla, abro un libro que hay sobre la 
mesa. En la cubierta dice: «Crónicas marcianas», y lo firma 
Ray Brabbury, naturalmente. Ojeo el libro por dentro y es 
un tomo de sermones y ejercicios de piedad. Quizá el que 
usa el padre Oorronsoro para sus charlas. Julia Navarro en* 
travista a la embajada de Francia sobre la personalidad 
de madame Pompidou. Yo les sugiero que le pregunten por 
madama Mitterrand, que tiene más porvenir, pero la puesta 
ai día televisiva no llega a tanto, aunque luego saludo a Juan 
Luía Cebrián, ese grsn periodista del que puedo esperarlo to­
do, mas a lo mejor luego resulta que le falla el medio, como 
a otros les falló la época. 

Dios y el padre Dorronsoro no lo quieran. 
Pasa Iñigo vestido de Iñigo. Se espera a Teresa Gimpsra, 

que es la que va a entrevistarnos. Liega Teresa y se pone 
«estudiar el guión y a maquillarse. Encuentro a Rosa Mon­
tero y a Marta Luisa Seco. Marfa Luisa me dice que me 
han dado en algún sitio un premio ai que no me he presen­
tado. El mejor premio es un beso en la mejilla. Recuerdo a 
un grande y viejo amigo, lleno de bigote y de talento. Joa­
quín Parejo Díaz, y para celebrarlo nos tomamos una pepsl 
para los dos, de esas de máquina. Que se sacan metiendo 
un duro. 

Gemma Cuervo y Teresa Qimpera están ya en el plato 
a punto de foco. Gemma dice que su Fernando es muy 
ordenado y muy limpio, y que en casa no da un ruido. Teresa 
me cuenta que en el extranjero se hacen estas cosas de otra 
forma. No le quiero preguntar qué cosas ni de qué forma, 
pero estoy seguro de que se hacen mejor. Javier Pérez Pellón, 
hombre que viene trabajando en la tele con largos años de 
oficio y sabiduría, me cuenta que prepara una serie viajera. 
Ojeo ios sermones y moradas con portada de Ray Bradbury y 
no me decido a leerlo para entretener la espera, aunque la 
espera es larga. 

Está aquí Rocío Martín, miss España 1973 y dama de honor 
de miss Europa 1974. Rocío trae un acento sevillano, un cru­
zado mágico, cierta Impaciencia y muy pocos años. Se sienta 
en el suelo. Me pregunta Teresa Gimpera si soy un play-boy: 

«No lo soy porque usted no quiere», le digo. Y luego le 
explico que los países mediterráneos y tercermundistas damos 
más iatln-lovers que play-boys, porque el play-boy es un 
producto de la sociedad industrial avanzada, y el iatin-lovers 
es un play-boy que pasa hambre. Hemos visto previamente 
un documental donde varias españolas famosas se pronuncian 
en contra del play-boy. A mi me parece que el play-boy es 
un concepto femenino que se han inventado ellas para seguir 
poniéndonoslo difícil a los caballeros. Antes te decían «mal 
hombre» y ahora te dicen play-boy. Antes te llamaban atre­
vido y ahora te llaman reprimido. Antes te decían: «Oye, tu 
que te has creído, has de saber que yo soy muy de derechas». 
Ahora dicen: «Oye, has de saber que yo soy muy de Iz­
quierdas». Y entre lo uno y lo otro, lo cierto es que el pobre 
español medio ^¡gue sin comerse una rosca. 

La española, antes no quería porque no estaba revolucio­
nada. Ahora no quiere porque está ya tan evolucionada y 
tan emancipada que se resiste a ser una mujer-objeto. Total, 
que nunca quieren y estamos en las mismas. De modo que he 
perdido la tarde en televisión, entre mujeres bellas y buenos 
amigos. De vuelta a Madrid, me decido por fin a meditar con 
los sermones y moradas que he robado, que falta me hacen. 

»pd*i&rte*, eia&m y toda etM\ 
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9 COLABORACION HISPANO - LIBIA 

Madrid (Legos). — Dentro de un mes aproximadamente, 
una delegación española viajará a Libia para dar forma a 
las ideas básicas de cooperación económico petrolífera que han 
quedado propuestas durante la visita que el primer minis­
tro de la República Arabe Libia, Abdessalam Ahmed Ya-
lud, ha realizado a España. En las conversaciones se ex­
presó el interés por ambas partes en llegar en el más 
breve plazo posible a la colaboración para la prospección 
de hidrocarburos en Libia, dentro del esquema de las con­
versaciones que actualmente mantiene «Hispanoll» y «Llneco» 
según informa «Petróleo». 
0 IMPORTANTE APREHENSION DE DROGAS EN ALGECIRAS 

Algeclras (Cádiz) (Cifra). — Una importante aprehensión 
de drogas —162,800 kilos de haschis— se ha llevado a cabo 
en la Aduana del puerto algeclreño por fuerzas especializadas 
de la Guardia Civil de servicio en la misma. La droga decomi­
sada se intentaba introducir en .ia Península en el interior del 
automóvil de matrícula inglesa «944-JGK». en el que viaja el 
propietario y conductor, el súbdito Inglés Cristopher James 
Patrick Boyhan, de 38 años de ©dad, al que acompañaba el 
subdito sueco Lars Goran Suese, de 34 años, periodista de 

VIVE UN RARO ANIMAL 
CUYA ESPECIE SE CREIA 
EXTINGUIDA EN CUBA 

El ((almiquí» es insectívoro y sus 
ascendientes se remontan al tríásico 

L a Habana (Efe) . - E l 
a lmiquí , u n ra ro a n i m a l i n ­
sectívoro que se considera­
ba ext inguido, todavía vive 
en Cuba. 

E l descubr imiento, del 
que da cuenta hoy e l d ia ­
r io "Juven tud Rebelde", fue 
hecho . por dos campesinos, 
que cap tu ra ron u n ejemplar 
en las in t r incadas mon ta ­
ñas cubanas de Baracoa. 

E) e jemplar capturado se­
rá sometido a estudio por 
el I n s t i t u t o de Zoología de 
La Habana. 

De l a lmiquí no se poseía 
h l un sólo e jemplar vivo. 

E l mamífero- insect ívoro, 
fue encontrado en un lugar 
práct icamente v i rgen, • de 
grandes heléchos, y en una 
madr iguera donde se cree 

existen otros. Bu aspecto y 
t amaño es el de una ra ta 
gruesa, mide c incuenta cen­
t ímet ros y su hocico se p ro ­
longa en f o r m a de t rompa. 
Pertenece a l a f am i l i a de 
los cetnevivos y los espe­
cial istas lo conocen como 
"Solennodn Cubanus" . 

E l a lmiquí sólo es conoci­
do en Cuba y en H a i t í , y se 
cree que ha podido v iv i r en 
o t ras islas de las Ant i l las . 
Desciende en l ínea directa de 
los pequeños mamíferos del 
período tríásico. 

A h o r a , e l I n s t i t u t o de 
Z¿ología de L a Habana, 
anunc ia que muy pronto se 
h a r á una "expedic ión en 
f o r m a " para cont inuar la 
búsqueda de más ejempla-, 
res. 

profesión. Los citados individuos nablan llegado a Algeclras 
en un transbordador procedentes de Ceuta, siendo descu­
bierta la droga en uh doble fondo del respaldo de los asien­
tos traseros, de los que se extrajeron 212 pastillas de haschis. 
equivalentes a la cifra de 1.628.000 pesetas y el vehículo 
—que también ha sido intervenido— un «Rolla Royce», en 
2.000.000 de pesetas Los dos detenidos han quedado a dispo­
sición de las autoridades Judiciales correspondientes bajo los 
cargos de tráfico ilegal y atentado contra la salud pública. 

Cl BATIDA CONTRA LAS «BRIGADAS ROJAS» 

Mi lán ( I ta l ia ) (Efe) — Cincuenta personas resultaron 
sospechosas de culpabi l idad tras haber f inal izado hoy en 
M i l án la investigación jud ic ia l sobre 'ap «Brigadas ro ­
jas». Estas personas fueron interrogadas en el proceso 
de investigación abierto contra d g rupo subversivo «BR», 
que se inició hace cinco años, tras el hallazgo del cadáver 
del ed i to r Gian^iacomo Fel t r ine l l i , el rocedimiento quedó 
su jeto a culpabi l idad rclativas a «Asociación subversiva» 
y «constitución de bandas armadas». La refer ida investi­
gación no está relacionada con las actualmente abiertas 
cont ra el re fer ido grupo subversivo por actividades pos­
ter iores, entre ellas el secuestro l levado a cabo en la 
persona del juez genovés Mar io Sossi, hace ya 16 díaa y 
cuyo secuestro fue re iv indicado por «BR». 

• EN PRO DE RUDOLF HESS 

Bruselas (E fe ) . — Tres indiv iduos cerraron hoy con 
una cadena la verja que rodea el edi f ic io ocupado por 
l a Embajada de la Unión Soviética en Bruselas para 
protestar contra la detención en la cárcel de Spandau de 
Rudo l f Hess. Los indiv iduos, que d i je ron ser miembros 
del mov imiento «Wolfsangel», ataron a la cadena una 
banderola con la inscr ipción: «Rudolf Hess, l ibre» y «Des­
pués de 30 años, amnist ía para Rudol f Hess». El perso­
nal de la Embajada seccionó la cadena y vo lv ió a abr i r 
ia puer ta . 

• L A O.N.U. Y E L « D E S A R M E » 

Naciones Unidas (Efe) .— Todos los Estados miem­
bros de l a O.N.U. podrán presentar sus sugerencias acer­
ca de la Conferencia M u n d i a l del Desarme e n una co­
m is i ón especial que se reun i rá en tas Naciones Unidas 
de l p róx imo 7 a l 10 de este mes de Mayo. La Comi­
sión, creada en la ú l t i m a asamblea genera l o rd inar ia , y 
fo rmada por representantes de cuarenta países no n u ­
cleares, está destinada a canal izar hacia el secretario 
genera l de l a O.N.U. los puntos de v is ta de los Go­
biernos acerca del desarme mund ia l . La Asamblea ge­
nera l , al const i tu i r la en 18 de D ic iembre de 1973, había 
expresado su convicción de que «la tarea y empeño del 
desarme había de quedar fac i l i tada por una conferen­
c ia mund ia l , b ien preparada y reunida en el momento 
oportuno». Las potencias nucleares hablan sido i nv i t a ­
das, as imismo, por l a Asamblea de la O N U o cooperar 
con esta comis ión, en l a que tendrán los mismos dere­
chos que los países miembros de la misma. E n t r e éstos 
f iguran A rgen t i na , B r a s i l , Ch i le , Colombia, Mé j i co , Pe« 
r ú , España y Venezuela, asi como Argel ia , Aus t r i a , Bé l ­
gica, I ta l ia , Marruecos y Túnez. 

Laguna Hi i is (Cal i fornia). — Las lluvias torrenciales que caen sobre esta zona de Cali fornia, donde está instalada 
una reserva de animales, para safaris fotográficos, han hecho que se coloque el car te l que f igura a la izquierda, 
en el que se pide el concurso de un coi istructor de un arca, que salve a los animales de este nuevo d i l uv io . 

(Foto C IFRA G R A F I C A ) M 



LOLA HISTORIA 
n soberbio clavel rojo pudo salvar la 

vida de María Antonieta. 

apoleón fue designado misteriosamente 
Padre Violeta7' y la 

simooio oona 
pola roja, ''flor del 

nacional del recuerdo77. 
P o r F R A N C E M E I G E 

La frase «Dígalo con flores» aca­
ba de hallar una original aplicación 
en Israel. En efecto, el ex-general 
Chlomo Lahat, que aspira a conver­
tirse en alcalde de Tel-Aviv, ha op­
tado por esa manera espiritual y 
encantadora de llevar a cabo su cam­
paña electoral: sobre cada una de 
las diez mil tarjetas con su nombre 
que setenta bonitas muchachas han 
repartido en las calles de la ciudad, 
se encontraba prendida una flor. 

Dejemos aparte el hecho del éxi­
to o el fracaso de la iniciativa flo­
ral; lo que nadie pone en duda es 
que el nombre del ex-general será 
asociado a las flores, tal como lo 
fueron durante el curso de la histo­
ria numerosos nombres de sobera­
nos o de personalidades políticas... 
Piénsese, por ejemplo, en la guerra 
de las Dos Rosas, en la flor de lis de 
la realeza gala, en la amapola de 
británico recuerdo o en la violeta 
de los bonapartistas. 

EL CLAVEL ROJO QUE DEBIA SAL­
VAR A MARIA ANTONIETA 

En el siglo XVII, el clavel gozó en 
Francia de una gran boga, incluso fue 
con frecuencia cultivado, como en­
tretenimiento, por los prisioneros 
políticos. El Gran Condé, encarcela­
do en 1633 en la Bastilla, tras el fra­
caso del levantamiento de la «Fron­
de des Princes» alegraba sus largas 
horas de encierro cuidando claveles. 

En plena Revolución Francesa, en 
Septiembre de 1792, un clavel pres­
tó su cáliz para una misión infinita­
mente más delicada. Se trataba de 
una tentativa desesperada por sal­
var la vida de la reina María Anto­
nieta, estrechamente vigilada en la 
prisión del Temple, en París. El ca­
ballero de Rougeville —inmortaliza­
do por Alexandre Dumas bajo el 
nombre de Caballero de Maison-Rou-
ge— consiguió introducirse en la pri­
sión y llegar hasta la celda real, 
dejando caer «por descuido» a los 
pies de la soberana un soberbio cla­
vel rojo. Mas la sorpresa de la rei­
na al ver al desconocido que forzaba 

" s u retiro fue tan grande que se re­
flejó en su rostro, advirtiendo a sus 
carceleros. Estos la dejaron leer el 
mensaje oculto en la corola de la 
flor y, como le habían quitado pluma 
y tinta, con la ayuda de una aguja 
trazó en un miserable trozo de pa­
pel algunas palabras para dar a en­
tender que estaría preparada a la 
hora precisa, dispuesta a la huida... 

^Este fue el momento escogido por 
los carceleros para arrancar de las 
manos de la infortunada soberana el 

mensaje, con el cual desapareció 
también la última esperanza de sal­
vación. 

A partir de este incidente y hasta 
el día de su ejecución, María Anto­
nieta fue sometida a un trato aún 
más severo: carceleros mucho más 
encarnizados reemplazaron a los 
que habían dejado entrar en la celda 
al caballero de Rougeville... Hoy en 
día puede verse, en los Archivos na­
cionales de París, • el conmovedor 
mensaje llegado a las manos de los 
partidarios de la realeza. 

LA HORA DE GLORIA DE LA MO­
DESTA VIOLETA 
La humilde violeta, emblema de 

la ciudad de Atenas, se hizo célebre 
de la noche a la mañana durante 
la primera Restauración francesa. 

El 6 de Abril de 1814, Napoleón 
acababa de abdicar tras la capitu­
lación de París. De camino hacia el 
exilio de la isla de Elba, prometió a 
sus partidarios «volver con un ra­
mo de violetas». El emperador, a 
quien durante algunos días se desig­
nó misteriosamente como «El Hom­
bre», se convirtió para sus fieles 
partidarios en «Padre Violeta» y la 
aromática florecita pasó a ser sím­
bolo de los bonapartistas. 

Durante su exilio, los irreductibles 
desfilaron con un ramito de violetas 
en la mano en cada manifestación 
oficial, cosa que provocó frecuente­
mente la irritación de los partidarios 
de los Berbenes y del duque de An­
gulema. 

Inmediatamente después de la ba­
talla de Waterloo, el emperador 
abandonó para siempre Francia, em­
barcándose para Santa Elena. Mas 
las humildes violetas, por su parte, 
conservaron la popularidad y per­
manecieron asociadas al nombre de 
Napoleón. Durante la segunda Res­
tauración se las consideró como un 
emblema sedicioso, hasta el día en 
que Luis XVIII se presentó ante sus 
cortesanos con un ramito de esas 
flores en el ojal, diciendo: «Concedo 
también la amnistía a la violeta». 

LA AMAPOLA BRITANICA 
¿De qué manera la amapola roja 

«flor del sueño y del olvido» ha lle­
gado a convertirse, paradójicamente, 
en Gran Bretaña, en «emblema na­
cional del recuerdo»?... La historia 
es sencilla y conmovedora. 

El coronel canadiense John Me 
Crae, tras haber participado en la 
guerra de los Boers en Africa del 
Sur, se convirtió en una eminencia 
médica en Ottawa. En 1914, cuando 

la guerra estalló en Europa, McCrae 
se alistó en las filas del Ejército 
canadiense que luchaba en el fren­
te belga. En 1915, durante la batalla 
de Ypres, era él el responsable del 
puesto de socorro y, durante un 
momento de calma, escribió en la 
arrugada página de una agenda estas 
líneas, que debían más tarde alcan­
zar lá celebridad: 

"En las llanuras de Flandes 
Las amapolas florecen sobre nuestras 

[ cenizas 
Entre las blancas cruces alineadas 
Que señalan nuestro destino... 
Vosotros que llegáis detrás, ¡aceptad 

[e l desafío! 
Nuestras manos temblorosas os confían 
La antorcha del recuerdo. Mantenedla 

[en al to. . ." 

Una mano temblorosa dirigió es­
tos versos al periódico inglés 
«Punch», que se apresuró a publicar­
los. En Mayo de 1918, algunos me­
ses antes del armisticio, el valiente 
coronel resultó herido y fue trans­
portado a un hospital de la costa 
francesa del Norte, desde donde po­
día contemplar en tiempo claro los 
acantilados de Dover. En su delirio, 
una noche, el coronel dijo al mé­
dico que le cuidaba: «Dígales que si 
no cumplen su deber de recoger la 
antorcha, nosotros, los muertos, no 
encontraremos el reposo eterno»... 

Unos minutos después, McCrae rin­
dió el último suspiro, siendo des­
pués enterrado en el cementerio de 
Vimereux, cara a la costa inglesa. 

En 1921, madame Guérin, una fran­
cesa, tuvo la idea de confeccionar 
amapolas artificiales, vendidas a be­
neficio de los antiguos combatientes 
y sus familias. En 1922 se abrió en 
Londres la fábrica de amapolas de 
la Légión, en la que mutilados de 
guerra encontraron una actividad. 
Hoy en día, doscientas cuarenta y 
ocho personas trabajan en la fabri­
cación de amapolas que, vendidas 
durante el «Remembrance Sunday» 
o «Domingo del recuerdo», propor­
cionan redondas sumas. Un año, la 
venta alcanzó la cifra record de un 
millón ochocientas mil libras ester­
linas. 

El poema del coronel canadiense, 
leído en todos los países aliados, ha 
inspirado a una poetisa norteameri­
cana, a quien pertenecen las estro­
fas recitadas hoy en el «Memorial 
Day»: 
"Amemos la amapola roja 
Florecida en el campo del honor. 
Su color proclama en alta voz 
Que la sangre de los héroes no muere 

[jamás..." 

(Fiel-Servicios Especiales de EFE-
AFP). 

Pedro Domecq, Sofico, Cruz Campo y Coca-Cola, contribuyeron al mayor éxito 
del VI Premio Ateneo de Sevilla de novela. El l.er Premio dotado con 500.000 
ptas. por la Editorial Planeta, fue concedido a la novela "Todavía", de Rodrigo 
Royo y, los premios SOFICO VACACIONES, a las obras "El Precursor", de Mateo 
Machelti, "Tiempo Muerto", de Joaquín Esteban Perruca y "Secreto de Confu­
sión", de José Trigo (seudónimo). En la foto, aspecto que ofrecía el Salón de Actos 

del Casino Exposición de la Feria de Sevilla. 



de lo / D O 

s e l e c c i ó n 
d e l m u e b l e 

mas de 25 fabricas colaboran con sus modelos 74 

m e s e s 
p>ara pagar 
sin recargo 

una amplísima y 
muy bella exposición 

de dormitorios 
en todas las líneas 

medidas y estilos 
con el prestigio y a 
los precios-ahorro 
de muebles moban 

Avenida Generalísimo, 8 y calle Calzadas, 5 
s e l e c c i ó n 

d e l m u e b l e 

EXPOSICION DE OLEOS 
Hasta el 12 de Mayo 

DE ARTE 

HORAS DE VISITA: Laborables de 11 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 11 a 2 


